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Esta é uma edição especial da Re
vista dos Criadores dedicada a

essa extraordinária raça Jersey, que
passa por uma grande fase de' pro
gresso e expansão em nosso país,
graças as suas extraordinárias qua
lidades leiteiras e ao dinamismo da

, atual diretoria da Associação Brasi-Í leira de Gado Jersey, e que tem co
mo presidente o Dr. Aldo R. Raia,
criador em itu, SP.

Pedimos aos nossos leitores que
atentem para a reportagem sobre a
=/.posição de Nelore, Expoenel, rea-
/zada em Uberlândia, em março úl-
•imo e o seu grande sucesso não só
ra qualidade do gado exposto como
nas vendas, que ultrapassaram a um
Pilhão de cruzeiros. Sobre a gran
diosidade desse certame nada me-

.  hor do que as palavras do Dr. José
1  'áario Junqueira de Azevedo, presi-
I  dente da Associação Brasileira de
I  Criadores de Nelore. Sobre leilões
temos em destaque a notícia do su
cesso de vendas em Ponta Porã, on
de um garrote Nelore com 3 anos
hi arrematado por 45 milhões de
cruzeiros. Ainda sobre pecuária de
orte ou de leite há inúmeras outras
natérias como "O Capital na pecuá-
"a de corte", "Capim Transvala" e
"O que vai pelo Serviço de Contro
la Leiteiro", "Revista das Revistas
Zootécnicas", etc.

XXX

Consciente de que a pecuária na-
t cnal só será rentável com a incor-
r/cração de técnicas modernas de
'-a.Tejo do rebanho, especialmente
'assa época de crise em que qual-

atividade não comporta dile-
Car tísmo e sim eficiência, o Depar-
l  arnento Técnico da Associação Bra-
ji 'elra de Criadores inicia uma nova

UBC

dinamiza

departamento
técnico

fase que marca sua evolução e pas
sa a oferecer, mês a mês, ciclos de
palestras abordando temas que são
de fundamental importância aos pe
cuaristas, procurando difundir tec
nologias modernas, desenvolvidas
nos mais avançados centros de pes
quisas e por renomados profissio
nais.

Já no dia 3 de maio, o Departa
mento Técnico, dentro do ciclo de
palestras mensais, oferecerá a pala
vra do professor João Soares Veiga
que discorrerá sobre a importância
da mineralização do gado de corte e
de leite e o professor Roberto Losito
de Carvalho, sobre a alimentação de
eqüinos.

Independentemente desse ciclo de
palestras, a ABC está programando
para os dias 9, 10 e 11 de maio um
Simpósio, também sobre a minera
lização do gado, com a participa
ção do Sindicato Nacional de De

fensivos Animais e a Associação Pro
fissional dos Pecuaristas de Corte do
Estado de São Paulo.
A insistência com que o tema "Mi

nerai ização" é trazido à tona pren
de-se à sua importância, já ampla
mente comprovada à pecuária de
corte e leite e da constatação de que
ainda é reduzido o número de cria
dores que utilizam essa técnica mo

derna e eficiente. Pioneira no tra-
baiho da mineralização do gado —
3 ABC, vem desde 1937 procurando
difundí-la, e apesar de todo seu es
forço, não conseguiu que o seu em
prego se generalizasse por todo o re
banho brasileiro. E, entende a dire
toria da ABC, que só com insistência
é que eia será usada com maior fre
qüência pelos pecuaristas. Por sua
importância, o Simpósio pretende
deflagar, a partir de sua realização,
uma campanha nacional de minerali
zação do gado, com apoio provavel
mente do Ministério da Agricultura
e Secretaria da Agricultura de São
Paulo.

Por outro lado, empenhada igual
mente no esforço de difusão de téc
nicas modernas, a Revista dos Cria
dores tem o compromisso de divul
gar, em suas edições, os assuntos
abordados no ciclo mensal de pales
tras e simpósio — procurando le
var aos pecuaristas os temas ali tra
tados.

Ainda nesta edição em "Tribuna
Livre", temos a palavra do Dr. Dácio
de Moraes Júnior sobre a inquie-
tante situação política social porque
o País e o Universo atravessa.

XXX

Sobre equideocultura publicamos
mais um estudo do renomado genea-
logista em hipologia Dr. Artur Pa-
gliusi Gonzaga que escreve sobre os
filhos de Gigante J.O., e, também,
um trabalho sobre a alimentação de
eqüinos pelo prof. Roberto Losito.
No sumário aparecem as costu

meiras secções mensais com inúme
ras notícias e novidades que interes
sa o mundo da agropecuária. São
128 páginas para se ler de ponta a
ponta.

WVISTA OOS CRIADORES — Abril de 1984



o capital e a
pecuária de corte

ZENITH JOÃO DE ARRUDA

Uuma das questões 03^ intensamente
< debatidas entre aqueles, direta ou in
diretamente, envdívidos com a pe

cuária bovina de corte, é a que diz res
peito à capitalização das fazendas. Nesta
polêmica, a opinião dominante é que os
pecuaristas deste setor estão se descapi
talizando, à medida que o processo infla-
cionárío se avulta e a taxa de desempre
go cresce, enfraquecendo o poder aquisi
tivo do consumidor. Má. por outro lado,
aqueles que refutam a idéia de descaí^i-
lolização do setor, argumentando que o
crescimento do estoque de animais, espe
cialmente o dos rebanhos de cria e recria,
pela produção de bezerros, oferece um
saldo positivo no balanço do produtor,
se conipnt'ado com as oportunidades cpre-
sentadas pelo mercado financeiro, em ter
mos de ORTN, Letras de Câmbio, e as al
ternativas de curto prazo.
Embora apreciações superficiais possam

reforçar ambas as posições, uma análise
mais cuidadosa deverá envolver compo
nentes de custos e benefícios que tradu-
zam efeitos de prazo, ciclo de preços, ris-
coâ, tributação c liquidez,
O obictivo deste trabalho é avaliar,

num contexto de longo prazo, o di^sempe-
nho econômico da pecuária de corte, face
Q outras íiltématívos de aplicação de ca-
piioí, déntre elás o mercado financeiro,
rèjfrieientado pelas Obrigações Keajustá-
vèi^ dò Tc^uro Nacional (ORTN).
/iaro iiio, fomou-ie uma ftaenda hipo

tética de pecuária dé corte, de parâmetros
(iiroilarès h mádlo dá região de Campo
Ürandé c, através de uma análise de orço-

mentação, estimou-se o seu desempenho
econômico. Para a avaliação das van a-
gens comparativas, durante um prazo de
dez anos, analisou-se o comportamento dos
seus principais componentes de custos
e benefícios como a terra, a mãode-obra
e o preço da carne, juntamente com o va
lor das ORTN, em termos reais.
A fazenda hipotética tem como referên

cia os seguintes parâmetros tecnológicos:
— Área com pastagem 2.000 ha, pasta

gem nativa 1.300 ha (65%), pastagem cul
tivada 700 ha (35%), numero de pastos
6 natívos e 9 cultivados, solos de fertili
dade média; atividades, fases de cria, re
cria e .engorda de vacas descartadas.

índices zootécnicos do rebanho: natali
dade 68%. mortalidade, animais de O a 12
meses 8%, animais de 25 a 36 meses 4%,
animais de 25 a 36 meses 2%, vacas para
reprodução 3%, descarte de vacas 15%,
reforma de vacas 18% e descarte de tou
ro^ 25%.
Com base nestes parâmetros, estnitu-

rou-se um rebanho para as estações seca
e chuvosa e mpntou-se um orçamento para
avaliação de seu desempenho econômico.
Ê importante ressaltar que, para análise

do desempenho econômico da pecuária

Touros descartados:
Vacas gordas descartadas:
Novilhas excedentes:
Machos recriados:

de corte, deve-se ter o cuidado de |
lar o período do ciclo pecuário" (Fig-
ao qual está se referindo a análi^* .
Para a montagem da Tabela 1, foío®

utilizados insumos e produtos, a l
de julho de 1983, momento em ^
inicia uma nova fase ascendente no ^
pecuário". , ^ ̂ I
Na Fig. 1 tem-se a curva de preços m

dios reais do boi gordo para corte,
tado de São Paulo, que permite timo
ciação gráfica (linha a) da -q
cendente dos preços reais do toi, ao
de quase 30 anos (1954-82) . Tom^dt^
o preço médio inicial de Cr$
1S54, e de Cr$ 300,00, em 1982,
se um incremento total de 130%, ̂
anos, e um incremento anual médio a>^
3,03% (Taxa média geométrica anual).
A curva, representada na Fig. 1, é tat^

bém conhecida como "ciclo pecuário - -
Esta curva serve para confirmar a j
dência ascendente dos preços reais do
no período 1970-80.
Para a estimativa dos benefícios

da exploração pecuária, utilizou-se o®
dos da Tabela 1 (coluna 5), resultando^
seguinte receita anual pela venda do sn
mais:

5 cab X Cr? 153.000 = Cr? 765.^
80 cab X Cr? 90.000 = Cr? 7.200.^
60 cab X Cr? 50.000 = Cr? 3.000.W
155 cab X Cr? 90.000 = Ct? 13.950.000

Cl® 24.915.0(»
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Para a estimativa dos benefícios indi
retos, usou-se a taxa anual de valorização
real da terra, que e de 13,5%, dado o in
cremento de 255% uo seu valor real, ocor-
ndo no período 1970-80.^

I  A estrutura orçamentária apresentada
na Tabela 1 indica que urna exploração
pecuária do tipo aqui considerado ofere
ce ccmo renda, deduzidas as despesas de

I  s-utteío, o montante de Cr$ 4.288.500 cer-
U de 21% daquelas despesas. Para uma

análise simplificada da resposta ao capital
total da propriedade (custeio mais investi
mento), foi calculado o incremendo per
centual dos inventários, no início e final
do ano agrícola, conforme pode ser visto
na tabela 2.

De uma avaliação mais ampla, embora
de forma simplificada, conclui-se que o
rendimento de todo o capital aplicado na
fazenda hipotética (Tabela 2) é superior
ao seu custo de oportunidade no mercado
financeiro, mesmo no caso das cadernetas
de poupança, cuja taxa de juros real (des
contada a inflação) é de 6% ao ano.

Para a análise da vantagem comparati
va da pecuária de corte, no presente estu
do, as ORTN, elemento de referência pa
ra a determinação da correção monetária,
forpm tomadas cpp->o r'Q inves
timento no mercado de capitais.
A í*ig. 2, uma representação gráfica dos

índices de valores reais da terra, do salá
rio do trabalhador rural, do boi gordo e
das ORTN, permite uma avaliação visual
das vantagens comparativas da terra e do
gado, em relação às ORTN.
A Tabela 3, sintetizada na Fig. 2, re

vela que o valor real das ORTN tem de-
crescido nos últimos doze anos, a uma
taxa média anual de 6,15%. Isto demons
tra que, embora em determinadas fases do
"ciclo pecuário" as ORTN possam apre
sentar vantagem relativa sobre a explora
ção pecuária (período 1979-82), elas não

1: TABELA 2. Demonstrativo simplificado do rendimento do capital da fazenda noi j período correspondente a 1 ano agrícola (julho a junho)

II Nidureza do Capital
Inventário anua! em Cr$ 1,00

il.r/c?tímentos:

1— Terra (a)^ . j , # , vo
- Outros {b+c+d+f+g)2
Custeio (r)2
Total

220.000.000

219.830.000

439.830.000

249.700.000

244.745.0001

-20.626.500

473.818.500

29.700.000

24.915.000
-20.626.500

33.988.500

1 i Inventário acrescido no final do ano pela venda de animais excedentes. Os demais
1  itens tiveram seus valores mantidos, devido às despesas de conservação previstas na
í  Tabela 1- , , '
12 Iten? Tabela— TABELA 3 '

j  1 1 1 1 i^r 1 rn fini --nTm f I iiii t c I I l i píi 1 1 nyi lu _ iM reT,uneraça'o do trabalhador rural- |
1  'línzneots, do boi para corte e das ORTN no Brasil, I

cÍT 2 ' 'Índice Nominal^

Valor médio da

4.735 118.375
6.311 n0.4A2
fl.éTO 109.262
13.523 110.689
30,496 125.034

100 123 11.599 100

106 155 12.136 104

127 183 12.243 106

201 238 13.804 119
294 333 15.052 130

345 451 15.965 138
336 638 15.950 137

314 936 16.380 141

310 1.387 17.476 150

315 2.226 18.253 157

355 4.639 19.020 164

386 9.381 18.293 158

371 17.091 17.091 147

255 64

13,50 5,07

•m '.753.2 .«t tu;, Í.C
255 S4 69 ..

''iw. J"!'"

d» jtutJlzaçio de trabalho elaborado pelo Instituto de Econonla Agrícola de SBo Peulo
- «wo ^ Brasil, Boletim Mensal.
íí'e7*ici6i correspondente ao período 1970-80.

«Mt mMi d® verlaçio (i), calculado parB o período 1970-80, através da rârmula:

1.033 2.OU
2.001 2.001

constituem uma boa opção de investimen
to, em termos absolutos, pois sua taxa de
rendimento tem sido negativa.
Quanto à remuneração do trabalhador

rural ̂permanente, item relevante na com
posição de custos, apresenta uma tendên
cia histórica comparável à tendência dos
preços reais médios do boi, representada
pela linha (a), da Fig. 1. Esta semelhança

cornportamento permite deduzir a per
sistência da renda da exploração pecuá
ria a longo prazo.
Enquanto a terra com pastagem apresen

ta uma taxa de valorização real de 13,5%
ao ano, o rendimento do capital da fs*
zenda é de 7,73%, a taxa de valorização
anual do rebanho é de 6 57% e a das
ORTN, de -6,15% (Tabela 3).
Para as verificações feitas até agora, fo-

ram observados os aspectos relativos a
prazo (longo prazo) e ciclo de preços.
Contudo, aspectos como riscos, tributação
e liquidez, deveriam ser abordados tam
bém de forma quantitativa, mas a sua
complexidade metodológica poderia per-
tubar a simplicidade da mensagem e con
tundir o público que este trabalho pre
tende alcançar.

Intuitivamente, pode-se deduzir o se-
gumte:

o rnercado financeiro oferece maior
risco ao investidor do que a atividade pe-
uana, mais especificamente o seu capital

fu^iario e de exploração;
mp.». ^ rendimentos das aplicações nomercado tmanceiro estão sujeitos a maio-
res controles e alíquotas de tributação
que a atividade pecuária;

,  "T ° ®®'9que de capital relativo ao rebanho bovino de uma fazenda pode ser
convertido em dinheiro, tanto através da
venda direta, como na forma de garantia
para empréstimos.

.Vfntagem comparativa da
recuaria, como um todo, sobre

toH 1 ° caso represon-tado pelas ORTN, alerta os produiores
dedicados a_ exploração bovina de corte,
para que nao se deixem levar pela ilusão
do mercado financeiro, numa visão de
curto prazo, que atualmente se mostra
fantasiado com as altas taxas de inflação.

Analisando as tendências de longo pra
zo, observa-se que a resposta aos inves
timentos na bovmocultura de corte em
bora varie com o momento do "ciclo pe
cuário e mais vantajosa que a do mer
cado financeiro, requerendo, portanto,
maior atenção do fazendeiro quanto a
reinvestimentos na própria fazenda, nos
períodos financeiro e economicamente fa
voráveis. Agora, quando se inicia nova
fase de recuperação dos preços do gado,
coincidindo com a euforia do mercado
financeiro, espera-se que as conclusões
deste trabalho possam servir dc alerta
para a necessidade de se tirar vantagens
dcs períodos favoráveis, a fim de maxi
mizar os benefícios no longo prazo.

1 Eng.** Agr.", M. Sc. Pesquisador da EMBRA-
PA-CNPGC. Caixa Postal 154, CEP 791CC
— Campo Grande, MS.
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Expoinel movimenta
Cr$ 1 bilhão e faz
muito sucesso
Com a presença do presiden

te João Figueiredo, do gover
nador Tancredo Neves e dos

ministros Rubem Ludwig, do
Gabinete Militar, Danilo Ven-
turini, Assuntos Fundáios,
Otávio Medeiros, do SNI e
Nestor Jost, da Agricultura, na
inauguração, a 13/ Exposição
Internacional do Gado Nelo-
re (Expoinel), realizada de 17
a 26 de março, em Uberlân
dia, no Triângulo Mineiro, foi
um absoluto sucesso. Promo

vida conjuntamente pelo Sin
dicato Sura! de Uberlândii e

Associação Brasileira de Gado
Nelore, a 13.* Expoinel regis
trou, em seus leilões, movi
mento de Cr$ 1 bilhão — um
recorde absoluto em termos de

leilões.
**A Expoinel bateu diversos

recordes", enfatizou Odelmo

Leão Carneiro, presidente do
Sindicato Rural de Uberlândia.

Passaram pelo Centro de A-
mostragem e Aprendizagem
Rural de Uberlândia de 17 a

26 de março, 185 mil pessoas
vindas de vários Estados bra
sileiros e de países como a
Suécia, índia. Argentina, Bo
lívia, Colômbia, Paraguai e
Venezuela. Na Exposição, es
tavam presentes 4.100 animais
Nelore (6(X) leiloados), 440
eqüinos das raças Mangalarga
Marchador, Quarto de Milha,
Árabe e Appaloosa e 150 ca
prinos, procedentes de 11 Esta
dos brasileiros.

Durante a Exposição, (reali
zada pela primeira vez em Mi
nas Gerais) foram promovidos
diversos leilões, e todos eles
com excelente movimento
financeiro. De acordo com
Leão Carneiro, 1.039 fêmeas
Nelore, para cria, foram arre
matadas por Cr$ 187 milhões;
um lote de 18 animais (ma

chos e fêmeas) da raça Manga
larga Marchador foi vendido
por Cr$ 25 milhões, lote de
muares e asininos, com 17 ani
mais machos e fêmeas, foi ven
dido por Cr$ 10,65 milhões.
Outro lote de Appaloosa, com
15 animais, foi arrematado por
Cr$ 16 milhões. Os 37 Quar
to de Milha alcançaram Cr$ 81
milhões.

Os animais mais disputados
pelos criadores nacionais e in
ternacionais foram da raça Ne
lore, especialmente os PO
e POI. Os 67 animais dessas
origens alcançaram Cr$ 96 mi
lhões: um lote de 1.267 be
zerros Nelore para corte foi
vendido por Cr$ 309,69 mi
lhões — com preço médio de
Cr$ 244 mil.
O sucesso de vendas exten-

deu-se também às empresas
que vendiam produtos agrope
cuários na Exposição. So

mente uma empresa que veio
aqui vender troncos de madei
ras destinado ao manejo do
gado em fazendas vendeu em
uma semana Cr$ 120 milhões
e outro que veio vender ar- ;
reios faturou Cr$ 32 milhões
— como prova de que o movi
mento comercial foi dos me
lhores", destaca Leão Car
neiro.

Durante a Exposição, fõi
prestada uma homenagem pós
tuma a Edilson Lamartine
Mendes, ex-presidente da Ft'-
deração da Agricultura de Mi
nas Gerais, ex-secretário da
Agricultura de Minas ç ex-di
retor da Confederação Nacio
nal da Agricultura e grande
incentivador da pecuária, re- i
centemente morto num aciden

te automobilístico. O aud tõ-
rio do recinto de exposição d-c
Uberlândia tem o seu nome a

partir de agora.

"Nosso caboclo
descobriu o Nelore
Ao final da 13.* Exposição
Internacoinaf do Nelore, em
Uberlândia, o presidente da
Associação Brasileira dos
Criadores de Neíore, José Mário
Junqueira de Azevedo atribula o
sucesso da Exposição à grande
presença dessa raça no Brasil.
Lembra que, estiveram presentes
criadores de 20 estados brasileiros
— o que prova a grande expansão
dessa raça no Brasil. E também
ao grande dinamismo na
organização, demonstrado pelos
dirigentes do Sindicato Rural
de Uberlândia.



<fr sta Exposição superou todas |
L as nossas expectativas, pois

foi a melhor de todas que já reaiiza-
""os", diz Mário Junqueira. "Esta
expansão também pode ser explica
da pelo número do rebanho do gado
Nelore e anelorado existente nas
pastagens brasileiras. Cerca de
80% do rebanho brasileiro é consti-
íoído de raças zebuínas e o Nelore
ebocanha 70% desse total. O reba
nho começou a ser formado há me
nos de 100 anos, e foram nestes úl-
bmos 22 anos que entrou a maio
ria dos 8 mil reprodutores zebus
tnquanto isso, em 484 anos, o Bra-
^'1 importou cerca de 1 milhão de
«oeças de gado europeu. Fica por
tanto claro que o gado europeu não
2 gado para as nossas pastagens e
ttem para o nosso clima", explica
J-ano Junqueira. Ele acredita ain-
°a, que, estes números deveriam ser
st^ticientes para convencer o criador
drasileiro de que o gado europeu
nao prospera no Brasil. "E esse ne
gócio de cruzar gado zebu com eu
ropeu é bobagem. Temos que cru
zar zebu com zebu", ensina ele.
"A expansão da raça zebuína no

Prasil superou os argumentos e as
teses dos cientistas e tecnocratas,
que nao viam o zebu como um gado
próprio para o nosso clima tropical
^ entanto, o caboclo brasileiro per
sistiu com a sua experiência empí
rica e fez com que o Neiore seja con-
-'derado, lá fora, um gado genuina
mente brasileiro. Pois hoje, nosso
r^sbanho supera o de Ongole, na ín
dia. o berço do Nelore. Foi o cabo
clo brasileiro, diz Mário Junqueira,
que observou que o Nelore é mais
'ongevo, mais fértil, mais rude ga-

I rha mais peso em pastagem. Atrás
! do faro caboclo veio a pesquisa, que

I  ez as contas, tabelas e teorias para
. rwfirmar tudo aquilo que o caboclo
!« sabia" acrescenta.

i  A maioria dos expositores que ga-
1 r na os prêmios da Exposição de

■xado Nelore não trata seu gado
«mpiricamente, nem o deixa to-

j  talmente solto no pasto durante to-
I cio o ano. Entre os 700 filiados da

Associação, Junqueira detecta a exis
tência de três tipos de criadores: os
que trabalham com grande tenaci-
ci*de e amor para o aprimoramento

Julgamento do Melhor Conjunto Progênie de Pai na Expoinel.

da raça, em bases científicas, uti
lizando toda a tecnologia disponí
vel para selecionar reprodutores;
um segundo time, composto por se
lecionadores, que também fazem
controles de peso, fertilidade e se
lecionam touros para serem vendi
dos à maioria dos criadores, que
forma o terceiro time dos tiiiaoos.

Os preços pagos na Expoinel tam
bém foram bons. "Mas, nenhum
criador consegue ser remunerado à
altura do seu trabalho, principal
mente os grandes campeões da ra
ça", reclama Junqueira. "Mesmo que
a pecuária esteja numa situação es
tável, os selecionadores serão os úl
timos a obter uma melhor remune
ração".

Olhando sempre o aspecto preço
e qualidade do rebanho, a Associa
ção decidiu transformar, neste ano,
o seu Leilão Anual, realizado em
São Paulo, no mês de outubro, em
Expo-Leilão. Com isso, os criadores
que antes só vinham vender gado,
poderão ter seu animal classificado.
Essa medida deverá incentivar a ven
da de animais por melhores preços
e tornar mais atrativa a participação
de criadores e compradores, que
vêm de vários países da América do
Sul.

Com o resultado financeiro da
13." Expoinel, Junqueira não crê que
a nossa pecuária esteja passando
por uma grave crise. Esta estancada
no preço da carne é um fato cíclico,

segundo ele. "Todo ano, em março,
abril e maio o preço da carne esta
ciona. A oferta aumenta e o preço
estabiliza. Não há como mudar",
explica. A sugestão feita por mui
tas associações de criadores para
que o Governo passe a financiar o
gado no pasto não surte o resultado
esperado e o boi emagrece. Fazer
confinamento, segundo ele, é a me
dida mais anti-econômica que o
criador pode encontrar. O mais viá
vel seria a venda na entrada da en-
tressafra, ou a plantação de pasta
gens adequadas para o inverno.
"Nada rende mais do que deixar o
boi solto no pasto", afirma Mário
Junqueira.

Aos que já não acreditam nem na
pecuária e preconizam o fim da pe
cuária brasileira ele oferece um tro
co bem duro: "apesar de toda a má
vontade do criador brasileiro o zebu
está aí, e mescla todo o gado nacio
nal. Nosso pecuarista caboclo fez
muito mais pelo seu rebanho, crian
do uma nova raça, lutando contra
as adversidades. Aos que sempre
comparam o nosso desempenho e o
nosso gado ao rebanho argentino in
formo que o argentino encontrou
um gado europeu pronto, deixado
pelos ingleses, e as melhores pasta
gens do mundo. Gostaria de vê-los
criando gado na caatinga do Seridó,
no Rio Grande do Norte, onde o ga
do precisa lutar contra todas as ad
versidades da natureza para se man
ter vivo".



Sucesso do Cavalo

Árabe na Expoíne!

Gen. Diogo, da ABC, ao lado de Lidia F. Sventsen, proprietária do Grande Campeão Árabe.

O Cavalo Árabe, cosmopolita por
excelência, graças à peculiar rusti-
cidade e a conseqüente pureza ra

cial adquirida através de séculos,
acompanhou o sucesso da Exposi
ção de Uberlândia. Nessa exposição,
teve oportunidade de exibir a sua
pujança racial, atraindo a atenção
dos espectadores no decorrer dos
julgamentos realizados pelo vetera
no e conhecido hipólogo, general
Diogo Branco Ribeiro. Ao analisar
o critério de avaliação do cavalo, o
general explicava, em cada julga
mento, os motivos das notas como

quem dá uma aula prática de equi-
deocultura. Essa facilidade e conhe

cimento do general deve-se a longa

experiência que adquiriu e que hoje
recheie o teu currículo de julgador
«te cavalos árabes: foi um dos fun

dadores da Associação Brasileira

dos Criadores de Cavalo da Raça
Árabe, na qual, por duas gestões,
ocupou a vice-presidência. Nesse pe
ríodo, foi um dos responsáveis pela
estruturação da entidade, hoje tida
como modelo entre os congêneres de
registros genealógicos no País.

Embora o número de animais que
foram expostos na Expoinel, o nível
zootécnico fez com que a raça Ára
be tivesse uma presença expressiva
no evento. Na 4.' Categoria, machos
de 36 meses — Campeonato Cavalo
— foram classificados em 1.° lugar
e Campeão Cavalo — Czar D. T., de
Lídia Flohr Sventsen; 2° lugar e re
serva de Campeão Cavalo Sun King
Pasha, de Orlando Rodrigues Filho;
3.° lugar Relevo e menções honrosas
para Nadeen, de Rugênio Américo
Bueno Ferreira; Prince-MF, de Má
rio de Almeida Franco Jr. e lamir.

de Afrânio Azevedo e Luiz Carlos

Marques.
Sobre o tordilho Czar DT, o gene

ral Diogo Branco Ribeiro destaca
sua impressionante silhueta e elegân
cia e lembra que ele traz um formi
dável currículo: campeão potro na
Emapa, campeão da categoria e me
lhor cabeça da raça na Exposição
da Água Funda em 1983, dado pela
Juíza internacional sueca, uma das
mais rigorosas em detalhes em toda
a Europa. Pois Ozar - DT subiu ao
"pódium" contemplado com o tro
féu de grande campeão da Raça Ára
be na Expoinel de Uberlândia. A seu
lado, Ozar DT teve o potro castanho
de nome Iras-Fa, filho do excelente
garanhão Cobra, importado dos
EUA, por Archila Galan, de Soroca
ba, SP. Iras-Fa, diga-se de passagem,
promete um brilhante futuro e per
tence a Afrânio Azevedo.
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Grande Campeão: Samili,
'  POI, da Zebulândia, registro

RE-833 — 57 meses, com 770
kg — ponderai 0.450, de pro
priedade de Torres Homem

I Rodrigues da Cunha, de Ara-
'  çaíuba, SP.

Reservada Grande Campeã:
I Máxima 1575, registro AV
j  1197, com 79 m, 723 kg, pon

derai 0.302 kg, de proprieda
de de Emilio Elizeu Maya de
Cmena da Fazenda Alfredo de
Maya, de Cacimbinhas, em

I Alagoas.

Campeão Sênior: Samili,
POI da Zebulândia, registro
BE-833, com 57 m, 770 kg,
ponderai 0.450 kg, de proprie
dade de Torres Homem Ro
drigues da Cunha, da Cháca
ra Zebulândia, de Araçatuba.

Retervada Campeã Sênior:
Máxima-1575, registro AV
Ií97. com 79 m, 723 kg, pon-
d.rôl 0JO2 kg, de propriedade
de Emílio E. Maya de Omena,
de Cacimbinhas, Alagoas.

Campeã Vaca Jovem: Viga
ÜT, registro 611, 32 m, 650
kg. ponderai 0.676 kg, de pro-
prwdâde de Orestes Prata Ti-
bery Júnior, Fazenda São João,
em Três Lagoas, MS.

Reservada Campeã Vaca
í'/yem: Queimada da Terra
Jbca, registro BN-348, com 32
&, 552 kg, ponderai 0.563 kg,
de propriedade de José Luiz
fCtmfcyer dos Santos, Fazenda
Terra Boa, em Guararapes,

Campeã Novilha Maior: Em-
bííxatríz, POI da 3 Coxilhas,
v.r.t- A-79, com 22 m, 495 kg,
fAndcral 0.738 kg, de proprie-
'..ítde cia Eximporã Agropecuá-
í Lida., Fazenda 3 Coxi.has,
Ponta Porá, MS.

P?«Tvada Campeã Novilha
Menakshi VI, POI do

l-r-'mado, cont, 912, com 21
475 kg, ponderai 0.750 kg,

V. propriedade de Rubens de
L.'.<írade Carvalho, da Faz
'/'..'aado, cm Barretes, SP.

Campei Novilha Menor:
Avidan. da Agropecuária Be-
i Ol/ota Ltda., cont. 4749,

meses. 430 kg, ponde-

Resultados do loigaoieoto
dos animais

na 13.a Expoinei

ral 0.768 kg, de propriedade
da Agropecuária Bela Olinda
Ltda., Faz. Cachoeira, Para-
naíba, MS.

Reservada Campeã Novilha
Menor: Akiab, POI da Zebu
lândia VR, cont. 590. com 17
meses, 387 kg, ponderai 0.718
kg, de propriedade de Torres
Homen Rodrigues da Cunha,
de Araçatuba, SP.

Campeã Bezerra: Zuni, POI.
OT, cont. 1735, com 12 meses,
348 kg, ponderai 0.959 kg, de
propriedade de Orestes Prata
Tibery Júnior, da Faz. São
João, em Três Lagoas, MS.

Reservada Campeã Bezerra:
Valise da Alfredo de Maya,
cont. 2836, com 11 meses, 280
kg, ponderai 0.841 kg, de pro
priedade de Emílio E. M. de
Omena, de Cacimbinhas, AL.

Grande Campeão, Osiris da
Terra Boa, registro C-4448-53,
com 53 m, 947 kg, ponderai
0.586 kg, de propriedade de
José Luiz Niemeyer dos San
tos, de Guararapes, SP.

Reservado Grande Cam
peão: Ludy de Garça, registro
C-6740, com 39 meses, 947 kg,
ponderai 0.568 kg, de proprie
dade de Jayme Nogueira Mi
randa, Eaz. Bom Jardim, de
Vera Cruz, SP.

Campeão Sênior: Osiris da
Terra Boa, registro C-4448,
com 53 m, 947 kg, ponderai
0.568 kg, de propriedade de
José L. Niemeyer dos Santos,
de Guararapes, SP.

Reservado Campeão Sênior:
Timbre OT, registro C-5050,
com 51 meses, 1.012 kg, pon
derai 0.651 kg, de proprieda
de de Emílio E. Maya de
Omena, de Cacimbinhas, AL.

Campeão Touro Jovem: Lu
dy de Garça, registro C-6740,
com 39 m, 980 kg, ponderai
0.836 kg, de propriedade de
Jayme Nogueira, Miranda, de
Vera Cruz, SP.

Reservado Campeão Touro
Jovem: Freedon do Sabiá, re
gistro C-800, com 38 ra, 840
kg, ponderai 0.719 kg. de pro
priedade de Alberto Laborne

m

Samili POI, da Zebulândia, Grande Campeão da
Raça Nelore.

Valle Mendes, da Fazenda do
Sabiá, em Capitólio, MG.

Campeão Júnior Maior: Silo
da Alfredo de Maya, registro
C-5147, com 28 m, 780 kg,
ponderai 0.907 kg, de propr.e-
dade de Elizeu Maya de Ome
na, de Cacimbinhas, AL.

Reservado Campeão Bezer
ro: Bayamu POI da Zebulân
dia VR, cont. 636, com 8 m,
300 kg. ponderai 1.136 kg, de
propriedade de Torres Homen
Rodrigues da Cunha, de Ara
çatuba, SP.

Reservado Campeão Júnior
Maior: Lancaster WJ, cont
792, com 22 m, 657 kg, pon
deral 0.958 kg, de proprieda
de de Werner F. Jost. da Faz
Boa Esperança, em Botucatu
SP.

Campeão Júnior Menor: Jan
Taj de SM, cont. 5451, com
17 m, 588 kg. ponderai 1.097
kg, de propriedade da Ag"0-
pecuária Bonfiglioli S/A, Fa
zenda São Marcos, em Itape-
va. SP.

Reservado Campeão Jún'or
Menor: Agasalho da Zebulân
dia VR, cont. 5128. com 17 m,
478 kg, ponderai 0.919 kg, de
propriedade de Torres Homen
Rodrigues da Cunha, de Ara
çatuba, SP.

Campeão Bezerro: Dugal
POI do Brumado, cont. 1024,
com 12 m, 405 kg, ponderai
1.092 kg. de propriedade de
Rubens de Andrade Carvalho,
Faz. Brumado, Banvtos, SP.

Melhor Conjunto Progênie
de Pai — 1.° Prêmio: — Pai:
Chummak - 8900 - Rg. 7447.
. Casaca da Rancho Tapera
— Rg. AU-7393

. Dinga da Olhos D'Agua —
Rg. BB-2525

. Dehi da Mata Velha — Rg.
BI-2050

. Gerlonda MJ do Sabiá
Rg. BI-2020.

Proprietário: Alberto Laborne
Valle Mendes, Faz. Sabiá, Ca
pitólio, MG.

Melhor Conjunto Progênie
de Mãe: 1.° Prêmio: Mãe: Lo-
térica da Zebulândia — Rg
AE-9869.

. Agasalho da Zebulândia VR
— Ccnt. 5128

. Visual da Zebulândia —
Reg. D-681.

Proprietário: Torres Homen
Rodrigues da Cunha. Chac.
Zebulândia — Araçatuba. SP.

Nelore Variedade Mocha

Grande Campeã: Cabriuva
do Uirapuru, com. 3167, com
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21 m, 465 kg, ponderai, 0.731
kg, proprietário: Ruy Moraes
Terra, Fazenda Uirapuru —
Presidente Prudente, SP.

Reservada Grande Campeã:
Ccndessa da Boa Vista, Reg.
HB-1800, com 41 m, 655 kg,
ponderai 0.521 kg, prop. An
tônio José Prata Carvalho,
Faz. Boa Vista — Barretos, SP.

Campeã Vaca Adulta: Vilela
do Uirapuru, Rg. HB-1300,
com 68 m, 651 kg, ponderai
0.317 kg, prop. Ruy Moraes
Terra — Presidente Pruden
te, SP.

Reservada Campeã Vaca
Adulta; Emanoeli. Rg. HA-
5000, com 87 m, 690 kg, pon
derai 0.264 kg, prop. Geraldo
Ribeiro de Souza, Faz. São
Geraldo, Presidente Prudente,
SP.

Campeã Vaca Jovem: Kon-
dessa da Boa Vista: Rg. HB-
1800, com 41 m, 655 kg, pon
derai 0.521 kg, prop. Antonio
José Prata Carvalho, Faz. Boa
Vista — Barretos, SP.

Reservada Campeã Vaca
Jovem: Fada GR, Rg. H0568,
com 34 m, 622 kg, ponde-al
0.607 kg, prop. Geraldo Ribei
ro de Souza, Faz. São Geral
do — Presidente Prudente, SP.

Campeã Novilha Maior: Ca-
briuva do Uirapuru, cont.
3167, com 21 m, 465 kg, pon
derai 0.731 kg, prop. Ruy Mo
raes Terra, Faz. Uirapuru,
Presidente Prudente, SP.

Reservada Campeã Novilha
Maior: Barbaran da GR, Rg.
HC-570, com 28 m, 510 kg,
ponderai 0.587 kg, prop. Ge
raldo Ribeiro de Souza, Faz.
São Geraldo — Presidente
Prudente, SP.

Campeã Novilha Menor:
Cafifa do Uirapuru, cont.
3211, com 19 m, 451 kg, pon
derai 0.742 kg, prop. Ruy Mo
raes Terra, Faz. Uirapuru —
Presidente Prudente, SP.

Reservada Campeã Novilha
Menor: Orchata da Indiana,
cont. 1089, com 17 m, 393 kg,
ponderai 0.742 kg. prop. Verís
simo Costa Júnior, Faz. Nova
índia — Barretos, SP.

Campei Bezerra: Columbia
da GR — cont. 1206, com 8
m, 253 kg. ponderai 0.981 kg,
prop. Veríssimo Costa Jun or
— Barretos, SP.

Grande Campeão: Agarrol
da GR Rg, 11-4080, com

68 m, 955 kg, ponderai 0.468
kg, prop. Geraldo Ribeiro de
Souza — Presidente Pruden
te, SP.

Reservado Grande Cam
peão: Impar — M-4793 — Re
gistro H-2573, com 50 m, 892
kg, ponderai 0.589 kg, prop.
Japaranduba Fazendas Reuni
das Ltda., Faz. Camarão —
Agua Preta, PE.

Campeão Sênior: Agarrol da
GR — Rg. 4080, com 68 m,
955 kg, ponderai 0.468 kg,
prop. Geraldo Ribeiro de Sou
za — Presidente Prudente, SP.

Reservado Campeão Sênior:
lmpar-M-4793 — Registro H-
2573, com 50 m, 892 kg, pon
derai 0.589 kg, prop. Japaran
duba Fazendas Reunidas Ltda,
Faz. Camarão — Agua Preta,
PE.

Campeão Touro Jovem:
Borgado do Uirapuru — Rg.
F14143, 730 kg, ponderai 0.913
kg, prop. Olívio Miranda Bri
to Agropastoril Ltda. Faz. San
ta Marina — Araçatuba, SP.

Campeão Júnior Maior: Gro
tesco — Cont. 6539, com 22
m, 627 kg, ponderai 0.913 kg,
prop. Ovídio Miranda Brito
Agropastoril Ltda., Faz. San
ta Marina — Araçatuba, SP.

Reservado Campeão Júnior
Maior: Patriota — Rg. H-943
— 29 m, com 611 kg, ponde
rai 0.680 kg, prop. Demó.r to
Ribeiro de Brito, Faz. São Vi
cente "Pérobas" — Campina
Verde — MG.

Campeão Júnior Menor:
Universitário da GR — Cont.
3563, com 19 m, 520 kg, pon
derai 0.871 kg, prop. Geraldo
Ribeiro de Souza — Faz. São
Geraldo, Presidente Pruden
te — SP.

Reservado Campeão Júnior
Menor: Moscardo da Boa Vis
ta — Cont. 5712, 17 m, com
465 kg, ponderai 0.872 kg,
prop. Antônio José Prata Car
valho — Faz. Boa Vista, Bar
retos, SP.

Campeão Bezerro: Impe
rial da GR — cont. 3829, com
10 m, 343 kg, ponderai 1.099
kg, prop. Geraldo Ribeiro de
Souza, Faz. São Geraldo, Pre
sidente Prudente, SP.

Reservado Campeão Bezer
ro: Mito da GR — cont. 3802
— Um, com 356 kg, ponde
rai 1.011 kg, prop. Geraldo

I Ribeiro de Souza, Foz. São

Geraldo, Presidente Prudente,
SP.

Melhor Conjunto Progênie
de Pai: 1.° prêmio: Pai: Ko-
layat da N.I. 255, Rg. B-3150,
Vulgata do Uirapuru, Rg. HB-
6700, Vilela do Uirapuru, Rg.
HB-1300, Cabriuva do Uirapit-
ru, cont. 3167 e Cafifa do Ui
rapuru, cont. 3211, prop. Ruy
Moraes Terra, Faz. Uirapuru
— Presidente Prudente, SP.

Melhor Conjunto Progênie
de Mãe: 1.° prêmio: Mãe:
Diamantalica da GR Rg|.
AX-4957, Barbaran da Gr —
Rg HC-570 e Jurenan da GR
— cont. 3684. Prop. Geraldo
Ribeiro de Souza, Faz. São
Geraldo, Presidente Prudente,
SP.

Mangalarga Marchador

Grande Campeã: Imagem
Bela Cruz — Rg. 01429 — 101
m, prop. Mareio Vianna Dias,
Faz. Catas Altas — Inhaúma,
MG.

Reservada Grande Campeã:
Mary da Oceania — ̂8- 7
12418 — 38 m, prop.: üdel-
mo Leão Carneiro Sobrinlm,
Faz. Sta. Maria, Acreúna, GO.
Campeã Sênior: Imagem Be

la Cruz — Rg. 01429 — JOl
m, Prop. Mareio Vianna Dias,
Faz. Catas Altas, Inhaúma,
MG.

Reservada Campeã Sênior:
Industria da Sta. Lúcia Rg-
04158 — 57 m, prop. Odelmo
Leão Carneiro Sobrinho, Faz.
Sta. Maria — Acreúna, GO.

Campeã Égua Jovem: Mary
da Oceênia — Rg. P-12418 —
38 m, prop. Odelmo Leão Car
neiro Sobrinho, Faz. Sta. Ma
ria — Acreúna, GO.

Reservada Campeã É^a
Jovem: Jornalista da Sta. Lú
cia — Rg. 9888 — 42 m, 29 d,
prop. João Naves Neto, Faz.
São José do Praião — Capi-
nópolis, MG.

Campeã Potra: Gôndola da
Corumbaiba, Rg. 13965, 26 m,
prop. Carlos Alberto da Cunha
Naves, Faz. Santa Fé, Uber
lândia, MG.

Reservada Campeã Potra:
Haia do Rebanho — Rg. P-
15730 — 25 m, prop. Mareio
Vianna Dias, Faz. Catas Altas,
Inhaúma, MG. '

Campeã Júnior: Prata Har
monia, Rg. P-17315, 18 m, 1
prop. Sidônio Lemos de Melo,
Faz. São João, Penápolis, SP. <

Reservada Campeã Júnit,.
Hidra da Esperança, Rg, j;
16.625, 19 m, prop. Luiz Cs,.,
cia Palma, Faz. Esperança, |
tinópolis, SP.

Campeã Mirim: Imagem ái
rebanho, Rg. P-19509, 11
prop. Rebanho Agropecuiti,
Ltda., Faz. Vista Alegre, Cst.
mo da Mata, MG.

Reservada Campeã Miri®.
Holanda da Corumbaiba, Rj'
P-19024, 9 m, prop. Carlos .Çl
berto da Cunha Naves. Fai
Sta. Fé, Uberlândia, MG. (

Grande Campeão: Amad;
Corcel, Rg. 01542, 63 m, ptcj
José Lúcio Rezende Filho, Fa;.
Santo Antônio do Mocambo,
Matozinhos, MG.

Reservado Grande Campeão:
Egípcio A.J., Rg. 11.383,40:1.
prop. João Naves Neto, Fa:.
São José do Praião, CapinA
polis, MG. I

Campeão Sênior: Amado Coi- i !
cel, Rg. 01542, 63 m, prop | i
José Lúcio Rezende Filko,
Faz. Santo Antônio do M4
cambo, Matozinhos, MG.

Reservado Campeão Sênior:
Cartel do Espinho Preto. Rs
01598, 63 m, prop. Robeiio
Fernando Duarte, Faz. Espi
nho Preto, Limoeiro, PE.

I  I

Campeão Cavalo Jowm:
Egípcio A.J., Rg. 1 1.383, 401
m, prop. João Naves Neio,
Faz. São José do Praião, Cs-
pinópolis, MG.

Reservado Campeão Cavalo
Jovem: Guapo do Rebanho.
Rg. 11.554, 41 m, prop. Reba
nho Agropecuária Ltda., Fc.

I  Vista Alegre, Carmo da Mata.
MG.

Campeão Potro: Mocambo ;
Pagão, Rg. P-14.781, 28 ni. i
Prop. José Lúcio Rezende.
Faz. Sto. Antônio do Mocam
bo, Matozinhos, MG.

Reservado Campeão Potro:
Hino JF3, Rg. P-13684. 27 B.
prop. Arlindo José de Almeid»
Dumond, Faz. Barrero, huiu
taba, MG.

Campeão Júnior: Abaíb»
Ludo, Rg. p-18.257, 15 B
prop. Rebanho Agropecuária
Ltda., Faz. Vista Alegre, Car
mo da Mata, MG.

Reservado Campeão Júnioi: |
Gaturamo HO, Rg. P-18.607
14 m, prop. Hugo Vero Mw
des de Carvalho, Faz. Flaii'



Luiz Niemeyer segura o troféu de Grande Campeão da Raça Nelore de Osíris da Terra Boa.

: Cavalo Branco, Sete Lagoas
I MC.

,  Campeão Mirim; Hípico da
' Ccrumbaiba, Rg. P-18.833, 11
: m, prop. Carlos Alberto da
Cunha Naves, Faz. Sta. Fé,
Lberlándia, MG.

Meibor Conjunto Progênie
& Pai Campeão: Pai: Santa
na Mups, Rg. 01097, Holanda
cia Corumbaíba, Rg. P-19024,

I Clitia da Corumbaíba, Rg. p.
!  ]im e Hípico da Corumbaí-
I M, Rg. P-18833. Prop. Carlos
Alberto da Cunha Naves, Faz.
Canu Fé, Uberlândia, MG.

Melhor Conjunto Progênie
le Mãe: Campeão: Mãe: An-
p I Kodak 11, Rg. 1879, Pra
ia Harmonia, Rg. P-17315 e

1 Praia Fragata, Rg. 05115.
Prop. Sidônio Lemos de Melo,

j ia, São João, Penápolis, SP.
I Cogcuno de marca
'  Campeão: Guapó do Reba-

rio, Rj. 11.554, 41 m, prop.;
iManho Agropecuária Ltda.,

Faz. Vista Alegre, Carmo da
Mata, MG.

Campeã: Artemis A.J., Rg.
01596, Prop. Marcelo Baptista
de Oliveira, Faz. Haras Mari-
pá, Maripá de Minas, MG.

Animais da Raça Árabe - P.S.

Grande Campeão: Czar D.
D., Rg. 2230, 59 m, prop. Li-
dia Flors Sventsen, Haras
Sventsen, Barra Bonita, SP.

Reservado Grande Cam
peão: Iras F.A., Rg. 3756. 15
m, prop. Afrânio Azevedo e
Luiz Carlos Marques, Faz.
Flamboiant, Uberlândia, MG.

Campeão Sênior: Czar D.D.
— Rg. 2230, 59 m, prop. Lidia
Flors Sventsen. FÍaras Svent
sen, Barra Bonita, SP.

Reservado Campeão Sênior;
Sun King Pasha, Rg. 2861, 38
m, prop. Orlando Rodrigues
Filho, Faz. Haras Serra Azul,
Serra Azul, SP.

Campeão Júnior; Iras F.A.
— Rg. 3756, 15 m, prop. Afrâ
nio Azevedo e Luiz Carlos
Marques, Faz. Flamboiant —
Uberlândia, MG.

Reservado Campeão Júnior;
Ibn Xaral LB, Rg. 3887, 15 m,
Prop. Luiz Eduardo Brant Car
valho, Haras Maragojipe, Pra
ta, MG.

Raça Quano de Milha — PO

Grande Campeão; Jack's
Par Three, Rg. P-3696-6, 65 m,
prop. Canabrava Agropecuá
ria Ltda., Faz. Jurema, Ubera
ba, MG.

Reservado Grande Campeão;
Major's Aquarian. Rg. P-6165
— 30m, prop. Guilherme Dor-
ça Filho, Faz. Alvorada, Uber
lândia, MG.

Grande Campeã; Fama da
RC, Rg. P-5185. 41 m, prop.
Roberto Conde de Souza. Faz.
Rancho Alegre, Barretos, SP.

Reservada Grande Campeã:
Babe Lad SLN, Rg. P4579-6,
53 m, prop. Sérgio Luiz Nou-
guês, Haras Fazenda Palma-
res, Garça, SP.

Raça Penei

Grande Campeã; Vitrine de
Santa Rosália, Rg. PN 4-1/552,
67 m, prop. Sérgio Augusto
Zonno, Estância Santa Rosália,
Uberlândia, MG.

Reservada Grande Campeã;
Valesca de Santa Rosália. Rg.
328, 107 m, prop. Christiano
Savastano Naves, Faz. Santa
.Fé, Uberlândia, MG.

Grande Campeão; Omega
Crespinho, Rg. PN 3-1/147,
115 m. prop. Sérgio Augusto
Zonno, Faz. Estância Santa
Rosália, Uberlândia, MG.

Reservado Grande Campeão;
Apito de Santo Rosália. Rg.
061, 43 m, prop. Christiano
Savastano Naves, Faz. S.a. Fé
Uberlândia. MG.



Em Ponta Porã, a maior venda
de Nelore do ano

31 machos Nelore POI Cr$ 207.700.000,00
10 fêmeas Nelore POI Cr$ 27.600.000,00
79 machos Nelore PO Cr$ 182.400.000,00
31 fêmeas Nelore PO Cr$ 82.300.000,00

153 animais vendidos Cr$ 500.000.000,00

Média Geral: Cr$ 3.267.973,80
Maior preço:
Enchandoramay POI — 21 meses:
Cr$ 47.000.000,00 (quarenta e sete milhões de cruzeiros)

Com cinco horas de duração, o
4° Neloporã, realizado no Parque
de Exposições de Ponta Porã, Ma
to Grosso do Sul, no dia 7 de abril,
estabeleceu diversos recordes e foi
um sucesso de vendas. Os 153 ani
mais PO, POI e fêmeas PO conse
guiram movimentar a cifra recor
de de 500 milhões de cruzeiros. O
maior destaque do leilão foi o ma
cho de 21 meses, Enchandoramãy
POI das Três Coxilhas, vendido pe
la Eximporã Agropecuária por Cr$
47 mlihões e adquirido per um
condomínio formado pelos criado
res Cláudio Garcia de Souza, José
Moreira, Marcos Faiado e Tarek
Abid. E, com esse preço, Enchan
doramãy tornou-se, o bezerro mais
caro da América Latina.

Outra quebra de recorde foi es-
1  tabelecida pela fêmea Agrícola da
Santa Maria (uma 7/8 com prenhês
positiva e 21 meses de idade), ven
dida por Cláudio Sabino Carvalho
e arrematada, por Cr$ 6,8 milhões,
pelo presidente do Sind.cato Rural
de Campo Grande, Eduardo Macha-

1 do Metello. Também na categoria
Macho PO foi estabelecido novo re-

1 corde nacional; o novilho Nocante
1 do Arrolo, 17 meses (um meio fi-

i  lho do reprodutor Gopal POI do
Brumado), do criador Francisco Jo
sé de Carvalho Neto, foi adquirido
por 10 milhões de cruzeiros pelo pe-

1 cuarista José Pereira Martins.

O 4.° Neloporã só não conseguiu,
I em todas as categorias, derrubar o
recorde nacional da raça na catego

ria fêmeas POI, que pertence a lúlti-
mo leilão realizado em Uberaba, Mi
nas Gerais. Nessa categoria, fêmea
POI mais cara foi a de lote 11, Do-
kakibara POI da 3 Coxilhas, arrema
tada pelo criador Italívio Coelho,
por Cr$ 4,2 milhões — longe, por
tanto, de alcançar o recorde de Cr$
11 milhões registrado em Uberaba.

Segundo balanço feito pela Rema
te, que promoveu o leilão, o 4.° Ne
loporã registrou a venda de 33 ma
chos Nelore POI por Cr$ 207,7 mi
lhões, com média de Cr$
6.293.939,30 por cabeça; 10 fèrrieas
POI por Cr$ 27,6 milhões e média
de Cr$ 2,76 milhões; 79 machos
Nelore PO por Cr$ 182,4 milhões^e
média de Cr$ 2,308 milhões e 31 f^
meas PO por Cr$ 82,3 milhões e mé
dia de Cr$ 2,654 milhões. Pelos 153
animais foram arrecadados Cr$ 500
milhões e média geral de Cr$ 3/267
milhões. Com esse resultado o 4.
Leilão da Neloporã estabelece novo
recorde de vendas da raça, derru
bando o anterior, registrado no 8.°
Leilão do Brumado, realizado em
junho de 1983 em Barretos e que
teve vendas globais de Cr$ 168 mi
lhões. Também por média e por ca
tegoria, além dos recordes indivi
duais, com exceção das fêmeas POI,
os recordes foram estabelecidos nos
preços médios, superando os de
Barretos.

Além do touro Enchandoramãy
FOI de Três Coxilhas, comercializa
do com reserva de 500 ampolas de
sêmen, destacou-se no 4° Neloporã

o lote n.° 13, pertencente ao me
dono, de 18 meses e vendido p»
Cr$ 15 milhões ao pecuarista Mig**
ludice, com reserva, também, de50Í
ampolas. Terceiro destaque,
bém, pertence a Três Coxilhas, í
Frizii POI, de 9 meses, adquirii'
por Ivan Maciel por nove milhJíi
e setecentos mil cruzeiros. Entre c.-
machos, destacaram-se em prime
Nocante do Arroio, de 17 meses, d»
Francisco José de Carvalho Net.'
vendido por 10 milhões, enquant:
em segundo ficou o lote 40 (2 ar
mais). Equivalente e Satoril, tar^
bém da Três Coxilhas, compratks
por quatro e meio milhões de crute-
ros pelo pecuarista Clarindo Tavs
res.

O maior comprador do 4.° Nelo
porã foi o pecuarista Sérgio Gatí
que desembolsou setenta e um mi
lhões e 600 mil cruzeiros; Cláudio
Garcia de Souza, que gastou Cr$ 4?
milhões e Joaquim Motta, da Agr»
pecuária Motta, com Cr$ 39,7 mi
lhões. O maior vendedor foi Fshd
Jamil, da Eximporã Agropecuár.i
Ltda., que vendeu 93 animais pot
Cr$ 353,7 milhões, vindo em seg-"
da Cláudio Sabino Carvalho, com '5
animais no valor de Cr$ 41,3 '
Ihões e Francisco José de CarvjN'
Neto com 10 animais com Cr$ J4.
milhões. Outros grandes vendeií
res foram Gustavo Adolfo Pá\#l
com Cr$ 20,7 milhões, 15 animsA
Joaquim Vicente Prata Cunha, ec*
Cr$ 24 milhões, 8 animais e
Olavo Borges Mendes, Cr$ 26,1 m»
Ihões 12 animais.

II REVISTA DOS CRIADORES Abril d»
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Fasciolose, doença
difícil de curar

Mo ano anterior, essa
perda já representava,

em cruzeiros de hoje, ci
fras entre 355 e 474 mi

lhões, referentes a 145.714
fígados de bovinos e ...
13.345 fígados da ovinos
condenados. Estes cálcu

los tomam por base os pe
sos mínimos e máximo dos

fígados dos bovinos (entre
3 e 4 quilos) e de ovinos
(entre 800 e 1.200 gra
mas) e seus preços atuais
de comercialização, res
pectivamente de 800 e 500
cruzeiros por quilo.
A fasciolose é uma das

enfermidades parasitárias
mais comuns em todo o

mundo e seu prejuízo eco
nômico não fica restrito

apenas ao fígado que dei
xa de ser comercializado:

ela também se reflete na

redução da produção de
carne e de leite, interfere
na fertilidade, predispõe
os animais para outras
enfermidades, particular
mente a salmonelose. e

pode chegar até a morte.
Poucos estudos estão

disponíveis no Brasil so
bre estas perdas. Um dos
poucos é um trabalho de
senvolvido por um grupo
de veterinários e bois stas
do R'0 Grande do Sul, que
conclui ser de pelo me'os
5% a perda de leite dos
animais infestados, em re
lação aos convenientemen
te tratados. Estudos rea
lizados na França, em
1975, mostram que ani
mais infestados e tratados
com fasciolicidas apresen
tavam oanhos de peso de
8,4 a 25,9% em relação

E. E. COUTO

Em 1983, o Estado do
Rio Grande do Sul perdeu
entre 377 e 504 milhões

de cruzeiros com o não

aproveitamento de
155.064 fígados de
bovinos e 13.651 fígados
de ovinos, condenados
pelos abatedouros
fiscalizados pela
Inspeção Federal, pela
presença da fasciolose.

aos infestados não trata

dos. Outra pesquisa veri
ficou experimentalmente
que os bezerros com 14 a
16 meses de idade e isen

tos de fasciolose, apresen
tavam peso superior a 130
quilos^ quando comparado
ao grupo infestado.

Em termos estatísticos,
14,64% dos bovinos aba
tidos no Rio Grande do

Sul estava contaminado

pela fasciolose. Este per
centual seria ainda maior,
se a. hidatidose (a única
doença com incidência
maior do que a fasciolo
se), não mascarasse a

presença conjunta da fas-
cíola. Entre os ovinos,
3% dos animais abatidos

em 1983 eram portadores
de fasciolose. No ano de
1982, os valores não fo
ram significativamente di
ferentes: 13,49% dos bo
vinos contaminados e

2,35% dos ovinos infesta

dos, repetindo uma parti
cipação percentual que
vem se prolonaando por
mais de uma década.

Em 1982, as maiores
incidências de fasciolose
no Rio Grande do Sul
ocorreram nos municípios
de Vera Cruz (66,67%
dos bovinos). Santa Vitó
ria do Palmar (59,97%),
Rolante (58,68%), Salva
dor do Sul (52,21%), Ca
pão do Leão (45,28%),
Portão (38,89%), Rio
Grande (35,24%), Dom
Pedrito (34,16%), Estân
cia Velha (34,29%), La
vras do Sul (34,06%),
Montenegro (36,44%) e
Veranópolis (30,51%). A
incidência de fasciolose
em ovinos ocorreu com

maior freqüência em Ta
pes (44,55%), Santa Vi
tória do Palmar (13,70%)
e Rio Grande (13,26%).

FASCIOLOSE,

PROBLEMA MUNDIAL
I

A fascíola hepática —
também conhecida popu-
larmente com baratinha
do fígado ou saguaipé —
foi apontada pela primei
ra vez no Brasil em 1921,
pelo cientista Adolfo Lutz.
Além do Brasil, ela está
distribuída em quase toda
a América Latina, desde a
Patagônia até as prox mi-
dades da cidade do Méxi
co. Na República Domini
cana, segundo dados de
1973, ela infestou 78%
dos animais. No Uruguai,
os índices chegaram a
52,85% em 1972/73, pro
vocando a perda de meta
de dos fígados exportá
veis. Sua ampla distribui
ção oeográfica nesse país
vizinho ao Rio Grande do

Sul é considerada um pe
rigo potencial para a pro
dução de carne, leite e lá,
justamente as principais j
fontes de exportação desse
país.
Nos Estados Unidos, so

mente no Estado da Fló
rida, a perda anual atri- >
buída a fasciolose é de 100
mil dólares. Na Suíça, es
tima-se em 400 mil fran
cos o prejuízo anual devi
do a essa parasita. ^
Porto Rico, chega a ordem
de 20 mil dólares anuais.
Na Inglaterra, a diminui
ção da produção de carne,
lã e leite provocam pr^
juízos de 5 milhões de li
bras em bovinos de corte,
1 milhão em ovinos e 6
milhões em bovinos de lei
te, respectivamente, além
de 14 ou 15 milhões de li
bras perdidos com a corv
denação de fígados para
sitados. A Austrália tem
um prejuízo anual de 20
milhões de dólares devido
a fasciolose e gasta 4 mi
lhões anualmente com f'S'
ciolicidas.

No Brasil, acenas consi
deradas as informações
referentes ao Rio Grande
do Sul, os prejuízos em
1983 estavam entre um
mínimo de 290 mil e um
máximo de 390 mil dóla
res. Além do estado suli
no, a fasciolose também
se manifesta nos Estados
de São Paulo e Rio de Ja
neiro (no vale do Paraíba
paulista e fluminense) e
em Santa Catarina (vala
do Itajaí e litoral sul-ca-
tarinense).

Fortemente relacionada
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*^011 a temperatura e a
disponibilidade de água,
® fasciolose é originaimen-

Uma doença dos ani-
''lais da Europa. Sua dis
tribuição atual é explicada
Pfila importação desses
animais no tempo da colo-
r.isação. As áreas escolhi
das pelo homem como fa
voráveis para a criação de
^limais tinham também

condições necessárias
para a sobrevivência da
^ascíola: faixas de tempe
ratura que permitiam o
desenvolvimento do para
sita, disponibilidade de
®gua, associações fitoso-

t^iológicas bastante seme
lhantes e uma fauna ocu
pando nichos muito pare
cidos à área de procedên
cia dos animais domésti
cos.

NO CARACOL, O
HOSPEDEIRO

INTERMEDIÁRIO

A fascíola se apresenta
sob a forma de folha e
mede aproximadamente
2,5 cm de comprimento
por 0,8 cm de largura.
Cientificamente, ela é con
siderada um trematódeo
digenético, que necessita
de um hospedeiro interme
diário semi-aquático para
completar o seu desenvol
vimento.

Os parasitas adultos fa
zem a postura de ovos nos
dutos biliares de bovinos
e ovinos (3 a 7 mil ovos
por dia e por verme) de
onde passam para a vesí-
cula biliar e daí para os
mtestinos delgado e gros
so. Juntamente com as

fezes, é expelida ao meio
embiente que disponha de
temperatura e umidade
adequadas. Após 12 a 14
dias emerge o miracídio,
Um embrião ciliado, que
procura o hospedeiro in
termediário — caracóis de

água doce — para fazer
a penetração. Geralmente
este hospedeiro interme
diário é o do gênero
Lymnaea", no qual o mi

racídio se desenvolve e se

transforma em esporocis-
to, rédia e depois cercá-
ria. As cercárias maduras

reúnem-se nas últimas es
pirais, entre a concha e o
corpo do molusco e vão
se fixar no pasto, a fim de
se encistarem, transfor
mando-se em metacercá-

rias, que serão ingeridas
pelo hospedeiro definitivo,
juntamente com o pasto.

Da penetração do mira
cídio até o surgimento das
cercárias, decorrem apro
ximadamente 45 a 60 dias,
sob condições favoráveis
de temperatura e umida
de. As metacercárias inge
ridas pelo hospedeiro de
finitivo vão ao rúmen, in-

O MAIOR DISTRl

BUIDOR BELGO

MINEIRA DO PAIS
cam/.Mndra^'ar /tda.

produtos siderúrgicos

^Motto
ARAME FARPADO C/ ZINCAGBK REFORÇADA
0 dos fios; 1.60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.

G) SSWAL Z600
ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
Bitola; 14 V 16 - Peso aprox : 45 kg

(1250 m) e 36.7 kg (1000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gastos
de matenal e mâo-de-obra - Não provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

Q SSLVALZZ8Q0
ff\ ARAME OVAUDO DE AÇO ZINCADO
*  Bitola; 15 K 17

Peso aproximado; 45 kg
Galvanização (mm): 240 g/m'
Carga de ruptura (min); 600 kgf • Cat. I
Classe pesada - Uníco arame ovalado com
dupla camada de zmcc

belforte
FARPADO DE FIOS GROSSOS

0 dos fios; 2.20 mm - Galvanização; Cat. A
Distância entre farpas' 100 mm
Peso aprox,: 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

COROGALHA ZWCAOA P/ CURRAIS DE AÇO
0 da corda. 6,4 mm (1 /4' i- n' de lios: 7
Camada tnpla dc zinco em cada lio
(mínimo); 180 g/m'- peso aprox. 200 kg
(1000 m) - Carga de ruptura 2500 kg

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADÂS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICeS
ENXADAS • MACHADOS
ENXAD(!)ES E ACESSÓRIOS DE
FiXAÇAO EM GERAL.

Sertanejo
ARAME FARPADO DE AÇO ZHICAOO

0 dos fios; 1,60 mm • Carga.de ruptura; 350 kg
Menor peso por comprirriento - Farpas que não
escorregam - distância entre farpas; 100 mm
- Peso; 11.8 kg (250 m) e 23,5 kg (500 m'

SELVAL ZrOO
rf\ ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO

Bitota 15 « 17- Peso aprox 45 kg (1000 m)
Galvanização (mínima): 70 g/m'
Carga de ruptura. 700 kgf - Cat. 2- Classe teve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada
Não provocam ferimento no gado

FARBEL
ARAME FARPADO OE AÇO ZINCADO

0 dos lios 2 00 mm
Carga de ruptura (minma) 250 kgf.
Galvanização (mm) 70g/m=-Cot A
Peso aprox 17.1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB 235

»  - - ^

Q Distanciador
AçoFix

Especialmente destinado a cercas dc
arames farpados, lisos ou ovalados
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramanto nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mínimo o consumo
do mourões por possibilitar mator espaçamento
- Permanece imóvel na cerca
0 do fio 3.40 mm - Feucs C/100 unidades
Comprimento. 45 cm, 100 cm, 115 cm o 120cm

.COMERCIAL

-'ci// ANDRASAR LTDA
Maiores informações consulte-nos
TELEX: (011) 36175 - ANOS-BR

227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantaroira. 636 • CEP Q1Q24 - SP

EM QUALQUER QUANTIDADE
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testino delgado, cavidade
abdominal, parênquima
hepático e, à medida que
vão alcançando o duto bi-
liar, vão aumentando de
tamanho rapidamente, até
atingir a maturidade se
xual.

A fascíola necessita de

4 a 5 meses para comple
tar o seu ciclo evolutivo,
no hospedeiro intermediá
rio e definitivo, permane
cendo no duto biliar du
rante 1 a 2 anos.

mas jovens é muito mais
difícil do que as adultas,
porque a absoluta maioria
dos fasciolicidas hoje dis
poníveis no mercado bra
sileiro só atinge eficaz
mente os pré-adultos ou
adultos, deixando de lado
estas formas jovens.

DRENAGEM,
FASCIOLICIDAS:

CAMINHOS PARA A

SOLUÇÃO?

A ausência do molusco

determina a inexistência

da fasciolose. Esses cara

cóis são encontrados ge-

I  ralmente em área^ ■
I das, que oferecem cnf
ções para sua
çao, assim como nas ms-
tagens alagadiças e miv
tanosas, principal^
aguadas superficiais, Nas
estações chuvosas, os ca
racóis e seus ovos sãofa-

A fasciolose pode ocor
rer sob duas formas clíni

cas: aguda e crônica. A
primeira é provocada pela
invasão maciça do fígado
por fascíolas imaturas que
aí chegam após terem per
furado a parede do intes
tino e ganho a cavidade
peritonial. No fígado, as
formas imaturas alimen
tam-se de tecido nobre,
até atingirem os caniculos
hepáticos. A fasciolose
crônica é o resultado da
presença da fascíola adul
ta nos canalículos biliares
e aparece geralmente após
8 a 10 semanas da inges
tão da metacercária. Os

animais tornam-se anêmi
cos, com edema no mento,
apresentam diarréia e, no
caso das vacas em lacta-
ção, a produção do leite
diminui. O animal pode
até morrer, nas infecções
maciças. Nas manifesta
ções mais leves, o animal
pode não apresentar sin
tomas da parasitose, pt^
rém sua produtividade di
minui, principalmente se
houver carência alimen
tar.

Os maiores danos são
provocados pelas formas
imaturas da fascíola (de 1
a 8 semanas após a infes
tação), quando migram
pelo tecido hepático em
direção aos dulos biliares.
A eliminação destas for-

%ra\V»í^
Já vem misturado

cflunio "RnçuDO"
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Um produto com a qualidade

COMPANHIA INDUSTRIAL DO MD GRANDE DO NORTE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda

Administração Central: Rua Saeadura Cabral, 164/166 —^ Rio de Janeiro.
Matrii: Ilha do Alagamar, Macau — RN — Tela.: 521-1156 e 521-1336 (DDP 084)
Sio Paulo - SP: Av. Jabaquara, 99 - 4." andar • Ccnj. 41 - Tela.: 578-9565 e 578-9742
Filiais: Santos — Goiânia — Campo Grande — Natal
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a dramática diferença
no seu gado
IVOMEC funciona. Ele proporciona
uma visível diferença no seu gdclo.
^  "Eu tratei meus animais de pior aspecto corn

er^i^^ao dils, eles se transformaram no gado de meltior aparenc

^ DOHME • AGVET LTDA

Controla ao mesmo tempo parasitas internos e externosv^uniroia au fórii
.  .. l ima iniecáo. Apenas 5 tratamentos de tacMIVOMEC é aplicado c , |g gp^jgi pos principais parasitas internos

aplicação, dao a .pes (Oermatobia hominis) carrapatos.
e externos, tais como. ' ̂gpondos e pulmonares. Você pode usar

Lmno em que aplica a vacina anti-aftosa. VoceIVOMEC ao mesmo temp freqüentemente como ocorria com
nao movimenta seu gao menos desgaste para você e seus
os tratamentos roncar banhos deimersão ou aspersão.
animais. Você nao precisa apiicai u

Controle prolongado
„„trniP ideal do berne. Em uma experienciaIVOMEC proporciona co"' . ̂  f^gme vivo foi encontrado nos

realizada na Colombia, riem IVOMEC proporciona controle
animais 50 dias apos o '^®[p,pgtacãode vermes redondos por até 14 dias.
prolongado, prevmindo a remi y ^ ^ tratamento, e seu uso
e vermes pulmonares por are ^ carrapatos (Boophilus micropius).
r©nij|ar aiiiHa a rpfllJZir 3 POP ^
V- vcmifcís puirnuiictico carrapatos (boopmius

•"sgular ajuda a reduzir a pop ^

Melhor produtividade
*  r p ■ ^ 3 melhorar a aparência e a

Sd^dádfdo seu gado. Em recente estudo
^ palizádo no Brasil, bovinos tratados com
^f/nMFC três vezes ao ano, apresentaram um'aumento medio de peso de 28.3 kg (33,7^.)

niianrln r.nmnaradOSf mais por cabeça, quando comparados
r,m o óado tratado três vezes com levamisole

nci^mesmo período.
IVOMEC compensa

hp IVOMEC custa mais do que uma doseA dose ae ^g^figional. mas compensa investir
de um p;oaui
jpfi IVOMEC- hgyinos. recomendam IVOMEC.Especialistas ^ recomendam IVOMEC
Criadores qu ^ seguinte comentário: "Eu pensei
Um tazendeir ^g^g até constatar visualmente a
5 ele fosse Anora eu sei que foi um excelenteOI" gngito caiu pip ywpioip'

ee ele jq Aqora eu sei que foi um excelente
diferença produzida no 9— Experimente IVOMEC hO|e no
investimento. IVOMEC oomp daqui a 30 dias
seu gado e veia este mesmo gau

iáifprenca que IVOMEC produz.
Você verá a dramática diferença h

itvfiitiOi MSUl ^

injetável

iiwwwc



cilmente disseminados pe
las águas correntes, con
duzidos para locais longín
quos, onde são formados
novos nichos.

No Rio Grande do Sul,
a epidemiologia parece es
tar relacionada com a uti

lização de uma mesma
área para agricultura e a
criação de bovinos e ovi
nos, alternadamente. Essas
áreas alagadas favorecem
a criação de locais pró
prios para a proliferação
de caracóis. No Japão, a
maior fonte de infecção
da fascíola é a palha do
arroz, que é utilizada co
mo alimento para os bovi
nos. Fato semelhante co

meçou a ser observado em
Uruguaiana e Santa Vitó
ria do Palmar, onde o nú
mero de casos registrados
nos frigoríficos aumentou
com a difusão de culturas

irrigadas.
A eliminação da fonte

de infecção pode ser feita
pela drenagem das áreas
úmidas ou pela eliminação
de pastagens pantanosas
por meio de cercas, asso
ciada ao tratamento dos

animais com ou sem sin

tomas clínicos. A drena

gem, isoladamente, dificil
mente será suficiente para
eliminar estes moluscos.

Além disso, os moluscos
são capazes de penetrar
no solo até 10 ou 30 centí
metros, em busca de umi
dade.

Outro problema para o
controle da fasciolose está

ligada a dificuldade de
aplicação de molusquici-
aas que, além de matar os
animais, é nociva à vida
humana. O controle bio
lógico, através de parasi
tas alojados no molusco
ou pela criação de patos
ou carpas predadores de
moluscos, só é positiva em
locais limitados, não sen

do praticável em grandes
extensões.

Além da redução da
contaminação das pasta
gens por ovos de fascíola,
e necessária a dosificaçâo
estratégica por fasciolici-
das. O funcionamento des
tes fasciolicidas está dire
tamente ligado ao desen
volvimento da fascíola no
hospedeiro definitivo. A
forma jovem se localiza
no parênquima hepático
durante um mês e se
transforma em pré-adulta,
quando passa para o duto
biliar, quando atingirá a
maturidade sexual. Para
que o fasciolicidade seja
eficiente, deve ser de am
plo espectro, atuando con
tra jovens e adultos, de fá
cil aplicação, seguro quan
to a sua toxicidade e ain
da com preço acessível.

ALGUMAS REGRAS
BASICAS

Em Santa Catarina, a
Empresa de Pesquisas A-
gropecuárias (Embrapa),
desenvolveu um trabalho
de sanidade animal nas

regiões do vale do Itajaí
e no litoral catarinense,
no período de setembro
de 1980 a setembro de
1981. Através do exame

de fezes, verificou-se que
a fasciolose aparecia em
100% dos municípios ana
lisados, em 91,5% das 82
propriedades examinadas
e em 46% dos animais
amostrados.

Ao contrário de outras
parasitoses ou doenças, a
fasciolose se apresenta
predominantemente sob
formas pouco aparentes:
apenas 5% dos casos se
manifestam de forma cla
ra e visível. Os parasitas
exteriorizam seus efeitos a
longo prazo, passando
muitas vezes despercebi
dos dos pecuaristas. As
mortes por fasciolose nem
sempre são diretas, ou se
ja não decorrem direta
mente dos efeitos dos pa
rasitas. O enfraquecimen
to determinado pelos pa
rasitas torna o organismo
animal acessível a outras
enfermidades, que em con

dições normais não teriam
condições de afetar o bo
vino. A morte sobrevém
como resultado de uma
doença que se instalou em
conseqüência da debilida
de do organismo.

O diagnóstico da fascio
lose deve ser baseado na
sintomatologia apresenta

da — anemia, papeira, ca-
quexia, pêlos arrepiados
e sem brilho, diarréia. , .

— e no exame parasitcló-
gico das fezes, para ccn-
tagem dos ovos. Uma
amostragem de 10%
lote suspeito é suficiente
para se ter idéia do nível
de infestação do rebanho.
O combate a fasciolose

é feito, no Rio Graade dc
Sul, na saída do outono
(abril, maio) e na entra
da da primavera (setem
bro, outubro). No entan
to, não se pode esperar
para dosificar quando c
rebanho já está perdendo
peso e emagrecendo, por
que nesta altura o nivel d?
fasciolose é alto e a re

cuperação, muito difícil.
O tratamento não tem con

dições de eliminar as le
sões do parênquima hepá
tico que porventura já te
nham se desenvolvido em |
decorrência da infecção. '
Os fígados destruídos pela
migração da fascíola, difi- '
cilmente, voltam à sua
função normal.
O funcionamento dos

fasciolicidas está direta
mente ligado ao desenvol
vimento da fascíola nc
hospedeiro definitivo: é
mais difícil eliminar as
formas jovens do que as
adultas, pois a maioria |
dos produtos no mercado
só atinge os estágios ma- j
duros, não apresentancfo.
em conseqüência, um ni- j
vel terapêutico no parêtv
quima do fígado. Este é.
hoje, o grande problema ■
enfrentado para o comba
te a fasciolose.

QUEM? QUINOO? COMO? ONDE? POR QOE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( cont
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitacJo
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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A Eimeriose pode ser evitada
A Eimeriose bovina, conhecida

também pelos nomes de Coccidiose
dos bovinos. Curso de Sangue, Cur
so Vermelho, Curso Negro, Cãimbra
de Sangue ou Diarréia de Sangue
é uma doença que ataca os terneiros
entre 6 meses e 2 anos de idade.
A doença se manifesta, principal
mente, em criações intensivas, onde
há uma grande concentração de ani
mais, com grande mistura de bovi
nos de diferentes idades convivendo
muito próximos.
O aparecimento da doença, segun

do Bailey, em seu "Manual de Vete
rinária para Criadores de Gado", é
favorecido em ambientes fechados,
úmidos e sem higiene. Esse tipo de
instalação favorece a sobrevivência
e a multiplicação do protozoário Ei-
meria, que causa a Eimeriose, prin
cipalmente os da espécie (Eimeria
zürnii e Eimeria bovis). A utiliza
ção de instalações inadequadas pa
ra terneiros faz com que sua resis
tência física diminua, tornando-os
suscetíveis aos ataques dos proto-
zoários.

Os sintomas da doença são diag
nosticados, especialmente, através
da diarréia rala e sanguinolenta, po
rém, um tipo não sangrento pode
aparecer nos terneiros mais novos.
Outros sintomas citados por Dorci-
mar da Costa Marques no livro
"Criação de Bovinos", são; febre,
desidratação, pêlos arrepiados e sem'
brilho, falta de apetite, fraqueza e
dificuldades respiratórias. As fezes
do terneiro são fétidas e nelas pode
ser encontrado muco, resultante da
destruição das células do epitélio da
rnucosa intestinal pelos parasitos.
No caso das infecções mais leves,
eparecem apenas as diarréias sangui-
nolentas.

A recuperação do animal, após o
ataque do Eimeria, vai depender da
intensidade da infecção, da resistên
cia do animal e dos cuidados no tra
tamento. O mais comum, segundo
os autores, é a morte do anirhal. O
intestino dos animais mortos apre
senta intensa enterite hemorrágica e

Eimeriose ataca especialmente terneiros entre 6 meses e dois anos de idade.

grandes áreas da mucosa intestinal
destruídas pela ação dos protozoá-
rios. Clinicamente, a doença pode
ser diagnosticada através de exame
laboratorial, pelo encontro de para
sitas nas tezes. É muito comum os

criadores confundirem a Eimeriose
com o Carbúnculo Sintomático, en
venenamento e outras enfermidades.

CONTAMINAÇÃO

Os animais são contaminados pe
la ingestação de oocistos do proto
zoário, presentes em alimentos e a
água contaminada com excremen
tos de animais infestados. Além das

medidas comuns de isolamento do
animal contaminado, o criador deve
fazer uma rigorosa desinfecção nos
estábulos. Alguns medicamentos são
aconselhados no tratamento da Ei
meriose, como as sulfonamidas, a

sulfaquinoxalina, a sulfametazina, a
sulfamezariana e o ftalisulfatiozol,
por via oral. Os resultados podem
variar, dependendo do medicamento
utilizado, "mas não resta dúvida que
as sulfas são, realmente, o remédio
mais indicado para a doença", ensi
nam os autores.

Paralelamente, é indispensável

realizar um tratamento geral nos
animais que estavam no mesmo am
biente. Assim, deve-se providenciar
a aplicação de soro, para reidratar o
animal, bem como aplicar ferro e
vitamina BI2, para combater a ane
mia que a doença traz. Outro medi
camento indicado no combate à
doença é a vitamina A, que ajudará
na recomposição do epitélio intesti
nal lesado pelo parasita. O quadro
do animal doente pode se complicar
ainda mais se ocorrer o aparecimen
to de bactérias intestinais como a
E. Coli ou mesmo Salmonella. Nesses
casos, é fundamental a utilização de
um antibiótico adequado, por via
oral.

Para evitar o dispêndio com a Ei
meriose, o criador deve tomar todas I
as precauções possíveis tais como:
manter os bezerreiros limpos, atra
vés de faxinas periódicas, com cal
virgem, ou com água de cal e creoli-
na; construir esterqueiras, comedou-
ros e bebedouros adequados. A se
paração dos terneiros, em grupos da
mesma idade, evitará a infecção dos
animais mais novos pelos mais ve
lhos que, normalmente, ainda car
regam coccidias (portadores inapa-
rentes).



Em defesa da Democracia

Por DACIO A. DE MORAES JR.

ífL democracia substituiu a

nomeação feita por uma minoria
corrompida, pela eleição feita
por maioria incompetente.

G.B. SHAW

SITUAÇÃO MUNDIAL

O mundo não mais aguarda
o toffleriano "choque do fu-
turo"(l) pois já começou
adentrá-lo. Sofre as primei
ras conseqüências desse fato
que certamente será o mais
intenso e prolongado perío
do de transição de toda a
história da humanidade.

2. — A época da persuasão se es
coa velozmente e nada mais
deterá esse processo cósmico
desencadeado. Talvez se po
derá apenas suavizá-lo, se
medidas urgentes, de emer
gência, forem tomadas na
reduzida margem de tempo
que ainda existe. Se nada
for feito, então soarão as
trombetas apocalípticas, a-
nunciando a conflagração
geral do mundo.

Não há exagero nisso. Basta
observar nosso país, discor
dante e tumultuado, cami
nhando de crise em crise ca

da vez mais graves. Basta
olhar a todos os países do
mundo, que se debatem mais
ou menos do mesmo modo.

As poucas Nações livres e de-
mocráticas que ainda res

tam lutam heroicamente, pro
curando resistir às investi

das das forças políticas ma
lignas que vivem à sombra,
insuflando a confusão e o

caos, para derrubar gover
nos e assumir o controle di
tatorial. E é impossível ig
norar que possuem grandes
aliados. A explosão demo
gráfica, a miséria, a fome,
já ceifando centenas de mi
lhões de vidas cada ano no

mundo, as graves epidemias
surgindo em ondas sucessi
vas e mais freqüentes, a es
cassez de alimentos e até de
água potável, a terrível po
luição, todas formam um
cqntingente negativo e pode
roso, angustiando a humani
dade e aniquilando sua espe
rança.

Os poucos governos demo
cráticos de estilo tradicional
também já apresentam gra
ves crises políticas que, co
mo as trincas, prenunciam
esboroamentos próximos. A
maioria deles sente-se emba
raçada inclusive com suas
próprias administrações es
tatais obsoletas que, em vez
de ajudá-la, resistem e até
ameaçam, contra qualquer
idéia inovadora, contra qual
quer plano visando maior

disciplina para maior coi>-
trole, ou vetando totalmente
a tão desejada melhoria de
eficiência! Esses privilegia
dos são cegos e surdos quan
to à compreensão da gravi
dade da situação do país e
do mundo. Enquanto passa
rem bem, o povo e o mundo
que se arrumem!

Já se chegou ao absurdo de
muitas dessas administra
ções públicas sentirem-se
"donas" do país, achando
que o povo lhes deve sub
missão e não o contrário!
Para elas, esse mesmo povo
lhes deve ainda garantir es
tabilidade vitalícia, amplia
ções salariais, mordomias e
desvairados gastos extras,

além de vantagens adicio
nais. Para elas, os planos
orçamentários e os proble
mas de obtenção de receita
para saldar tais despesas não
lhes atinge e não lhes inte
ressa, pois acham fácil au
mentar as receitas, com no

vos aumentos de taxas, im
postos e de custos de servi
ços, e o povo que os cubral

É claro que esta atitude iiv;
sensata e coletiva, iníqua e;
imoral, cria problemas 90- i
vernamentais cada vez mai}

I
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àgudòs e ainda propicia a
de i n ú me r a s

vantagens ilícitas adicionais,
além da permanência da in
competência funcional. Tudo
iissp/ somado à má vontade
iíp atendimento ao púbixo,
pêscendo conforme incha o
crime político da pletora
empregatícia, aumenta a re
volta popular. E ninguém se
ilèmbra ser o povo, de todas
as classes, que sofre tudo
lissô e ainda tem que pagar
áSi ^taxas, os tributos e servi-

fPÇ/ sob férrea ameaça da
rtóeita federal^ das esta
duais, municipais e até das
âutárquicasl E muitas des
sas taxas e tributos são re-
pèntinamonte lançados, mes
mo Iticonstitucionalmente,
déhtro do próprio exercício
fisGal e sem qualquer crité
rio ijusto de avaliação. Vale
apP^rias o capricho dos lan
çadores!

1 ninguém defende o povo,
o único que trabalha crian
do riqueza e que paga as ta
xas, os tributos e os servi
ços para formação das re-
eeiítasl Pois é certo que os
estados e governos, jamais
erlaram receitas! E, por que
os par!amentares se abstem
dè dOfendê-lo? Porque, tam
bém se transformaram em
funcionários públicos privi
legiados, com régios salários
e garantias especiais, e até
de aposentadorias imorais e
altarnente favorecidas! (2)

8. ̂ Eis uma pálida idéia das gra-
víssínias causas que minam
as democracias, fazendo-as
definhar e chegando aos
IpOucos a se extinguir. Al
guns governos começam bem
Intenciònados, mas quase
sempre incompetentes e fra
cos, aos poucos vão cedendo

às pressões políticas e fun
cioneis. Aceitam uma ou
outra concessão abusiva ou
injusta e aí perdem o con
trole da administração e en
tão acabam ingressando no
estágio da corrupção. Esse

"câncer" dos governos, que
chega sempre envolto no
manto amplo do mistério e
da confusão, propicia a dis
torção do verdadeiro espíri
to das leis até um ponto em
que ninguém mais é respon
sável, por nada, nem respon
sabilizado e ainda menos
apenado! É o que estamos
vendo todos os dias, espe
cialmente pelos meios mo
dernos de comunicação.

9. —

10.

Acrescente-se um dos coro
lários de tudo isso que é fa-^
talmente a inflação. Ela co
meça mansa, mas logo au
menta e aflige a todos sem
exceção, mas muito mais o
povo do que certas "castas",
como por exemplo "dirigen
tes" de autarquias e empre
sas públicas da união, que
reajustam os seus vencimen
tos como quiserem, pelo me
nos no seu início. Inflação
que entre nós, com a "ge
nial" descoberta da "corre-
reção monetária", feita pe
los nossos economistas, tor
nou-se uma "técnica" que
consegue o "milagre" de ti
rar algo, do nada! Milagre
que gerou essa colossal emis
são de "papéis financeiros",
que já enrolaram quase toda
a nação, e abarrotam o nos
so mercado monetário. Pior

ainda: com a escassez de
bons "papéis" e de boa "ma
téria prima", os nossos eGõ-
nomistas estão fazendo um
"papelão", no país e no ex
terior! Essa a razão do total
descrédito quanto ao futuro
de nossa economia è até
mesmo do país, especialmert'-
te no exterior! Nossa moedá
já não é mais cotada eni çã-
sas de câmbio ho exterior!

Mas, mesmo assiní, dévere^
mos procurar sã ir desse co^
íossal "embrulho", sem prã
ticar o erro trágieo de acei
tar os "conselhôs" dé que
mejhor será cada um agir a
seu gósto, s0b o ingênuo
pretexto de que, desse mo
do, cada um seguirá suas

próprias conveniências. Isso,
segundo alguns^ representa
nada mais que seguir o ideal
da liberdade individual, in
serido nos chamados "Direi
tos Humanos"! Distorcendo
mais uma vez uma nobre

postulação, o que na realida
de eles desefám, é atirar de
uma só v^ esses governos
cambaleantes em uma ime
diata implosão, com o con
seqüente advento da total
anarquia e do caos, fatal
mente com o definitivo ani-

quilamento do "^tado de
Direito", base fundamental,
essencial e necessária, pára
a criação e preservação da
Democracia!

!  !

OS TRÊS PODÊRES NA
0EMÓCM!ÓIA

11.

12.

^s três podêres clássicos
da Democracia, Legislativo,
Executivo e Judiciáriõ, quan
do eles funciònem b^ e
harmonicamente, o de maior
mperçussãor em extensão e
interesse pâtrâ o povo é/semduvida, o iLegislativ©. Nele

u® ® gèfalmenté^ens birõtap oovas idéias
aMaz^do legitimas a4
sentei®

Ntepevçl^ropov^®'

-
em todo o
maior intensidâdrfil f""
menos desenvolvidos^ é^L
ca parlamentar, fruto Ho
cessivàs concps: J ®
que, âradativameme^
a ser normais, g isso
íreqüéntes vezes Hmi. ?®'
toleráveisl EmSó t .®'
lustifiea ^"do
vos ou acerm.

Dferol e ter o
na-

mmSTA DÓS CIÚADOm — Abril tfo 1984

^



Udó povo continua abando
nado e nem sequer é cônsul
tadoí

I  13. Os parlamentares, depois de
encastelados solídamente em

suas cômodas poltronas nos
pãrlamentos, passam a cui-

!  dar apenas dó reforço de
suas bases e posições políti
cãs é dás sua vantagens e di
reitos pessoais. Em breve se
esquecem do compromisso
sagrado para com o povo e
da nobrè missão democráti

ca a cumprir, pois foi para
isso que esse mesmo povo os
élègêu. Logo passam à qua
lidade de Senhores ''intocá
veis" e sé consideram repre-
séntantes "definitivos", pois
não são "políticos profissio
nais"? Geralmente ignoran
tes, com honrosas exceções,
passam a ditar regras, para
demonstrar sabedoria, e a
votar inúmeras leis inteira

mente ao sabor dos seus ca
prichos, sem bem entendê-
las. Mesmo assim votam,

muitas delas estranhamente
coercitivasy para que o povo
as çumprá e, em geral, tam
bém indiretamênte assuma

a  imensa re$pohsabiiidade
conseqüente de enormes
gastos públicos faraônicos
õu dos colossais emprésti
mos externos mal contraí
dos, que o povo ném sabe
ou mal entende porque fo
ram feitos! E o pior é que,
uma bõâ maioria desses par
lamentares também não sa
be, a não ser aquele que
procura encobrir eventuais
negóGiatas ou gordas comis
sões que não tem interesse
em denunciar.

14. — Por tudo isso as populações
do mundo já dao sinais vi
síveis de impaciência e, mais
por intuição, còmeçam a
exigir mudanças radicais nas
atuais estruturas políticas.
Ao que tudo indica, parece
que desejam conseguir go
vernos e administrações mui
to mais sérios e competen-
tes« com respeitabilidade in

terna e internacional. En

fim, governos lúcidos e con
fiáveis, dando ao povo o má
ximo de segurança, tran
qüilidade e felicidade possí-

15. — Mas é necessário e é de jus
tiça que se reconheça que
os atuais governos também
sofrem Imensas pressões
não políticas, de origem eco
nômica, social, científica e
tecnológica, que avassalam
atualmente o mundo e com
plicam, cada vez mais, a vida
em geral de todos os povos
e nações! A vida de hoje di
fere radicalmente da do sé
culo passado e, até mesmo,
daquela da metade inicial
deste século! Por isso que

uma nonagenária e tradicio
nal senhora paulista dizia,
ainda há poucos anos: "To
da essa angústia da vida
moderna se deve à invenção
do ferro elétrico de passar
roupa"! Imaginem se lhe
contassem, pois ainda vivia
na ocasião, que o homem
chegara à lua! A transição
foi em demasia para tão
poucas gerações!

16. — Por isso são feitas injustas
criticas ao sistema democrá
tico, dizendo-se que ele não
consegue adaptar-se à enor
me transição histórica que
estamos presenciando. Essas
críticas são levianas e não
procedem. São as distor
ções criadas e mantidas
pelos "políticos profissio
nais" que levam a Demo
cracia aos atuais desencon

tros e inadaptações. Éles,
somente preocupados com
suas vantagens e grandes in
teresses próprios falam e
prometem demagogicamente
tudo, mas depois se esque
cem e até Impedem possíveis
soluções! (3)

17. Assim, se conclui: tudo mos
tra ou indica que todos os
males das democracias resi
dem, principalmente, nos
parlamentos! É pois indis-

18. —

pensável uma mélhqr
ção e apuração séverã dos
novos representântès põlítK
COS do povo! Devem ser es
colhidos somente cândido^
tos dignos e capazes, qu^
compreendam e aceitem na
turalmente um urgente, ne
cessário e justo énquàdra-
mento de suas funções ^
atividades bem indicãdàs e
delimitadas na constituição
federal. Deverão ter imuní-
dades parlamentares que
lhes garantam completo
exercício de suas funções,
mas sempre dentro de uma
"liberdade responsável"! S6
assim os parlamentos passa
rão a ser um fator de pro
gresso e de estímulo para o
povo e para o próprio go
verno, visando todos, isola
dos ou conjuntamente, o
bem estar, o progresso e a
segurança da Nação. Q po
vo e a Nação certamente de
verão orgulhar-se, então, de
seus parlamentos, a não des
confiar e até repudiá-los co
mo agora ocorre. Será pos
sível que haja alguém con
trário a isto?

I  I I

"O QUE FAZER"?

Lenine fez esta célebre per
gunta há cerca de 80 anos!
A resposta, que foi aceita,
levou à construção da co
lossal potência bélica que é
a Rússia atual. Mas o (X>vo
russo continua ainda sob

uma severa servidão ao Esta

do russo, com nível de vida
um pouco melhorado para
os da "nomenclatura" do
exíguo partido comunista.
Resta agora, aos verdadeiros
democratas de hoje, pergun
tar o mesmo.

19. — O que se disse antes, sobre
as fraquezas da democraciaj
foi para evidenciar o desna-
turamento a que chegeram
os seus poderes legislativos,
onde apenas se salvam algu^
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M  ̂as figuras excepcionais.
I  Íísse poder, que normaImen-

ite. deveria ser a sede onde

I  inesldisse especialmente a
confiança e a esperança do

;  , Ipovp e da Nação, lamentavel
mente não mais o é! Se há

incapacidade funcional do
íixecutivo, e até mesmo do
Judiciário, se há corrupção
.ÕU desmando na administra
ção pública e no país, ou de-
satenção burocrática para
cOm o povo, quem deverá
examinar o caso, apontando
lè exigindo das autoridades

;  competentes uma imediata

sindicância para encontrar e
punir os culpados? Parece
que nem mais cabe dúvida,
ipois eis aí a função precípua
dos parlamentos, antes mes-

,  mo que a de legislar, pois
¥  , normalmente só se criam

novas leis se as anteriores
se mostrarem desatualizadas
oy falhas. Os parlamentos
dévem estar sempre vigilan
tes, para que as leis ante
riores sejam obedecidas e
bem cumpridas, sem injusti
ça! É muito importante
lembrar: Ninguém é obri
gado a ser parlamentar. Se
é, foi porque assim o quiz.
Nesse caso, deverá aceitar
integralmente suas obriga
ções éticas e legais na defe
sa do povo!

20. âó contrário desse procedi
mento, infelizmente, os "po
líticos profissionais" só se
preocupam com "arranjos,
permutações e combina
ções", e, não sendo matemá
ticos, quase sempre se pres
tam para abafar manobras
escusas do governo ou de
seus colegas de "profissão",
mesmo daqueles com culpa
formada, esperando retribui
ções futuras em casos seme
lhantes, se um deles even
tualmente precisar, é por
isso que se apegam tanto às
chamadas imunidades par
lamentares I Não para defe
sa do povo e sim para as de
les próprios e, eventualmen
te do povo, se demagogica-

mente isto lhes der vanta

gem! Há exceções, está claro.

21. — Já é fato sabido que a histó
ria nunca se repete, pois os
momentos sociais e ambien

tais são sempre diferentes a
cada dia que passa. Mesmo
assim, os "políticos profis
sionais" se apegam ainda e
sempre às receitas do passa
do, como as do "panem et
circences", que serviram pa
ra iludir e anestesiar o povo
desde 2.000 anos atrás. Vê-
se que os atuais parlamenta
res deixaram, em sua maio
ria, de ser confiáveis, por
isso e por outras coisas mais
e, em sã consciência, tam
bém não podem ser verda
deiros representantes políti
cos do povo, ou seus fiscais
e defensores eventuais. Pa
ra salvar a democracia é ur
gente que se crie novamente
um clima de austeridade e
moralidade ou seja, o de um
admirável "Estado de Direi
to", que seja para valer!

será impossível, en
tretanto, com a nossa
atual Constituição, verdadei
ra "colcha de retalhos", co
mo todos sabem. Deve-se
pois, mas cautelosamente,
instalar uma nova Assem
bléia Constituinte para o es
tudo de uma minuta comple
ta de Constituição, prepara^
da por uma comissão de ci
dadãos notáveis, da maior
cultura e saber nacional e
da mais alta reputação mo
ral e cívica. Tal comissão
deve ser preferível mente
composta de apolíticos, pa^
ra uma garantia de perfeita
neutralidade. Esses cidadãos
existem no país e em muito
maior número do que se
pensa. É que no "meio polí
tico" atual a famosa lei de

Gresham (4) também fun
ciona. E como!

23. — Diante da realidade lamentá
vel dos nossos atuais parla
mentos, jamais se poderá
aceitar a proposta de que

24. —

25.

uma nova Constituição seja
votada pelo atual Congresso
Nacional. E tudo que se dis
se antes basta, para não jus
tificar mais! Mesmo porque
esse Congresso que aí está,
não foi eleito para esse fim,
isto é, para votar uma nova
Constituição, e muito menos
ainda, para transformar-se
de repente, como camaleão,
em "Assembléia Constituin
te"! Isso seria uma crimi
nosa deturpação de um po
der político antes consenti
do e outorgado, mas clara
mente definido e limitado
na ocasião, pelo disposto em
uma Constituição que, exa
tamente ela, se deseja subs
tituir integralmente para re
forçá-la ainda mais em tre
chos fundamentais como
esses!

Ninguém é infalível. Insubs
tituível, ou dono da verda
de. Por isso mesmo, uma
neutralidade consciente ê
permanente é absurda numa
Democracia, para não dizer
criminosa. Deve-se opinar
com decisão, entre o certo e
o errado, entre liberdade ab
soluta e liberdade responsá
vel. Entre independência e
servidão. Entre o justo e o
injusto. Deve-se enfim for
mar e ter opinião, antes de
decidir e votar. Mas é essen
cial lutar, por tudo isso, e
pelo soberano direito dã
maioria, rnas reconhecendo
sempre^ aqueles que sejam
respeitáveis, dà minoria. Se
^ nio for bem compreen
dido e tenazmente defendi-
do, naò se conseguirá o "Es-
tàdo dè Bi rei to" qué, repe
te-se outr» vez, é a base es-
sencial e necessária para im
plantação da verdadeira
mocràclal

IV

f ÍNÀL

Pergunta-se, nesta altura dos
acontecimentos: é possível
salvar a Humanidade, o
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Mundo e até mesmo a Natu

reza, implantando-se demo
cracias nos países? Ninguém
melhor do que o grande
CHURCHILL, para respon
der. É preciso lembrar que
ele opinou a este respeito em
dias amargos, logo depois de
sua fragorosa e inesperada
derrota política em seu país,
quando o mundo todo já o
considerava o maior herói
da vitória dos aliados, em
julho de 1945. A grande
guerra findava, com as po
tências do eixo encurrala

das em todo o mundo e o
próprio CHURCHILL já cui
dava dos termos do tratado
de "rendição incondicional".
Ele certamente seria o maior

lider vivo, neste século! No
entanto, seus compatriotas
o derrotaram politicamente,
deixando-o e o mundo, em
basbacados!

- Foi então que verdadeiro
exército de jornalistas inter
nacionais o entrevistaram e,
um tanto maldosamente, lhe
perguntaram: "O Senhor
ainda confia na Democra

cia, como o melhor siste
ma de governo? "Sem titu
bear, CHURCHILL inconti-
nenti respondeu-lhes: "con
sidero a Democracia o pior
sistema, desde que antes se
excluam todos os outros".

Retomando o poder, em ou
tubro de 1951, CHURCHILL
se tornou Primeiro Ministro
mais uma vez! Mas renun
ciou espontaneamente, em
abril de 1955, depois de
servir à sua Pátria por mais
de meio século. Então, can
sado e envelhecido, isolou-
se, e, humildemente, aguar
dou a morte, que o levou a
24 de janeiro de 1965. Foi
quando sua Nação, ainda
arrependida e vexada, pres
tou-lhe tão grandes e sole
nes homenagens que, iguais,
o mundo jamais havia vis
to! Na expressão admirável
de J. Duché: "Foi como se o
mundo todo visse, ao vivo,
aos funerais do próprio Im
pério Britânico"!

Esse o homem que defendeu
a Democracia até a morte.

Esse o vulto que já passou
para a História. Esse o no
bre que nasceu Lorde, viveu
heroicamente e morreu co

mo Reil Seu testemunho,
em defesa da Democracia,
deve ser soberano!
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Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

M

I

^'he todas as culturas
°''rageiras: milho, cana, sorgo,

naplé, camerum, etc.
®®3lhe e corta a forragem no

■^"ipriniento de 9 mm,
■"içando-a pela bica de
J^^^rga, na carreta acoplada
^ máquina. Em condições
''Suadas colhe 25 toneladas

^orragens por hora.
'^otência necessária para
®'^'Onamento: 45 hp.

modelos, EN.9. EN.9
Corta culturas forrageiras tais como: napiê

camerum, cana, milho, sorgo etc
em 6 tamanhos: 4. 6, 8, 16, 22 e 32'mm'

Pode ser acionada por tomada de
força de trator ou por motor

estacionário, elétrico, diesel
OU a gasolina. A máquina

^^^H^^^^indispensável para encher
para o

T
de animais.

DESINTEGRADOR, PICAOOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 a DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas a martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.
CORTA: cana, capins nopié, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais.

MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz

e feijão, cana do milho
seca com sua palha,

todas as sementes
e cascos do cereais.

FAZ: fubá grosso, médio.
fino o mimoso,

para uso doméstico.

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MAQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES

NOOUÊIIÍA
Fábrica e Escritório: Itapire^P
CEP:13970
flua XV de Novembro. 741/781
Caixa Postal; 7
Telefono: f0192> 63-1800 - PABX

Escritório em Sio Paulo SP • CEP 01039
Av. Ipiranga, 1071, lOP conji.: 1001/1004
Edifrcio Guunabata
Telefones; (011) 227 61 22
Telox; (011) 30901 INOG BR.
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Pneumáticos

para tratores
■ tualmente, os mais va

riados veículos, com

exceção de alguns que se
locomovem sobre trilhos,
são equipados com ro
das pneumátícas, invenção
que, hã mais de um sé
culo, consagrou Charles
Coodyear, considerado o
criador da vulcanização
da borracha. Esta desco
berta foi obra do acaso,
pois não estava programa
da em seus estudos. De
pois de utilizar várias
combinaç&es de borracha

A utilização de rodas em
veículos é um fato que
a história relata muitos
anos antes de nossa era,
havendo mesmo citações
do uso deste componente
nas primitivas carretas
da antigüidade. Já na
época de César, as

famosas bigas romanas
se apresentavam

equipadas com rodas de
madeira, surgindo as
guarnições ou aro
metálico muitos séculos

depois, na Inglaterra,
com as carruagens da
rainha Vitória.

Eng." Agr." GASTÃO
MORAES DA SILVEIRA

com magnésio e ácido ní- do, deixou cair no fogão
tricô, sem nenhum resul- um pedaço de borracha
tado, devido a um descui- com enxofre. A combina

ção da elevada temp*''»-
tura e do enxofre trans
formou as características
da borracha, dando a so
lução para o crucial Pro
blema do a provei tamanto
desta importante mataria
prima.

Deste modo, foi desço,
berto o processo da vul
canização, nome dado em
homenagem a Vulcano.
deus do fogo dos antigos
romanos. Este fato revo-
lucionou a tecnologia d*
época, possibilitando á
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humanidade maior pro- ■
gresso e mais conforto no H
uso dos veiculos em ge- I
ral. Matéria prima de ca- ||
pitai importância, a borra- Éj
cha foi muito valorizada I
com o aparecimento da
indústria automobilística

e de tratores. Sua pro
cura para a fabricação de
pneus, câmaras de ar e ou
tros acessórios cresceu de

modo espetacular.
As rodas metálicas pre- i

dominaram durante mui- i>.
to tempo e, somente de
pois de 1931, é que expe- i
rimentos e estudos visa- j
ram o emprego de borra- |-
cha, sob baixa pressão,
nos tratores.

O RODADO PNEUMATICO

As rodas pneumáticas
possibilitam maiores ve-
cidades de caminhamento,
melhor mobilidade e um
grande decréscimo na vi
bração.

Basicamente, o rodado
pneumático é constituído
do cubo da roda, aro,
pneu e câmara de ar. O
cubo da roda fixa o roda-

, do ao eixo do trator. Nos
tratores convencionais, as
rodas dianteiras não exer
cem esforço de tração; o
cubo gira em torno da
ponta de eixo, sob dois
rolamentos, mantidos por
meio de uma porca com
contrapino. Internamen
te, possui um vedador e,
externamente, um prote
tor da porca a fim de evi
tar que partículas de poei
ra provoquem desgaste ao
cubo. Normalmente, o
manual do operador indi
ca que, a cada 500 horas
de serviço, o agricultor
deve procurar o revende
dor para, entre outros ser
viço», renovar a graxa e
limpar os rolamentos dos
cubos das rodas diantei
ras. As rodas traseiras
txercem esforço tratório;

r-:' m

Da direita

para a

esquerda:
cubo da

roda, aro,
câmara

de ar e

pneu.

assim, o cubo se acopla
diretamente à ponta de
eixo, rigidamente preso
por meio de porca e cha-
veta.

O aro é o órgão que faz
a  ligação entre o cubo e
o pneu, sendo constituído
de raios ou a'ma e base do
aro. Os raios ou alma

prendem o aro no cubo
por meio de parafusos. A
base do aro tem forma ci
líndrica, com bordas re-
curvadas, recebendo o
pneu e a câmara de ar.

O pneu é um anel de
borracha, que envolve a
base do aro da roda. Nor
malmente tem uma câma
ra de ar, ambos montados
no aro. O conjunto é in-
flável por meio de um bi
co externo, localizado na
câmara de ar, oue possui
uma válvula. Os pneus
são fabricados com uma
mistura de borracha natu
ral e sintética. A sintética

absorve mais vibração do
que a natural, mas a ener
gia absorvida é transfor
mada em calor, o que é in
conveniente. Por isso,
quanto maior a porcenta
gem de borracha natural,
maior a segurança e resis
tência ao desgaste prema
turo do pneu. As caracte
rísticas dos pneus, tan
to de resistência quan
to de aderência, depen
dem. além do material, da
técnica de construção e
do projeto. No uso de um
pneu, é sempre interessan
te observar as recomenda

ções do fabricante, para
seu melhor aproveitamen
to.

O pneu é formado pela
carcaca, banda de roda
gem, flancos e talões. A
carcaça constitui o esque
leto, composto de cama
das de cordonéis, mais
borracha, o que dá ori
gem ao número de lonas.
Os cordonéis podem ser
de algodão, raion ou nái
lon, e, em certos casos, da
fios ou cabos metálxos.

O número de lonas indica

a resistência às cargas e
varia de 2 a 10. Duas lo

nas são indicadas para tra- ■

tores leves e dez para tra
tores pesados.

A banda de rodagem e
cs flancos protegem a car
caça contra abrasão e in
tempéries. A banda de ro
dagem está em contacto
direto com o terreno, pro
porcionando aderência do
pneu ao solo. A superfí
cie possui sulcos, ranhu-
ras e saliências, formando
diversos tipos de desenho
de acordo com o tipo de
pneu: tração ou rolamen
to livre. Os flancos são a
parte externa do pneu, li
gando a banda de roda
gem e os talões. Sua rup
tura é de difícil reoaro.
O talão é a parte reforça
da, em contacto direto
com o aro. Na montagem,
deve-se tomar cuidado pa
ra não danificar esse lo-

PRESSAO

Os pneus devem sempre
ser mantidos com a ores-

são indicada pelo fabri
cante do trator, obtendo-
se, deste modo. o máximo
de durabilidade e maior
eficiência no trabalho.
Pneus com pressão exces
siva se estragam com ra

pidez. Dodendo haver rup
tura dos cordéis que lhas
garantem a forma, maior
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derrapagem das rodas, o
que resulta em rápido des
gaste da borracha, aumen
tando ainda a vibração
quando se caminha sobre
superfícies duras. A pres
são reduzida nos pneus
pode causar estragos pelo
deslizamento no aro, pro
vocando o arrancamento
da válvula, além de dimi
nuir o rendimento de ti^-
balho que necessita de
maior esforço de tração.
É preciso manter sempre
a pressão correta, utili
zando um calibrador de
pneus para as verifica
ções.

O trabalho útil que os
tratores oferecem é dado
pela força de tração na
barra, que depende dire
tamente da aderência da
máquina ao solo. O prin
cipal fator de aderência
da máquina ao solo é o
sou poso. Pode-se estimar
que um trator de rodas
conseguiria obter uma
aderência ao solo que lhe
poitibllitaria desenvolver
um esforço trativo de or-

Banda
de rodagem
com sulcos,
ranhuras
e saliências

dem de um terço à metade
de seu próprio peso, e um
trator de esteiras de 3/4
ao total de seu peso.

O peso do trator pode
ser sensivelmente aumen
tado, com o objetivo de
possibilitar maior aderên
cia e, logicamente, me'hor
aproveitamento do esfor
ço trativo, sem as incon
veniências do deslizamen
to, colocando-se blocos de
ferro parafusados nas ca
lotas ou nos eixos das ro
das dianteiras ou trasei
ras. Pode-se também co
locar pesos nos pára-cho
ques dianteiros, que, além
de aumentar o peso, con
correm para uma maior
estabilidade do equipa
mento.

Pode-se, também, obter
um acréscimo de peso
com e introdução de água

nos pneumáticos trasei
ros, prática bastante sim
ples e de resultados muito
favoráveis nos trabalhos
que necessitam elevado
esforço de tração.

A colocação de água
nos pneus pode ser feita
por bombeamento ou por
gravidade, incluindo o en
chimento diretamente da
torneira em propriedades
que possuam encanamen
to partindo de reservató
rio elevado.

Normalmente, a técnica
recomendada é a seguinte:
suspender a roda do tra
tor que vai receber o su
primento de água, usando
para isso macaco ou ta
lha, tendo o cuidado de
deixar a válvula da câma
ra na parte superior; cal
çar as outras rodas, evi
tando que o trator se mo
vimente; retirar a válvula
do pneu, retirando todo
o ar; colocar o dispositivo
de enchimento, ligando-o
ã mangueira; bombear o
líquido ou deixá-lo correr
por gravidade, conforme o

fundamental
controlar
a pressão
dos
pneus.

caso, pressionando perio
dicamente o sangradouro
do dispositivo de enchi
mento e diminuindo a
pressão pela saída de ar
desalojado pela entrada
da água; colocar água até
atingir o nível da válvula
ou completar mais ou me
nos 3/4 do volume do
pneu; remover o disposi
tivo de enchimento e re
colocar a válvula do
pneu.

Posteriormente, injetar
ar no pneu, estabelecendo
uma pressão de alguns
ouilos a mais da recomen
dada para permitir a ajus-
tagem do pneu ao aro: em
seguida, retirar o excesso
de ar. mantendo então •
pressão estipulada no ma
nual de instruções do tra
tor.

REVISTA DOS CRIADORES Athll t«a4



Alguns tratores pisam no solo.
O D6D SA flutua.

cm

PRESSÃO VERTICAL NO SOLO
SOB PNEUS E ESTEIRAS kg/cm^

1.54

0.98

0.84

0.70
0.28

L0.21< __0.42

0.14

0.14-

30 cm-Esteira

Pneu 13-38

0.07

40 25 12,5 O 12,5 25 40 25 12,5 O 12,5

DISTÂNCIA DA UNHA CENTRAL DA CARGA

Carga Dinâmica 1630 kg/Tração na Barra 680 kg
A ikiUracSo mostra o resultado da pesquisa realizada pelo National Tiliage Machinery Laboratory.

25

A atividade agríc»la é extre
mamente lucrativa, desde que o
solo, onde as diversas culturas irão
germinar, esteja devidamente
preparado.

A compactação do solo,
provocada pelos pneus de tratores
e caminhões, é extremamente
prejudicial.

O trator de esteiras D6D SA
(para aplicação agrícola) distribui
o seu peso por uma área de contato
com o solo muito maior, o que faz
com que a compactação seja
muito menor.

E aí, qual a vantagem?
Maior infiltração da água,

melhor desenvolvimento dasraízes
e, conseqüentemente, melhor
germinação das culturas.

E claro, menores possibilidades
de erosão.

A força de tração do D6D SA,
por se movimentar sobre esteiras,
permite uma melhor qualidade do
serviço, com menor consumo de
combustível por hectare preparado.

Uma completa linha de
implementos, projetados especi
ficamente para o D6D SA, inclusive
uma lâmina agrícola, encontra-se
disponível.

Por estas e outras, quem pensa
um pouco mais na hora da

compra, lucra muito mais na
colheita.

Consulte o seu Revendedor
Caterpiliar.

m CATEHPrLLABl

APORaDAIRACAO
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A Revista das Revistas Zootécnieas apresenta, nesta edição, os seguintes assuntos:

Provas Zootécnieas Para Melhoramento Genético
— Controle físico e do meio

— Aspectos nutricionais nas provas zootécnieas
— Características de adaptação
— Provas em Estações Centrais e Fazendas
— Condições Ambientais para Provas Zootécnieas
— Reprodutores de raças puras podem ser provados com filhos mestiços
Nutrientes na Dieta do Gado Leiteiro

Influência da temperatura da água no verão em animais 7/8 Holandês/Zebu
Búfalo Indiano

Provas Zootécnieas para
melhoramento genético

Entendemos por "Prova
Zootécnica" a medição e registro
sistemático de características

vinculadas à produção animal,
estruturadas com o propósito
de comparar indivíduos. São
abrangidos por esta definição
eventos de diferentes natureza,
como as provas de ganho ponderai
de bovinos ou suínos, quer em
estações centrais, quer em
fazendas; os julgamentos por tipo

racial e conformação em
exposições, os concursos leiteiros
e outras menos conhecidas como
provas de resistência aos
carrapatos, tolerância ao calor,
força de tração ou capacidade de
aprendizagem. Os registros da
produção, como por exemplo o
controle leiteiro, passariam a ser
enquadrados como "Prova" desde
que envolvessem a comparação
de animais.

Ncsic inbaiho, longe de uma revisão
cMiusiiva do assunto, pretendemos
iípcnai destacar alguns conceitos ge-

rais e alguns pontos específicos que acte-
ditsmct tenham maior importância atuol-
mcniit.

OBfETIVOS

Há vários tipos de provas, dependendo
lius obiellvos propostos. As provas po-
il.m ser realizadas visando o mclb ramc.i-
10 genálico de alguma população, ou por
outros motivos. Elas podem objetivar a

seleção, sendo que neste caso a idenffi-
cação de animais com genótipos superio
res (por qualquer critério escolhido) de
verá ser seguida de uma maior reprodu
ção dos mesmos, em relação aos animais
considerados inferiores. Por definção,
sem esta reprodução diferencial não ha
veria seleção. Todavia, podemos distin
guir seleção massal, fr.miliar e genealógica.
Na seleção massai, as provas visam à me
dição do desempenho individual ("per
formance tcsis"). Na s-lcção ftmilar, as
provas visam ã IdcntificcçSo de genó.ipos
superiores através do descmpcnh.) de g.u-

pos de parentes (as) dos indivíduos, tais
como progênies Ò'progeny tests") ou ir
mãos (as) ("sib tests"). No caso da selis
ção genealógica, a avaliação é realizada
com b.ase ao desempenho dos ancestras.
Geralmente as informações proporciona
das pelo desempenho do indivíduo c seus
parentes são combinadas num índice (se
leção combinada). Independentemente da
seleção praticada, há necessidade de sc
medir o desempenho de animais indivi
duais, já que, mesmo no caso da seleção
familiar, é importante conhecer a variação
e correlação dentro da família.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril da IVM
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As provas zootécnicas podem também
realizar-se por motivos diferentes da sele
ção, por exemplo, para promoção técnica

* c'oàio no caso dos concursos leiteiros or-
lanizados pelas Organizações de Extensão
Agrícola, Os registros da produção po
dem ser convertidos em prova zootécnica,
desde que a estrutura dos controles pos-
nbilite comparações entre animais. Entre
tanto, a principal motivação dos registros
ride ser melhorar o manejo, como no caso
do controle leiteiro realizado para alimen
tar as vacas em função da produção.
Segundo Lerner & Donald (1966) as

niúltiplas finalidades dos registros da pro-
d,i-ão animal podem ser condensadas em
cúatro: 1. Seleção; 2. Manejo; 3. Pesqui-
y e 4. Publicidade. Na prática, as provas
z-X)técnicas, principalmente as de larga
ercala, devem atender um pouco a cada

i crna destas finalidades. Como os objeti-
I Tvos não são necessariamente coinciden-
• -i a utilidade das provas zootécnicas
-era a seleção depende, antes de mais
ríada, de que esta finalidade seja a pre-
pOTiderante no planejamento e execução
^ prova, como será considerado a seguir.
CONTROLE Físico E CONTROLE

estatístico do meio

As provas zootécnicas realizadas com

do que as vacas na idade matura. Portan
to, espera-se que uma vaca de primeira
cria aumente a sua produção em 1,23 ve
zes ao atingir a maturidade. Da mesma
forma, uma vaca na quinta lactação au
mentará 1,01 vezes a produção na idade
adulta. Quando as duas vacas são com

paradas com base na produção corrigida
por idade, isto é, multiplicada pelo fator
de correção apropriada, a vaca A é a
preferida.

(•ns de seleção visam à identificação dos
aiimais que, na geração seguinte, terão
étaior capacidade genética para melhorar
> eficiência do processo produtivo. As ca-
■acteríslicas medidas nas provas deverão,
portanto, ser indicadoras do valor genéti
co para aumentar aquela eficiência eco-
róroica. As provas de ganho de peso e
-  controle leiteiro têm introduzido as me
didas objetivas da produção, em contraste

a subjetividade dos julgamentos.
Para diminuir os erros na avaliação do

vilcr genético dos animais, causados pe-
; !ci efeitos do meio ambiente, o princípio
-áiíco de uma prova é o de proporcionarI i jj, condições ou oportunidades para to-
ís os indivíduos participantes. O con-'T'je das variações dos efeitos do meio

' irobicnte, aumenta a precisão da prova.
I l.iíc controle pode ser conseguido, às ve-
I zts, uniformizando fisicamente o ambien-
' le/mas isto nem sempre é conveniente,
'/.mo se discutirá mais adiante e, em al-
j .Tj casos, não é possível. Por exemplo,
E ,fcs como a idade do animal, a idade
.a mie, o sexo, não podem ser uniformes.
>.i:zmente, existe também o controle es-
í:í!1íco dos efeitos do ambiente, através

uio de fatores de ajuste, ou fatores
correção, para aqueles efeitos. Na Fi-

{•;/« 1 é apresentada uma situação hipo-
'ftts, onde uma vaca A produzindo 2.300
Ij de leite na primeira lactação seria com-

'  com outra vaca B, produzindo
i 'tMX/ tcg na quinta lactação. Como pode
a visto, a comparação simples prejudica
1 ytt* rnais nova. De acordo com a curva
■M* do rebanho, as vacas atingem . a
(redução máxima na sexta lactação, com
'iMkt de 2.481 kg, sendo que as de pri-

lactação produzem em média 2.025
if i/u 1,23 (= 2.481/2.025) vezes menos

Figura 1. Correção da produção pela ordem
de lactação

Produção
Real

Produção
corrigida

A' e B' são as produções corrigidas à idade
adulta.

A curva mostra a relação média entre produ-
ção e ordem, calculada a partir dos resultados
de Madalena e Coi. (1980).

Outra forma de se descontarem os efei
tos do ambiente é expressar o valor fe-
notípico de cada animal em relação à mé
dia dos animais que estão sendo avaliados
nas mesmas condições. Por exemplo, em
melhoramento de gado de leite é comum,
após correção por idade, expressar a pro
dução de cada vaca como desvio da mé
dia das companheiras contemporâneas do
rebanho, ou seja, as que iniciaram a lac
tação no mesmo rebanho, no mesmo ano
e na mesma estação. A Tabela 1, apre
senta um exemplo desta situação. Note-se
que se a produção observada fosse conside
rada sem nenhuma correção, a ordem de
classificação das três seria A, B, C. En
tretanto, as vacas da fazenda 1 produzem,
em média, 4.000 kg, contra 2.500 na fa
zenda 2. Se as diferenças entre rebanhos
para produção de leite são predominante
mente devidas ao ambiente, o desvio em
relação as médias das contemporâneas
permite eliminar estas diferenças. Neste
caso a ordem preferencial das vacas da
Tabela 1 seria C, A, B. Estudos era vá
rios países têm verificado que 10% das di
ferenças entre rebanhos são transmissíveis
geneticamente, e isto deve ser levado em
consideração nos índices de avaliação (ver
por exemplo Schmidt e Van Vieck, 1974).

TABELA I. Utilização dos destdos das médias das
mmpanhriras contemporâneas

Desvio da média das
conlen^orioeas

Produção Controle de Controle
todo o rebanho mletivo

Vaca A 4600 + 600
Vaca B 3500 - 500

Media dai contemporâneas 4000

Vaca C 3300 + 800 + 200
Médias das contemporâneas 250
Média da melhor mciadc

^das conicmporâncas 3100

o uso da comparação contemporânea
tem uma enorme importância prática no
melhoramento do gado leiteiro, porque
possibilita uma comparação válida de ani
mais em fazendas diferentes. Assim, au
menta-se enormemente a oportunidade dc
seleção das mães de touros, que podem
então ser escolhidas entre todas as vacas
do país, porque as produções tomam-se
comparáveis pelo uso desta técnica. Ela
possibilita também a comparação de tou
ros com progênies em diferentes fazendas,
tornando-se então indispensável aos pro
gramas de prova de progênie em larga
escala.

Entretanto, a comparação contemporâ
nea pode dar resultados totalmente errados
se apenas a melhor parte do rebanho é
controlada porque, neste caso, as médias
dos rebanhos são influenciadas pela es
colha das vacas controladas. Na Tabela 1
é apresentado um exemplo desta situação,
considerando-se que a fazenda 1 controla
todo o rebanho e a fazenda 2 apenas a
melhor metade. Utilizando a comparação
entre contemporâneas, as três vacas se
riam erroneamente avaliadas na ordem A,
C, B.

Com os dados do estudo de Madalena e
col. (1980), foi estimada a variância fe-
notípica da capacidade mais provável de
produção, verificando-se que esta aumen
tava 2,37 vezes, se as produções não eram
corrigidas para os efeitos do meio, o que
reduziria a herdabilidade na mesma me
dida, o que exemplifica a importância dos
ajustes.

ASPECTOS NÜTRICIONAIS
NAS PROVAS

Uma mesma característica, porém me
dida em condições de ambiente diferente,
pode refletir a influência de diferentes
componentes. Numa experiência clássica,
Falconer (1960), demonstrou que a sele
ção de camundongos, durante 12 gerações,
pelo taxa de ganho de peso quando con
duzida com alimentação à vontade, resul
tou num aumento daquele característica,
que decorria do maior apetite causado pe
la seleção. A seleção pela taxa de ganho
sob alimentação restrita, também foi efe
tiva, porém, esta resposta foi decorrente,
neste caso, de uma maior eficiência de
conversão, sem que tivesse sido alterado
o apetite. Também verificou-se que a
seleção em condições da alimentação à
vontade resultava cm carcaças com maior



Ávida, sem meus sais, serii

Sais minerais são super-recomendados pa
ra o rápido crescimento e engorda do gado
bovino.

E nós somos um dos maiores distribuido

res de matérias-primas para a produção de sais
minerais, no País.

Use nossos "temperos" nas rações que vo
cê prepara. É o modo certo de obter os melho
res resultados na alimentação de .seu rebanho.

P(Kle con fiar, Temos mais de 20 anos de ex

periência no ramo. E, para falar francamente,
nosso melhor negócio é o criador satisfeito.

Mais: optando pelo nosso sistema de entn.^
gas parceladas, você recebe as matérias-prima.<
à medida que precisa e paga de acordo com ;vv
conveniências de seu capital de giro.

Tem, portanto, dupla vantagem: dá vuv.
chega-prá-lá nos estoques ociosos e também nus
sufocos de Caixa.

Fornecemos, graciosamente, todas as «-
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cQntéúdp de gordura, o que não aconte-
çia' s0b ãliínentação restrita. Embora pos-
t^riórmenté nem todos os resultados con-
rirmassem esta situação (Mc Carthy,
1982), o «q^erimento ilUstrá o fa o de
quê o sistenm de alimentação utilizado
lãrá com que diferentes componentes da
itãxa de gaõlip de peso (apetite, eficiência
dè conversão^ composição química do ga-
ubó) tenham maior ou menor expressão,
infiuehçiáhdo o resultado da seleção.
Õ regime de alimentação utilizado na

prova tòriia-^ mais crítico quando é mui
to diferente da alimentação que receberão
ãs progêni^, em condições comuns de
ipfòduçãõ. No cãso dos bovinos de corte,
para países como o Brasil que têm a pro
dução de caítie baseada em pastagens, é
muito importwte dispor de informação
expei^êntal pma avaliar a conveniência
ou n|o de realizar as provas confina-
tnento. A herdabíiidade do ganho pós-
dcsmama em conHnamento (C) tem sido
geralmente maior do que a herdabilidade
do ganho a pasto (JP). Petty e Cartwright
(Ii9ê6) apresentaram valores médios de
h? = 032 e H = 030. Urick e Col.
(1957) comunicaram Uma correlação ge
nética entre _o ganho em confinamento e
a pasto de"^ À = 0,45. Sendo o obje
tivo melhorar P, a seleção para C pode
ser considerada umá seieç§0 indireta, que
rcsuitarái num ganho genético correlaciona
do para P (AGpc ')• ^ eficiência da
seleção indireta pode comparar-se com a
da seleçlp direta para G, utiH^ndo a cx-
/pregão:

Acpc

Zk G
'^cAp =

X 0,45 = 039 (Faleoner, 1981)
0,30

Neste exemplo, a seleção para ganho
cm confinamento melhoraria o ganho a
pasto cm apenas 59%, dp que seria coado
selecionando diretamente para ganho a
pasto. Preston e Wilüs (1970) têm cha
mado a atenção para lim outro elemento a
considerar ncstã oltemativa, O intervalo
entre gerações, que seria reduzido em um
ano nos lestes condiizidos em alto nível
alimentar, particularmente se começassem
aos três meses de idade como estes auto
res recomendam. Q assunto, porém, nSo
scró aprofundado aqui. face a falta de
informoçücs experimentais aplicáveis à
situação brasileira, com exceção do herda-
bilidadè do ganho a pasto (cuja média,
t m leis trabalhos, citados por Penna, 1980,
foi ^ O3Ò) . Os cálcuJos de eficiên
cia relativo do selcçíb foram apresentados
mais como marco de discussão do que co
rno resposta ao problemo, a quol logca-
mente dependerá totalmente dos valores
yidizadoii.

características de apaptaçag

Uma intcrtií^ante cxperiênvia foi lelotu-
da |k?r i-Víirh (1^81). visando conhecer

TABELA 2. Mudanças rcsoltantcs da sdeçSo por ganho de peso
8 pasto (DE FRISCH, 1981)

FASE I — Confiiiamento pós-desmama, variando de 77 a 119
dias. Feno alfafa picado à vontade. Idade inicial 7 meses.
Banhos carrapaticidas e vennifugação a cada 3 semanas.

Peso inicial, kg
Peso final, kg
Ganho didrio, feg
Consumo feno diário, kg
Temperatura retal, °C
Condiçio de queratoconjimtivite *

12

102
178*

0.79*
4,67*

39.83* •

3.15

11

106

0.85

5J)1

40.03
3.82

FASE II — Câmara climática a 30'^, 50% umidade relativa
durante 10 dias. Feno ̂ afa picado à vontade, logo apds
Fase 1.

Perda de peso, kg
Consumo diário feno, kg
Consumo diário fase 11/ccnsumo

diário fase 1
Ingestão diária de água, 1
Urira. 1/dia
Perda evaporáliva. I/dia
Temperatura retal, "C
Taxa respira tária, /min

12.2*
3B5**

19.5
3J0

0,82*
24.73

9.20
9.74**
39J8**

89**

0,66
24.70

11.87

7.95

40.23
114

FASE III — Ganho a pasto, 140 a 180 dias, banho carrapaticida
e vetmlfugoção a cada 3 semanas.

Póo inhdol, kg
Peso final, kg
Ganho diário, kg
Temperatura retal, "C
Cond!^ queratoconjuntivite
Condi^- de pâlo b

159
200

0.25**
39.47**
4.15**
3.77**

158

189
0.15
39S8
5JB0
5.71

(a) Escala 1
* P < 0.10
•* P < 0.05
(b) Escala 1

:  leve a 6 = mais severa.

as causas que determinavam as d.ferenças
em desenvolvimento corporal de duas 1>
.nhagens de 1/2 sangue Hereford: Brah-
man, uma selecionada pára ganho de peso
pós-desmama a campo e, outra, tes.emu-
nha, sem seleção. Os resultados são tpre-
sentados na Tabela 2. Verificou-se que em
condições de baixo "stress" e boa alimen
tação (Fase 1), os novilhos da linhagem
selecionada ganhavam menos do qus os
testemunhas. Estes, apesar de sofrerem
tuna incidência ligeiramente superior de
queratoconjuntivite e menor tolerância ao
calor, conseguiam ingerir maior quan ida
de de pimento. Já em condições de p sto
(Fase HI), os novilhos da Unhaj^em tele-
cionada tinham ganhos superiores, bem
como menor temperatura retal e incidto-
cia de queratoconjimtivite (uma afecção
impórtante naquela região), e melhor es
core de pêlo.
A maior tolerância ao calor da linha

gem seiccionada foi também demonstra
da em câmara climática (Fase II), veri
ficando-se que essa linhagem conseguia
maiores perdas evaporativas de água, man
tendo menor temperatura retal e um con
sumo maior de alimento nessas condições.
Todavia, nesta mesma experiência, v-rifi-
Gou-se que os touros da linhagem selecio
nada tinham menor metabolismo em je
jum do que os touros da linhagem teste
munha, 83,3 e 89,1 kf/kg/dia. respccriva-
mente (P < 0,05). Em períodos de escas
sez de alimentos, devido a estação seca,
os animais com menor metabolismo, em
jejum, teriom menores perdas de peso.
Esta experiência, mesmo contendo algu
mas restríç&ra, pelo baixo número de a.ii-
moifi, ilustra claramente o foto de que uma
caracteiistica aparentemente simples —
gonho de peso — tem no verdade mui .os
componentes e que, dependendo de como

venham a ser estruttiradas as pro^vj^^
componentes poderão se
não. Temos aqui outro exemp^ dai néd^
sidade de adequar as provas àõ qae ít^:
mente quer se medir. Se as li^lg^!^
experimento descrito estivessemi
avaliadas pelo ganho de peto, nai
cm confinamento (Fase I) tefiai s|âo;\è^:
colhida a testemunha, enquanto^ gué d
contrário aconteceria na prova >|i çãèpe
(Fase III).

PROVAS EM ESTAÇÕES CENTRAIS
OU EM FAZENDAS?

As estações de prova permitemi maiòf
uniformização do ambiente è a avaliação
de algumas características que hão ippdto)
ser medidas em fazendas. For outra par
te são custosas, limitando o iiúniero
animais provados em relação aos tKtes dí
campo. Como já foi discutído, as condi
ções do ambiente na prova podêm ̂
muito diferentes das condições onde de^
rão produzir as progênies.
Em gado de leite, o sistema dê êstaçô^

para teste de progênie tem sidõ ayàliado
com os resultados da Dinamaráa. Nest^
estações eram provadas 18-20 ̂ as/^
ro, na primeira lactação. As novilhas
tantes, chegavam à estação 30^75 dias
tes do parto, que devia ocorrer entre 27 e

meses de idade. Os níveis de alimen
tação e manejo nas estações eram inui;ó
altos (Johansson, 1961). Para vêrificàr á
validade deste método, as provas de pro
gênie nas estações foram comparadas cmn
provas nas fazendas. Os resultados do
estudo de Touchberry e cól. (1960), se
apresentam na Tabela 3. As herdâbÜ:da-
des das produções de leite e gordura nós
estações eram muito altas em télaçâõ aos
valores geralmente encontrados paiai estas
características. Estas diferenças, chtiè
touros nas estações não ercm trãmmi idas
às filhas no campo, onde a herdabitidadi.'
tinha valores normais. A correlaçãó
as provas na estação e nas fazãndQsVçii^
relativamente baixa (deveria ser iprôxíma
de 1,0), concluindo os autores que as pro-

TABELA 3. ReloçSo entra pttms de grastula cã: fií
centrais e ' foxcndas da Dinontaica
(DE TOUCHBERRY, 1960).

N.*de N.*
fllhns filhas/toara ãuitluhi b*

Estações (a)
Estações (b)
Fazendas

305

110
110

3454

1954
3270

18
18

— IfS

m
191
174

Correlação entre a prova na estação c o nu
fazendas = 0.64 implicando comiaçâo genética 0.97

a. Todos os touros testados etn estações.
b. Touros com teste nas caioções ç nos fozeiuiu,

vas nas estações avaliavam pior o dcsiihx-
penho das progênies nas fazendas do
as provas nas próprias fazendas, dcsdo qiif
estas últimas contassem com um mínvm^
de 15 filhas por touro.
O método da estação central do prQvt,r

foi trmbém testado rm godo de cone,
Nova Zelândia (Baker e Col., 1982).

REVISTA DOS CRIADORES AhrtI da \m
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Tabela 4. MUíu ps» 4 provas de ganho de peso oa Nova
(DE BAKER E COL^ 1982)

GanTto individual Progêoie

•^éraero tooros
l^émero prog^íe/iouro
J^de inkiâl, dias
^•Çio, dias

inicial, kg
Peso íinaj, kg

diário, kg

provas na estação eram conduzidas a pas
to, com alto ganho diário (Tabela 4). Fo
ram provados assim, 100 touros, prove
nientes de 16 rebanhos. Com 66 daqueles
touros, tanto de alto quanto de baixo de
sempenho na prova individual, foi realiza
da uma prova de progênie, inseminando-se
matrizes era fazendas leiteiras cooperado-
ras e coletando-se as progênies ccm apro
ximadamente quatro meses de idade, para
avaliação em fazenda experimental. Como
re pode ver na Tabela 5, a correlação en
tre o desempenho na prova individual e
a posterior prova de progênie foi muito
baixa, conduzindo a uma estimativa da
"herdabilidade"*' de 0,06, que não difere
significativamente (P > 0,05) de zero.
Uma causa importante de diminuição

da precisão das provas em estações cen
trais é o efeito do ambiente anterior que
varia de uma fazenda para outra, que po
de continuar a influir durante a prova.
Miranda e col. (1971) relataram " esti
mativa da herdabilidade do ganho de peso
de bezerros Gir, em confinamento duran
te 112 dias pos-desmama superior à unida
de, caindo para 0,67 para ganho a pasto
xeguinte...' indicando presumivelmente a
existência, no componente "touro" de
efeitos residuais da fase pré-experiméntal.
Razook (1981) relatou medidas tomadas

"herdabiiidade entre aspas porque não é
exatsmente a mesma característica medida

pais e nas progênies".

TABELA 5. RcIeçSo enire as avaliações de louros em provas
de gcnho de peso e posterior prova de progênie em fezeadas
dc Nova Zelândia (DE BAKER E COL., 1982)

Avaliação nas provas de ganho:
Peso inicial, ajustado pela idade inicial do touro e a ida
de da mãe.

Avaliação nas provas de progênie:
Estimativa blup do peso final ajustado por rebanho, sexo.
método dc criação c idade.

Correlação entre a avaliação individual e a avaliação pela
progênie: '

Esperada para h- = 0.35 c n = 20 0,48
Observada 0,1 S
"Herdabilidade" efetiva 0,06 + 0,06

TABELA 6. Comparação teórica de dois planas de |
oelhorameato (DE MORRIS E COL.: 1980) I

Seleção por peso ao ano de idade
25 rebanhos cooperando
100 matrizes cada, em monta natural
25 matrizes por touro
Touros utilizados durante 2 anos
Intervalo entre gerações das fêmeas = 4 anos

PLANO I: Seleção individual

PLANO 2: Teste de progênie com pré-sclcção individual. Me
tade das matrizes inseminadas com 2 touros dc referência,
metade com 2 touros novos. Os touros dc referência são
os mesmos para todos os rebanhos, sendo escolhidos os
dois melhores disponíveis cm toda a população.

A taxa dc ganho genético do Plano 2 supera em 29% ã do |
Plano I. I

em Sertãozinho, SP, para aumentar a pre
cisão das provas.
Uma alternativa para as provas, em es

tações centrais, seria a realização delas
em fazendas, utilizando-se touros de refe
rência, cujas progênies fornecem uma ba
se de comparação para animais em dife
rentes fazendas. A aplicação deste méto
do nos EUA foi descrita por Wilfham
(1979). Morris, Jcnes and Hopkins (1980)
examinaram teoricamente a eficiência da
seleção massal dentro do rebanho, com
parada com a seleção pela prova de pro
gênie com touros de referência. Esre úl
timo plano resultava numa taxa de ganho
genético de peso, ao ano de idade, 29%
superior à áa seleção massal. Algumas
das suposçiões se mostram na Tabela 6,

CONDIÇÕES AMBIENTAIS PARA AS
PROVAS ZOOTÊCNICAS

Hammond (1940) opinou que os ani
mais a serem selecionados deveriam ser

colocados "num ambiente que permitisse
a total expressão da característica aten
tada". Em outras palavras, as condições
da prova deveriam permitir avaliar o "po
tencial genético" de cada animal. Na ver
dade, como foi exemplificado antes, não
existe apenas um potencial genético, e
sim muitos; um potencial genético para
cada ambiente, como foi colocado por

FIGURA 1. Correção da produção pela ordem de laetaçio

A' e B' sào as produções corrigidas à idade adulia.

A curva mostra a relação média entre produção c ordem, cal
cul.ida a partir dos resultados dc Madalena e Col. (1980)

Falconer (1960). Com esta colocação, pa- 1
recc óbvio que o objetivo das provas deve
ser identificar reprodutores, com maior
valor genético para a produção nas con
dições em que seus fiihos deverão desem
penhar-se. Para tanto, há basicamente
duas maneiras; 1) conduzir as provas em
fazendas; 2) conduzí-Ias em condições
controladas.

Em fazendas haveria maior garantia de
se estar avaliando as características que
afetam a produção. Em compensação, as
variações das condições de meio entre fa
zendas e anos causariam mudanças na di
reção da seleção. Por exemplo, num ano I
seco os genótipos resistentes à baixa ali
mentação seriam preferidos, mas num ano
chuvoso teriam vantagens os genótipos
com maior capacidade de consumo. Da
mesma forma, se a incidência de carrapa-
tos for alta, a resistência a este parasito
seria selecionada, com maior ênfase, do
que se a incidência fosse bai.xa ou nula.

A  PITANGUEIRAS EA
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Nos testes de progênie, onde cada touro
tem filhos em muitas fazendas, esta situa
ção se contorna em parte, sendo a seleção
para condições médias de ambiente.
A condução das provas em ambiente

controlado tem atrativo evidente. Entre
tanto, corre-se o risco de não se permitir,
na medida apropriada, a expressão das
características de interesse na prática. Por
exemplo, sendo o crescimento compensa
tório uma componente importantíssima do
desempenho dos bovinos de corte, em pas
tagens com flutuações climáticas estacio
nais, (Villares, 1978), como deveria es
truturar-se uma prova que incluísse a ava
liação deste componente? Se a resistência
a parasitos fosse selecionada, como esta
belecer o nível de alimentação da prova,
sabendo que este influi naquela resistên
cia (Tumer, 1975). Estes aspectos somen
te poderão ser esclarecidos com resultados
de pesquisas nas condições brasileiras.
Uma desvantagem das provas em condi

ções controladas, no caso dos bovinos, é
que o alto custo limita o número de ani
mais provados, o que reduz a taxa de ga
nho genético dos programas de seleção,
principalmente dos baseados em testes de
progênie. A combinação de provas espe
ciais para características de medição mais
complicada, com provas cm fazendas para
características mais simples, pode ser uma
alternativa interessante. Um exemplo dis
to é o programa do gado mestiço AMZ
na Austrália, no qual a tolerância ao ca
lor e a resistência aos carrapatos são ava
liados em condições controladas, sendo a
produção de leite avaliada por testes de
progênie em fazendas.

REPRODUTORES DE RAÇAS PURAS
PODEM SER PROVADOS COM

FILHOS MESTIÇOS

Nas bacias leiteiras mais especializadas ,
das regiões tropicais brasileiras, ó gado i
leiteiro 6 predominantemente ̂mestiç^. En
tretanto. as provas de progênie são res
tritas ao gado de raças puras. A inclusão
de matrizes mestiças poderia aumentar o
número de filhas disponíveis para as pro
vas, principalmente naquelas raças de
menor expressão numérica. Esta pratica
é comum em alguns países. Por exemplo,
no Reino Unido, onde os vacas leiteiras
mais puros ou de menor produção são in-
fcminadas com sêmen de raças de corte,
o Milk Marketing Board prova touros des
tas roças com filhos mestiços. Na Nova
Zelândia, onde o rebanho é predominan
temente mestiço de Holandês; Jersey, com
graus de sangue diversos, as provas de
progênie dos touros leiteiros daquelas ro
çai slo realizadas com filhas mestiças.

CUSTOS

A teduçlo dos custos das provas é preo-
cupKÇêo constante nos programas de di-
nfiensio nacional para permitir a massifí-
caçfto dos registros dc pioduçio. Alves
Noio (I9S1) relatou que o número de
vacM com controle leiteiro (fpresentava

3,2% das vacas com registro genealógico,
estimando em menos de 0,5% a percen-
tagem controlada do total de vacas, re
gistradas ou não. Os animais inscritos no
controle de desenvolvimento ponderai
eram 17,7% dos que tinham registro pro
visório ou de nascimento, e menos de
0,3% do total estimado de animais nasci
dos. Diante disso, ele sugeriu diversas
medidas para reduzir os custos do contro
le leiteiro, entre elas a realização de aná
lises de gordura em laboratórios centrais,
em lugar de fazê-las nas fazendas. Este
sistema é utilizado, com sucesso, desde
1979. nas pesquisas de melhoramento do
CNP-Gado de Leite. As amostras tem sido
remetidas por ônibus e companhias de
transporte, existindo ainda a possibilidade
de se utilizar o malote do SERCA. Ou
tras medidas também são possíveis. Para
efeito de selecionar vacas e tuuros, o con
trole pode ser realizado bimensalmente, o
que reduziria o custo à metade. Esta é
uma conclusão firmemente estabelecida
na literatura mundial e, confirmada para
condições brasileiras por Martinez e col.
(1979). Estes autores verificaram que a
correlação das ordens, pela produção de
leite de vacas com controle mensal e diá
rio era = 0,98, e a correlação das ordens
com controle bimensal e diário era =
0,95. Em outras palavras, praticamente as
mesmas vacas seriam selecionadas com
controle mensal, bimensal ou diário. Para
avaliação de touros, com controle bimen
sal, seriam necessárias de 13 a 18% mais
filhas por touro do que com controle
mensal, para que ambas provas tivessem
a mesma precisão, o que certamente seria
compensatório, já que o custo cairia à
metade. Outro método alternativo, se for
preciso manter maior contato com as fa
zendas controladas, é o controle mensal
de uma ordenha só, alternando em cada
mês a da manhã e da tarde. Este método
é aplicado oficialmente em alguns estados
dos EUA, onde é conhecido por controle
AM - PM. Ele tem precisão intermediária
entre os controles mensal e bimensal das
duas crdenhas (Martinez e col., 1979).
A utilização de controladores sediados
perdo da fazenda também permitiria uma
redução importante dos custos de viagens.
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Programa Schering
para de leite.

Azium Solução

Anti-inflamatório e glicogênico
à base de dexametasona.
Vinte vezes mais potente que
os outros glicocorticóides.
Bovinos - 2,5 a 10 ml em aplicação
endovenosa ou intramuscular.
Caixas com 25frascos de 10 ml.

BANAMINE'
Injetável

BANAIMFii

Gentocin

Banamine

A última palavra
na quimioterapia
veterinária à base
de fluntxin

meglumine. Retine,
ao mesmo tempo,
3 ações altamente
desejáveis: combate a dor, a inflamação
e a febre. Aplicar 2 ml para cada 45 kg
por via intramuscular ou endovenosa.
Frascos de 10 e 50 ml.

Cabninex

Pomada
sedativa, rubifaciente,
descongestionante
e desinfetante. Indicada
para qualquer transtorno
músculo-esquelético com
dor e edema. Aplicar leve
camada na região afetada, 1 a 2 vezes ao dia
Bisnagas 100 g. Potes 200 g.

Antibiótico com mais amplo
espectro. Age sobre os principais

agentes responsáveis por
mastites, metrites, pneumonias, etc.

Aplicar 10 ml para cada 100 kg,
de 2 a 3 dias, por via intramuscular.

Mastites: Misturar 10 ml de
Gentocin mais 150 ml de solução

fisiológica e usar 20 ml da mistura em cada teto
afetado, 1 vez ao dia, 1 a 3 dias.

Metrites: 5 ml de Gentocin mais 100 a 200 ml de
solução fisiológica em aplicação intrauterina.

Frascos de 10 ml (40 mg/ml).

•^^ETIBIOTIC
^  ̂osoj

Metibiotic

Cursonegril

Associação de sulfas que trata
pneumoenterite, diarréias,
pododermatite e outras infecções
bacterianas resistentes aos
antibióticos. Bovinos
adultos - 20 ml Bezerros - 5 a 10 ml
Aplicar 1 vez ao dia, de 1 .a 3
dias. Via intramuscular ou endovenosàT
Frascos de 100 ml.

NAOUASOtC

Para O

tratamento de mastite
bovina, nas formas
clínica e sub-clínica.

Atinge o local da
infecção imediatarnente
após a aplicação. Único

com anti-inflamatório e antibióticos na
forma de aerosol. Cada tubo trata

um teto afetado (usar 1 por dia, 1 a 3 dias).
Caixas com 12 unidades em aerosol.

Naquasone

Reúne ação diurètica e anti-
inflamatória. Trata e
reduz qualquer edema
do úbere. Injetável:

1 a 2 frascos, por
W  dia, no músculo.
Pó: 2 pacotes no 1 ? dia e

1 por dia mais 2 dias.
Pó -18 g. injetável -10 ml.

Saudina Fosforada

Cálcio, mtignésio,
fósforo e glicose para

tratamento da febre do leite
e outras deficiências

desses elementos.
.Aplicar 50 a 250 ml
por dia, 1 a 3 dias,

intramuscular, sub-cutànea ou endovenosa.
Frascos de 250 ml, acomfxinhado de l equipo.

Com a garantia e controle de qualidade Sch BFÍII y
Produtos Veterinários Ltda.
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da ração. Dados recentes sugerem que
1,C5% é aproximadamente mais adequa
do, particularmente sob condições de ten
são por calor, devido às grandes perdas
de K pela respiração.
lodo. As quantidades recomendadas pa

ra iodo são adequadas para as áreas defi
cientes desse elemento. A ministraçâo de
quantidades excessivas de I na forma de
EDDl (Etilenediamino diidriodide) com
propósitos profiláticos ou terapêuticos re
sultou em altas concentrações de 1 no
leite e pode causar toxicidade crônica
por esse elemento, se usado por tempo su
perior ao indicado para a terapia.

Fliior. Não foi estabelecido um requi
sito do flúor e o NRC recomenda um
máximo de 30 ppm de F, em rações para
vacas leiteiras. Os limites de segurança
para evitar a fluorose (toxicidade crôni
ca pelo F), não foram estabelecidos cla
ramente, mas podem ser inferiores a 30
ppm. O flúor é contido em várias con
centrações nos ingredientes minerais do
fosfato de amônio e cálcio. Os fosfatos
de rocha não devem ser usados em rações
para gado leiteiro.
Ao mencionar os conteúdos de nutrien

tes recomendados para rações destinadas
ao gado leiteiro, este trabalho propicia os

valores pertinentes às rações de vacas em
lactação e prenhes, touros adultos, novi
lhas em crescimento e tourinhos, bezerros,
etc., no que tange ã proteína bruta (%),
energia, fibra bruta (%), fibra detergente
ácida, extrato etéreo, minerais e vitami
nas, sendo interessante considerar os se
guintes pontos;

a) É difícil formular rações ricas de
energia com um mínimo de 17% de fibra
bruta; entretanto, a depressão da gordura
do leite pode ocorrer quando rações com
menos de 17% de fibra bruta ou 21% de
FDA são oferecidas a vacas em lactação.
b) Os valores dos minerais apresenta

dos são guias para uso dos profissionais,
ao formularem as rações. Como muitos
fatores apresentam tais valores, eles não
são projetados e não devem ser usados
como bases legais ou regulamentares.
c) Em condições que levam à tetania

das pastagens, o magnésio deve ser au
mentado para 0,25 ou mais.
d) Os níveis máximos seguros de mui

tos elementos minerais não se acham bem
definidos: as estimativas dadas no traba
lho, especialmente para o enxofre, cloreto
de sódio, ferro, cobre, zinco e manganês
são baseadas em dados muito limitados;
os mínimos de segurança podem ser subs

tancialmente afétados por condições ali-
mentares específicas.
e) O nível seguro máximo de ferro

suplementar, em certas formas é material
mente inferior a 1 000 ppm. A quantida
de de 400 ppm de ferro adicionada na
forma de sulfato ferroso determina redu
ções de ganho de peso (Standish e cols-,
1969).
f) O cobre a mais aumenta a susceti-

bilidade no gosto de oxidação do leite-
g) O nível máximo, seguro, de zinco

para gado leiteiro adulto é de 1 000 ppm-
h) Caso a dieta contenha tanto quanto

25% de alimentos for.emente bociogèni-
COS, com base na matéria seca, o icdo for
necido deve ser aumentado de duas veitta
ou mais.

i) Caso a dieta contenha cobre em
quantidade suficiente, o gado leiteiro to
lera substancialmente mais do que 6 ppm
de molibdênio.

j) O nível seguro máximo de flúor para
novilhas em crescimento e touros é infe
rior ao de outras classes de gado leiteiro.
Níveis um tanto mais elevados são tole
rados quando o referido elemento pro
vém de fontes menos aproveitáveis conto
os fosfates. Os requisitos de molibdênio
e de flúor ainda não foram estabelecidos-

Mna Peaison lao perd^ Mata!

^ úeolina Pearson é a arma mais indi
cada para maür de uma só \ez 05 gefmes
e parasitas que atacam sua criação.
O segredo da eficácia de Crcolina

Pearson está na sua ̂  cofKenlraçao de
íenóisecresôis

fcí isso lem açá) íulminanie nadesin-
íecçio de abrigos, alojamenios de ani-
m», rodtóvios c pwfilúwos. Além de ser
im matí-bichera que nunca nega fogo e
rende muito mais.

Com metade de uma lata de 1 litro de
Creolina Pearson vtKê faz, a uma concen
tração de 1%, 50 litros do mais poderoso
desiníetante que existe. Com a outra me
tade vtxé tem 1/2 liln) do mais eficaz ma-
t^tícheira. Tudo isso está devidamente
provado, atra\'és de pesquisas oficiais e
Umbémrva prática.

Daí Creoíina Pearson ter a preferência
absoMa da grande maioria dos criadores
rsadonais.

Não gaste munição à toa.
Arme-se com Creolina Pearson e Ikjui-

de os inimigos de sua criação.

PEARSOM

J
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k) As seguintes quantidades mínimas
de vitaminas do complexo B são suger'das
por unidade de substituto de leite: niaci-
na, 2,6 ppm; ácido pantotênico, 13 ppm;
ribcflavina, 6,5 ppm; piridoxina, 6,5 ppm;
tianina, 6,5 ppm; ácido fólico, 0,5 ppm;
biotina, 0,1 ppm; vitamina Bij 0,07 ppm;
colina, 0,26%. Parece que quantidades
adequadas dessas vitaminas são formadas
quando os bezerros têm seus rúmens em |

funcionamento (usualmente com 6 sema
nas de idade), mediante uma combinação
de síntese do rúmen e alimentos naturais.

— Hillman, D. Dietary nutrient allowan-
ces for dairy cattle. Feedstuffs, Refe-
rence issue, Minneapolis, Min. 55 (30:
56-66), 1983.

Nota da R.: O Dr. Donald Hillman é
Professor Emérito do Departamento de

Ciência Animal da Un. Est. de Michi

gan, East Lansing, Mich., EUA; o trata-
lho contém 3 Quadros: 1. Requisitos diá
rios de nutrientes do gado leiteiro; 2. Re
quisitos diários das vacas lactantes e pie-
nhes e 3. Teores de nutrientes recomenda

dos para gado leiteiro, não reproduzidos
em decorrência de dificuldades várias,

mormente espaço disponível.

Influência da temperatura da água
de beber no desempenho de
animais 7/8 Holandês-Zebu,

na época de verão

I. Temperatura retal, ritmo
respiratório e ingestão de água

A regulação do meio Interno do
organismo e a homeotermia
dependem certamente das
propriedades estabilizadoras da
água. A água constitui quase três
quartos da substância do corpo,
exerce ação fundamental na

transferência de calor, diminui as

variações externas da temperatura
(em virtude de seu alto calor
específico e permite a perda de
calor do corpo por evaporação
(em razão do seu alto calor latente

de vaporização) (Hafez, 1973).

Quando os animais estão sujeitos ã ten
são pelo calor, o consumo de água
fria pode ser benéfico, pois ela exer

ce considerável efeito de refrigeração
(Chuieh, 1974).

A  temperaturas corporais excessivas
ocasionam efeitos prejudiciais sobre vá
rios processos fisiológicos e metabóiicos.
O aumento da temperatura corporal é con
siderado como indicativo da incapacida-
de do onimol poro íicionor seus mccânis-
moi de equilíbrio térmico (McDowell,
1974). A carga térmica excessiva provoca
ncs bovinos aceleração respiratória, cuja
função é a dissipaçSo térmica por meio
do aquecimento do ar inspirado e da sua
evaporação pelas vias respiratórias. Se
gundo Dukes (1973) a evaporação da
água pelas vias respiratórias é um meio de
o animal deícnder-ic contra o super aque
cimento e 8 causa de eliminação de 25%
do calor prodtizido por mamíferos em re
pouso.

O objetivo do presente irabriho foi
ludar a temperatura retal. o ritmo respi
ratório o a ingestão de igua
7/í Holandês-Zebu, durante a época de

verão, que recebiam água de beber ã di
ferentes temperaturas. Esse experimento
foi conduzido na Universidade Federal de
Viçosa, MG, de 29 de janeiro a 22 de
abril de 1980, com um período de adap
tação inicial de 9 dias e a fase de coleta
He dndos correspondeu a três períodos de
28 dias.

Ires animais de cada sexo foram dis
tribuídos em cada tratamento. Durante o
experimento, as médias da temperatura do
ar, ncs três períodos foram de 22,0 °C,
21,7 °C e 21,0 °C e as médias de umidade
relativa foram de 68,4%, 64,8% e 72,0%
nos períodos I, II e III, respectivamente.
A temperatura retal (TR) e o ritmo res
piratório (RR) foram tomados duas vezes
por semana, de manhã e à tarde. A água
de beber foi fornecida três vezes ao dia.

às 8, 12 e 18 horas, durante uma hora,
regularmente.
Baseados nos dados e nas cond-ções em

que o trabalho foi realizado, os AA. con
cluem:

1. O fornecimento de água esfriada ou
aquecida não mostrou efeitos sobre a TR
e o RR, quando comparado com a mi-
nistração de água à temperatura normal.
2. Foi verificada melhor ingestão de

água entre os animais que a recebiam
aquecida, quando comparada com a água
esfriada e à temperatura normal.

3. As fêmeas apresentaram melhor in
gestão de água que os machos.

4. Nos três períodos, de 28 dias, não
influenciaram esse consumo.

Os Quadros a seguir demonstram os
principais resultados:

1. Temperatura tetol e ritmo respiratório tomados às 9 e as 15 h, conforme os
tratamentos

Tratamento, água Temp. retal (TR)

9h 15h

Ritmo resp. (RR)

9h ISh

aquecida (33 °C)
esfriada (14 °C)
normal (23 "C)

Aarll d» IVfSREVISTA DOS CRIADORES
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2. Ingesllo de água em litros/kg de matéria seca consumida conforme tratamentos

Tntnnento, água

aquecida (33 °C)
esfriada (14 °C)
normal (23 °C)

A.gua aquecida Agua do alimento Agua total

Ntia; para a mesma coluna A > B (Tukey, 5%)

II. Consuma de alimento, ganho de peso
e produção de ácidos graxos voláteis

Os bovinos tentam manter a temperatu
ra do corpo dentro dos limites óiimos
para a atividade biológica. Para manter
esse equilíbrio térmico, a troca de calor
rem o meio ambiente deve estar orienta
da para a perda de calor, permitindo as
sim a hcmeotermia, que é mantida graças
ao equilíbrio entre o calor produzido e o

Segundo MacDowell (1974), o abaixa-
menlo da temperatura da água de beber
tem sido suficiente na mantença da tem-
peralura corporal dos animais, quando ex
postos a temperaturas ambientes elevadas.
Contudo, essa prática tem suas limitações,
visto que a água, com mais de 10 °C abai
xo da temperatura do ar, pode ter sua in
gestão diminuída, diferencial de tempera
tura que pode retardar o desenvolvimento
da microflora ruminal.
Segundo Ittner e cols., (1951) houve

menores consumos de água e melhores
ganhos de peso em bovinos Hereford
quando recebiam água esfriada a 18 °C,
em relação à testemunha que recebia
agua à temperatura de 31,1 °C, quando a
temperatura ambiente média máxima era
de 38 C. Resultados semelhantes foram
enitonlrados por Ittner e cols. (1954) e
líelley e cols. (1955).
O efeito que o consumo de água fria

t'-m sobre a temperatura do rúmen foi
toonslrado por Cunningham e cols.
(1564), que assinalaram uma diminuição
nas temperaturas baixas médias e altas do
fumen de 5, 12 e —16 °C, respectiva-
mente, deritro de 10 minutos, quando se
^me^m 20,8 kg de água à temperatura
Um grande volume de água esfriada

Prewmivelmente influencia a digestibili-
^de da dieta, porém Bailey e cols. cita-
dc» por Payne (1966) concluem que os
onnos que beberam água esfriada não
tbn a digestibihdade dos alimentos signi-
licativamente alterada. Reconhece-se que
o aumento de calor provocado pela fer
mentação dos alimentos, nos ruminantes,
«lí relacionado com a produção de ácidos
graxos voláteis, principalmente o ácido
acéiico (Payse, 1966).
Como as temperaturas elevadas do am

biente causam queda na ingestão de ali
mentos devido, principalmente, ao estres-
te térmico, poder-se-ia pensar que a re-
l>vào acctatoipropionato aumentasse, mas
há evidências de que temperaturás eleva
das podem causar aumento na passagem
dci alimentos pelo trato digestivo (Dnvis
& Meríllan, 19W), aumento este que tem

sido associado à diminuição dos valores
da relação acetatoipropionato (Van Soest,
1963). Segundo Blaxter (1964) qualquer
declfnio dessa proporção reduziria o au
mento de calor, em razão do menor in
cremento calórico, proveniente da fermen
tação desses ácidos pelos microrganismos
do rúmen, o que contribui para manter
a homeotermia.

O objetivo deste trabalho foi estudar os
efeitos da variação da temperatura da água
de beber no consumo de alimento, ganho
de peso e produção de ácidos graxos vo
láteis.

O experimento foi conduzido na Univer
sidade Federal de Viçosa, MG, com a fi
nalidade de verificar os efeitos da varia
ção da temperatura da água de beber
(33 14 ° e 23 "C) nas características
acima.

Foram utilizados 18 animais 7/8 Holan-
dês-Zebu, 9 machos e 9 fêmeas, colocan
do-se três cabeças de cada sexo em cada
tratamento. Utilizou-se um novilho mes
tiço H.-Z. com 320 kg de peso vivo, pro

vido de fístula no rúmen para coletas de
líquido ruminal e análise de ácidos gra
xos voláteis. Esse animal foi utilizado
durante os períodos experimentais, para
os três tratamentos.

O experimento durou 84 dias, divididos
em três períodos consecutivos de 28 dias.
As temperaturas ambientes médias foram
de 22,0 °C, 21,7 °C e 21,0 °C e as unidades
relativas de 68,4%, 64,8% e 72,0%, res
pectivamente.
Os resultados de ganho de peso e con

sumo de alimentos para os animais que
receberam água esfriada, em relação ao
•Jos demais tratamentos não apresentou
diferenças que permitissem indicar esse
tipo de manejo. Admite-se que as va
riações ocorridas tenham sido provocadas
mais pela qualidade do alimento ingerido
que pelos tratamentos analisados. Admi
te-se porem, que em condições climáticas
extremas, com temperaturas do ar mais
elevadas que as observadas neste experi
mento, o esfriamento da água de beber po
deria ocasionar respostas mais acentuadas
no consumo de alimento e no ritmo res

piratório.
Quanto à concentração de ácidos gra

xos voláteis, o esfriamento da água de
beber, em relação à água aquecida à tem
peratura normal, não ocasionou variações
marcantes que possibilitassem a recomen
dação dessa técnica para ambientes como
os verificados no presente experimento.
Os Quadros a seguir ilustram melbor-

mente as questões:

t. Teores médios de MS, PB e digestibilidade "in vitro" da MS durante os
períodos experimentais*

Matéria Seca,
%

Proteína Bruta, %
da MS

Alimento/
Capim-
elefante

Concentra

do**

Capim-
elefante

Concentra
do**

Digst. "in vitro"
da MS, %

Capim-
eleiante

* Análises no Lab. de Nut. Animal do Dep. de Zoot. da UFV.
** Com 14% de PB, contendo 77% de fubá de milho, 10% de farelo de soja, 10%

de farelo de algodão e 3% de mistura mineral.

2. Médias da temperatura ambiente, umidade relativa, lotais de precipitação, ventos
e radiação solar durante os 3 períodos experimentais

T. ambien
te, °C

Ü.R. ar,
%

Vel. ve;itos,
km/h

Radiação solar
KcaI/cm*/diB

3. Consumo de MS em g/kg°,'^, conforme o sexo e o tratamento

Tratamento, água Machos Fêmeas

aquecida (33°) B 98 a B 96 a
esfriada (14°) B 102 o A 105 a
normal (23°) A ii3 a AB 98 b

Para o mesmo coluna A > B (Tukey. 5%); para mesma Unha a > b (Tukey, 5%)-

B  96 8
A 105 a
AB 98 b

UVItTA DOS CRIADORES — Abril de IR84
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4. de

I^nrtmngntOj água

a^ecida (33^
è^áda 04^)
ftõrmal (23®)

em kg/animal/dia, coofmme o período e o tratamento

Períodos

1  II III

B 0,120 b
A 0341 b
AB 0378 b

B 0313 a
A 0,770 a
B 0345 a

0398 a
0386 b
0369 a

Para twRCTtifl coluna A <B (Tukey, 5%); para mesma linha a < b (Tukey, 5%).

peso em Icg/animai/dia, eoafóime o período e o sexo5. õanbp

Período

I

n
m

A 0,481 b
B  0387 a
AB 0,410 b

A 0,738 a
B O3O6 a
A 0,026 a

Para mesma çoltma A <B (Tukey, 5%); para mesma linha a < b (Tukey, 5%).

■

.

— Barbosa, O. R. e cols. —- Infli^^ ra
temperatura da água de beb^ np
sempenho de animais 7/8 Hòland^:
2^bu, na época de verão. I. t^perá
tura retal, ritmo respiratóno ç Inges
tão de água; II. Consumo de alimé»-!
to, ganho de peso e produção de ád-
dos graxos voláteis. R. Soe. iBra^
tec. 12 (1): 86-96 e 97-114, 1983.

Notas: O trabalho é parte da tesé aj^;
sentada a UFV pelo primeiro autor, cómp;
um dos requisitos do Curso de Mfôtrád^
de 2kK)tecnia. O autor principal ̂ anífl
Rus Barbosa, é docente da Fundà^ò
versidade Estadual de Maringá^ PR, e os
demais (cinco) são Docentes da UJP. tk
Viçosa, MG.

6. Ccmeeiilração de áddos graxos vdiáteis em mEq/100 ml, conforme tratamentos

Tmt. âgim/ácádós/ Acético Propiôniso Ísobutírico Butírico Isovalérico Valéríco Total

aquedda (33^
e^riada (14^)
nornial {2^

239 AB
231 A
330 B

1,71 B 039 B
135 A 033 B
137 A 039 A

0,78 A
0,94 B
0,74 A

<<<r-  0ni000

0,08 A
0,14 B
0,12 B

5,92
537
5,77

Para a mesma coluna A < 6 (Tukey, 5%).

7. Coneenttsção de áddos graxos vcdáteis em mcd %, confmrme tratamentos

Tratam^tto, água Aoldoa Prc^ídnieo
Aeético

ísobutírico Butírico Isovalérico

aquecida (53^)
éáriada (14®)
normal (23*^

4833
47,15
S233

28,84
2538
2636

4,89
5,45
335

13,78
15,78
12,67

231
3,38
2,65

A/P

1,81

131

Vadérico

138
332

Õ bflffido Indiano ° revisão mundial

llovirionto do búfalo

Miiioo m myodo

Hâ 19 réçãs r^eiihcHeMias clé
biifQles cfágua ou Indlanes
( Bubaius bubalis) e uma
popuiãçã0 mundial estimada da
modo variável em 131 a 160

têmmilhões de cabeças. Eles
importância econômica na
agricultura de cerca de 40 países,
muitos dos qjuaõs subdesenvolvidos
ou em desenvolvimento.

■ mpiorin das roças compõe-^, princi-
^  pálitienie, de animais leiteiros com
origens no eobcontinenie indiano. No

dé£Orrer de milhares de anos, o búfalo
d'ágaa ínl reconliecido cotoo animai do-
métiíco de irnçSo. Ele também à ump fon
te poicneial de tarne de qualidade que,
cm rc^uMâtlo de sua invuli^ tãipacidãde
dc convcrfân, pode ser produzida mola
eeonomieamente do quo a dé ouh-ó® crpé-
cicíi da!íiétiieí0. No dsáurio ám últínu^

15 anos, tem havido grande e crescente
interesse internacional pelo búfalo e na
condução de pesquisas visando ao melho
ramento dos rebanhos nacionais, através
da seleção zootécnica e de melhores méto
dos de criação. Em alguns países há ten-
^ncia de se substitutr os bovinos por
bófalos, como principal fonte de leite e
de came. Existe um intenso comércio
internacional em expansão, tanto de re
produtores como de sêmen congelado. Os

rebanhos têm-se estabelecido com sucessc*
em países como os das Américas, que me
então não conhecia búfalos.

PESQUISA, desenvolvimento
E TREBNAMENTO

Era termos de trobolhos científicv^ç. (
tem-se publicado mais sobre o búfolo I
diano, durante os 15 anos passados,
que em todos os séculos precedentes. dCí j

BBI
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de a invenção da imprensa. As publica
ções clássicas de Santojianni na Itália
(ISIO) e Macgregor no Extremo Oriente
(1939), estimularam o interesse científico
pelo desprezado búfalo d'água. A Itália,
onde há hoje uma população de mais de
100,000 búfalos em expansão, está na van
guarda da pesquisa, que tem prosseguido
em^ alto nível. O interesse internacional
sstá aumentando a passo acelerado. Du
rante cs 10 anos passados, a contribuição
da^ pesquisa realizada, não somente nos
Países de origem do búfalo, tem aumen
tado fenomenalmente, refletindo não só
uma utilização do que fora esse animal,
mcompreensivelmente desprezado, mas
com amplas oportunidades para investiga
ção, como bem demonstram o desejo dos
países em desenvolvimento de investir e
participar do destacado potencial dessa
espécie doméstica.
Uma pequena parcela de crédito, na

crescente vaga de interesse pelo desco
nhecido animal, é devida à Organização
para Alimentos e Agricultura das Nações
Unidas (FAO), 1974, 1976 e 1977. Uma
publicação recente (NAS, 1981) apresen
tou de maneira convincente os atributos
c potenciais do búfalo indiano, chamando
particularmente a atenção para o aumen
to de seu conhecimento e dos recursos
para as pesquisas sobre ele realizados. Vá-
rias publicações importantes estão para
vir a lume, inclusive uma da série "Else-
vier" da World Animal Science (1984?)
u^ma da série Longsman's Intermediate
Tropical Agriculture (1984?) e uma pelo
mesmo editor sobre a evolução dos ani-
niais domésticos (1983?).

indicação do crescente interesse pelo
búfalo é o número de conferências inter
nacionais levadas a efeito recentemente:
por exemplo, as efetuadas na índia (1979;
1980), República da China (1981), Itá
lia (1974, 1972) c as organizadas pela
TAO (1976. 1979). Numerosas conferên
cias, seminários, etc., são planejados em
diferentes partes do mundo para futuro
próximo.
Como revelo n Academia Nacional de

Ciências (EUA), até tempos bem recentes,
a pesquisa sobre búfalos era esparsa e li
mitada a poucas situações e lugares. Mui
tas das características, estimulantes e po-
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tencialmente valiosas, do búfalo não ha
viam sido objeto de cuidadoso exame, ne
cessário para confirmar sua validade. O
papel dominante do búfalo na economia
rural dos países asiáticos oferece a opor
tunidade para pesquisas com búfalos, que
possam determinar melhoramentos rápi
dos e meios econômicos para o ruralista
pobre. Para outros países, o búfalo india
no é uma fonte inesgotável, e ele deve
mostrar sua produtividade nas pastagens
nativas, terras alagadiças, áreas quentes e
úmidas propensas às doenças e parasiío-
ses dos bovinos de difícil controle (NAS,
1981).
Um programa cooperativo de pesquisas

a longo prazo foi estabelecido sob a ini
ciativa de países baseados em búfalos do
Oriente Próximo e Extremo Oriente, As
áreas e biotipos testados que estão sendo
investigados na China, Egito, índia, Indo
nésia, Paquistão; Filipinas, Sri Lanka e
Tailândia englobam:

1. Reprodução: status hormonal, infer-
tilidade, perfil do estro, produção de sê
men, inseminação artificial, congelação de
sêmen e de embriões, transferência de em
briões, progesterona do plasma;

2. Nutrição: alimentação de bezerros,
desmame, iniciação alimentar, fenômenos
do rúmen, função hepática, enzimas, va
lores nutritivos dos alimentos e subprodu
tos da agricultura, técnicas nucleares;

3. Fiuclcgic: perfis do soro sangüíneo,
funções endócrinas, determinação de este-
róides, estimação bioquímica;

4. Saúde: Mecanismo da imunidade,
doenças reprodutivas, infecções determi
nadas por ectoparasitos, resistência aos
carrapatos, melhoramento de vacinas, anti-
helmínticos, técnicas nucleares;

5. Etiologia: Tipos de comportamento
do estro e da ovulação, sistemas de acasa
lamento, resposta às doenças.
O trabalho de investigação sobre produ

ção de carne está sendo conduzido em
muitos países, inclusive Austrália, Brasil,
Bulgária, Itália, Paquistão, Filipinas e Iu
goslávia; sobre produção de leite no Bra
sil, índia. Itália e Paquistão; e sobre pro
dução de trabalho na índia, Taiwan e
Reino Unido.

Circulares e boletins informativos são

publicados regularmente pela Índia, Tai

wan e Tailândia. Eles desempenham ura
I valioso serviço, ao manter a comunicaváo
entre pesquisadores, treinadores e admi
nistradores, em número crescente. Têm-se
sugerido, em várias das citadas reuniões,
a possibilidade de se publicar um jornal
formal, tratando dos progressos das pes
quisas e desenvolvimentos com búfalos.
Essa publicação, editada de três em três
meses e com ampla circulação, servárá
como boletim informativo imernacional e

fonte de dados para milhares de indiví
duos — cientistas, administradores, encar
regados de projetos, criadores, professo
res, estudantes e outros — que se achara
direta e ativamente relacionados com a
propagação e desenvolvimento do búfalo
d'água ou indiano doméstico.
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Pecuário de leite e Corte "impresorioi'

8a V. vai invasiir ou está investindo nesto

•ator ou nlo «ilá obtendo os resultados es-
peradcs nlo Improvlea. RECORRA A QUEM
TEM "KNOW HOW " £ EXPERIÊNCIAI

Corraçlo da fertilidade do solo, implanta-

çlo a manaío da paitagians a capineiras,
p(ar>oi da allmantaçlo a da suplaiTHmtaçio
para a laca. lay-out racional das fazendas.
pro|tlOf timplat a funcior^ls das diversas
inilalaçõai («ales de ordtnha, bazcrreiros,

sJktf. currais, ate ), impienteçlo da ascritu-
raçio a controlat 9x;*cnicos e da organl-
Wçlo administrativa slo AUGÜNS dos sar-

vlços — essenciais ao sucatso do seu em
preendimento —, que lhe oferecemos.

Estudos, projetos, acompanhamento da
implantaçSo e assistência técníca-administra-
tlva é o que colocamos á sua disposição,
juntamente com objetivos CLAROS E BEM

Conto conosco no seu empreendimento,

o que lhe dará a certeza de bons resultados
e uma feztnda moderna, funcional a pro

dutiva.

CELIO HUGENNEYER

Escritório/Residência
Residence Park, Casa 509

Via RaF>oso Tavares, Km 26,5
Cotia — S. Paulo

CEP 06700

Fone: (011) 492-2692

Fazenda Modalo

SÍTIO DA DADA
Bairro do Biscoito Duro

(Gramodão)
Km 190 da SP-127 (Itepetininga <
Capão Bonito)

ItaiMtinfnga S. Paulo
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CORTE

O mercado de boi gordo continua
parado e os preços estabilizados em
torno de Cr$ 21 mil. E o setor, por
essa razão, vive uma situação de in
segurança. Até agora, o governo não
definiu a estratégia de estocagem
para a entressafra e as importações
em regime draw-back, de acordo
com a análise do Suplemento Agríco
la, trazem uma permanente ameaça
sobre os pecuaristas brasileiros. Es
sa situação foi exposta por João
Carlos Meirelles, presidente do Con
selho Nacional de Pecuária de Cor
te, ao Ministro da Agricultura, Nes-
tor Jost, que prometeu estudar o
assunto e ao mesmo tempo posicio
nou-se contra as importações de 100
a  120 mil toneladas do Mercado
Comum Europeu. A reativação de
preços só ocorrerá, segundo analis
tas do setor, caso contratos de ex
portação com países não tradicio
nais compradores do Brasil forem
fechados, já que, a depender do mer
cado interno, a tendência é de os
preços estabilizarem-se em torno de
Cr$ 20/Cr$ 22 mil. O próprio mer
cado futuro não dá sinais de otimis
mo e a cotação nas bolsas indicam
que a tendência é de se acompanhar
pelos próximos 60 dias, a previsão
de queda da inflação, ou seja um
preço mais estável.

SUÍNOS

Quanto aos preços, a expectativa
não é das melhores. O mercado
paulista continua pagando em torno
de Cr$ 23/25 mil. O nível de consu
mo também continua baixo. A es
perança dos suinocultores é de que
o aumento do salário mínimo em
maio aqueça a demanda e o preço.
De qualquer forma, os produtores
têm pelo menos um alívio: ao con
trário do que ocorreu no ano pas
sado, o preço do milho e soja é está
vel e dessa forma o custo do insu-
mo não tem disparado muito. E
além da entrada da safra o governo
autorizou a importação de 200 mil
toneladas de milho, que deve ser es
tocado. A exportação, canal por on
de os suinocultores esperavam es
coar os excedentes com o anúncio
de erradicação da peste suína, con

tinua obstruída e se registra parcela
mínima de negócios no exterior. Por
causa dessa estagnação e até mesmo
retração, o comércio de reproduto
res continua parado.

AVES E OVOS

A exemplo dos suínos e bovinos, o
preço da carne de aves continua es
tável — numa indicação de que o
consumo continua retraído. Segun
do a Associação dos Produtores de
Pinto de Corte, a produção nacional
de pintos de corte caiu 13,6% em
relação ao mesmo período do ano
anterior. Essa produção é hoje de
76 milhões de unidades. Em relação
a janeiro a queda de produção é de
3,7%. É certo que a produção de
frango de corte atingiu nesse início
do ano o fundo do poço e reside
precisamente aí a esperança de re
cuperação do setor, um sinal já de
tectado, segundo o Suplemento Agrí
cola, no Rio Grande do Sul. Por
enquanto, essa tímida recuperação
ainda não foi suficiente para resga
tar os preços.

Em maio, a cotação da soja foi
de Cr$ 24/a Cr$ 24,5 mil. Como os
preços na Bolsa de Chicago mos
tram-se estáveis, esse fato traz re
flexo na comercialização interna.
Dessa forma, os preços internos per
manecem, como era de se esperar,
estável. Essa estabilidade também é
reflexo da pouca disponibilidade de
crédito do Banco do Brasil, o que
leva, forçosamente, os produtores a
venderem suas produções à medida
que vão colhendo. Essa tendência
também é um reflexo da indefinição
do governo diante da reivindicação
da Associação Brasileira das Indús
trias de Óleos Vegetais de liberar as
exportações, Como o governo não se
define, as indústrias permanecem
em compasso de espera e compram
apenas o essencial para suas neces
sidades. Se o governo extinguir o
regime de cotas para exportação de
farelo de soja, para aquecer os pre
ços, a cotação poderá aumentar. De
qualquer forma, isso traz um certo
alívio para os avicultores, suinocul
tores e pecuaristas. Isso porque ha

verá menos pressão nos custos dos
insumos, já que, aumentar preços
por causa dos aumentos dos custos,
é impossível, diante da forte retra
ção do consumo e da queda do po
der aquisitivo do consumidor.

MILHO

Com a autorização de importação
de 200 mil toneladas para estoca
gem e a entrada da safra o preço do
milho continua estável, em torno de
Cr$ 9 mil a saca. As perdas nas co
lheitas, por causa da forte estiagem,
não foram grandes e estima-se que
haverá equilíbrio na oferta e deman
da. Porém, não sobrará milho para
estocagem. Talvez, seja por essa ra
zão que o Conselho Monetário Na
cional tenha autorizado a importa
ção de 200 mil toneladas de milho,
que deve ser destinado à estoque
estratégico e como forma de evitar
especulação. Com esse estoque, há
poucas possibilidades de aumentos
violentos de preços. Isso, a exem
plo da soja, traz tranqüilidade para
suinocultores, pecuaristas e avicul
tores.

O Governo continua demonstran
do pouca sensibilidade com o pro
blema do leite. A reunião do Con-
faz vem sendo adiada desde março
para decidir a questão do ICM do
leite. Por causa do ICM, a redução
da demanda foi tão acentuada que
alguns produtores enviaram diver
sas matrizes para o abate e no Rio
de Janeiro tem pecuaristas fornecen
do o leite encalhado para suínos e
outros animais. O envio de matrizes
para o abate é sintomático: embora
o preço dos animais de corte esteja
estagnada há dois meses, esses pe
cuaristas, assim mesmo, preferem
mandá-los para o abate a continuar
produzindo leite. É urgente que o
governo procure aliviar o custo de
produção, adequando-o è rentabili
dade do setor. Como parece que no
momento o governo não está preo
cupado com o leite, preferindis re
ceber a doação dos EUA, resta espe
rar, para observar até onde vai o
fôlego do pecuarista. E depois la
mentar a necessidade de dólares pa
ra importar leite em pó.



Associação do Gado
Jersey do Brasil

H o ensejo da I I I Exposição Nacional de Gado Jer-
/\ sey quero, de início, manifestar os meus mais

sinceros agradecimentos a todos aqueles que,
com o seu trabalho e dedicação, vêm contribuindo
para que a raça Jersey ocupe uma posição relevante
na pecuária leiteira nacional.

O reconhecimento das virtudes e qualidades do
gado Jersey e o processo de expansão que a raça vem
experimentando são fatos incontestáveis. Como conse
qüência, vem-se verificando um aumento progressivo
do rebanho Jersey no Brasil, com a ocupação de im
portantes espaços nesse setor da atividade econômica.

A necessidade de incrementar o consumo de leite
de boa qualidade pela população e a situação de crise
que atinge os produtores, em função dos altos custos
dos insumos e dos baixos preços de remuneração do
produto, apontam a raça Jersey como a mais adequada
para a produção econômica do leh®- Suas caracterís
ticas de maturidade precoce, rusticidade, facilidade de
manejo e longevidade, aliadas ao alto valor nutritivo
de seu leite, concorrem para a viabilização de um pro
cesso produtivo rentável.

Por outro lado, a introdução de reprodutores ma
chos Jersey de alto potencial genético, em rebanhos
leiteiros sem qualificação, tem, como resultado, um
imediato retorno do investimento aplicado, com o subs
tanciai aumento da produtividade e do teor de gordura
do leite produzido.

Por esses motivos, acredito na raça Jersey como
o melhor solução para a pecuária de leite, dentro da
realidade brasileira, e conclamo técnicos e criadores a
que, juntamente com os funcionários e diretores da
nossa Associação, prossigam no trabalho profícuo e
gratificante de divulgação e aprimoramento da raça
Jersey, em todo o país. Desta forma, estaremos con
tribuindo para a melhoria das condições de alimenta
ção e saúde de nosso povo.

Aldo A. R. Raia

Presidente

>\i
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B
Bert:

Caixa Posta! 111 — FOME:

JERSEY - SUFF:

CARISMA CASSIE SPOT DO BUTIA, 2.4 210 3.704 4,6%
em produção. Recordista Brasileira aos 2 anos.

T/ipo

PATl COMETA DO Bl"
Grande Campeã EXF"C

RURAMA VEDAS ÍX> BUTIA (foto c/ 12 anos)
Grande Campeã EXPOINTER - 78 Recordista brasileira leite

HORKESUEY WILUIAM S GOLO (inglesa)
Grande Campeã Feira de Esteio - 82

MEADOW LAWN MAGIC ESTER (Canadense)
3.5 365 7 781 3.77% 293 2X



g CABANHA

im
^ e Filhos
^12 1387 — Passo Fondo - RS

;f^lOULO - SEMENTES.

f2codução PINE GROVE B-S HARMONY (Canadense), 3.6 365 5.980
4.29% 256 2x. Recordista Brasileira da classe BS.

Rebanho controlado pela ABC
Em 18 meses de controle

"^scordista brasileira Gordura
MEADOW LAWN StEEPER DEL (Canadense)
Grande Campeã EXPOINTER ■ 82

UOLYN O. F. RITA — (Canadense)
1*1 305 6.517 5,49 3 58 2x

ri

ENNISKILLEN RINGER FANTASY (Canadense)
5.» geração EXCELENTE



Sítio São Luiz Rey
Prop.: Espólio Augusto A. Motta Pacheco

TATUf — SP

Havaiano Aloha

Yiking da Nova
Querência

Pai — Pynes Yiking
Prince (POI)
Mãe — Aloha Leebarn

May Flower da Nova
Querência (PO)
Reservado grande
campeão
Exposição Nacionai
de Jersey, Agua Funda,
S. Paulo, 1983, e
campeão touro jovem.

Vfcí

Endereço p/correspondência:
Rua Quatá, 930-B - CEP 04546 - S. Paulo

Telefones: (011) 240-0612 - 241-4104 - Telex (011) 32-869 AMPO - BR-



REBECA 1 DE S.S. ANTONIO

No ano passado, dissemos que criávamos Jersey com
profunda fé no futuro da raça, que reúne o maior nú
mero de atributos favoráveis para tomar economica
mente viável a produção de leite de altas propriedades
alimentícias, fino paladar e baixo custo" no nosso país.
Nosso rebanho, composto em grande parte por filhos
de pais e mães importados, provou isso!

'nuuà

A elevada rusticidade do Jersey fez com que muitos fazendeiros de
cuiros estados já tenham iniciado seus primeiros plantéis. Ao Jersey
pcuco importa o clima ser quente, frio, úmido ou seco, e, nem falar
da ação do sangue Jersey sobre as vacas cruzadas dos rebanhos lei
teiros brasileiros, melhorando nas suas crias a produção de leite,
o índice de gordura, e diminuindo os custos de alimentação e arra-
çocmento. Sabiam que a produção de leite do Jersey é pouco afetada
pela redução no fornecimento de concentrado? Por isso tudo, a cada
dia confi.tmos mais e, além disso, quem pode não gostar dessas
vequinhas meigas e dóceis que são capazes de viver até no nosso
quintal!...

MARCIA SPOT LIGHT DE MARIVERÔ

CURUMIM TIO PEPE DA N. QUERENCIA i W
WaUHgtTTft. Ti'-'.',.'' i -

DONA SIRLEI GENERATOR DN

rJaô t>acaí3

cíeócel c-
LUI$ HECTOR SAN JUAN

CX. POSTAL 3Sr -- AVARÉ — SP
R. D6S. FERREIRA FRANÇA, 40 - APTO. ITI B

05446 — SAO PAULO — FONE: (011) al3-«5Sa

i
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Boa presença da raça na África dp Sul.
Depois de percorrer, no início des

te ano, várias criações de gado Jer-
sey na África do Sul, o pecuarista,
construtor e diretor da Associação
Brasileira dos Criadores, César
Washington Alves Proença, cuja pro
priedade fica em Santa Bárbara do
Rio Pardo, interior de São Paulo,
veio disposto a trocar as caríssimas
rações balanceadas que costumava
dar às suas vacas Jersey por alimen
tos produzidos na propriedade —
tornando-se assim a produção de
leite bem barata. "Não é preciso
comprar alimentos para o gado".

Nas várias fazendas visitadas na

África do Sul, nas regiões de PaarI,
Port Elizabeth, Durban e Jonhannes-
burg, selecionadas, previamente, pe
lo sr. Colix Fox, presidente da Asso
ciação dos Criadores de Jersey, e da
General Motors da África do Sul,
ele pode constatar a alta produtivi
dade leiteira dessas fazendas, com a
média diária de 20 a 23 litros, em
duas ordenhas. Para conseguir esta
produtividade média os sul africa
nos, com 1,5 milhão de cabeças, dão
uma alimentação preparada na pró
pria fazenda, baseada em capim ki-
kuio ou napier, ou alfafa, germem
de trigo e farinha de peixe.

Na propriedade do criador Hugo
de Villiers, em PaarI, a produção
média de 120 Jerseys atinge a 30
litros/dia, em duas ordenhas. Os
animais recebem, fundamentalmente
alfafa e uma ração preparada na
própria fazenda a base de germem
de milho, farelo de trigo, e farinha
de peixe. Nas quatro fazendas visi
tadas da Região de Port Elizabeth,
César Proença pode constatar outros
tipos de alimentação, como na Fa
zenda Heenandia Jersey, onde o ga
do não pasta.

Abrigado em instalações especiais
ele recebe no próprio cocho a alfafa

GAROTA ORACLE

OE SAO PEDRO
Naic. 14/03/82 PO.
2." prêmio Progênie
d« Mie da Exp.
Naeional'SP 83

Pai: Bríarciiff Oracle

Mie: Itacaí Burocrata

Obs.: Cauda branca

GRACIOSA CHAVAO

DE SAO PEDRO

Ntsc. 16/04/82
Reservada Campei

Bezerra Maior

Exp. Nacional —
SP. 83

Pai: Chavio do

Sio Pedro

Mie: Esalst Opa!»

Fazenda
São Pedro

JOSÉ LUIZ DE FARIA AMARAL

End.; Rua Adolfo Olinto n.° 330

Fones: (035 ) 421-4181 — fazenda
421-1979 — residência

Pouso Alegre - MG

CHARMOSA

SAO PEDRO

Nasc. 23/08/78
Campei Novilha Ci8>

Pouso Alegre 1980
Campei Vaca iovem
Exp. Nacional
SP. 1982

Campei Vaca Adulta
Exp. Nacional
SP. 1983

Pai: R. A, PattlMm
Mie: Itecef Anita
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Estância do Calçara
PROP.: ANTONIO JOAQUIM DA COSTA
FAZENDA — DISTRITO DE MORRO ALTO — RUA PRINCIPAL
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Jersey - a raça leiteira de mais futuro para as condições brasileiras.

A A.R.R. PADOCK GAY SUPREME ~ Nasc 13 19 7o
Pai: S.M.S.C. Majatu - 4.107-B 13-12-79
Mãe: 3 - EXPOINTER de São Francisco - 11.088-C
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BROMELIA DO CAIÇARA
llavilha filha de
AA.R.R. PADOCK GAY SUPREME

Vista parcial do rebanho

matriz®®
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fenada, e uma ração a base de ger-
mem de milho, farelo de trigo e ou
tros ingredientes. A viúva Sheila,
dona da fazenda, retira uma média
diária de 19 litros de leite de suas
vacas Jersey, grandes produtoras e
premiadas em várias exposições.

Durante a visita a fazenda "Eme-
lie Jersey", Proença conversou com
um dos mais antigos criadores de
Jersey da África do Sul. Dessa con
versa ele pode sentir o interesse que
os sul africanos manifestam tam
bém sobre o gado Gir e o Nelore
brasileiro. No entanto, devido às
restrições sanitárias impostas ao re
banho brasileiro, as importações
são economicamente inviáveis. Atual
mente, todo o sêmen sul-africano é
de origem americana. E as importa
ções de gado para a África do Sul
tem que passar primeiro pelos Esta
dos Unidos, onde o gado fica de
quarentena, para depois ser trans
portado para a África do Sul para
mais outra quarentena. Todos esses
cuidados sanitários visam evitar a

proliferação da febre aftosa hoje
totalmente controlada no rebanho
do país. Enfrentando idênticas con
dições climáticas do Brasil, os cria
dores sul-africanos encontram car-

rapatos e alguns casos esparsos de
mastite. Proença esclarece que o
manejo direto do criador junto aos
animais propicia um melhor contro
le de doenças e também de mastite.

Todos os criadores sul-africanos
visitados por Proença, como os pro
prietários da fazenda Midhurat Jer-
seys, moram na propriedade. Al
guns como os da Fazenda "High-
fields Jerseys", o casal Lionel e Mar-
garet não registram seus animais,
mas obtêm uma alta produção lei
teira e ainda criam carneiros.

Outro perfil criador, na verda
de um selecionador e colecionador
de Jersey de grande produtividade
leiteira, Pat Crain, foi o professor
de alimentação bovina de Proença,
é considerado, dentro da África do
Sul, um embaixador dos criadores,
devido a sua participação efetiva em

todos os Congressos mundiais sobre
a raça. Para demonstrar a qualida
de do gado que seleciona e vende
Pat Grain levou Proença até a fazen
da de Denis Barker onde os animais

tem uma produção média de 23 li
tros/dia com premiações em várias
exposições nacionais. Além da cria
ção de gado Jersey, Barker dedica-
se também ao plantio da cana-de-
açúcar, e colhe uma das maiores sa
fras do país. Dentro da mesma re
gião, na propriedade de Tom Archl-
bald, também, vamos encontrar ga
do Jersey ao lado da cana, co.is.ue-
rada um dos produtos básicos da
economia nacional.

A 45 minutos de Johannesburg,
capital da África do Sul, fica a Fa
zenda "Blue Bird Farm", de proprie
dade de James Paterson, que tam
bém entrou no rol das fazendas vi

sitadas. Como todas as demais,
"Blue Bird Farm", tem a vantagem
de estar próxima a um grande cen
tro populacional, ligada por auto-
estradas. Na África do Sul nenhum

Granja Siniiá Maria
SELECIONANDO JERSEY P.O. DESDE 1960 — RUSTICIDADE, PRODUTIVIDADE E TIPO

Barajas Ponain Justin
Grande Campeã na

46.* Exp. Nacional de E<teio-83.

Adutora

Berdenga
Vedas

NOSSA CRlAÇAO FICA NA REGlAO DE SANTO ÂNGELO - RS

EnderefO*: Tal*: (055) 312-2178 — Caixa Postal 286 — Santo Ângelo — RS — CEP 98.800
(0512 ) 34-1929 — Porto Alegre - RS — CEP 90.000
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FOZENDA UIRAPURU

^  CRIADOR ESPÓLIO MARIO LOPES LEÃO
I  Jersey é... leite mais econômico e maior teor de gordura

□  ̂ g g-

FLAMENGA: WISEMAN DE SAO FRANCISCO lOLE GENERATOR DE SÃO FRANCISCO

IQ P

PELE BRIAD DE SÃO FRANCISCO MUÇUM LEEBRAN DE SÃO FRANCISCO

A raça mais indicada para pequenas e médias propriedades,
pois é mais dócil e fértil

CONTIIOLE OHGMl li ilC
Venda permanente de matrizes e reprodntores

Fazenda Uirapuru - Rodovia Marechal Rondon km 82
Sítio São Francisco - Rodovia Marechal Rondon km 75 Jundiaí - SP

End. p/ eorrespendfincia: Al. Gabrial M. da Silva, 2878 — Tal. (011) 211-9377 — Sio Paulo



produtor de leite fica entre, 30 a 60
minutos do centro consumidor de

grande porte. Com a vantagem de
pequenas distâncias, e um bom siste
ma de interligação rodoviária, o pro
dutor tem condições de colocar seu
produto por um preço melhor"^ ex
plica Proença.

Estas vantagens na remuneração
de leite sul-africano são relevantes.
O produtor recebe por litro de lei
te, 40 cents de dólar ou sejam
mais de 500 cruzeiros. O salário
médio da cidade é de 800 dólares
ou mais de um milhão de cruzeiros.
O leite pode chegar ao consumidor
ao preço final de Cr$ 625,00 o litro.
A distribuição e coleta é realizada pe
las cooperativas regionais em cami
nhões refrigerados propiciando um
produto final de melhor qualidade.
Outra diferença fundamental entre a
política leiteira da África do Sul e do
Brasil está no fator qualidade. Não
existe classificação de Especial, B,
C, ou leite A. Todo o leite Sul-afri
cano tem a mesma classificação e o
mesmo preço.

Com este preço e condições de
trabalho, um criador de 60 vacas
pode obter uma renda de tal porte
que ele pode dispor de uma ótima
casa-sede, automóvel Mercedes Benz,
viajar ao exterior uma ou duas vezes
por ano e manter os filhos na Uni

versidade.

PRIMEIROS RESULTADOS

Quando começou sua criação de

Jersey, em 1979, em 68 ha, junto a
um plantei de cavalos de corrida.
César Proença, não vislumbrava to
da esta rentabilidade que a raça Jer
sey pode propiciar ao criador. De
apenas 15 novilhas iniciais hoje ele
tem 80 e até acabou com a criação
de cavalos. E assim que sua planta
ção de alfafa e de milho estiverem
aumentando em produtividade, o
gado Jersey ganhará mais espaço em
Santa Bárbara do Rio Pardo. O no
vo sistema de alimentação adotado
com napier, alfafa e rolão introduzi
dos depois que ele voltou da Afnca
do Sul já mostrou os primeiros re
sultados. Em duas ordenhas diárias,
Proença conseguiu a média diária de
9 a 10 litros de leite. No m.3s de
abril, suas vacas já estavam com
uma produção média de 14 litros de
leite comendo 7 quilos diários de al
fafa e napier e 40% de alimentação
energética, como o rolão de milho
ou germe de milho.

Para introduzir este binômio para
seu gado, Proença teve que ir à
África do Sul. Lá ao contrário da
qui, o Jersey é a raça leiteira predo
minante, e os criadores já possuem
uma tradição de manejo com o ga
do, trazido da Inglaterra e aperfei
çoado nos Estados Unidos. A raça
encontra-se a tal ponto dissiminada
no País, que os criadores de todas
as regiões visitadas, dispõem de um
clube para trocar idéias, informa
ções técnicas e receber o sêmen dis
tribuído pela cooperativa, que man

tém estes clubes regionais. Nestas
reuniões os criadores recebem su

porte técnico e realizam negócios de
compra e venda de animais.

César Proença trouxe um estudo
comparativo entre as raças Jersey e
Holandesa na produção de leite na
África do Sul, cujo clima tropical
é semelhante ao do Brasil. Com um

peso menor, 355 kg, uma vaca Jer
sey produz, de acordo com a pesqui
sa, -432 kg de leite, 22,0 kg de nata
e 501 kg de leite desnatado. Enquan
to isso, a Holandesa com 561 kg dá
401 kg de leite, 15,0 kg de nata e
386 kg de leite desnatado. Esta van
tagem da raça Jersey sobre a Holan
desa, em clima como o da África do
Sul é explicado pelo pesquisador
R.T. Naudé, por fatores como a pre-
cocidade na parição. Uma Jersey
chega ao parto com 26 meses, tem
um intervalo interpartos de 391
dias, enquanto as outras raças exis
tente no país parem em média com
32 meses e o intervalo interpartos
405 dias, e em temperaturas supe
riores a 30 °C.

Traduzindo as vantagens'da Jer
sey sobre as demais. César Proença
constata que o único fator limitante
a expansão da Jersey, no Brasil, é a
pequena oferta de animais. E isto
precisa ser incentivado, através de
uma maior utilização da insemina
ção artificial. Aqui é muito mais ba
rato inseminar do que na África do
Sul. E lá todo o gado é insemina-
do.

MAIS LEITE POR HECTARE - A CHAVE DOS BONS LUCROS DA JERSEY
Estudos comparativos na produção de leite das raças Holandesa e Jersey:

De Nova Zelândia temos a seguinte tabela mostrando o tamanho do animal e sua eficiência:

Peão do

animal LEITE

Produção por 45 kg de peso

NATA LEITE DESNATADO

Holandês

561

Jersey

355

Holandês

401

Jersey

432

Holandês

15,0

Jersey

22,0

Holandês

386

Jersey

501

Leite desnatado

(litros)
Nata

(kg)

Por

Vaca

Por

Hectare
Proporção

Por

Vaca

Por

Hectare Proporção

Holandês
Jersey

Diferença

5.775

5.153

— 62

2.603

2.835

+ 233

750

817

-f- 68

135

137

+ 2

62

76

+ 14

100

123

-f 23
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FUZENDA LIMOEIRO - ITÜ - SP
nido n. R. Raio

Seleção de Gado Jersey - P.O.I. e P.O.

f. ií»
Ansom Gamboline P.O.I. da Ilha de Jersey, nela de Munifordia's Gamboge.

Reunindo o que de melhor existe
no mundo do Jersey, a Fazenda Li
moeiro iniciou a formação de seu
plantei, em 1979, com a importação
de 43 matrizes da Ilha de Jersey e
Uruguai, e com a seleção de repro
dutores puras de origem nacional,
entre os melhores criatórios do país.

O sistema de criação da Fazenda
Limoeiro baseia-se no melhoramento
genético para tipo e produção, atra
vés da inseminação artificial e da
utilização do touros provados, com

altos índices de desempenho e "pe
digree".

Dentre os reprodutores utilizados,
estão:

— DA ILHA DE JERSEY E

INGLATERRA:

Lynn's Gamboge Ruier, Munifor-
dia's Gamboge, Wolvers Gay
Laddie, Leebarn Carinthia's Car-
dinal, Broadfield's Vedas Star
Lad e outros.

— DO CANADA E ESTADOS

UNIDOS:

Meadow Lawn Bright Spot, Mi-

lestones Generator, Valentino, Top
Saint, Stardust Gemini, Advancer
Sleeping Milestone e outros.

Na Fazenda Limoeiro, a busca

constante do aprimoramento da raça
Jersey, melhor adaptada às condi

ções brasileiras de criação, se cons
titui no principal objetivo de nosso
trabalho.

Venha nos visitar e conhecer de

perto a razão de nosso entusiasmo
e dedicação por esta tão apreciada
raça de gado leiteiro.

FAZ

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES

FAZENDA LIMOEIRO - ESTRADA DO PINHEIRINHO - BAIRRO DO TAQUARAL
(KM 68 DA RODOVIA CASTELO BRANCO) ~ ITU — SP

TELEFONES: 482-2422 ITU E 37-3600 ~ SP



As vacas

em

lactação
pastando

ao

redor

do curral
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Anardino

e seu filho
Gilson, ao lado

de uma das
matrizes da

Fazenda

Itacai



Fazenda Itacaí, de
Pouso Alegre, 28 anos
de seleção de Jersey

o Fazendeiro do Mês,
Anardino Costa, dono da
Fazenda Itacaí, de Pouso'
Alegre, MG, formou,
em 28 anos de seleção,
um dos melhores rebanhos

de gado Jersey do Brasil.
De seu rebanho de 700

animais, dos quais 320
matrizes, saem campeões
nas exposições e touros
e sêmen para formar
novos plantéis de Jersey,
o que torna o prefixo
Itacaí famoso no Brasil

e no Exterior.

Com quatro matrizes e
sete alqueires de ter

ra, herdados do pai, Anar
dino Costa, o Fazendeiro
do mês, iniciaria em 1956,
ainda menino, a constru
ção de um sólido patrimô
nio e a formação de um
dos melhores plantéis da
raça Jersey do Brasil. Dos
sete alqueires iniciais, a
Fazenda Itacaí, que fica
em Pouso Alegre, no Sul
de Minas, hoje é formada
por 217 alqueires e das
quatro cabeças iniciais o
plantei tem 700 animais
— e o que é mais impor
tante de ótima qualidade
para a produção de leite.
Do seu plantei de Jersey,
saíram reprodutores para
diversos Estados brasilei

ros e para os países da
América do Sul — numa
prova da seriedade do tra
balho de seleção do gado
feito por Anardino Costa.
Além dessa fazenda, ele
tem outras propriedades
e também criação de ga
dos cruzados.

dou do pai. Assim, às qua
tro cabeças de Jersey ini
ciais o Fazendo do môs,
no mesmo ano, incorpo
rou animais de boa proce
dência para iniciar o tra
balho de seleção. E come
çou acertando: foi buscar
os animais Jersey de Os
valdo Aranha, dono da
Fazenda Santana do Rio

Abaixo, que tinha um dos
melhores plantéis dessa
raça, na época.

Já com um bom plantei
e com a Fazenda ampliada,
Anardino Costa, por acre
ditar que o plantei pode
ria ser melhorado ainda

mais e de forma mais rá

pida, adotaria, em 1966,
a  inseminação artificial.

usando sêmen de touros

importados. Foi, assim, o
pioneiro na introdução da
inseminação artificial e
mais do que isso, já expe
riente, procurou usar sê
men de touros realmente

com pedigrees excelentes
— os melhores que exis
tiam no mundo na raça
Jersey.

Desde que iniciou o tra
balho no seu pequeno ter
reno em 1956 e com pou
ca idade, Anardino Costa
já sabia o que queria -
uma influência que her- O retiro onde são ordenhadas as 230 vacas em lactação.

J



Touro Itacaí Chuvisco

Preocupado com a con
sangüinidade do rebanho,
Anardino Costa, apesar de
usar inseminação artifi
cial, resolveu, em 1976,
imp>ortar 20 fêmeas e 1
macho da Inglaterra e
pouco tempo depois foi
buscar outro touro na

Ilha de Jersey. O rebanho
hoje, incluindo os forma
dos na fazenda e os impor
tados, é de 700 cabeças
— 20 das quais FOI. Do
rebanho de 700 cabeças
320 são matrizes.

Mantido até recente
mente cm regime misto de
pasto e ração, o rebanho
de Anardino Costa, desde
que o preço dos insumos
disparou a velocidade
maior que a do leite,
resolveu gear apenas a
postagem. Só as vacas em
lüctação recebem uma su-

plementação alimentar lo
go após a ordenha.

De acordo com o Fa
zendeiro do mês, o Jer
sey, por sua rusticidade e
resistência, suporta muito
bem o regime misto de
pasto e ração suplemen
tar. Desde que passou a
esse sistema, a produção
das 230 vacas em lactação
caiu de 2.000 para 1.370
litros/dia. Porém, os gas
tos caíram bastante e as
sim a produção de leite
tornou-se lucrativa. "Com

essa política para o leite
mantido pelo governo não
compensa produzí-lo só
com ração. É preciso,
mesmo poduzindo menos,
conseguir um leite mais
barato", conclama Costa.

"O preço dos insumos es
tão subindo demais en
quanto o do leite não con

segue acompanhar essa
evolução. Por essa razão
resolvi mudar o sistema
— o que foi possível por
causa do Jersey, um gado
menos exigente em ali
mentação", argumenta.
Dos 1.370 litros que tira
por dia, 370 são distribuí
dos para os bezerros e
consumo ha fazenda e
1.000 litros são comercia
lizados como tipo B. Co
mo forma de garantir
crias boas e evitar doen
ças e com isso mortalida
de infantil, os bezerros,
por sua grande valoriza
ção, são particularmente
privilegiados: até os sete
meses recebem leite e ra
ção. Esse cuidado se ex
plica: os bezerros de Anar
dino Costa são disputadfs-
simos por pecuaristas
e o fazendeiro não despre-

[.-za esse fato, já que boa
parte da receita vem dessa
fonte.

Anardino Costa, por
acreditar que a raça Jer
sey deve ser divulgada a
que mais pecuaristas co
nheçam suas qualidades,
não perde exposições. Co
mo prova de progresso no
seu trabalho de seleção, a
partir de 1982 os seus ani
mais têm arrebatados os
mais importantes prêmios
nas exposições. Obtive
ram, por exemplo, em
1982 e 1983 vários prê
mios, como por exemplo,
campeã das campeãs na ,
Exposição Nacional da '
Agua Funda, com o criou
lo de prefixo Itacaí. Esse
mesmo touro ganhou em
1983, também na Exposi- '
ção Nacional da Agua Fun- |
da, o prêmio de progênio

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d* l«M



de pai. Nessa mesma expo
sição, animais do plantei
de Anardino Costa sagra
ram-se Campeã Novilha e
Campeã Jovem.
Na Exposição Nacional

da Água Funda, Dra. Ma
ria Cecília Galinal de Hae-

do e juíza na Exposição
de 1983 da Água Funda e
uma das mais severas da

Europa na hora do julga
mento, afirmou que a vaca
Campeã das Campeãs não
ficava devendo, em termos
de qualidade, nada a ne
nhuma vaca do mundo.
Na avaiiação do touro,
julgou o reprodutor Itacaí
Chuvisco, em igualdade de
condições com os touros
importados. Desde que
Anardino começou a levar
o seu gado em exposições,
o prefixo Itacaí está pre
sente na relação dos pre
miados e desses eventos
os animais da Fazenda

Itacaí se espalham com
facilidade pelo Brasil in
teiro e pelos países vizi
nhos

Para dar continuidade
ao trabalho e melhorar ca
da vez mais o seu plantei
de Jersey, o Fazendeiro do
Mês adotou uma série de
medidas — e que evita so
bretudo a consangüinida
de: intercala a cobertura
das vacas e das filhas com
inseminação artificial «
com os cinco reproduto
res da Fazenda. Ele tem
um reprodutor na Agrope
cuária Lagoa da Serra pa
ra a doação de sêmen: c
Itacaí Chuvisco.

Desde que iniciou o tra
balho de seleção, Anardi
no Costa teve uma preo
cupação: formar uma li
nhagem própria e que, on
de estivesse, o prefixo Ita
caí fosse reconhecido. E

conseguiu. Ele lembra
que, pela seriedade com
que os selecionadores de
Jersey imprimiram
seus trabalhadores, esse

As novilhas da Fazenda Itacaí

As vacas recebendo alimentação suplementar depois de ordenhadas.

gado está tendo uma valo
rização extraordinária —
fato que também credita
à atuação séria da Asso
ciação Brasileira dos Cria
dores de Gado Jersey.

De acordo com ele, essa
seleção, que valorizou a
raça Jersey, procurou e
conseguiu obter um gado
precoce, rústico, longevo,
dócii, fértil e que se adap
ta a qualquer clima, exige
pouco investimento e pro
duz leitr de maior teor de

gordura. Além da pro
priedade em Pouso Alegre,
Anardino Costa possui ou
tras fazendas, onde cria
gado cruzado que serão,
no futuro, substituído por
Jersey.

Na Fazenda Itacaí, o Fa
zendeiro do mês cria, tam
bém, cavalos da raça
Mangalarga Marchador,
com 14 fêmeas e dois ga-
ranhões. O mais impor
tante e motivo de estímu

lo para continuar o traba

lho, segundo Anardino
Costa, é o casal de fi
lhos: Gilson e Jussara. De

acordo com ele, Gilson e
Jussara tomaram gosto
pela criação e pelas fazen
das e acompanham, aten
tamente, o seu trabalho e

participam, ativamente,
da administração das pro
priedades e da criação. E
também a grande procura
do seu gado por outros
pecuaristas — o que ates
ta o acerto do seu traba

lho.
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Itacaí Bienal — Reg. 4 — 1024 PC. Pai: Itacaí Veleiro. Mãe: Iiacaí Caiçara.

Fazenda Ba
ENDEREÇO PARA CORRESPONr»

FONE; (035) 421-114..,

• PM l "V#*!.4

Constância — importada do Uruguai.

Itaccí Chuvisco — O melhor rcprodatúr i»'
sêmen a venda na Lagoa da Sernu

Lote de filhas de MilUtones Generator.

Obteve os melhom
Maksoud Wmé •• J

Venda Pem>«wiP*^

O maior planttl



8ET
i... na

a do Itacaím

^ rua com. JOSÉ GARCIA, 240
- «OUSO ALEGRE — MG

í ptílir de abril 1984,

tt AO LeilSo de Elite no
PAülo — 1983.

• «Mcho* e fêmeas.

r«p<*trs<io no país.

Itacaí Década. Nasc. 04/12/77. Pai: Ellerdine Baron — Importado. Mãe: Itacaí
Vilmc. Na Exp. Nacional de SP, consagrou-se Campeã das Campeãs 1S83 e
sua Irmã foi a Campeã das Campeãs em 82 também na Nacional — SP.

Itacaí Greta. Pai; Generator. Mãe: Itacaí Alteza. Campeã Novilha na
Exp. Nacional de 1983. Irmão próprio servindo o plantei do Siiio do Pica Pau.

r..a.

Lote importado da Inglaterra.



Fazenda Santa Maria
Criador: Decio Luiz Malta Campos

S. M. S. C. - JERSEY
MAIS LEITE

S.M.S.C. QUINOA

Reg. 13.649-C

Por Míiestones Mirado

(Mariu Milestona IA • Sporting Salty IA) •
S.M.S.C. lluría *

(Patienea Níllcman 2997 IA a
Ouqueza 6904^).

MAIOR RUSTICIDADE

S^.S.C. QUARESMA

Rag. 12.290'C
Por S.M.S.C. Núcleo

(Joyea Suprema Pllot, reg. 3.813-iA e
SJA^.C. Janaina, rag. 9.707-iA) e

S.M.$.C. Núcleo

(Quantio Água Funda, reg. 3.1334A
a Ita Fioriabela, lag. 5.896'iA}

MELHOR QUALIDADE

S.M.S.C. RETA

Reg. 13.638-C
Por Joyce Suprema Pllot-3.813-B

S.M.S.C. Jaiaca

(MarIu Milationes-IA a

(Rijaina 6905-C)

ESCRITÓRIO — RUA MAJOR JOSÉ INÁCIO, 2050 — 3° ANDAR
CEP. 13.560 — SÃO CARLOS — SP

TELEFONE: (0162) 71-1059



,  li UM PLANTEI
SOB

CONTROLE
Ml!?®'

M'
|EADOW LAWN MAGIC (ESTER), Pura de Origem, nascida em 28-3-1979 e detentora

de dois Livros de Mérito. Em 20-S-83 encerrou o controle com 7.781 kg de leite e
293,6 kg de gordura. Na foto tirada durante a inspeção estão Dr. Roque Kirchner

que faz o controle, Dr. Ronald BertagnoUi, Dr Waher C. Battíston e o capataz.

Fazenda Butiá
cria lersey
no Sul

WALTER C. battíston

Gerente Técnico do S.C.L./A.B.C.
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SElGCfiO Efll JERSEV

Qualidade e tradição desde 1935 selecionando tipo e produção
5 vezes consecutivas medalha de ouro melhor expositor
13 recordes nacionais de produção.
Produção média do rebanho 3.597 kg - 5,68% em 81 iactações de 295 dias.

Dê mais potência leiteira ao seu rebanho adquirindo reprodutores filhos de*
GENERATOR - VIKING - DORIS MASTER - TREBLE VEDAS
BRUNO - SPOT - LYNN-S - MILISTONE - RULLER - GAMBOGE
OAKWOOD e VALENTINO. TOUROS DAS MELHORES LINHAGENS DO MUNDO

mnMmi

110 CARLOS PINHEIRO MACHADO
Inldrniâções: Cx. Postal 222 - Avaré - SP - CEP 18700
Fones: R«S. (0147) 222-2786 Escrit. (0147) 58-6290
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UM PLANTEI
SOR

Os proprietários rurais da Região
(~' [\J T D (^1 p de Passo Fundo, ao norte do Rio

Grande do Sul, dedicam-se bastante
à produção de grãos, especialmente
de soja, trigo e milho. Porém,
uns poucos também criam gado
da raça Jersey e, entre eles os
Bertagnolli, com sua Fazenda
Butiá, nome tirado de um tipo
de palmeira nativa local.

Acabana —
construção

que abriga o
bezerreiro, a
maternidade, o
depósito de feno
e as baias para
ovinos, etc.

A Butiá ocupa 1.460 hectares, in
tensa e tecnicamente explorada

pela família, composta do Sr. Pedro
e seus filhos Ronald, Gilberto e Pau
lo. Cerca de 1.000 hectares são des

tinados à produção de soja (960
Ha) e milho (40 Ha) e, no inverno
também, trigo. A soja se destina a
venda de sementes, sendo colhidos
de 40 a 50 sacas (1981 a 1983) por
hectare; no decorrer do inverno
30% dessa área é destinada ao tri
go, também para ser negociado co
mo sementes.

A colheita de milho chega a 8 to
neladas de grãos por ha, mas gran
de parte da produção se destina à
silagem, sendo em ambos os casos
dado ao gado. A topografia da re
gião, aliada ao alto índice técnico
imprimido à lavoura, tornaram pro
pício a mecanização, que é emprega
da em tudo o que for possível. A
preocupação com a conservação do
solo é grande; para tanto usa-se
plantio em nível, adubação adequa
da e outras técnicas importantes e,
por este motivo, o solo continua al

tamente produtivo e bem conserva
do em todos os aspectos.

A RECUARIA

Cerca de 140 Ra sâó re^arvaçjps
^VÍnô5 e tavalõs cia Rã-

cí (ífirtula, em pastagens de duas ca-
— ——ai

tegorias: nativa melhorada e pasta
gem cultivada. O pasto "nativo me
lhorado" ocupa 40 ha e nele predo
mina a grama forquilha (Paspaium
notatum), sofrendo constante cor
reção com fósforo e calcáreo. Isso

permite a introdução de trevo e cor-
nicgão (Lotus corniculatus) e, no
inverno, também, o azevém (LoIium
multiflorum).

Os restantes 80 ha que constituem
a chamada "pastagem artificial" é
formada de acordo com as duas

principais estações climáticas; no in
verno ela é composta pela aveia,
consorciada ao azevém e trevo, cujas
semeaduras são feitas em geral em
março e, no verão, é formada pelo
"feijão miúdo" (Vigna Sinensis), o
nosso popular feijão guandu, culti
vado, conforme o ano, a partir do
mês de outubro. Com essas técni

cas, ditadas pela experiência e ob
servação, durante os meses de frio,
logo depois de 60 dias, a aveia já
permite o pastoreio e com mais 30
dias também o azevém e o trevo (tri-
folium vesiculosio, variedade Yuki).
A aveia acaba primeiro, próximo a
setembro, até novembro resiste o
azevém e até dezembro o trevo.

Durante o verão; consorciado com
0 guandu (conhecido também como
«ryilhâ de VâCft óu fêijsò de corda)
ou corr! B 5Pja, pede-gê plantar u
"mtlhete" (Panhísetum Typhuides)

ou "pasto italiano", até que apare
çam as primeiras geadas. Tem-se,
assim, perfeita entremeadura, em
ambas as estações, entre legumino-
sas e gramíneas, com palatabilidade
e valores nutritivos variados.

Todas essas pastagens "artifi
ciais" se encontram subdivididas em
30 piquetes, separados por arame li
so e com seus respectivos bebedou
ros e cochos para sal. Segundo o
Dr. Ronald, já se conseguiu também
a produção de alfafa, com resultados
médios, em 12 ha. Para este ano,
talvez se produza em maiores áreas
essa leguminosa.

ALIMENTAÇÃO

O gado é criado a campo. Pro
cura-se obter o máximo de alimenta
ção na fazenda, fazendo com que o
gado paste bons "verde", mas, mes
mo assim, torna-se necessária algu
ma complementação alimentar que
se extende aos animais "secos" que
são mantidos permanentemente nos
pastos. Para isso, empregam-se o
silo e a carreta.

Silos: foram construídos dois si
los que comportam 300 toneladas de
silagem de milho, obtidas em 25 ha;
esse material é fornecido^ sempre
que possível ou necessário a todos
os bovinos, o inverno naquelas pa
ragens é muito rigoroso.

Carretas: construídas em Passo
Fundo, segundo modelo observado
oelo Dr. Ronald em suas andanças
pelos EUA e Canadá, existem duas
carretas metálicas, com capacidade
de 3 Vj toneladas de silagem cada
uma, montada sobre 4 rodas e puxa
das pelo trator até o pasto, de modo
gue 8S vacas em lactação permane-
Çãíll npMt» pasto o máximo de tem-
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ESTANCIfl NOVfl QUERÊNCIfl
SElECfiO Em JERSEV

Qualidade e tradição desde 1935 selecionando tipo e produção
5 vezes consecutivas medalha de ouro melhor expositor
13 recordes nacionais de produção.
Produção média do rebanho 3.597 kg - 5,68% em 81 lactações do 295 dias.

Dê mais potência leiteira ao seu rebanho adquirindo reprodutores filhos de:
GENERATOR - VIKING - DORIS MASTER - TREBLE VEDAS
BRUNO - SPOT - LYNN'S - MILISTONE - RÜLLER - GAMBOGE
OAKWOOD e VALENTINO. TOUROS DAS MELHORES LINHAGENS DO MUNDO

Venta aermanente de reprodutores

ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

Informações: Cx. Postal 222 - Avaré - SP - CEP 18700
Fones: Res. (0147) 222-2786 Escrit. (0147) 58-6290



UM PLANTEI

'■ l. SOR Os proprietários rurais da Região
Kl T P (^1 p de Passo Fundo, ao norte do Rio

Grande do Sul, dedieam-se bastante
à produção de grãos, especialmente
de soja, trigo e milho. Porém,
uns poucos também criam gado
da raça Jersey e, entre eles os
Bertagnolli, com sua Fazenda
Butiá, nome tirado de um tipo
de palmeira nativa local.

ncabana —
construção

que abriga o
bezerreiro, a
maternidade, o
depósito de feno
e as baias para
ovinos, etc.

Butiá ocupa 1.460 hectares, in
tensa e tecnicamente explorada

pela família, composta do Sr. Pedro
e seus filhos Ronald, Gilberto e Pau
lo, Cerca de 1.000 hectares são des
tinados à produção de soja (960
Ha) e milho (40 Ha) e, no inverno
também, trigo. A soja se destina à
venda de sementes, sendo colhidos
de 40 a 50 sacas (1981 a 1983) por
hectare; no decorrer do inverno
30% dessa área é destinada ao tri
go, também para ser negociado co
mo sementes.

A colheita de milho chega a 8 to
neladas de grãos por ha, mas gran
de parte da produção se destina à
silagem, sendo em ambos os casos
dado ao gado. A topografia da re
gião, aliada ao alto índice técnico
imprimido à lavoura, tornaram pro
pício a mecanização, que é emprega
da em tudo o que for possível. A
preocupação com a conservação do
solo é grande; para tanto usa-se
plantio em nível, adubação adequa
da e outras técnicas importantes e,
por este motivo, o solo continua al
tamente produtivo e bem conserva
do em todos os aspectos.

A PECUÁRIA

Cerca de 140 ha são reservados
aos bovinos, ovinos e cavalos da Ra
ça Crioula, em pastagens de duas ca

tegorias: nativa melhorada e pasta
gem cultivada. O pasto "nativo me
lhorado" ocupa 40 ha e nele predo
mina a grama forquilha (Paspaium
notatum), sofrendo constante cor
reção com fósforo e calcáreo. Isso
permite a introdução de trevo e cor-
nicgão (Lotus corniculatus) e, no
inverno, também, o azevém (Loiium
multiflorum).

Os restantes 80 ha que constituem
a chamada "pastagem artificial" é
formada de acordo com as duas
principais estações climáticas: no in
verno ela é composta pela aveia,
consorciada ao azevém e trevo, cujas
semeaduras são feitas em geral em
março e, no verão, é formada pelo
"feijão miúdo" (Vigna Sinensis), o
nosso popular feijão guandu, culti
vado, conforme o ano, a partir do
mês de outubro. Com essas técni
cas, ditadas pela experiência e ob
servação, durante os meses de frio,
logo depois de 60 dias, a aveia já
permite o pastoreio e com mais 30
dias também o azevém e o trevo (tri-
folium vesiculosio, variedade Yuki).
A aveia acaba primeiro, próximo a
setembro, até novembro resiste o
azevém e até dezembro o trevo.

Durante o verão, consorciado com
o guandu (conhecido também como
ervilha de vaca ou feijão de corda)
ou com a soja, pode-se plantar o
"milheto" (Pannisetum Typhoides)

ou "pasto italiano", até que apare
çam as primeiras geadas. Tem-se
assim, perfeita entremeadura, em
ambas as estações, entre legumino-
sas e gramíneas, com palatabilidade
e valores nutritivos variados.

Todas essas pastagens "artifi
ciais" se encontram subdivididas em
30 piquetes, separados por arame li
so e com seus respectivos bebedou
ros e cochos para sal. Segundo o
Dr. Ronald, já se conseguiu também
a produção de alfafa, com resultados
médios, em 12 ha. Para este ano
talvez se produza em maiores áreas
essa leguminosa.

ALIMENTAÇÃO

O gado é criado a campo. Pro
cura-se obter o máximo de alimenta'
ção na fazenda, fazendo com que
gado paste bons "verde", mas, mes
mo assim, torna-se necessária algu
ma complementação alimentar que
se extende aos animais "secos" que
são mantidos permanentemente nos
pastos. Para isso, empregam-se
silo e a carreta.

Silos: foram construídos dois s
los que comportam 300 toneladas de
silagem de milho, obtidas em 25 ha
esse material é fornecido, sempre
que possível ou necessário a todos
os bovinos, o inverno naquelas pa-
■•agens é muito rigoroso.

Carretas: construídas em Passo
Fundo, segundo modelo observado
pelo Dr. Ronald em suas andança
pelos EUA e Canadá, existem duas
carretas metálicas, com capacidade
de 3 '/j toneladas de silagem cada
uma, montada sobre 4 rodas e puxa
das pelo trator até o pasto, de modo
que as vacas em lactação permane
çam nesse pasto o máximo de tem
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ZEBRE DAIRYLIKE

DESIGNER — Importado
da ilha de Jersey. Nascido
em 02 de fevereiro de 1979.
Filho de Lin's Dairylike Ruier e
Designer's CheerfuI Zebre. Seu
pai, Un's Dairylike RuIer é lider
em produção e conformação
na Inglaterra. Zebre
seu único filho

Brasil.

PRIMEIRO TIO PEPE DO RIO NOVO

Grande Campeão Expande - 83.

Sino RIO KOVO

PÉROLA ZEBU DO RIO NOVO —

Grande Campeão Expande 83

Prop. CÉSAR WASHINGTON ALVES PROENÇA

Município de Aguai de Santa Bárbara — SP

Tols para contato em S. Paulo; 280-7022, 268-8343 e 853-2866 (011)
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animais suplementados em
carreta que é puxada pelo trator

e colocada no pasto.

po possível, Quando de nossa vi
sita uma das carretas se destinava

ao milho e a outra à alfafa. O gado
tem acesso à forragem pelos lados,
separadamente devido às barras
transversais que impedem o disper-
dício de comida quando a vaca re
tira a cabeça.

Ração: a complementação alimen
tar para os tempos muito adversos
e para as vacas em lactação é feita
com ração comercial, com 22% de
proteína digestível, na base de 5 kg
diário por cabeça, podendo chegar
até 11 ou 15 quilos diários, nas épo
cas muito rigorosas de inverno. A
alimentação com a ração granulada,
para as vacas em lactação, é dada na
tala de ordenha, através de equipa
mento automático e regulável con
forme a produção.

Diz o Dr. Ronald que, mesmo dese
jando maior quantidade de ração, a
vaca não consome mais por que não

tem tempo, com a ordenha mecani
zada e, por isso, suplementa no pas
to com as carretas.

PRODUÇÃO DE LEITE

Todas as instalações são adequa
das à produção de leite tipo "B",
mas isso não é possível por não exis
tir na região indústria para esse tipo
de leite, mesmo havendo interesse
da população. A fazenda recolhe
cerca de 20.000 litros por mês, com
previsão para 35.000 nos próximos
meses.

As vacas em condições estão sen
do controladas oficialmente pela As
sociação Brasileira de Criadores, de
acordo com o convênio feito com o

Sindicato Rural de Passo Fundo. Já
foram realizadas algumas visitas de
inspeção para melhorar o entrosa-
mento de Serviço, pessoalmente pelo
autor desse comentário.

Para combater os rigores dos me
ses frios e também servir como de

pósito de ração foi construído, pró
ximo à sala de ordenha, um galpão,
com dois pisos, medindo 16 x 32 me
tros, de alvenaria, local conhecido
por cabanã". Chega-se ao piso su
perior, onde estão os bezerreiros e
os boxes-maternidades e comparti-
mentos para abrigar alguns ovinos,
através de uma rampa, com largura
suficiente para trânsito de trator
com carreta.

Essa construção tem o piso infe
rior concretado, servindo para de
pósito futuramente e o superior ri
pados. A ventilação e insolação são
feitas através de janelas envidraça-
das. Nesse andar permanecem os
bezerros, em 28 baias individuais ou
coletivas, e também alguns carnei
ros e vacas para parir, estas manti
das em 16 baias maiores. As ove
lhas e os bovinos em preparo para

teVISTA DOS CRIADORES — Abril do 1984



StTIO DA DADA
CRIACÃO E SELECÀO COM ALTA TÉCNICA DE GADO

9  »
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O SÍTIO DA DADA é uma modelar granja leiteira,
situado no Bairro do Biscoito Duro (Gramadão), em
Itapetininga, São Paulo.

A Implantação da granja foi precedida de um me
ticuloso planejamento técnico.

Especial atenção foi dada ao arranjo físico (lay-
out) da propriedade, com o objetivo de racionalizar
ao máximo os serviços, minimizar a mão-de-obra, evi
tar longas caminhadas do gado e pessoal e obter um
máximo de aproveitamento das terras.

A formação das pastagens e das áreas destinadas
à agricultura foi precedida de análises e correção das
deficiências do solo, em particular acidês. Fósforo e
Alumínio livre.

O manejo adequado das pastagens (sistema Voi-
sln) e a adubação periódica são uma prática rotineira
no SÍTIO DA DADA.

O gado escolhido para a exploração leiteira e ven
da de reprodutores foi o JERSEY, gado bastante pro
dutivo, rústico e precoce, adaptando-se multo bem ao
clima da região, embora o gado Holandês Vermelho
e Branco, também, seja criado e selecionado na pro
priedade.

O reprodutor JERSEY, Bel Vai Munlfordla's Jlm,
que pertence a uma das melhores linhagens de touros

Bel Vai Munifordia's Jim

Reprodutor importando da Ilha de Jersey

Ingleses, foi importado diretamente da Ilha de Jersey,
na Inglaterra, não obstante a granja empregue, tam
bém, a técnica de Inseminação artificial.

Como reprodutor da raça HVB, a granja conta
com o touro Dada's Astor Scot-Red, filho do Grande
Campeão Brasileiro da Raça Holandesa e Grande Cam
peão Brasileiro da Raça Vermelho e Branco (1980),
Haelzie Marquis Scot-Red, POI.

Através do sistema de alimentação utilizado no
SÍTIO DA DADÁ — crescimento rápido —, as novilhas
são cobertas aos 14/15 meses, tendo sua primeira cria
aos 23/24 meses. O período de lactação é, em geral,
de 10 meses, obtendo-se uma cria por ano.

Para obtenção destes resultados — similares aos
obtidos em países com pecuária altamente desenvolvi
da —, o SÍTIO DA DADA emprega técnicas bastante
atualizadas de alimentação, controle sanitário, aduba
ção de pastagens, controle de cio, cobertura, lactação,
secagem, etc.

Embora tendo Iniciado suas atividades há menos
de 5 anos, o gado JERSEY e HVB do SÍTIO DA DADA
têm sido premiado nas Exposições a que compareceu,

O SÍTIO DA DADA já está, também, fornecendo
reprodutores, novilhas, etc, da raça JERSEY e HVB,

Novilha Crioula PO
Prop.: Célio Hugenneyer

Endereço Sio Paulo;
"Reildence Park" — Casa 509
VI» Raposo Tavares, Km 26,5
06700 — Cotia — SP
Tal,, (011) 492-2692

Fazenda:

Bairro do Biscoito Ouro (Gramadão)
Km 190 da SP-127 (Itapetininga —
Capão Bonito)
18200 — Itapetininga — SP

Jl
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ovinos Importados do Canadá, de li
nhagem especial. Entre eles está o
"Grande Campeão" aos 10 meses,
do Royal Show daquele país. Em
uma de suas viagens àqueias para
gens, o Dr. Ronald trouxe 4 machos
e 4 fêmeas para formar o seu plan
tei.

Como resultado, já obtiveram a
"Grande Campeã", com 100 kg aos
13 meses e o "Grande Campeão",
com 115 kg nessa mesma idade, na
Exposição de Esteio, no Rio Grande
do Sul.

A confiança no bom desempenho
da Raça Suffolk é tão grande que
recentemente importaram mais 12
exemplares do Canadá e há cerca de
3 anos 6 ovelhas da Nova Zelândia.
Segundo o Dr. Ronald, ovinos des

sa raça já ocupam o terceiro lugar
em número de criadores e o primei
ro como produtor de carne no Rio
Grande do Sul.

Quanto aos bovinos, os Bertag-
nolli têm muita fé na Raça Jersey e
estão sempre importando sêmen dos
melhores exemplares para melhorar
o seu rebanho.

Eles acreditam também que as
pastagens bem formadas, especial
mente com trevo, podem substituir
em boa parte os concentrados.
Como dissemos, as condições cli

máticas locais têm as estações bas
tante distintas e como o gado da
Butiá é criado no pasto as produ
ções médias variam bastante confor
me a época. Assim, quando as pas
tagens são boas, a média é de 16 kg
de leite por animal, podendo cair
para 12 kg, quando as condições cli
máticas e de pasto forem desfavorá
veis.

Mesmo assim, lá poderemos en
contrar grandes produtoras de leite
entre as quais estão as seguintes re
cordistas.

MEADOW LAWN MAGIC (ES
TER), com 4 anos e 6 meses, 7.781
kg de leite e 293,6 kg de gordura
om 365 dias.

acas em pastagens de aveia,
azevém e trevo.

%

Qe talhe da tnatemidade
no interior da Cabana.

LLOLYN G.F. RITA 8 J, com 8
anos 6.487 kg de leite e 356,0 kg de
gordura em 305 dias.
PINEGROVE B.S. HARMANY, com

4 anos 5.751 kg de leite e 246,7 kg
de gordura em 365 dias.
CARISMA CASSIE SPORT DO BU-

TIA, com 2 anos e 4 meses, no sexto
mês de lactação já deu 3.178 kg de
leite e 147,7 kg de gordura em 180
dias.

Chamamos a atenção ao fato de
ter sido da Estância Butiá o primei
ro rebanho a ser controlado oficial

mente pela Associação Brasileira de

Criadores, no Rio Grande do Sul, em
outubro de 1983; seguindo os pas
sos dessa liderança, outras três pro
priedades de Passo Fundo resolve
ram colocar vacas sob o controle

da A.B.C.

Está atuando como controlador o
veterinário da região Dr. Roque
Kirchner, sob a supervisão do autor
desta reportagem que já realizou al
gumas visitas de inspeção àquela
cidade.

Quase a metade dos animais em
controle alcançaram os Livros de Es-
col ou de Mérito.

REVISTA DOS CRIADORES Abril d* 1984
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Sérgio de Almeida Prado

o Jersey da atualidade
raça e produtividade

RENATA THEBALDI ESMOND

Grande Campeã em Avaré-83
RENATA SOLDIER DE MAFAGAFOS
1.° Prêmio em Avaré-83

L

S. GRAVATA ESTRONDO
Campeã Novilha Menor em Avaré-83

ASA BRANCA PETRUS DE MAFAGAFOS

Reservada Campeã Novilha Menor — Avaré-83

Fazenda Mafagafos
nviRÉ - SP

CORRESPONDÊNCIA: RUA VENEZA, 837 — SP
FONES; (011) 853-5123 - 883-0946 — SP



Estrada do Rosário —

Distrito de Humildes —

Município de
Feira de Santana

CPF: 00.367.055-04

Fazenda Faceira

INSC. CRIADOR: 07-033S0-R
Em Salvador: Rua Gabriel

Soares, 13-A — Aflitos
FONES: (071) 243-8644 /

241-7387 / 248-8226

Evandro losé Neves

A.A.R.R. Indicador

Jester's

Ruier

Grande Campeão
Touro Jovem

na IX Exposição
Agropecuária
de Feira de

Santana 1983

Austrália

da

Maravilha

Grande Campeã da
Raça e Campeã Vaca
Adulta na IX Exposição
Agropecuária de
Feira de Santana — 1983

Lote de Jorseys puro sangue nascidos c criados na l-a.auida Facci
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Cariacica

C. Itapemerim

Campos

ES

ES

RJ

Orador da Terra Boa: por Juca da Terra Boa e luca da Terra Boa.

T984 Grande Campeão S. Mateus ES 1983S. Mateus

1983

1983

Grande Campeão

Grande Campeão

Bauru SP

Uberlândia MG

Marília SP

1983 Campeão Sênior

1983

1983

Grande Campeão

Campeão Touro Jovem

Campeão Sênior

Plane op
Afroindustrial*'
tNwariaSA.

Gado Neloro em Regime Extensivo

Fazenda Baixa Verde Rio Branco

Plancaii liraindistríal Peciáría S/fl
Rua 6 d* Abobío, 363 — Tal. (068) 224-4797
C.PP 6".900 -- Rio Branco — Acre
rv-P.FSA CXJ GRUPO Pl.ANCAP



ipn PLANCAP

Fazenda Sao Miguel — Empreendimentos Modelo
Criação de Nelore Puro e Cavalo Quarto de Milha

"11 .IWIIf

JT • . •«*

l

Wítnp's Truckaiuck — Recorde Nacional de Preço da Raça Quarto dc Mílha em 1983.
Prop. Relnaldo do Paula Machado

SlO MIGUEL Agro-pecuária S/A
Guarapari - ES. Fazenda BR 101 (Sul) KM 339 - Tei. (027) 26M599
Vitória - ES. Av, Carlos Moreira Uma, 457 - Tels. (027) 227-8818 • 227-8622
S. Paulo - SP. Rua Itatiara 131 - Tel. 826-1033
EMPRESA DO GRUPO PLANCAP
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r-NOTfCIAS DA ABC i

Ciclo de palestras mensais

A ssociação Brasileira de Criado-
ires, d^jando aperfeiçoar os seus
prvíçõs técnicos e ter um maior

|cçihtãto com seus associados e os
p<ecuãristas em geral, iniciará no
ihnês de Maio um ciclo de conferên-

jCíãs mensais, sobre problemas e
|guest^ técnicas da pecuária na-
léional. A ABC pretende levar aos
[jhteFessados a palavra dos nossos
|mãís competentes técnicos nos vá-
|riòs atores veterinário e agronômi-
[^d> dai exploração pecuária. Assim,
íparã a iprimeira reunião que será no
i^dia 13 de Maio, as 18 horas, no Cen-
jlrp de Convenções Rebouças, na
^Avenida Rebouças, 600, contará
com a palavra do Professor João

i $oãres Veiga, que descorrerá sobre
ã inr^portância da mineralização dos
:;;^vinp5 e em seguida falará o agrô-
^nomp especialista em equideo-cultu-
râ professor Roberto Losito de Car
valho, que descorrerá sobre nutrição
;de eqüinos. Esta primeira reunião
do ciclo de palestras será aberto pe
lo presidente da ABC, Dr. Joaquim
de iBarrps Alcântara Filho e as duas
palestras serão coordenadas pelo vi
ce-presidente da entidade General
Diógp Branco Ribeiro.

Após as conferências será servido
um coquetel que terá como patroci
nadores as Máquinas Benedetti e a
firma Cresta, Veiga & Associados,
Zootecnia Ltda.

De acordo com o General Diogo
Branco Ribeiro, os temas do ciclo
de debates para 1984, serão os se
guintes: "Uréia na suplementação de
dietas para ruminahtes", com o pro
fessor João Barison Vil lares; "Epi-
demiologia da Leptospirose — Situa
ção atual e profilaxia", com o Dr.
Waldir Giordi; "Engorda de bovinos
em Confinamento", com o professor
Lício Velloso; "Profilaxia da Bruce-
lose", com Dr. Luiz Amaral; "Raiva
Bovina e Botulismo", com Dr. Do-
bernheim, do Instituto Biológico;
"Plantas Tóxicas para Bovinos e
Eqüinos", Dr. Dirceu Nobre; "Enfer
midades de origem carenclal", com
Dr. Waldemar Ferreira de Camargo;
"Eficiência reprodutiva dos reba
nhos", com Renato Campanat Bar-
nabé; "Idade dos Bovinos para con-
finamento como fator de economia

do criador", Dr. Alfonso Tundisi;
"Retenção de placenta. Causas e Tra
tamentos. Profilaxia das mastites".

com o professor Eduardo Harry Bir
gel; "Manejo e alimentação do ga^
do leiteiro", pelo Dr. Manoel José
de Alcântara. Ainda para 1984, se
rão abordados outros temas e a dire

ção da ABC terá toda satisfação em
receber sugestões sobre outros as
suntos que os pre^dps consócios ei
pecuaristas acharem de interesse ge
ral.

PELA ABC

A Associação Brasileira dos Çria^
dores, a pioneira na minerali^çãó
do gado no Brasil, juntamente com
o Sindicato Nacional da Indústria
de Defensivos Animais (Sindan) e a
Associação Profissional dós Pecua
ristas de Gado de Corte do Estado

dê São Paulo, promove o I Simpósio
sobre Nutrição Mineral nOs dias 9,
10 a 11 de tnaío, nò Centro de Con
venções Rebouças, em São Paulo. O
objetivo básico do Simpósio é divul
gar o emprego de sal mineral junto
aos criadores e invérnistas — já
que, hoje, a mineralização do ga(^
é comprovadamente um fator de ga^
nho de peso, mas nO Brasil ainda é
pouco utilizado.

QUEM? QUHDO? COMO? OIDE? nO OUE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro esp^ializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além dõ Revista dos Criadores (quase
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

EDITORA DOS CROADORES — RUA VENÃNCKO AIRES, 31 — TEL.: 363-8400 — S. PAULO
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A partir do Simpósio, esses três
órgãos pretendem lançar uma cam
panha nacional sobre o uso dos su
plementos minerais e nela esperam
o engajamento do Ministério da
Agricultura e da Secretaria da Agri
cultura de São Paulo. De acordo

com os especialistas, o sal mineral
é pouco empregado no país — do
rebanho nacional apenas 20% são
mineralizados — por falta de divul
gação. Como é um fator, comprova-
damente, de aumento de produtivi
dade, com maior ganho de peso e
aumento da fertilidade dos animais,
o emprego desse insumo se torna im
prescindível para melhorar a eficiên
cia da pecuária nacional. Por essa
razão, consideram válidas uma cam
panha de difusão dessa técnica junto
aos pecuaristas.

"O Simpósio pretende discutir a

absorção e interferência dos elemen
tos minerais na produtividade .dos
animais. E é só a partir de divulga
ção de sua importância que um
maior número de criadores irá ade

rir à mineralização do seu rebanho",
explica Néison Antunes, presidente
do Sindicato Nacional de Defensivos

Animais (Sindan). Segundo ele, a
carência dos minerais essenciais co

mo o cálcio, fósforo, ferro, cobalto,
iodo, cobre, magnésio, zinco e mo-
libdênio tem causado inúmeras doen

ças. Antunes atribui o fraco de
sempenho da nossa pecuária, bai
xa produção de leite, baixa fer
tilidade e nascimento de crias frá

geis e demorado ganho de peso, pre
cisamente, ao pouco uso desses mi-

I-

O  problema de deficiência nutri-
cional da pecuária brasileira, de

XXVII Exposição Estadual de
Gado Leiteiro e Cavalo

das Raças Alienígenas

Exposição Nacional do Gado Jersey

Exposição Nacional do Cavalo Árabe

De 16 a 24 de Junho

Parque de Exposições da Água Funda
S. Paulo - SP

Secretaria de igricultura e Ibastecimento

acordo com ele, não é uniforme em
s  todo o país: no Rio Grande do Sul,
I- por estar próximo do Uruguai e Ar.
1  gentina, onde a pecuária é bem de.
I- senvolvida, a mineralização do re.
,  banho é prática comum, enquanto
5  em Goiás esse insumo é pouco em-
5  pregado. Como resultado, é comum
s  a presença da doença chamada cara

inchada — um mal provocado clara,
mente por deficiência de fósforo no
organismo.

Já o pecuarista Antônio de Olivei
ra Pereira, presidente da Associação
Profissional de Gado de Corte do
Estado de São Paulo, acredita que,
além da divulgação do emprego des
se insumo, os pecuaristas devem re
ceber estímulos via preço. "A partir
do estímulo de preços o pecuarista
investe na alimentação do seu gado
e fornece insumos modernos como o
sal mineral aos animais. Sempre é
preciso observar a relação custo be
nefício", diz. Segundo ele, a partir
desse estímulo, a nossa pecuária tor
nará mais eficiente e dessa forma
competir em preço e qualidade no
mercado externo. "Com o manejo
que o rebanho brasileiro recebe é
impossível competir no mercado ex
terno. Não temos preços e nem qua
lidade competitivos. O uso de ma
nejo correto, tanto dos animais co
mo das pastagens, e o emprego de
insumos modernos poderão facilitar
a produção de animais precoces e
mais baratos"-

O Simpósio será aberto, no dia 9
de Maio às 8 horas, com sessão sole
ne de abertura feita por Antônio de
Oliveira Pereira, presidente da Asso
ciação Profissional dos Pecuaristas
de Gado Bovino de Corte do Estado
de São Paulo e às 9h30 palestra es
pecial do secretário da Agricultura
de São Paulo, deputado Néison Ni-
colau. Das 10 às 12 horas, o diretor
do Sindan, FIávio Alves da Rocha fa
la sobre "Absorção e Interferência
dos Elementos Minerais no Organis
mo Animal, Macro e Micro Elemen
tos, Importância da Sanidade" e o
professor da Universidade de Milão,
Silvano Maletto, expõe o tema "Mi-
croelementos". Depois das duas ex
posições, haverá debates com Ivan
Valadão, da Embrapa, Sílvio Blauth,



do Laboratório Roche, Rubens de
Freitas, diretor da Associação dos
Produtores de Leite B, Wagner Mi-
lanello, superintendente técnico da
Associação Brasileira dos Criadores
de Bovino de Gado Holandês. Das
14 às 16 horas, Harlam Christy, da
Universidade de Utah, EUA, fala so
bre macroelementos e em seguida
novo debate com os mesmos parti
cipantes. Das lóhSO às 18h30, José
Milton Andriguetto, ex-professor da
Faculdade de Medicina Veterinária

da Universidade do Paraná, fala so
bre a "Importância das Fontes de
Fósforo Alimentar", com debate em
seguida, no qual participam Hidec
Iwazaki, da Misui, José Mário Fran-
queira, da Fosbase e Rubens Franco
de Melo, da Associação Profissional
dos Criadores de Gado de Corte de

São Paulo.

No dia 10, o Professor Walter Na-
zário, do Instituto Biológico de São
Paulo, fala sobre às "Conseqüências
da Ingestão de Flúor". Em seguida,
haverá debates, com participação de
Nelson Chachamovitz, da Tortuga,
João Soares Veiga, da CVA, Alberto
Chap-Chap, da Associação Profissio
nal dos Criadores de Gado de Corte
e Lício Velloso, professor da Faculda
de de Medicina Veterinária da USP.
Das 10 às 12 horas, o tema, presidi
do pelo presidente da Associação
Brasileira dos Criadores, Joaquim
Sarros Alcântara Filho, será "A Su-
plementação Mineral no Brasil", que
será exposto pelo pesquisador Wal-
demar Vieira de Almeida Camargo,
do Instituto Biológico de São Paulo.
Em seguida, haverá debate^ com par
ticipação de Otávio Mesquita Sam
paio, diretor da Associação Brasi
leira dos Criadores, Rainer Knoop,
consultor da IVRM, Francisco Leal,
do Sivam, José Mario Junqueira de
Azevedo, presidente da Associação
de Criadores de Nelore do Brasil.
Das 14 às 16 horas, o tema, presi
dido por FIávio Telles de Menezes,
da Sociedade Rural Brasileira, será
"A Administração Racional e Eco
nômica dos Suprimentos Minerais a
Nível de Fazenda, Viabilidade Técni
ca e Econômica da Suplementação
Sob Encomenda", que será exposto
por J.H. Conrad, professor da Uni
versidade da Flórida, EUA. Em se

guida, haverá debates com participa
ção de José Alencar Carneiro Vianna,
da Sociedade Brasileira de Zootec

nia, Santo Lunardelli, da Associação
dos Pecuaristas de Corte, Walter
Battiston, da ABC, e Ivan José Bor
ges, do IVA. Das lóhSO às 18h30,
o tema será "Cuidados Industriais

na Fabricação de Suplementos Mine
rais", com exposição de Nelson An
tunes, do Sindan. Debates em segui
da, com participação de Artur Nu
nes Lago, da Roche, Luciano Fran-
kenthal, da Minerthal, Manoel Elpí-
dio Pereira de Queiroz Filho, vice-
presidente da ABC e Sebastião Gue
des, da Bayer.

No dia 11, das 10 às 12, o tema
será "Controle de Qualidade dos Su
primentos Minerais", que será ex
posto por Hipérides Leandor Farias,
secretário de Fiscalização Agrícola e
Pecuária do Ministério da Agricultu
ra. Em seguida, debates, com Pedro
Nelson Gonçalves, presidente da As
sociação do Leite B, Nelson Chacha
movitz, da Tortuga, Araão Waisbsch,
da Sil icon e Roberto Joviano, da La
nara. Das 14 às 16 horas, o tema
será "O Uso Correto dos Suplemen
tos Minerais. "Avaliação dos Resul
tados Econômicos", com apresenta
ção de Glauco Olinger, presidente da
Embrater. Debates com o general
Diogo Branco Ribeiro, vice-presiden
te da ABC, Benicio Torres Morais,
da Difisa, Ministério da Agricultura
e Luís Carlos Galotti Bahyer, da Tor
tuga. Na sessão solene, o ministro
da Agricultura, Nestor Jost, fará
uma palestra especial. As inscrições
e credenciamento podem ser feitos
no primeiro dia, a partir das 8 ho
ras, no próprio local do Simpósio:
Centro de Convenções Rebouças, av.
Rebouças, 600, São Paulo.

EDIFÍCIO ABC

O pedido de aprovação da planta
e autorização para a construção do
edifício sede da ABC ainda se en
contra em fase de estudo na Prefei
tura de São Paulo e tão logo sejam
homologados a Associação fará uma
comunicação sobre o lançamento e
vendas deste extraordinário lança
mento. Aguardem.
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o programa de viagens à Exposi
ção de Palermo na Argentina já está
pronto e a comitiva da Associação
Brasileira de Criadores começa a ser
formada. O programa, que começa
no dia 9 de agosto, inclui visitas à
exposição de Palermo e a institutos
de pesquisas e fazendas modelos nos
arredores de Buenos Aires. E há,
nessa viagem, roteiro opcional para
Bariloche. De acordo com a agência
Agritours, que fez o roteiro, o pre
ço por pessoa será de US$ 290,00
dividindo apartamento duplo e US$
470,00 em apartamento individual,
mais a despesa aérea de US$ 309,00.
Visita opcional à fazenda La Prima
vera mais US$ 30,00.

Exposição
de palermo,
Argentina

Esse é o roteiro básico da viagem:
embarque dia 9 de agosto no Aero
porto de Congonhas e chegada no
mesmo dia em Buenos Aires, onde a
comitiva fica hospedada no Hotel
Libertador. De 10 a 13 de agosto,
serão reservados esses dias para a
visita a Exposição de Palermo. No
dia 14, a comitiva desloca-se a Cas-
telar para visitar o Laboratório do
Instituto Nacional de Tecnologia
Agrícola (Inta). No mesmo dia, se
gue para San Antônio de Areco para
um churrasco e um show folclórico.
A tarde, visita a Estância La Elisa,
uma fazenda modelo de gado leitei
ro. O dia 15, será livre e pode-se
optar em permanecer em Buenos Ai

res e uma visita à fazenda de gado
"La Primavera", onde também será
servido almoço. No dia 16, embar
que de volta a São Paulo.
Quem quiser aproveitar a estada

na Argentina, a Agritours programa
um roteiro opcional para Bariloche.
Saída de Buenos Aires e chegada a
Bariloche no dia 16. Nesse mesmo
dia o programa inclui visita aos
principais pontos turísticos da cida
de. No dia 17, excursão à Ilha Vic-
tória e ao Bosque de Arrayanes. No
dia 18, excursão a Cerro Catedral-
Volta no dia 19. A diária por pes
soa será de US$ 320,00 apartamento
duplo e individual US$410,00, mais
passagens aéreas de US$ 200,00.

ABC-JAGUARÉ
Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CÊAGESP, fica próxima a
praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega.
facilmenta,à ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores..
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é BÓ encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até as
22 horas.

ASSOCIAÇÃO brasileira
DE CRIADORES

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fcne; 326-3033. Av
César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - Tel.; B31*7Ç^ •

guará - São Paulo. S. J. Boa Vista: Rua
Consiant, 25 - fone: (0196) 23-3746. ^

nelro: R. Monsenhor Manoel (Scnw. ̂ ■"
São Cristôvlo • tone

(021) 228-73
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Notícias da Bahia

í

■ Orlando Passos é diretor do

I.B.D.F. na Bahia. Anos atrás foi

multi-atuante, cobrão, em frutíferas.
Autoridade inconteste em citrícolas,
laranjas em especial. O IBDF baiano
^tá em campanha pró algaroba.
fãlvez antes da .algaroba. Frutas,
mais depois.
■ Na gestão de Nonato Marques
(Secretário da Agricultura no gover
no de Régis Pacheco) foi criada a
Escola de Medicina Veterinária da
Bahia (T951), hoje incorporada à
Universidade Federal da Bahia. É
de real e patente utilidade. É base
nó sucesso da pecuária baiana.
i| Convém lembrar que Régis Pa
checo é um dos pioneiros da equi-
nõcyltura baiana — bem antes de
ser governador.
■ Ex-vice-presidente da Câmara
dós Deputados, ex-Secretário da Via-
ção, Luiz Carlos Braga nem se can
didatou desta vez. Engenharia e pe
cuária absorvem seu tempo e entu
siasmo. Antigo assinante da Revista
dos Criadores, Braga está aprontan
do uma sugestão ou proposta para
AíB.t. Acha que local não é proble-
ma> freguesia também não. E a
A.BiC. abriria aqui uma... dizem
que o segredo é a alma do negócio.
Não sei, e como saber, se nem sei
se negócio tem alma? Fiquemos no
segredo pelo segredo. Que o Braga
desvendará ao encaminhar, via Re
vista dos Criadores, o seu alentando
estudo sobre a. . . Silêncio, galeria.
■ Homenagem do Informativo Ru
ral da Federação da Agricultura pe
los 20 anos de Othejio Tormin em
atividades pecuárias. Nas 4 páginas
centrais do próximo número vai es
tampar suas fotos (quase todas já
foram publicadas na Revista dos
Criadores).
■ $e os baianos Gil, Gal, Betânia e
Caetano, mais o eterno Caymmi, não
estivessem fazendo tanto sucesso no
Brasil todo (é cercanias ou não),
aqui apareceria uma relação dos
^uinos baianos que fizeram sucesso
no Brasrt todo (em 1983). Desde o
Reservado de Grande Campolina na

Nacional do Cavalo, ao casal Manga-
larga Marchador na Nacional do
M.M. . . bom, a equinocultura baia
na vai bèm, obrigado. E, como Deus
é servido, vamos curiosar os equi-
nocultores brasileiros. Breve publi
caremos a relação da premiação da
Boa Terra nas Nacionais e Estaduais

e Especializadas no reino dos cava
los. Depois, Deus dando, surgirá a
relação dos Campeões/ãs da Bahia,
desde 1960 até este ano da graça
que está morre não morre, nas três
raças de maior criação na terra dos
Orixás e de Todos os Santos. Tudo
em caráter oficial. Então o J.O. (um
abração nele) recordará alguns fei
tos do Paladino J.O. Breve. E a
gente não pode se esquecer dos bo
vinos, pois sangue é sangue — san
gue que vem de passadas gerações,
sempre melhorado com o choque ou
não, mais o olho do dono. Porisso
a Bahia nunca fez feio na bovinocul-

tura. Idem, na equinocultura.
9 A Revista dos Criadores vai man^
ter uPn papo (informal mas progra
mado) com o Secretário da Agricul
tura da Bahia. O Dr. Fernando Çin-
curá tratará da volta do "Troféu
Pioneiros da Bahia" nas raças zebuí-
nas (e, por extensão, em outras,
eqüinos inclusive) e, çonséquènté-
mente, da Expo-84, a Estadual. Abor
dará as peculiaridades das demais
Expôs baiana, eis que o Calendário
já está pronto. O relato da entre
vista pode não sair longo, mas mes
mo em resumo aparecerá completo
aqui na Revista dos Criadores. Até
mesmo a programação da Campanha
do Plante um pé de frutas nos quin
tais, nas cidades, nas fazendas e nos
postos de gasolina nó Estado. Tem
chão?, então é só fazer o enterrio
da muda grátis, à escolha.
9 Ao Dr. Fernando Cincurá, o dire
tor de Parques, ExF>osições e Feiras
na Bahia, Dr. Antonio Dantas Mes
quita, lembrou que a primeira nota
sobre o Troféu Pioneiros da Bahia
saiu publicada na Revista dos Cria
dores em junho dê 68. Já é ter me
mória, ou melhor, arquivo, pois o

treco já dista longe, no tempo é ho
espaço.

9 O trato do cavalo, com o sub^tí^
tu Io Cartilha de Aprendizado, é O l i
vro de Ardson Leãl recém lançado.
Com exemplar aütc^rafado para a
Revista dos Criadores. Ò Dr. Ardson
José Leal, professor da Escola de
Veterinária, antigo e completo dire
tor do DPj^.P., colal:^rou vezes em
nossas páginas. Trabalhando na Fri-
masa, há pouco trânsferida de Sal
vador para Simões Filho (no CIA),
Ardson é o veterinário do Equus —
Clubç do Cavalo, ali em Itapoan.
Que venha dê lá um artigo sobre ca
valos.

9 E a seca continua. Pior que o
cacófato é a realidade. Um drama
que o ser humano não merece pas
sar ou produzir. Entra ano sai àno e
o flagelo é lembrado como manche
te de jornal. Como objeto de campa
nha de solidariedade (a que o povo
brasileiro adere e participa), como
tudo. E nunca como um problema a
ser resolvido ou solucionado. Poris
so, apesar das chuvas que enganam
euforias coletivas e que estão cain
do no Nordeste, a Federação da Agri
cultura da Bahia mantém o seu ca
rimbo de combate. De lá não sai né-
nhum papel sem o carimbo "A seca
do Nordeste precisa dê solução". E
solução, que é bom, não vem, nem
como tema de estudos. Ano que vem
virão novas manchetes, novas cam
panhas televisivas, novos discursos
lacrimogêneos e novas verbas Es
tas irão, tal como as anteriores, para
destino ignorado. Ou não conheci
do. Ou não comprovado. Lindas nos
efeitos, inoperantes nas causas.
9 Fernando Andrade desafoga emo
ções controladas em vão. Viu morrer
o seu Mangalarga. Cólica violenta.
Dias depois de ter conquistado na
Expo da Região Cacaueira o "Melhor
Conjunto de Progênie de Pai" (com
labá. Gladiador e Valente da Natal).
Filho de Noturno J.O, e de Jacuiinga
da Nata, lAÕ F.£. deixou muito boa
descendência. Ainda bem. Tâmbém,
era neto de Chapéu J.Ô.
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Morreu Lamartine

Mendes

A pecuária e a agricultura
brasileira, mais especialmente
de Minas Gerais, perderam, no
dia 25 de fevereiro, ura dos
seus grandes ínccnúvadores:
Edilson Lamartine Mendes fa

leceu — deixando um vazio

imenso. Empresário e lider ru
ral, Lamartine ocupou a pre
sidência da Federação da Agri
cultura de Minas Gerais, a vi
ce-presidência da Confedera
ção Nacional da Agricultura,
presidência da Associação Bra
sileira dos Criadores de Zebu

e foi secretário da Agricultura
de Minas Gerais.

GazaI contratado

pelaSquibb

O médico veterinário José
GazaI Curvelo assumiu, recen
temente, a gerência de Servi
ços Técnicos e Treinamento
da Squibb IndiJstria Química
S/A. Formado pela Univer
sidade Rural do Rio de Janei
ro, José GazaI Curvelo, anies
de ser contratado pela Squibb,
ocupou cargo semelhante em
outras empresas.

Nelson Marques
assume presidência
da Upjohn

Após uma série dc mudan
ças nos laboratórios Upjohn,
Nelson Marques assumiu a
presidência do filial brasil-ira.
Transferido do filial Argenti
na. onde ocupava a mesma

funçSo desde 1981. substitui
Fernando Leal, também como
ele hraiiiciro, que, agora, 6 o
rciponsAvcl pela Divisão Sul
para a América Latina da
Upjohn Internacional.

Wallden é o novo

diretor da Gaterpiliar

Lawrence E, Wallden, de 44
anos e formado em engenha
ria mecânica pela Universida
de dc Wisconsin, é o novo di
retor comercial da Gaterpiliar
do Brasil. O novo dirclor co
mercial iniciou a carreira na
Gaterpiliar em 1962 e como
funcionário da empresa, sem
pre na área comercial, esteve
trabalhando na África, Europa
e Estados Unidos, Em 1980,
foi nomeado gerente di discn-
volvimcnto de mercado, do

Departamento de vendas da
Gaterpiliar Tractor Co., cargo
que deixou ao transferir-se pa
ra o Brasil. Seu antecessor na
diretoria comercial, Rodney
Daniel Page, assumiu o De
partamento de Vendas dos es
critórios centrais da Compa
nhia nos Estados Unidos.

Pedroso assume

cargo no Jockey

A poucos meses do encerra
mento do seu mandato, Ar
mando Pedroso deixou a pre
sidência da Sociedade de Cria
dores e Proprietários de Ca
valos de Corrida de São Paulo

(SCPCÇSP) e assumiu, no dia
23, a secretaria geral do Jockey
Club de São Paulo, eleito no
final de fevereiro. Assumiu a
presidência, o seu vice Rodol
fo Marco Bonfiglioli, até que
seja realizada, brevemente,
uma assembléia ordinária, que
escolherá a nova diretoria da
SCPCCSP.

Pesquisador concluí
curso na Inglaterra

o pesquisador da Empresa
de Pesquisa Agropecuária de
Santa Catarina (Empasc), Fer
nando Adami Tcaceno, con
cluiu curso de mestrado em
conservação e utilização de re
cursos genéticos vegetais na
Universidade de Birmingham e
já retomou ao país. Além do
mestrado, concluído entre
1981 e 1982, o pesquisador
permaneceu um ano no País
de Gales no Centro de Melho
ramento de Plantas, que fica
em Aberystwyih e um mês na
Universidade de Flórida. Com

os conhecimentos adquiridos,
Tcaceno pretende aplicá-los
em seu trabalho na Estação
Experimentai da Empasc em
Itajaí e dará ênfase especial à
pesquisa de produção de fer
ragens para períodos de ca
rência alimentar para as re
giões produtoras de leite.

Margarida Lara
continua firme à

frente do Haras

Margarida Lara continua o
trabalho longamente desenvol
vido por seu marido Henrique

Lara, que faleceu há pouco
tempo. Margarida, com tem-
cidade, está levando em frente
um dos mais famosos estabe
lecimentos dedicados à cria

ção de cavalos puros sangues
da América Latina: o Haras
Faxinai, de onde tem saido,

com certa profusão, grandes
campeões. De lá, por exem
plo, saiu a estrela mais bri
Ihante surgida nos últimos
tempos no turfe brasileiro: a
égua Off The Way, que, em
sua meteórica aparição, sur
preendeu o mundo turfislico.
Porém, ela acabou morrendo.
"Continuo com a obra do meu

marido recentemente falecido,
mas não crio cavalo com sen
tido de obter lucro", esclare
ce Margarida. Mas admite que
criar cavalos é uma atividade
gratificante: "Essa atividade
traz grande alegria, como, por
exemplo, ver surgir, dentro do
seu plantei, um Off The Way".

Coutlnho Nogueira
adverte sobre a crise

Dono do Haras São Quiri-
no, José Bonifácio Coutinho
Nogueira alerta sobre a crise
que, na esteira da recessão, co
meça a afetar a criação de ca
valos. De acordo com ele, há
interessados em escamotear

essa verdade e adverte que isso
é muito ruim. "Muitas vendas
nos leilões são fictícias", afir
ma. "Seja por vaidade fütil,
seja para não dar parte dc fra
cos e assim tentarem manter

o prestígio de sua marca, mui
tos criadores dão como vendi
dos os animais que não cncott-
tram licitantes e alguns colo
cam nessas defesas preços elo
vadíssimos, como recurso de
marketing", acusa. "Quando
tudo está mal diz-se que está
bem", desabafa. Coutinho No
gueira condena esta atitude.
"Ela depõe contra o próprio
turfe, prejudica-o a médio e
longo prazo". O culpado por
essa situação, no entender d.:
Coutinho Nogueira, são os di
rigentes que promovem as co^
ridas e não elevam o prêmio
ã altura do movimento de
apostas, além da crise cconô
mica que afeta o Pais,
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CAPIM DE RHODES,

SETÁRIA KAZUNGULA E
TRANSVALA

O capim de Rhodes é
uma gramínea perene,
estolonífera e cespitosa,
natural da África do Sul,
cultivada pela primeira

vez por Cecil Rhodes em
1895, conhecida no meio
científico por
Chlorís gayana Kunth.
Consta qjue foi
introduzida no Brasil em

1910, ãdaptando-se
perfeitamente ̂  nojms
condições, Onde
atuaimenle já é cultívãda
em larga escala-

dos colmos verticais,
ã^te vigorosos estolões
quê çe desenvolvem rente

ao solo e enraizam-se nos nós,
dando odgem à nova planta.
Apds liina fase inicial de esta-
belêdmento relativamente len
ta; partem estolões em todas
as dlreç^, alastrando-se rapi
damente para ocupar todo ter-
reim e depois formar densas
tòuceírãs com cerca de 1 me
tro de altura, proporcionando «
grandes produções de forra-
igi^ tenra, palatável e de bom
valor nutritivo, consumida
com grande avidez por eqüi
nos, bovinos, ovinos e capri-
nps; Resiste bem ao pisoteio,
fogo e seca, mas não tolera
terrenos úmidos e frios inten
sos (geadas), chegando mesmo
a ,perecer.

Apesar de vegetar bem em
muitos tipos de selos, é um ca
pim extremamente exigente
em fertilidade e textura do so
lo^ Em terrenos fracos, além
de apraaentar baixos rendi-
mentOs, sofre muito com o
ataque de doenças criptogâmi-
cas, ipiincipalmente as causa
das ipot fungos (ferrugem),
onde, em um período de 1 a 2
ancs, tende a desaparecer,
dáíido espaço para a entrada
de plantas invasoras, inutili
zando todo o pasto. Respon
de mtiito bem a adubações ni-
trogenadas e à irrigação.
Gom relação às suas varie

dades. citam-se algumas já
adaptadas e outras ainda não
teaiodás nas condições brasi
leiras. Bo primeiro grupo.

pode-se mencionar a comum,
já conhecida e cultivada por
nós há mais de 50 anos e a
Callide (grupo das gigantes),
que possui porte avantajado,
colmos mais grossos e folhas
mais largas, devendo ser pas-
tejada ou ceifada quando no
va. pois toma-se fibrosa rapi
damente. O segundo grupe
engloba a Nzoia, que é seme
lhante a comum e a Alego,
originária do Quênia, que
apresenta porte mais rasteiro,
abundância de estolões e não
forma touceiras.

O rhodes multiplica-se por
sementes ou mudas, cuja se-
meadura deve ser efetuada du
rante a estação das águas, em
terreno preparado com o má
ximo esmero possível (puíve-
rizando-o para receber suas
pequenas sementes), empre-
gando-se máquinas apropria

das como as das marcas Te^
rence, Jumil, Natal, etc., quê
promovem Uma ^stribui^ão
uniforme, ã uma prOfundidar
de adequada e, prinGipà^ente,
a compactação rinãl que é fu^
damentaL Ressaltai que o
plantio nas enh^e^litibas do mi
lho tem-se mostrado viável;
em virtude de baratear os
custos de formação.

Pôde ser utilizado tanto nã
forma de pastágem como na
de feno, ambos de excelente
qualidade pará éqüinps é bo
vinos. Ali^, seu f^õ é com
siderado um dos melhores p&-
ra beáseiã^s npVos em sistemã
dè d^mama preGoçe e tam
bém para éqüinôs de qualquer
idade.

O Ghiadi^ 1 apresenta ps
resultados ^ análise brpmm i
tológica.

O primeiro corte deve ser
realiámdo cerca de 2 a< 3 me-
^ apf^ a semeadufa^ ocasião
em que já estõrá octipando
pratícãinente todo terreno, se
as pon^ções forem boas. Ren
de, em inédiã, ̂ 70 t/hã de
massa verde, em 3 a 4 cortes
anuais, mas ippde atiogir 100
quando feriâl^dò adeqiradar
inente. No instituto de Zop-
t^mia, em Nova Ôclessa^ obti
veram 8,3 t de M S./hã/ãnp.
0pm relaçlp às suas pasta

gens, reGomenda^ proeedeF
um m^ejp baixo (10^15 cm)
com peripâos de descanso da
aproximadamente 30 a. 35 dias
durante ã estação das Aíuas.

Minto prolífico, hoiesce e
fru^ca em abundância^ vá
rias ve^ aõ anp, produzin^
cerca, de 180 á' 2pn kg de se
mentes/ha, cuja maturaç^ é
bastante desi|M-

QUADRO 1« GpmpiòMçÉi» qofiiâaa da 8:6^ verâe a fenad&

ELEMENTOS

Matéria Seca
Proteína Bruta

Fibra
Extrato Etéreo
Extrato Não Nitrog.
Nutr. Dig. Totais
Cálcio
Fò^oro

Novo
%

20í8

2Á
S.4
0;6
lOJ
123
#,10
0;09

¥ÍRDÊ

Médlp

243
2,3
83
03
1Õ;8
153
om
03t

MaâiãQ
%

283
23
10;7
0,6
11,4
163
OilS
0.Í0

FENO.

Novo

^3
44
27,7
2,0

45.7
403
032
Õ35

Médio

%

91,4
5,4

30,7
14
373
523
034
0,18

Fonte: Jardim, W.R.
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É bastante susceptível ao
ataque da cochonilha dos ca-
pinzais (Antcnina gramínis
Markell.) que, em algumas
fegiões, tem provocado a de
gradação total da pastagem ou
campo de feno.

SETARIA KAZUNGULA

Também conhecido por ca
pim do Congo, capim Maran-
ga e rabo de cachorro, é uma

de origem africana
(Rodésia) que foi introduzida
no Brasil há poucos anos, on
de conquistou a simpatia do
muitos técnicos e pecuaristas
em virtude de sua boa adap
tação às nossas condições, bem
como pelas suas excelentes
qualidades agronômicas.

Perene, forma densas tou-
ceiras de até dois metros de
altura, com grande quantida- ;
de de folhagem macia e bem
aceita pelos animais. Possui
boa tolerância à seca e com
porta-se bem em condições de '
solos úmidos e temperaturas !
baixas, mas não geadas. Ve
geta bem em vários tipos de '
selos, preferindo, entretanto,
os de textura média e férieis,
onde apresenta grande exube
rância.

Apresenta bom valor nutri
tivo (ver quadro 2) e elevada
palatabilidade, principalmente
quando nova. Entretanto, seu
valor nutritivo sofre uma sen
sível redução à medida que
aumenta seu grau de malura-
ção, chegando a ficar "taluda"
e  de baixa aceitabilidade
quando atinge completo cres
cimento.

Apresenta teor de exalado
bem mais elevado que as de
mais gramíneas tropicais, che
gando a atingir 1% na matéria
seca, o qual, segundo observa
ções feitas com gado de leite

na Austrália, apesar de ele
vado, não afetou a reprodu
ção nem a produção dos ani
mais testados. Entretanto,
nesse mesmo país, registra
ram a ocorrência de osteodis-

trofia ("cara inchada'') em
eqüinos após 4 meses de pas-
tejo, provocado pelos altos
teores de oxalatos solúveis que
precipitaram o cálcio em for
ma insolúvel, portanto indispo
nível ao organismo. Assim
sendo, recomenda-se evitar o
plantio dessa forrageira na
formação de pastos para eqüi
nos.

A semeadura deve ser efe

tuada durante a estação das
águas (máximo até fevereiro),
em terrenos bem preparados,
com a utilização de máquinas
apropriadas (semeadeira-adu-
badeira) para a formação de
pastagens, que além de reali
zarem uma distribuição uni
forme das sementes, a uma
profundidade adequada, pro
movem a indispensável com
pactação do solo após a semea
dura, em uma só operação. A
quantidade de sementes a ser
aplicada dependerá de seu va
lor cultural.

Pastagens bem formadas su
portam 3 a 4 U.A. (unidade
animal) por ha durante a "es
tação das águas", manejadas
através de um rodízio, cujas
alturas de entrada e saída do
gado são de 50-60 cm e 15 a
20 cm, repsectivamente.

Favorece a consorciação
com leguminosas volúveis, do
tipo soja perene, siratro e cen-
trosema.

Presta-se também para o
corte, produzindo cerca de 50-
601 de massa verde/ha/ano.

Floresce intensamente, o que
favorece a adoção do chamado
pciotcjo protelado, no qual o
descanso periódico de cada

QUADRO 2. Análise bromatológico da setária kazungula

Parte aérea, Início do
florescimento

ELEMENTOS Mat. Verde Mat. Se::a

% %

Matéria seca 17,4 100,0
Cinza 1,6 9,4
Fibra bruta 6,3 36.1
Extrato eléreo 0,4 2,2
Proteína bruta 1,5 8,6
Ext. nio nlirog. 7,6 43,7
Nutr. dig. lotais 9,0 51,4
Cálcio 0,05 0 30
Fdsforo 0,02 0,13

Fome: Mc Dowell, L.R. et tlG — Tab. Comp. Alim. Am. La-
tina — U.S.A.

uma das parcelas por ocasião
do florescimento e frutifica
ção, promove uma ressemea-
dura natural muito útil para
a recuperação do pasto. Por
outro lado, durante o manejo
normal das pastagens, reco
menda-se evitar o floresmmen-
to, mantendo o pasto baixo.

TRANSVALA

Esta gramínea forrageira
pertence à mesma especie do
capim pangola, muito conh^
cido e cultivado entre nós na
longos anos, porém p^m ca
racterísticas algo diferentes
que a qualificam como um
cultivar que possui qualidades
bem superiores e, portanto,
tem recebido maiores atenções
por parte dos criadores em ge
ral, principalmente dos eqüi-
nocultores.

A espécie D- decumbens e
originária da África do Sul,
onde era muito encontrada ve-
getando espontaneamente nas
margens do rio Pangola, e foi
introduzida no Brasil nos pri
meiros anos da década de cin
qüenta, através de mudas pro
venientes do sul dos Estados
Unidos, encontrando condi
ções favoráveis para uma boa
adaptação. Entretanto, somen
te em meados dos anos seten
ta é que o cultivar transvala
chegou ao Brasil,
proveniente dos Estados Uni
dos, onde foi introduzido em
1154 com mudas vindas da
província de Transvaal, na
África do Sul.
É uma gramínea perene, de

crescimento prostrado, que
emite estolões finos e compri
dos para todos os lados, os
quais se enraízam nos nós dan
do origem a novas plantas e
acabando por ocupar todo ter
reno. Cresce rapidamente du
rante o verão, chegando a atin
gir 80 cm de altura e recupe
ra-se após o corte ou pastejo,
em curto espaço de tempo.
Possui alta relação folha/has
te, ótima palatabilidade, bom
valor nutritivo (sobretudo pro-
téico) e boa digestibilidade,
características estas bast-^nte
superiores às do pangola. Não
resiste a invernos rigorosos,
ocasião em que paralisa seu
crescimento e fica com as fo
lhas crestadas. Apresenta pe
quena tolerância à seca e não
se adapta a solos encharcados.

Apesar de não formar ma-
cegas, acama com muita faci
lidade ao ser pastejada quan
do apresenta 40-50 cm de al

tura. Floresce e frutifica em

abundância, porém suas se^
mentes são inviáveis (esté
reis) , já que apresenta peque
níssima porcentagem de germi
nação, razão pela qual seu
plantio é efetuado exclusiva-
mente através de mudas.

Não é exigente em fertilida
de do solo, apresentando pro
duções satisfatórias mesmo nos
solos fracos, porém sua pro
dutividade em solos férteis ou
adequadamente fertilizados é
significativamente superior.

Para o plantio, recomenda-
se a utilização de boas mudas,
cujas unidades são os colmos
do capim cem aproximada-
mentemente 40-50 cm, retira
das através de ceifas, preferen-
temente após a ocorrência de
chuvas, e plantadas o mais de
pressa possível no Iccal dese
jado. O período mais indicado
para o plantio está compreen
dido entre os meses de novem
bro e fevereiro, de preferência
durante as chamadas "sema
nas criadeiras'', nas quais cho
ve ou fica nublado praticamen
te todos os dias.

Um pasto de transvala bem
formado apresenta uma capa-

I  cidade de suporte média, na
estação das guas, de aproxima
damente 2 a 3 animais adu'tos
por hectare, devendo-se prece
der um manejo baixo. Produz
cerca de 40 a 50 toneladas de
massa verde/ha/ano ou 10 a
11 t. de feno/ha/ano, em 3 a
4 cortes. Em termos de maté
ria seca, há registros de pro
duções de 9 t/ha/ano.
Proporciona bons piquetes

para eqüinos e bovinos, mas
pode tpmbém ser utilizado pa
ra a produção de feno, de ex
celente qualidade.
A análise brcmatológica re

velou teores de 12.43% ds
P.B-, 36,22% de F.B.. 43 16%
de E.N.N., 0,80% de Ca e
0,24% de P, na base da ma
téria seca.

Ao contrário do pangola, o
transvala é resistente ao vírus
do enfezamento (P.S.V.), mui
to comum na América do Sul
e que prejudica sobremaneira
aquela gramínea, e também ao
nematóide Belonolaimus loagi*
caudatus Rau. Com relação à
cigarrinha das pastagens, o
transvala sofre menos que o
pangola, já que boa parte da
espuminha protetora das for
mas jovens seca com a maior
penetração dos raios solares,
em virtude do menor ângulo
de inserção das folhas com o
colmo.
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Fernando Andrade

eleito em Itabuna

o Sindicato Rural de Itabu
na, Bahia, tein nova diretoria
neste início de ano. O novo
presidente da entidade, Fer
nando A. C. Andrade, eiegeu-
se pela Chapa 1, em composi
ção com Eduardo Benevides
Brito e Antonio Renato Mon
teiro. Para o Conselho Fiseal
Efetivo, os associados elege
ram Mario Carvalho Plmentel,
Maurílio Eufrásio Anunciação'
e Célio Rocha Franco. Dentro
da nova diretoria, Fernando
Andrade e Eduardo Brito tam
bém são representantes do Sin
dicato junto à Federação da
Agricultura da Bahia. Na sa
piência da diretoria estão Rai
mundo Brandão Freire Wel
don Souza Setenta. Iracema
Moreira Brito, Ottoni José da
bilva, José Nunes de Aquino
Fernando Rocha Viana e An-
tonio Renato Monteiro.

Elanco e Cotia
firmam convênio

A Elanco Química Ltda. e a
Cooperativa Agrícola de Co
tia firmaram um contrato pa
ra a comercialização do Rubi
pn, um excelente fungicida
indicado para o combate de
o dio e sarna em frutíferas
olericulas e plantas ornamen-

|-.®/8amente empregado e
difuntiido em diversos países
a partir de agora Rubigan che
ga ^ mãos dos agricultores

I  brajileiros pelas mãos do acor-
,  do entre a Elanco e a CAC

Exportação de
cavalos de hipismo

,  o presidente da Associação
i Brajileira dos Criadores do Ca-
i  valo de Hipismo (ABCCH)
Enio Monte, acredita que o
Brasil pode tornar-se um ex
portador de cavalos de espor
tes hípicos. De acordo com
ele, o Brasil já possui os me-

I  IJiorej garanhões de raças es
pecializadas em hipismo da

• América do Sul. Porém, acha
imprescindível um aprofunda-
mento no trabalho de seleção

i r cruzamento. Consciente d:s-
;  »f>. Monte, juntamente com os
I  criadores, têm procurado csti-
, muJar, o máximo possível,
;  iin trabalho de cruzamento.

g®®n§í?íM)

utilizando garanhões das prin
cipais raças especializadas em
esportes hípicos na cobertura
de éguas puras e mestiças de
boa conformação. Esses ga
ranhões, segundo Monte, são
excelentes e de raças especia
lizadas em hipismo, como o
PSI, Trakehner, Westfalen,
Hanoveriano, Holsteinsr, An-
gio-Argentino, importados da
Europa e América Latina.

Nova diretoria no

Sindicato de Lins

Tomou posse, no dia 24 de
março, a nova diretoria e

membros do Conselho Fiscal
do Sindicato Rural de Lins. A
Diretoria é composta por Car
los Soüiié Franco do Amaral,
Natal de Jesus Martins e Gil
son Junqueira de Andrade e
suplementes Lydio Rodrigues
Pcrteila e Gycéiio Melara. Os
membros efetivos do Conselho
Fiscal são: José Eduardo Cas
tro Junqueira, Raul Furquim
Neto e Waldir Junqueira de
Andrade, sendo os suplentes
Nataiin Garozzi, Waiter No
ronha Ribeiro e Newton Jun
queira de Andrade. Delegados
à Federação, Carlos Souiiié
Franco do Amaral e Moysés
Antônio Tobias e suplentes
Lidomar Genezinl e Lydio Ro
drigues Porteila.

Associação de Caracu
reconhecida

o Ministério da Agricultura
reconheceu a Associação Bra
sileira dos Criadores de Ca
racu como entidade Nacional,
autorizando-a a executar servi
ços de registro geneaióg co da
raça. A raça Caracu, pratica
mente desaparecida do Brasil,
começou, no Paraná, um ca
minho de reconstrução e, pelo
trabalho que vem sendo reali
zado em Palmas, PR, há espe
ranças de, depois de chegar ao
fundo do poço, expansão. Co
mo forma de atrair interesses

à raça Caracu, a Associação
promoveu, no dia 25 de mar
ço, em Palmas, PR, a I Feira
Nacional e a III Feira Regio
nal do Caracu.

Sindicato de Frutal

tem nova diretoria

Tomou posse, no início do
ano, a nova diretoria do Sin
dicato Rural de Frutal, MG,
para o tríênio 84/86. A dire
toria é composta por Arizon
Rodrigues de Rezende, na pre
sidência, Sinomar Domingues
de Freitas, na secretaria e Ire-
ny Menezes de Souza, na te
souraria. Seus suplementes
são, respectivamente, Osvaldo
Batista de Mendonça, João
Antônio A. de Rezende e Ge-
ter Arantes Dias. Do Conse
lho Fiscal fazem parte João
José da Silva, Sinomar da Sil
va e João Augusto de C. Neto
(efetivos) e Bedas Constâncio
da Silva, Mário Alves Pereira
e Bento Miguel G. de Oliveira
(suplentes). Delegados à Fe
deração, Orlando Pinto da Sil
va, Anacihio Agostinho Braz
(efetivos) e Osmiido Gonçal
ves de Oliveira e Geraldo de
Paula Damasceno (suplentes).

Yanmar incorpora
computador

Tradicional indústria de má
quinas agrícolas do país, com
presença no mercado há 25
anos, a Yanmar do Brasil S/A,
de Indaiatuba, SP, adotou,
recentemente, o computador
para agilizar a administração
da empresa. Por enquanto, o
computador irá processar a
folha de pagamento dos 466
funcionários e o serviço foi
entregue à ADP Systems Em
presa de Computação Ltda.

Nasce bezerro de

embrião congelado

A pecuária nacional regis
trou, no início de 1984, o es
tágio mais avançado da pes
quisa de inseminação artifi
cial: nasceu, na Fazenda São ,
Pedro, de Sorocaba, o primei- ;
ro bezerro proveniente de um i
embrião congelado. A expe- :
riência foi feito pela Associa
ção de Pesquisas Científicas
de São Pedro o baseou-sc na
técnica desenvolvida nos Es

tados Unidos. Por essa expe
riência, o embrião foi retirado
de uma vaca da raça Holande
sa, variedade Vermelha e Bran
ca, e depois de 10 horas de
congelamento foi transferida
para a vaca hospedeira. De
pois de 290 dias, o bezerro,
uma fêmea, nascia com 40 kg,
marcando o avanço, 44 anos
após sua implantação no Bra
sil, da técnica de inseminação
artificial.

Bezerros trigêmeos
nascem no MS

Uma vaca Gir, do pecuaris-
Ovídio Derizi, de Ponta Porã,
MS, deu cria, em março, a
três bezerros — dois machos
e uma fêmea — fato raro na

medicina veterinária. Os tri
gêmeos passam bem, alimen
tando-se e correndo pelo pi
quete onde estão confinados
junto com outros animais. De
rizi quer conservar essas pre
ciosidades e já garantiu que
não cs vende por dinheiro ne
nhum. "As vacas e os bezer
ros vão morrer de velhos

aqui", avisa.

X

Cabra da cria

quadrigêmeos
Uiua cabra luestiça, perten

cente a Marcelo Rocha Me
drado Santos, dono da Fazen
da Reunidas Agreste Palma, de
laçu, BA, deu cria. este ano,
a quadrigêmeos. Os quatro
filhos passam muito bem. Di
retor da Federação da Agri- |
cultura do Estado da Bahia
(FAEB) e membro do Conse
lho Fiscal, Medrado cria ca
bras sem se preocupar com
raça ou registro. De acordo
com ele, tendo conformação,
fertilidade e leite permanecem
no plantei até morrer. Embo
ra não tenha preocupação com
raça ou registro, a criação é
mcdernn c eficiente. Sua
maior alegrio foi o nascimento j
dos quadrigêmeos. |



3a Pesquisa de progênie:

(2S série: Filhos de Gigante J.O.)

aTun J.O.

Atleta J.O.,
filho

de Gigante
e Laguna

DR. ARTUR PAGLIUSI GONZAGA

i. PREÂMBULO

Pela ordem de nascimento. Atleta
JO é o terceiro reprodutor^ filho do
mcderno pilar da Raça Mangalarga
a ser pesquisado e agora levada a
público sua progênie.

II. ATLETA J.O. — objeto desta
pesquisa

Atleta JO recebeu o registro n.°
1.623, alazão, 1,57 m de cernelha,
aos 3,5 anos, filho de Laguna, regis
tro 4857 (por Absintho e Ula, irmã
própria de Maxixe), nascido em 17.
12.66, ora morto, tendo servido
principalmente nas criações de João
Barilari e na Coudelaria Paulista de
Colina.

Ultimamente serviu nos plantéis
de criadores associados da Região
de Amparo-Bragança Paulista, mas
tais produções ainda não contam
com registro definitivo. Aliás, a pre
sente pesquisa abrange os registros
definitivos até dezembro de 1982
(4214 para machos e 12.521 para
fêmeas), sendo que pudemos anotar
20 machos e 31 fêmeas com registro

definitivo, filhos e filhas de Atle
ta JO.

III. SEUS FILHOS

1.°) Chamego-2476; 2.°) Cristal-
3938; 3.°) Dueto da São Luiz-2753;
4.°) Dólar da São Luiz-2621; 5.°)
Estopim da São Luiz-2330; 6.°) Es
tilhaço da São Luiz-2389; 7°) En
saio da São Luiz-2233; 8.°) Farrapo
da São Luiz-2555; 9°) Arpuí FB-
3120; 10.°) Guaporé da São Luiz-
3090; 11.°) Quentão da Colina-
2604; 12.°) Indú da São Luiz-2887;
13.°) BUGRE RB, registro 3490, ala
zão, nascido em 18.12.75, 1,63 m de
cernelha, 1,82 de p.t. e 0,21 P.C.,
classificação muito boa, filho de Es
perança JO, registro 5571 (por Gi
gante JO e Dengosa II), criação e
propriedade de Reginaldo Bertolino;
14.°) Itú da São Luiz-2887; 15.°)
Jaguar da São Luiz-3886; 16.°) Ju-
ventus da São Luiz-3549; 17.°) BRU-
MO OJC, registro 3583, alazão, nas
cido em 11.9.77, 1,59 m de cernelha,
classificação muito boa, filho de
Ypururuca, registro 6.940 (por Que
luz e Ressaca, por Sheik), criação de

Grpheu José da Costa; 18.°) Bra-
zeiro do Rancho-4158; 19.°) Lider
da São Luiz-3550; 20.°) BERGANTIM
JO, registro n.° 3908, alazão tosta
do, nascido em 15.10.78, 1,58 m de
cernelha, classificação muito boa,
filho de Faluá da Nata, registro 5072
(por Mandú e Garoa), criação de Jo
sé Oswaido Junqueira e propriedade
da Agropecuária São Pedro Ltda —
Piracicaba-SP.

Destes 20 machos com registro
definitivo (até dezembro de 1982,
como dissemos acima), destacam-se,
com classificação muito boa, BUGRE
RB, BRUMO OJC e BERGANTIM JO.
A média de altura de cernelha dos fi-
Ihos-machos de Atleta JO é de 1,56
m e 1 /2, sendo que alcançaram mais
de 1,57 os animais Cristal, Dólar da
São Luiz, Estilhaço da São Luiz, Ar
puí FB, Quentão da Colina, Bugre
RB, Brumo OJC, Brazeiro do Ran
cho e Bergantim JO. A média de
classificação para machos é de 15%
muito bons, 75% bons e 10% regu-
lares (que compreende Ensaio da
São Luiz e Quentão da Colina).
Quanto à pelagem, todos são ala-
zãos, sendo 2 tostados (Brazeiro do
Rancho e Bergantim JO).

REVISTA DOS CRIADORES Abril d* ITM



IV. SUAS FILHAS

1.') Califórnia-6644; 2.") Duplica-
ta-6924; 3.") Grauna do Piraí-7400;
4.") Cumparsita JO-7120; 5.°) QUA
RENTA DA COLINA, registro-7814,
alazã, nascida em 22.8.74, 1,48 m
de cernelha, filha de Janela, registro
6075 (por Tibério e Janela), crioula
do Governo do Estado; 6.') Querida
da Colina, 7818; 7.') Quadrilha da
Colina, 7824; 8.°) Quaresma da Co
lina, 7814; 9.') Quilha da Colina,
7815; 10.') Quinta da Colina, 7823;
11.") Quitandinha da Colina, 7812;
12.") Quadra da Colina, 7816; 13.')
Queimada da Colina, 9046; 14.')
Gironda da São Luiz, 8012; 15.')
Maratona da Barra, 8417; 16.') Ca-
rambola CEF, 8315; 17.') Gema da
São Luiz, 8579; 18.') Jarra da São
Luiz-10.496; 19.') Japona da São
Luiz-10.126; 20.') Jussara da São
Luiz, 9357; 21.') Juriti da São Luiz,
10.130; 22.') Janela da São Luiz-
10.545; 23.') Balalaica do Rancho,
10.489; 24.') BASILÉIA OJC, regis
tro 10.482, alazã, nascida em 18.9.
77, 1,49 m de cernelha, filha de Es
perança, registro 7533 (por Caxam-
bu e Roseta JO); 25.') Belona OJC,
10.580; 26.") Balisa do Rancho,
10.491; 27.") Medalha Vassourai,
11.706, 28.°) Aleluia Tambaú-11.404;
29.") PAPOULA AR, registro 10.769,
alazã, nascida em 9.11.78, 1,57 m
de cernelha, classificação muito boa,
filha de Draga de Ibirá (por Ypê e
Desforra-Flomar), criação da Agro
pecuária Rassi Ltda; 30.') Morena
da São Luiz-11.606; 31.°) Itatiaia da
São Luiz, 8879.
Como observamos acima, outras

filhas de Atleta JO existem e rece
berão ainda registro definitivo, mas,
dentre as já registradas e referidas,
destacamos: com classificação mui
to boa: Quarenta da Colina, Basi
léia OJC e Papoula AR. A média de
altura de cernelha das filhas de Atle

ta JO é 1,51 m, sendo que ultrapas
saram 1,54 m as seguintes: Califór
nia, Duplicata, Queimada da Colina,
Carambola CEF, Gema da São Luiz,
Jarra da São Luiz, Jussara da São
Luiz, Balalaica do Rancho, Balisa do
Rancho e Papoula AR. A média de
classificação para fêmea é de 9,67%
muito boas, 74,21% boas e 16,12%

aii a» hw*

Bugre RB — filho de Atleta J.O. e Esperança J.O.

regulares (compondo o grupo: Qui
tandinha da Colina, Maratona da
Barra, Carambola CEF, Japona da
São Luiz, Janela da São Luiz). Quan
to à pelagem, 1 é castanha e todas
as demais alazãs.

V. CONCLUSÃO

Atleta JO, de seus 51 produtos
pesquisados apresentou grande ho
mogeneidade de pelagem (1 casta
nha, 2 alazãs tostadas e 48 alazãs),
elevada estatura média, especialmen-
te para os machos, com uma classi
ficação geral de 11,76% de produtos
muito bons, 74,52% de produtos

bons e 13,72% regulares, e demons
trou ser como seu pai, um dos bons
reprodutores da Raça Mangalarga,
tendo chances de perpetuar-se na
Raça através de seus filhos BUGRE
RB, BRUNO OJC e BERGANTIM JO,
reprodutores ainda novos, mas com
grandes chances de firmar as quali
dades de seu pai (Atleta) e de seu
avô (Gigante).

E, assim, com cavalos como Atle
ta JO, transmitindo boa estatura e
estrutura, vai-se aperfeiçoando o
Cavalo Mangalarga, o Verdadeiro Ca
valo de Sela Brasileiro.

Criador am Catatxluva • GMulIna SP



Uberaba vende

Nelore Mocho

Criadores de gado Nelore e
de cavalos Mangalarga, Man-
galarga Marchador e Jumento
Pega estarão reunidos na Fa
zenda São Francisco, em Ube
raba, Minas Gerais, nos dias
4 e 6 de maio, a partir das 19
horas. O gado Nelore será lei
loado na sexta-feira, dia 4,
com a presença de animais PO
e POI e Nelore Mocho. No
domingo, dia 6, o 3.° Leilão
São Francisco venderá os ani
mais Mangalarga e Jumentos
Pêga. A Fazenda São Francis
co está localizada no km 6 da
Rodovia Uberaba-São Paulo.

Valinhos faz
Leilão de inverno

O Gado Holandês Preto e
Branco será a grande atração
no Leilão do Outono 84, em
Valinhos, próximo a Campi
nas, no dia três de maio, quin
ta-feira. O leilão começa às
nove horas, com a apresenta
ção de animais de Marguerite
Dutilh, Donald Graber, José
Bonifácio Coutinho Nogueira,
Guilherme Walter Soares Cal
das e Luiz de Morais Sarros,
e deve prosseguir no início da
tarde no Parque de Feiras e
Exposições Monsenhor Bruno
Nardini. As informações so
bre o leilão poderão ser solici
tadas ao escritório Djalma B.
de Lima, Rua Nebraska, 423

lei. 61-4996 — São Paulo.

Leilão de Holandês
em Barbacena, MG

Durante a realização da
XVII Exposição Especializada
de Gado Holandês de Minas
Gerais e a I." Exposição Esta
dual de Gado Jersey, a Asso
ciação dos Criadores de Gado
Holandês de Minas Gerais e o
Sindicato Rural promovem,
em Barbacena, no Parque Se
nador Brás Fortes, de 6 a 10
de maio. o 1." Leilão de Gado
Holandês Puro de Origem,
Puro por Cruza e Gado Ho-
landoBrasilciro. Os prcmoto- <
rcs esperam grande suces o i
no evento, já que serão vendi
dos animais de alto gabarito 1
e classificados nos julgamentos i
durante a exposição. Barbace- 1

LEILÕES

na, além disso, mantém uma
atração a mais; é o berço do
gado Holandês no Brasil. Es
ta cidade foi a primeira a im
portar dois touros da Holãnda,
os primeiros entronízados no
país. A 165 km de Belo Ho
rizonte e a 280 do Rio de Ja
neiro, Barbacena, conhecida
também como a cidade das
flcres, está localizada perto
das cidades históricas, como
Congonhas, Ouro Prelo, Tí-
radentes e São João Dei Rey.

Mangalarga
em São Paulo

Será realizado, no Parque
da Agua Branca, em São Pau
lo, nos dias 26 e 27 de maio,
às 13 horas, o 6.° Mangalar-
gão Leilão Mangalarga de
Seleção. Os animais perten
cem aos criadores de Orlândia
e serão colocados à venda 80
eqüinos. As vendas serão pin
celadas em cinco pagamentos
sem juros. Informações à rua
São Francisco. 81, 5.° andar,
tel. (011) 34-7131, São Pau-
Io, SP. I

Santa Gertrudis e

Quarto de Milha

O King Ranch do Brasil
S/A, Agro Pastoril, de Naran-
diba, SP, realizará o 14.° Lei
lão, tradicionalmente realizado
no último sábado de maio, em
Presidente Prudente. O leilão
será, este ano, no Parque de
Exposição de Presidente Pru
dente, com apoio do Sindicato
local. O leilão será realizado
no dia 26 de maio e serão ven
didos gados da raça Santa Ger
trudis e cavalos Quarto de Mi
lha. Informações, em São Pau
lo: (011) 223-0833 ou à rua
Formosa, 367, 23.° andar,
CEP 01075.

o cavalo no

Leilão de Hipismo

A ser realizado simultanea
mente à II Exposição, o II
Leilão do Cavalo Brasileiro de
Hipismo colocará à venda, de
14 a 20 de maio, no Parque
Fernando Costa (Agua Bran
ca) , em São Paulo, mais de
110 cavalos de hipismo — en
tre eles alguns puros de ori
gem das raças Trakehner e
Hanoveriano. Além disso,
venderá cavalos das raças
Holsteiner e Westifalen e do
Brasileiro. Da exposição, par
ticiparão 160 animais — in
clusive os 110 que irão a lei
lão. Faz parte da programa
ção, nesses dias, provas de hi
pismo rural e salto. Ainda
durante o evento, será apre
sentado um seminário sobre in

seminação artificial em eqüi
nos, com participação dos es
pecialistas José Carlos Martin,
Francisco Abott Perdigão e
Walter Becker.

Leilão em

! Cruzeiro

Será realizado, dias 5 e 6
de maio, leilão de vacas holan
desas PO e PC, vacas cruza
das de leite, novilhas e bezer
ros. Serão licitados, também,
animais de trabalho, como bur
ros e boi de carro. No total
serão colocados à venda 400
animais. O leilão será realiza

do no Parque de Exposições
de Cruzeiro, SP. Maiores in
formações no Sindicato Rural
de Cruzeiro, telefone: (0125)
44-1550.

IMIrá recebe Cr$ 97,5
milhões no Leilão
do Palace

No I Leilão Internacional ,
do Cavalo Árabe, realizado no i
último dia 19, no Pálace, cm |
São Paulo, foram vendidos 40
animais — 16 machos, com
um preço médio de 16,7 mi- '
Ihões por animal. As 24 fè- j
meas leiloadas alcançaram o I
preço médio de Cr$ 36,1 mi
lhão por cabeça, totalizando
cerca de Cr$ 1,1 bilhão.

Participaram do Leilão qua
tro criadores, cada um com
dez animais — seis fêmeas e
quatro machos. Coube a Fs- I
zenda Morro Vermelho o re
corde de faturamento, com a
venda da égua Nirá por Cr$
97,5 milhões, e também um
maior volume de vendas; Cr$
425 milhões.

A Agenda de leilões
da Programa
em maio

o Parque da Agua Branca,
em São Paulo, cederá seu rc-"
cinto de leilões, no próximo
dia 5 de maio para a realii*.
ção do IV Leilão Hippus —
Seleção de Raças.

No dia 12 de maio, em Bau
ru, São Paulo, será realizado
o Leilão Programa de Gado
Geral. O Leilão começa àls
13 horas no Recinto Mdlo
Moraes.

O Cavalo Brasileiro de Hi
pismo também estará em ki- .
lao nos dias 19 e 20 de maio. '
no Parque da Agua Branca! |
em São Paulo, a partir das ,
13 horas. j
Em Ourinhos, no interior !

paulista, nos dias 20, 25 e 26 j
de maio, durante a realixaçio
da XVIII Feira Agro-Pecuaria
e  Industrial serão realizado.-; i
vários leilões de animais iro |
Parque de Exposições 01a\o
Ferreira de Sá. O priraciio !
leilão, no dia 20. às 13 heras, |
venderá animais de Raças l.ei- ;
teiras, eqüinos Mangalarga c !
de outras raças. No dia 25,
a partir dns 20 horas, terá iní
cio o Leilão Oficial do Quiir
to de Milha. Na tarde do dia i
26 serão leiloadas raças dc
Corte (Nelore e demais raça»! '



Alimentar cavalos

exige técnica

Ainda hoje, é grande o número de cria-
utilizando fórmulas mágicas, aditi

vos exóticos, alimentos estravagantes e an
tigas teorias baseadas no binômio aveia-
alfafa, que mais se assemelham a receitas
culmáiias do que uma nutrição cientifi
camente balanceada. Lembrando que a
alimentação apresenta de 60 a 70% do
custo da produção de um cavalo e que,
em quase todas as raças, a tendência atual
é de produzir animais mais altos, mais
fortes, mais precoces e mais versáteis, tor
nai de capital importância um suporte
nutricional adequado.

Uma das características da espécie eqüi
na é o rápido crescimento nos primeiros
anos de vida, de forma a alcançarem, em
média, cerca de 88% da altura definitiva
com 12 meses de idade e 95% da altura
definitiva, aos 24 meses de idade. No
Ouadro n.° 1, representamos as curvas de
crescimento e desenvolvimento ponderai
dos cavalos, com dados publicados por
recentes pesquisas.

Os cavalos, como os demais mamífe
ros, ápresentam uma ordem prioritária de
crescimento dos tecidos, assim represen
tados: nervoso, ósseo, muscular e adiposo.
Pca- isso, é fundamental para um ótimo
desenvolvimento dos potrcs, que nos pri
meiros meses de vida, recebam rações es
peciais, com adequados níveis de proteína
de alto valor biológico, ou seja, proteína
com os aminoácidos importantes para o
crescimento em doses adequadas e, conco-
mítantemente, adequados níveis de macro
e microminerais.

JÊ também conhecido o fato de que,
a partir da oitava ou nona semaiia de
vida, as exigências protéicas e energé icas
dos potros para um ótimo crescimento,
tão maiores do que os nutrientes forne
cidos pelo leite de égua. Ê por esse mo
tivo que a suplcmentação dos potros no
Sistema Creeper, a partir dessa idade, dá
ótimos resultados. Sendo então importan
te formularmos uma ração especial para
ciia categoria de animais, e começar a
iuplementação, a partir de 60 dias de
idade.

ROBERTO LOSITO DE CARVALHO*

Nunca, como nos dias atuais, o
cavalo desperta tanto interesse e,
consequentemente, atrai tão elevado
número de pessoas inclinadãs à
atividade de produzi-los. O
interesse súbito e crescente dos
criadores, se de um lado encontra
suporte científico em alguns
aspectos da produção, tais como:
profilaxia, manejo da reprodução,
clínica e cirurgia, medicamentos
específicos, etc.; por outro lado,
existe carência de informações
sobre utilização dos alimentos e a
nutrição dos eqüinos.

Quadro ii.° 1 — Estimativa de creseiméml
to e desenvolvimmito pcmderBl

Idade » de altura final % peso finali

Nascimento 56 8

6 78 44

12 88 60

18 93 79

24 95 84

36 98 92

48 100 98

60 100 100

QUANDO SUPLEMENTAR
AS ÉGUAS

As normas nutricionais mais atualiza
das indicam que as éguas gestantes até
o 7.® ou 8.° mês de gesiãçâo, praticamen
te extgém nutrientes apenas para sua ma
nutenção, de forma que, dispondo o etli-
mal de boa pastagem ou bom feno e ade
quada mineralização, bastaria para rapn-
tê-la em bom estado nutríclonol. A par
tir do 8.® mês de gestação, o desenvolvi
mento fetal é muito acelerado, como indi-

* Agrônomo, prbfessor-assistento do Depar
tamento do ZootecnEo da Esplq-U5P.

ca o Quadro n.® 2, e naturalmente au^
mentam as exigências nutritivas. Essas
uecessidades se mantêm 8proximadamen:c
constantes, até o pico da lactação, o qual,
como pode observar pelo Quadró n." 3,
ocorre entre o 2.® ou 3.° mês, depois do
parto. O mais recomendado, portanto, se
ria formular uma ração com àdeqimdos
níveis de nutrientes e suplementá-las nessa
fase de produção, ou seja, 3 m^es an:es
e 3 meses depois dó parto.

Quadro n.° 2 D^mivolvliiieiito fetàl

Mês de gesta^ Peso feto +

8—9

9—10

10 — 11

Plac^ta Chg)

20

35

50

Quadro ii.® 3 — Pi^úçap dé leite

Mês de iaètação Prõdução de leite (kg)

4 — 5

14.0

14.7

17iO

15,0

10;0

CADA CATEGORIA TEM SUA
ÊXiGiÈNCiA

Para facilitar a produção de rações di
ferenciadas, costuma-se dividir eqüinos
•^m pelo menos 4 categorias distintas: po
tros até 12 meses; potros de 12 ò 36 me
ses; léguas em final de gestação e láctu-
ção: c atúmóis em atividades esportivas.
Podemos observar pelõ Quadro n.® 4. que
rs exigências nutritivas, expressas apenas
em energia digestívcl, pmieína bruta, cál
cio e fósforo, variam de forma sensívck da
acordo com os cptegoríBS.
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Quadro n.° 4 — Exigências nutritivas, quantidades por dia e por cabeça.
QUANTIDADES DIÁRIAS

Categorias
E. Rlgestivel
(Meai)

Proteína

(g)

Cálcio

(g)

Fósforo

(g)

As quantidades diárias de alimentos que
os eqüinos devem receber por dia variam

de acordo com: peso, raça, tipo de produ
Potros ção, temperamento e individualidade, Pa

Até 12 meses

De 12 a 36 m

12 a 16

17

850

700

30

23

20

16

ra facilidade de cálculo, esses valores são

expressos em MS (matéria seca), isto c.

as quantidades totais de alimentos são

Cguas dadas em quilos de alimentos secos, sem

Gestação

Lactação

18

28

750

1.300

24

47

18

40

os teores de água. No Quadro n.° 6, po

demos observar as quantidades recomen

dadas para eqüinos de raças que alcançam

Gucanhão 18 600-900 24 20 500 kg de peso, quando adultos.

Trabalho 28 1.000 22 17

De forma mais simplificada o Quadro n.° 5, abaixo, indica as necessidades das
diversas categorias expressas em alimentos e suplementos.

Necessidades
Categorias

Adultos em descanso

Cavalos em trabalho

leve

Cavalos em trabalho
leve e forte

£guas em reprodução;
garanhão em serviço;
potros 12 a 36 meses

Éguas em lactação;
potros nascimento a
12 meses; cavalos em
"stress"; animais em
reprodução.

Água
Sal e
iraços

Volu

mosos

Concentrado

Energético
Suplemento
Mineral

Suplemento
pro:éico

Suplemento
vitaminico

Quadro n.^ 6

Atividade Peso M.S. P.V. Ração
(kg) (kg) (%) (kg)

Crescimento

Até 3 meses 150 4,2 2,8 2,0 — 2,5

3 a 6 meses 230 5,0 2,1 3,0 — 3,5

12 meses .325 6,0 1.8 3,5 — 4,0
18 meses 400 6,5 1,6 4,0 — 4,5

24 meses 450 6,6 1,5 4,0 — 4,5

Rgucs

1/3 final gestação 500 7,3 1,4 4,0 — 5,0
Pico lactação 500 10,0 2,0 4,0 — 5,0
Final lactação 500 9,3 1,8 4,0 — 5,0

Adultos

Esperte SOO 8,0 a 9,0 2,0 5,0 — 6,0

Descanso 300 7,5 1,5
—

PRODUZA SUAS RAÇÕES

A produção de rações a nível de hsras
é perfeitamente viável, desde que o crit-
dor tenha o mínimo de infra-estrutura. A
maneira mais simples seria o criador pro
duzir ou adquirir na época de melhor
preço, o concentrado energé.ico mais co
mum — no nosso meio é o milho — e
misturá-lo ccm concentrados prjtéicos po
tencializados, nas proporções recomenda
das. Dessa maneira, basta o cr.ador cons
truir uift paiol dimensionado para as suas
necessidades e adquirir um moinho, a fim
de moer grosseiramente o concentrado
energético disponível. Quando o número
de animais for acima de 30-40 cabeças,
compenso o produtor adquirir vim peque
no misturador vertical para facilitar o pro
paro das rações.

REVISTA DOS CRIADORES Abrft il»



EXEMPLOS DE RAÇÕES QUE PODEM SER FORMULADAS NOS HARAS

1) Rações para potros do nascimento até 12 mesc

Alimentos % ou Alimentos %

Ãolãp 50 Quirera 30

E. tribo 15 Aveia 25

* Õpiiceiitrado PI 35 F. trigo 10

Concentrado PI 35

2) íRações para potros dos 12 aos 36 meses

^Mitnentos % ou Alimentos %

^lão 60 Quirera 40

F. trigo 15 Aveia 30

^ Concentrado PlI 25 F. trigo 5

Concentrado PII 25

^ Rações para éguas c:m gestação e lactação

Aíknentos % ou Alimentos %

Rolão 65 Quirera 45

F. trigo 10 Aveia 30

Concentrado EGL 25 EGL 25

4} Rações para adultos em trabalho

Alimentos % ou Alimentos %

Rolão 50 Quirera 40

Avela 20 Aveia 30

^ M .P5 30 M.P5 30

• Concentrados protéicos potencializados SUPROVITAM.

As principais vantagens do criador pro
duzir suas rações seriam: — grande eco
nomia, pois a ração fícará muito mais eco
nômica; possibilidade de utilizar, racio
nalmente, os alimentos energéticos facil

mente produzidos na propriedade ou re

gião, dispensando o uso indiscriminado de
alimentos caros e importados;

— produzir rações diferenciadas —^ potros,
éguas e exercício — utilizando de 60
70% de alimentos próprios;

grande flexibilidade no manejo nutricio-
nal, fornecendo quantidades mínimas de

rações, de acordo com a categoria dos
animais, e com a disponibilidade e valor
nutritivo das pastagens e fenos, e propi

ciar ótimos níveis nutiicionais durante to
das as épocas do ano.

Publicaçfies à venilii do
nacional de Posqoiso de Eodo

Cr$

CT — N.® 01 — Gramíneas Forra-

geíras do Gênero Brachiaria 450,00

CT — N.® 02 — Aspectos Práticos
da Suplementação Mineral de
Bovinos de Corte 300,00

Çf — N.® 06 — O Emprego de
Colheitadeiras Automotrizes na

Colheita de Sementes de Plan

tas Forrageiras Tropicais .... 150,00
CT — N.® 07 — Eficiência Econô

mica na Alocação de Recursos
na Agricultura: Uma Avaliação
de Dois Métodos de Estimação
do Ponto Ótimo, Visando sua
Aplicação Prática 150,00

CT — N.® 08 — Estimativa de

Custos de Formação e Conser
vação de Pastagens para a Re
gião Centro-Oeste do Brasil . . 250,00

CT — N ® 10 — Curral para Bo
vinos de Corte "Módulo 500" 200,00

CT — N.® 11 — Avaliação Econô

mica da Engorda de Novilhos
Confinados com Subprodutos
da Mtcr<xlestilaria de Álcool . . 150,00

CT — N.® 12 — Aspectos Práticos
Ligados á Formação de Pasta
gens 250,00

3P — N.® 01 — Nota sobre Mé
todos de Colheita do Sorgo Sa-
carino para Produção de Ál
cool 100,00

D — N.® 02 — Análise de Investi

mentos de Programas de Melho
ramento de Pastagem para a
Produção de Gado de Corte no
Cerrado 400,00

D — N.® 03 — Seminário sobre

Nutrição de Plantas Forra^iras
em Solos Tropicais Ácidos . .. 500,00

D — N.® 04 — Seminário sobre a
Aplicação de um Enfoque de
Sistemas na Pesquisa db Pro
dução Animai — A Avaliação
Econômica de Sistemas de Pro

dução Animai e Alocação de
Recursos de Pesquisa ...... 500,00

D — N.® 05 — 2.® Semináflio

sobre a Aplicação de um En
foque de Sistemas na Pesquisa
de Produção Animai — Pesqui
sa Biológica em Sistemas ... 500,00

D — N.® 06 — Ecologia e Mano{o
do Pastagens Nativas na Área
de Sistemas do Produto de
Carne 250,00

700,00
P — N.® 07 -— L^rhinosãs para

Pastagens no Brasil Central . .

D — N.® OS —-O Economista

Agrícola numa Unidade de Pes
quisa e o Alcance Social de
Novas Tecrtok^ias 150,00

D —- N.® 09 ■— Fatores Afetando
o Consumo e Utilização de For-
rãgâiras de Baixa Qualidade
por Ruminantes — Reçvísão . .

Guia de Pesquisadores em Bovinos
no Brasil

Resumos Informativos — R^lão
Matogrossense — Volume I . .

Anais do I Seminário Nacional so
bre Parasltosés dos Bovinos

200,00

1.800.00

1.700,00

3.000,00

PARA PEDIDOS;

a) Citar o cód!^ que ontocéde o denomi
nação do cada publicação.

b) Pagamento com cheque nominal ao
CNPGC-EMBRAPA com o valor exato do
pedido.

Embrapo — Centro Nacional do Pesquisa
do Gado do Corto — Coixo Postei 154 —.
79.100 — CANifO GRANDE — MS.
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arecém-casada — menina nova —
mulher do Domingão, encon

trou-se com Dona Manazinha na

ponte:

— O que é Isso menina? — Per
guntou Dona Marlazintia. Voce ts-
tá com os olhos fundos, magra, trls-
tonha. O que está acontecendo?

A menina ficou calada e a Dona
Mariazinha começou a puxar a lín
gua dela:

— Me conta; às vezes eu posso te
ajudar...

E a menina começou:

— É o Domingão!. . .

— O que tem o Domingão? per
guntou a Dona Mariazinha.
— Não gosto nem de contar. Lá

em casa tá um caso sério. O Domin
gão acorda de madrugada e não me
dá sossego até a hora de ir para o
serviço. Antes de almoçar, ele me
pega novamente. A tardinha, ele vem
correndo do serviço e já chega doi
do, me abraça, me aperta, me agarra
e eu não tenho jeito, é antes do jan
tar mesmo. Quando chega à noiti-
nha, nem bem escurece, ele já está
me chamando para dormir. Basta eu
deitar na cama e lá vem ele outra
vez. Não agüento mais. No outro
dia bem cedinho, começa tudo de
novo. Dois meses de casados e ele
só aumenta.

— Ah, minha filhai Não posso fa
zer nada. Tenho dó d'ocê. Toma

cuidado que isto demais faz mal.

A

vitamina

do

sucesso

FRANCISCO TEATINI

Pois bem. Dona Mariazinha foi

para casa e à noitinha, começou a
contar tudo para o seu marido — o
Véio Zé — sobre a recém-casada,
pois, o seu marido era companheiro
de serviço do Domingão. Aí o Véio
Zé falou:

— Vou prestar atenção nele, por
que ele cuida da tropa e eu faço a
limpeza do curral. Trabalhamos per
tinho um do outro.

No outro dia:

—- O Domingão!. . . esse cavalo fi
cou bom agora. O que aconteceu?
Você reclamava que ele não cobria
as éguas. Ele aprendeu depressa
hem?. . .

—• Aprendeu nada! é por causa
de um tal de Vitagold. Ele agora
está tinindo — Respondeu o Domin
gão.
O Véio Zé, com malícia, começou

a perguntar:
— O que é Vitagold?
— É um remédio, é uma vitami

na que esquenta o cavalo. E tam
bém é gostoso de tomar.
— Ah, eu vou experimentar um

pouco (provou, e achou amargoso).
Aí o Véio Zé descobriu, que toda vez
que o Domingão dava Vitagold para
o cavalo, tomava também uma pita
da.

Um dia, o Véio Zé deu duas pro
vadas no Vitagold e à noitinha Dona
Mariazinha ficou assustada e abis
mada.

— O que é isto Véio? É o re
médio?

No outro dia o Véio começou ce
do, tomando uma pitada do Vita
gold. Repetiu a dose à tarde e a Do
na Mariazinha, à noite, é que sen
tiu o efeito do Vitagold...
Poucos dias depois, o tratorista, o

campeiro e o retireiro, já estavam
também na jogada do Vitagold.
Um dia, o Domingão chegou perto

do chefe e disse:

— O Vitagold acabou!.. .
— O que? Acabou? Mas não é

possível, dava para mais uns quatro
meses. Acho que você está dando a
dosagem errada.
Mas acabou comprando mais Vi

tagold e o cavalo ficou bom. Naque
le ano o nascimento de eqüinos e de
meninos aumentou na Fazenda.

Agora se você me perguntar: "De
vo tomar Vitagoid? — Eu não lhe
digo nada".

Para o cavalo deu certo demais,

porque ele enxertou égua que não
foi brincadeira naquele ano e ficou
bom até hoje.
Outro dia encontrei-me com o Do

mingão e lhe perguntei:
— Tudo bem? E o Vitagold, pe-

rou de tomar?

Ele riu e disse:

— Tá tudo ótimo. Parei de to
mar, mas, que foi bom foi!

Vitagold é uma vitamina muito
boa, você pode encontrá-la em qual
quer Drogaria Veterinária. Serve
para tudo quanto é bicho (cavalo
cabrito, cachorro e até mesmo para
passarinho).
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Nossa edição do mês já estava quase encerrandç qüa

realizou a Exposição Nacional de Mangalarga no
Parque Sálvio de Almeida Prado, na Água Funda.

Peço excusas, mas por essa justa razão não pocierla dar
maiores ê melhores detalhes sobre aquela m^tra.

Julgou-a um juiz estrangeiro, mas precisamente uq^ argentino
Antes do certame disseram-me que o árbitro ^ortenho

era conhecedor profundo de eqüinos, embora ym tanto
distanciado da nossa Icaça. Acredito que seu

agradador Fui e souí^favorável a inudançai
novidade trij^z novos ânin^i^e favorece os

gente amiga, espero que^Ki^ fato não m»n

:redito que seu

nadinha^^os caminhos percoaw
hoje^ nossos eqüinos ocup^

cenário nacional e internacional,"
incontestavefmente o maior n

sucesso do nosai^ cavalo; Dr. B<
2õotecnista4|pPer competer]^

comê e dorrrjê Mangalargâjjjí
sucesso, ótim^l Se o juiz ag^nti
Nã

tóaj^tho lenhaável a Inudanç^^^^p' toda

MarchI, um

se diz na gíria,
pra Exposição Nacional foi um
ntino atuou bem, melhor ainda!

o olvidemos, porém, aqueles que colocaram o'Mangalarga
no ambicionado Pedestal da Glória — Se tal falo não

ocorresse, nao haveria 'meios, não haveria motivações, nSo
haveria, ̂appéditem o próprio Mangalarga, majestoso,

pacífcG realização daquela não menos majestosa
Exposição Nacional. 'i

Paj;íp?anto, muitos trabalharam. E, à frente destes fnuitos,
uma figura extraordinária: Dr. Eduardo Benedittt.^yfchi

Nunca nos esqueçamos disso. i

Abraços

L. Noronha

-  :ir
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Em cima, da esq./dir.
Rodrigo Danielides,
o empresário-criador
e esportista Nelson
Franco Spíeimann, c
tenista sueco

(considerado o maior

do mundo em todos os

tempos) Bjorn Borg

e D. Claudia

Spielmann.

Em baixo Phalipe a
Luciana Spielmann

e Cassio Danieüdes,
por ocasião do
almoço oferecido
ao famoso astro

mundial do tsnis.

• O leilão de Badih Aidar

realizado no Pálace, Moema
em S. Paulo, constituiu-se como
não poderia deixar de aconte
cer num sucesso absoluto —
A melhor cabeceira da tropa
da famosa NATA foi ofereci
da e arrematada por criadores
tradicionais e criadores novos
que desejam iniciar bem suas
seleções.

• £m agosto será realizado
o habitual leilão de Badih e
seus convidados, e tenham cer
teza, um novo êxito será re
gistrado, para satisfação da
nossa enorme família manga-
Isrguista.

• O célebre ator de televi

são. Lima Duarte é profundo
conhecedor de eqüinos. Os
Irmãos Codogno, Haras Monte
Ceresin. fans incondicionais
do "Zeca Diabo" quiseram en
tão homenageá-lo ofertando-
Ihe um produto de sua ótima
seleção, onde pontifica um dos
melhores reprodutores do País,
Dórdano O.J.C.

• E justamente um filho de
Dárdano O.J.C. foi o escolhi
do para deixar o Lima estu
pefato. atônito, pelo surpresa
agradável em receber um pre
sente de tão alta envergadura
como este.

• Cacife do M.G. é o nome

do poiro magistral, filho de
Dárdano que agora pertence
ao simpático ostro da TV. no
momento filmando no Itália.
Nb volta. Limo irá receber Ca
cife no Monte Geresin e eu

estarei junto para festejar o
evento.

• Na Europa, onde aliás
passou seu aniversário (16-4),
meu querido amigo Pedro Luiz
C. Leoni e sua esposa Lindi-
nha. Ao jovem casal que todo
mundo estima e admira, os
meus votos de bom passeio,
bom descanço.
• Élio Saco é um novo cria

dor que sabe o que quer e de
verá vencer. Élio deu prova
disso quando adquiriu no pe
núltimo leilão Mangalarga
(março 84) o excelente gara-
nhão Desejo R.S. de Pedro
Antonio Gonçalves Peres —
Desejo, que é filho de Turban
te f.O. e de Serpentina F.S.
deverá padrear a tropa (já
com doze matrizes de escol)
do meu amigo (se me permite)
Élio, Haras Fumaça em Para-
napanema e esses cruzamen

tos, lenho certeza, darão re
sultados altamente satisfató
rios.

• Há tempos não via o meu
bcru amigo Orpheu José da
Costa. Para ser sincero tinha
até receio em vê-lo. Não que
ria ouvir de sua própria voz
aquilo que muita gente entres-
tecida dizia: Orpheu vai dei
xar o Mangalarga para se de
dicar inteiramente ao Árabe.
• Felizmente vi o Orpheu

e nada do que se prenunciava
aconteceu ou vai acontecer.

Orpheu está si, animadíssimo
com a "Raça Mãe" (árabe) o
que não quer dizer que o mar-
galorga seria por ele relegado
a plano secundário ou mesmo
sofrer um corte, ou extermí
nio. (Safa!) em sua notável
críação-sclcçfio.

• Assim o Haras Império,
um dos mais belos do mundo
continuará "hospedando aque
las muitas celebridades que as
duas raças produziram, sob a
batuta inteligente do Orpheu.
• Quem desejar camisas,

camisetas, chapéus, bonés, cal
ças, conjuntos, distintivos, en
fim tudo relativo à raça, é só
procurar a "Butique do Man
galarga" em Campinas, que
tem a direção do simpático
amigo meu, Patativa. No mo
mento tenho somente o tele
fone que é: 57-2308 (DDD
0192).

• Já regressou dos Estados
Unidos o criador amigo José
Francisco Bento Homem de
Mello e sua esposa D. Lia. Zé
Homem vcltou mais animado
do que nunca e acredita que
este será o "seu ano" (relati
vo a cavalos) já que em 1983
sua Empresa foi a melhor do
ano (construção) era pesquisa
realizada pela Revista Exame.
Bola prá Frente Zé. Estou
torcendo por você.

• E o "Leilão Sensacional"
de fim de ano hein? Ainda
não posso dar maiores e me
lhores referências a não ser

em afirmar que o negócio está
andando e vai mesmo ser rea

lizado — Um "misteríozinho"
assim não faz mal a ninguém.
Ou faz?

• Incluo Brigada do M.G.
como uma das mais lindas e
promissoras potras que tenho
visto ultimamente. Brigada é
propriedade dos Irmãos Co
dogno, seu pai é Dárdano
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Edwln Day, Coronel da Remonta do Exército argentino, foi o juiz
e teve destacada atuação na Nacionai do Mangalarga.

O.Í.C. e sua mãe é Vitória,
nome analogo às grandes vir
tudes de sua maravilhosa fi-
lha.

• o conhecido criador Nel-
son Franco Spielmann, dono
da absoluta" Balada O.J. de
Sonho, de Bruna e outros tan
tos produtos de vulto da nos
sa raça é um dos amigos mais
ecléticos que possuo.
• Nelson é empresário, é

criador (dos bons, diga>se) é
esportista e outras tantas coi-
sas mais que o enaltecem devi-
damente, Ainda recentemente
o Nelson esportista, conselheiro do S Paulo F.C. e craque
de peladas (nas suas poucas
horas vagas) deu mostra de
Ç-ande anfitrião que é hospe-
dando em sua casa, almoço ín-
timo, com D. Claudia, Felipe e I
Luciana, o famoso astro inter
nacional do tênis, Bjorn Borg
— Nelson me prometeu (e eu
vou cobrar) fotos e fatos so
bre Borg, pois os que me co
nhecem sabem, sou curioso de
noscença.

• Aniversariou em 9 de
abril o amigo Comendador
Francisco De Lúcia, o queri-
díssimo "Baldaracci" de todos
nós. Ao Chico, abraços.
• O "puxão de orelhas^

deste tuês é para o Dr. Getúlio

Brasil Jorge — Depois que in
felizmente morreu o seu afa-
mado Samba )-0., Getúlio to
mou "Chá de sumiço** — Nem
em Paranavaí vimô-lo, como
sempre acontece todos os
anos. Gosto, gostamos de Vo
cê, Getúlio, — Apareça —
Você faz falta ao meio. E
muita. ..

• Chegou ao meu conheci
mento que um amigo que que
ro muito Dr. Célio Ashcar,
tem no seu Heras, em Pamitul,
SP, um potro verdadeiramen
te admirável — trata-se de
Dcngo Da Oriente, filho do
afamadíssimo Elmo J.O. e de
Dadá S.P.l, oriunda da notá
vel seleção de Sebastião de
Almeida Prado.

• O mesmo informante, |
desvinculado de favores, con- I
tou-me ainda que a criação do
Célio está um assombro —

ótimas matrizes, manejo estu
pendo e para completar o ma-
rovühoso Orgulho do j.E.K.
(Elmo J.O. e Aurora do
J.E.K.) que por motivos im
previstos não poude se apre
sentar na última Exposição Na
cional realizada no Parque da
Agua Funda, cm S. Paulo.
• Os Irmãos Nilvo e Agui-I noldo. cx (ambos) Nelson Lu-

cinno Rivabem estão empres

tando seus conhecimentos, ad
quiridos à testa da magistral
tropa Santa Julia dos Riva
bem, ao plantei do Dr. Celio
Ashcar. Parabéns ao Celio pe
las magníficas aquisições.
• Estou antecipando os |

meus cumprimentos à D. Mô-
nica, esposa do meu amigo
Manoel C. de Souza Neto, que :
estará aniversaríando em 4 de
maio — D. Mônica é sem dú
vida alguma, uma das damas
mais simpáJcas e queridas do
nosso seio, e forma com o
"irmão" Maneco, o casal
ideal...

• Pelo telefone, eufórico,
Julinho Maionque, de Monte j
Aprazível, convida-me para ir
até lá conhecer as produções
do seu brilhante Helíaco j
Assim que puder vou até aí,
Julinho, mesmo porque sem
pre é bom ver coisas boas e
se as produções de Helíaco
assim não o fossem, você não
me honraria com aquele con
vite. Vou sim, pode aguardar.
• O "Coelhinho da Páscoa"

chegou-se a mim e disse: Vem
"bomba" por aí. Aguarde..
Bem, eu já sabia alguma coi
sa, mas... Aguardem! Assim
que puder, eu conto.
• Maestro do J.E.K. está

uma "jóia"! VIhd não faz mui
to e tornei a me encantar com
o neto de Fogo — Celsinho
Silveira Mello e Pedro C. Leo-
ni estão vivendo momentos de
grande espectativa. pois as
consultas sobre coberturas do
sensacional filho de Capacete
J.O. e Aurora do J.E.K. já es- i
tão quase que ultrapassando o
que eles esperavam. "Vi
che"!...

P • o Coghi daFazenda Soma Maria e Haras
Capanema, em Capela do Al
lo, adquiriu três fêmeas no
penúliimo leilão. Não me lem
bro de já as ter visto. Sei. po-
rém, que o meu amigo Pedro
conhece e sabe o que faz. Por-
tanto...

• O Dr. Eduardo Junqueira
da Motta Luiz não consegue
ficar 10 dias sem ir a Ubera
ba — "Uberaba — Bão" (co-
mo muitos a chamam) é um
"sonho" segundo Eduardo
será que paralelo a "esse
amor. não existe, talvez, tun
outro, maior ainda/
• Eduardo Ribeiro dos Stm-

tos (Duea) dono do f.mtwo
Haras RS, em Presidente Al
ves S. Pao'o. tem trabalhado
tonto ultimamente (o "ca.
brÜO" voltou Às
da Bolsa de Valores) que*nto
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tem dado, como gostaria de
dar, a devida atenção a sua
tropa.

• Elmo J.O. e Cia. Bela es
tão, porém, nas mãos de, co
mo se fossem do próprio Du-
ca, Donizete que por sinal
tornou-se pai recentemente, co
loca toda sua alma e coração
a serviço daquele plantei que
ele tão carinhosamente ajudou
a construir e essa é uma das

principais razões que Duca fi
ca tranqüilo, trabalhando à
vontade e expandindo como
vem fazendo os seus negócios
na Capital. E como, minha
gente, dobrando, redobrando e
triplicando capitais.

• Alguns criadores têm vi
sitado o Haras Império, do
Orpheu e as impressões que
tenho colhido são as melho
res possíveis — Homem de
Mello e Roberto Kujawnsky,
por exemplo, não estão pou
pando elogios à maravilhosa
obra arquitetônia elaborada e
posta em prática pelo famoso
dono de Bandos, Pluma, Ne-
tuno Neguizamo, Touca, etc».

• Tenho tido notícias que
o Leilão J.B. do amigão José
Maurício Junqueira de Andrade
está sendo preparado com um
esmero digno de reis. Será em
Julho com a participação de
alguns convidados do Maurí
cio e terá dupla espécie: eqüi
nos e bovinos. Local: Lins.

• Outro leilão de sucesso

assegurado será o leilão da
Bentoca, também em julho, do
brilhante criador e grande ami
go João Leite Sampaio Fer
raz (Bentoca), Reginópo.is
— SP.

• "Família que cria unida
permanece unida" — assm eu
penso e encaro o meu fra.er-
no amigo Geraldo Santos Cas
tro e seus dedicados filhos. O
dono de muito bom cavalo —
Dendico (Chapéu JO x Sirie-
mo) é um ótimo criador e uma
pessoa de um coração tão
grande como sua cxplendoro-
sa tropa — Tenho orgulho em
ser seu amigo.

• Se fosse viva, uma boa
matriz de José Oswaldo Jun
queira de nome Inflação, teria
boje quase 30 anos. Como se
v6 esse "monstro" que nos
ossola brutalmente no momen

to, já vem de longa data. Já
que |.0. sempre deu e sempre
dá nomes aos seus animais de

ocordo com a analogia ou en- I
táo com latos que acontecem !

e mais se falam na ocasião do
nascimento de cada produto.
• Dia 1.° de maio. Dia do

Trabalhador, confere exata
mente o aniversário natalício
de um dos maiores batalhado-
res da raça Mangalarga. Es
tou falando do Dr. Fausto Si
mões, ex-presidente da nossa
Associação, a quem os criado
res da raça muito devem,
graças ao seu estilo de coman
dar com justiça e liderar com
sabedoria — os grandes bene
fícios trazidos pelo Dr. Faus
to às nossas hostes foram fru
tos de muito trabalho e muito
amor pelo Mangalarga —
Criador de primeira linha, Dr.
Fausto conseguiu através dos
anos impor-se com um plantei

de renomada categoria — os |
produtos F.S. são e serão por |
essas razões, sempre respeita
dos e admirados. Seu livro
"O Mangalarga e o Cavalo de
Sela Brasileiro" obteve sensa
cional êxito, com três tiragens
já quase esgotadas. Um livro

I  gostoso, fácil de se assimilar
I os ensinamentos com uma li-
I  teratura clássica, simples, co
mo aliás é o próprio autor.
Estou enviando meus parabéns
ao Dr. Fausto e, tenho certeza,
se todos soubessem que essa
data marca o seu natalíc o, eu
estaria representando (com or
gulho) milhares de aficciona-
dos não só da raça Mangalar
ga como outros tantos do nos
so mundo social-pecuário.

MARCHA TROTADA

• José Carlos Prata Cunha entusiasmado com a sua Xuxa — Dizem
que a linda potra, crioula de Roberto Junqueira está um primor.

• Dr. Felipe: E a sede?
• Publicamente beijo minha esposa — aniversariou dia 16 de abril.

Poético, bein?
• Roberto, Eduardo e Nelson... os Irmãos Pupo. Que beleza de

gente, amigos!
• Dr. Marcbi de regime sério, emagreceu 10 quilos — Agora está

pesando "só" 120...
• Leilão de Olinto Marques em franca preparação — Será em se

tembro — Agua Branca — São Paulo. Vamos lá!
• Alô Brasil' Alô Divino! Alô Paulo! Estou sem notícias de vocês,

de Pagode J.O., da Letícia do J.E.K. Minha coluna que já não é
muito, sem vocês, então é quase nada. — Apareçam, amigos que
ridos.

• Em maio, segunda quinzena, será inaugurado o moderno "Tatíers-
sal" de São João da Boa Vista, minha terra, com majestoso Lei
lão. Estão todos convidados.

• Ao Dr. Roberto Gusmão, depois de "O Fazendeiro do Mês" e os
elogios referentes (e justíssimos) à sua nomeação a Secretaria
Civil do Estado; "Acho que vou tomar mais uma Antárctica".

• Todos "Presidenciáveis" — Qual o melhor?

Turbante J.O. — Elmo J.O. — Dardano O.J.C. — Maestro do
J.E.K. — ReinnadO A.J. — Qpio I.N. — Leguizamo Msuiga a ga
Puitã VJí. — Ingá C.R. — Charmoso J.O. — Castelo O.B....
Eleições diretas, sem emendas, sem remendos. .. Voto secreto, des
coberto, de "curralzinho" e até por correspondência. Quem vencerá?

Piadinba: Um abastado fazendeiro, talvez pelo acúmulo de muilo
dinheiro era um tanto quanto arrogante e pouca ou quase nada de
atenção dava aos seus menos afortunados vizinhos — Um d a porém,
numa taboleta simplesmente feita colocada acima da porteira de um
sítio quase ligado ã sua fazenda, lia-se: VENDO UM CAVALO COM
DUAS PATAS. O fazendeiro viu e leu. Sentiu-se momentane ™ente
ofendido. Como um pequeno sitiante, sem eira nem beira poderia
possuir algo que ele (fazendeiro) não possuísse? Um cavalo com
duas patas? benômeno. Ele tem que ser meu, pensou. P. rou seu
carrão c de maneira brusca e antipá.ica chama e pergunta ao sitiante:
"Escute aqui, vi o anúncio ali e me interessa ver o...
— Pois não, atalhou o humilde vendedor. Só que o senhor vai

ter que esperar um pouquinho. As duas patas estão aqui m,smo no
galinheiro, mas o cavalo está no pasto e até a gente chegar lá e pegá-lo
vai demorar um bocado...

Pano rápido, rápido.
L. Noronha
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Squibb distribui
Barrage e Stockade

A Squibb Indústria Quími
ca 8/A iniciou a distribuição
em todo Brasil, com exceção
do Rio Grande do Sul, do
carrapaticida Barrage e o mos-
quicida Stockade. Barrage,
recomendado para uso em ba
nheiros e pulverizações, é
apresentado em frascos de 20
ml, 200 ml e 1 litro. Stockade,
inseticida piretróide, é apre
sentado em frasco de 500 ml.
Esse defensivo é usado no
combate às moscas, piolhos,
gamas, pulgas e baratas. Os
deis produtos são fabricados
pela Shell Química do Brasil
S/A.

m

Equitac em
Pasta

O Laboratório Smith Kline
lançou o Equitac em pasia,
vermífugo especial para eqüi
nos e que é apresentado em
seringas plásticas descartáveis,
já portando o medicamento
— o que facilita a sua aplica
ção. Aplicado via oral, o ver
mífugo em pasta adere à lín
gua do animal, descartando as
possibilidades de perda do
produto, super dosagem e efei
tos secundários. Equitac ex
termina vermes, larvas e ovos,
inclusive, o estrogilos, um dos
vermes mais resistentes aos
vermífugos em geral. Pode ser
usado em animais de qualquer
porte, idade e também em
éguas prenhas.

Naquasone para
edema e inflamação
do úbere

O Laboratório Schering,
Produtos Veterinários Ltda.
colocou no mercado o Naqua
sone, produto para combater
a edema e a inflamação do
úbere. De acordo com o fa
bricante, a ação é imediata e
24 horas após a aplicação o
problema está saneado, graças
à sua dupla ação: é ao mesmo
tempo diurético e um anti-in-
flamatório. Com o uso desse
produto, são dispensadas mas
sagens, compressas e duchas.
O novo produto é apresentado
em pó ou injetável, em emba
lagens de 18 gramas em cai
xas de 100 unidades ou em
frasco-ampoia de 10 ml.
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Ford lança trator
a álcool

A Ford Brasil lançou um
novo trator agrícola movido
100% a álcool. É o modelo
4.600 álcool, com motor Ford
de 3 cilindros e 66 cv de po
tência, com ignição eletrônica
c listema de partida a frio. O
trator vem sendo desenvolvi

do com apoio da Embrapa des
de 1980. Nesse período, 10
protótipos foram exaustiva
mente testados e acumularam
30 mil horas de testes, sendo
que alguns atingiram 5 mil
horas individuais. De acordo
com o pesquisador da Embra
pa, Edwin Finch, que acom
panhou o pesquisa, o novo
trator da Ford aprcs?ntou ser
bastante econômico. Sua rela
ção com o dtescl foi de 1,4 a

'  1,55 litros de álcool por um
litro de dicsel.

Mâssey Fergunson lança Retroescavadeira

A Massey Ferguson Peikins
S/A lançou o mais novo pro
duto de sua Unha: o MF 86 —
um misto de trator, carregador
e retroescavadeira. Ünicu no
mercado a oferecer opção de
uma retroescavadeira com po
sição fixa central e sapatas
em diagonal, com deslocamen
to lateral c sapatas verticais,
a MF-60. também traz outra
novidade: o sistema de trans
missão reversomatlc. que é op*

; cional e projetada específica-
; mente para o trabalho de car
regamento que exige freqüen
tes reversões. O MF 86, ain
da vem com uma capota re
forçada, que permite a opera
ção do equipamento em quois-
quer condições climáticas c
protege o operador da queda
de qualquer produto movimen
tado. E a novo grade impede
que pancadas, terra e detritos
prejudiquem o radiador.

nVinA DOS CRlADOReS — Abrtl da 19M



Cultivares de trigo
mais resistentes

Para o plantio de trigo desta
safra os produtores contam
com duas novas variedades de
sementes; a "Candeias" para
o plantio irrigado e a "BR-8"
para o sequeiro. A variedade
"Candeias" foi testada pelo
Centro de Pesquisa Agropecuá
ria dos Cerrados, nos estados
de Minas Gerais, Mato Grosso,
Goiás e Distrito Federal.
Nestes estados, ela demons
trou maior resistência ao oídio
c à ferrugem da folha e atin
giu, nas mesmas condições de
solo, irrigação e adubação uma
rrcdução 16% maior que a
'^Alondra" e 10% maior que a
"Anahuac", muito utilizadas
nestas regiões.

Lançada há um ano em Mi
nas Gerais, a cul.ivar "BR-8"
está sendo recomendada para
o Distrito Federal e Goiás, por
apresentar maior resistência
às ferrugens. Enquanto a
"lAC-5", variedade tradicional
destas regiões, alcança um
rendimento médio de 1.128
l^g/ha, a "BR-8" produz, era
média, 1.361 kg/ha.

A cultivar BR-8 já pode ser
adquirida para o próximo
plantio em todas as lojas es
pecializadas. A "Candeias"
entra no mercado no próximo
ano, pois está em fase de mul
tiplicação.

Adubação verde nas
culturas de verão

Qual é realmente, em ter
mos de produtividade e de
economia, os efeitos e os lu
cros que o agricultor colhe
quando faz adubação verde
em suas lavouras? Para quan
tificar estes dados, os técnicos
da Estação Experimenta! do
Instituto Agronômico do Pa
raná (lAPAR), em Ponta
Grossa, plantaram nove espé
cies de cobertura verde c de
inverno c também deixaram
uma área testemunha de pou-
lio ■— onde não colocaram
nenhuma espécie de cobertura.

Depois de feita o adubação
verde, no inverno, os técnicos
procederam ao plantio das
Irés principais culturas de ve
rão na rcgilo dot Campos Ge

rais: milho, soja e feijão. Para
colocar estas sementes no solo,
eles fizeram uma adubação
básica para as culturas: 70
kg/ha de P205, 40 kg/ha de
kzO. Deixou-se de fazer a adu
bação nitrogenada nas três
culturas. E também na cultu
ra de soja, plantada antes da
adubação verde. Neste estu
do, os técnicos R. Derpsch e
F. Heinzman, do lapar de
monstram qual foi a produti
vidade das três culturas de ve
rão plantadas depois de feita
a adubação verde e também
qual foi o rendimento delas na
terra que permaneceu em re
pouso absoluto.

Na opinião do técnico Hans
Peeten, da Cooperativa Cen
tral de Laticínios do Paraná,
o agricultor deve ter um bom
conhecimento sobre o efeito
residual de uma adubação
verde, sobre as culturas que
ele vai plantar no verão. Nes
te caso, é de fundamental im
portância que ele ordene e
sistematize as rotações de cul
turas. "Rotações de culturas
montadas sem levar em conta
esse conhecimento não passam
de composições teóricas, de
pouco valor prático, que ra
ramente trarão os benefícios
esperados", opina Peeten.

Na região dos Campos Ge
rais, o tremoço branco, plan
tado no inverno, propiciou um
rendimento de 6409 kg/ha no
milho; 2.205 kg/ha na soja e
697 kg/ha no feijão. Com a
ervilhaca peluda, o rendimen
to do milho baixou para 6.321;
o da soja para 1.808 kg/ha e o
do feijão para 599 kg/ha. Com
o plantio do Chicharo (lathy-
rus sativus), o rendimento do
milho e do feijão baixou ain
da mais. era compensação a
produtividade da soja subiu
para 2.329 kg/ha. A aveia
preta, segundo os fesultados
da Estação, é a melhor opção
para os produtores de soja e
do feijão: o rendimento da
soja por hectare alcançou a
cifra de 3.086 kg/ha, no fei
jão a produtividade chegou a
8C0 kg/ha. Mas, o nabo for-
rageiro como cultura de inver
no deu um rendimento d 3 832
kg/ho de feijão, a melhor ci
fra conseguida; na cultura da
soja deu um rendimento de
2.218 c no milho de 5.805 kg/
ha. As outras culturas de in
verno como a colzo e o g ras-
scl, além de possuírem valor
comercial. dSo bons resultados

em termos de produtividade. A
área testemunha de pousio,
deixada pelos técnicos por um
período superior a um ano,
também demonstrou que o
descanso também faz bem à
terra.

Ordenhadeira
mecânica

Como iá é comum a existên
cia de ordenhadeira mecân-ca
nas fazendas de leite, os téc

nicos alertara que o equipa
mento deve ser bem usado —
do contrário torna-se uma
arma apontada para o pecua
rista. Assim, aconselham a >
entrega da ordenhadeira iw-
cânica a um trabalhador que
conheça o equipamento e os
animais. O operador precisa
conhecer a máquina e saber
se ela está funcionando corre
tamente, para corrigir imedia
tamente o problema. Uma cr- i
denhadeira funcionando co.m |
defeito acarreta diversos pro- I
blemas, afetando a produção e !
reduzindo a vida útil dos ani- .
mais. Por exemplo, ele preci- |

I  sa saber colocar a ordenhadei- ;
ra com a mínima sucção d?
ar possível e ficar atento para
o momento em que termina o
fluxo do leite, retirando im^
diatamente a máquina. Isso
porque uma ordenha cega traz
seqüelas aos animais e danifi
ca o úbere, afetando o plan
tei. O pulsador deve receber,
segundo os técnicos, cuidados
especiais. O pulsador deve
ser limpo e lubrificado men
salmente. A limpeza deve ser
feita com álcool e ele deve
ser guardado em lugar seco e
limpo. O encanamento de vá
cuo deve ser também limpo
uma vez ao mês e sempre que
entrar leite, circulando água
em seu interior e com isso evi
tando o seu entupimento. Pa
ra limpeza dos canos circula-
res, lavar com 10 litros de
água fria misturada duas co-
lheres de barrilha (carbonato
de sódio).

Manual sobre
bovinos de leite

A Empasc mantém atuilf
mente cinco projetos de pest
quisa em bovinos de leite im!|
áreas de doenças parasitárias,-
reprodução animal, plantas
forrageiras e sistemas de pro
dução de leite. Esse empenho
do órgão, de acordo com o
engenheiro agrônomo Airon
Rodrigues Salerno, se explica
pela importância que a pro- í
dução de leite significa para I
os pequenos produtores, espc- I
cialmente porque permite uma |
remuneração mensal e conti
nua e é dela que eles extraem
a principal fonte dc renda no i
período de entressafra à explo
ração agrícola. Para auxiliar
os técnicos da extensto rural
e os produtores c dessa fonna
agilizar a divulgação das ifc-



nicas produzidas em seus cam
pos experimentais, a Enpasc
vem distribuindo uma série de

comunicados técnicos, abor-
drndo cs problemas mais fre
qüentes enfrentados pelos pro
dutores de leite. Assim, quem
quiser esses boletins, basta es
crever à Empasc (Estrada Ge
ral do Itacorubi, s/n. Caixa
Posta D 20, Florianópolis, SC)
pedindo um desses comunica
dos: "Ocorrência de parasitas
em bovinos na região do Bai
xo Vale do Itajaí", "Produção
de leite em pastagem de qui-
cuio, sob pastejo em caixas",
"Eficácia dos anti-helmínticos
nos nemetódeos dos ruminan
tes", "Cama de frango como
fonte protéica para terneiros
leiteiros", "Cerca elétrica —
Manual de Construção", "Gra-
míneas perenes de estação
quente para o Baixo Vale do
Itajaí", "Leguminosas perenes
de estação quente para o Bai
xo Vale do Itajaí" e "Descri
ção do sistema de produção
de leite na Estação Experi
mental de Itajaí, SC".

Controle biológico do
Mandarovà da

mandioca

Uma das mais severas pra
gas da cultura da mandioca, o
mandarovà, que provoca, de
pendendo da intensidade da
infestação, redução de 10 a
50% da produção, pode vir a
ser controlado biologicamen-
le. Por ser uma cultura de ci
clo longo, torna-se muito one
rosa a aplicação de defensivos.
Como é uma planta rústica e
que tem boas condições de se
retniperar dos danos causados
por mandarovà, cuja incMên-
cia é estacionária, os pesquisa
dores já descobriram inimigos
naturais dessa lagarta — o que

1 pode permitir o controle bio-
I  iúgico.

Em seus trabalhos, os pes-
i quisadores da Empresa Cata-
1  rinense de Pesquisa Agrope
cuária já detectaram e identi
ficaram seis insetos predado
res ou parasitas do mandaro
và. Além disso, constataram,
cm lavouras de mandioca no
sul de Santa Catarina, a ccor-
iéncia de vírus em lagartas de
mandarovà mortas. Por en-

I quanto, os técnicos estão tes
tando a eficiência desse vírus
e a partir daí, caso positivo, a
lagarta será triturada e dela
feito um suco, para pulverizar

lavouras atacadas pelo manda
rovà. De acordo com os téc

nicos da Empasc, conjugando
o uso do vírus, dos predadores
e dos parasitas, é possível, pro
vavelmente, controlar biolo-
gicamente o mandarovà. E o
defensivo químico seria utili
zado apenas em casos extre-

Sarna sarcóptica
em suínos

Os pesquisadores Gilberto
Brasil Lignon, Derni das Ne
ves Formiga e Alfredo Ribeiro
de Freitas, do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Suínos e
Aves (CNPSA/Embrapa), ini- por Rinaldo dos Santos. A
ciaram, com a participação obra enfoca, ao contrário de
conjunta dos suinocuitores, da outros livros sobre a raça, as-
Companhia Integrada de De- pectos inéditos e pouco divui-
senvoivimento de Santa Cata- gados do Zebu, dando espe-
rina (Cidasc) e Associação oial destaque à zebutecnia e
Catarinense de Criadores de zocgnomonia — ângulo bastan-
Suínos (ACCS), um trabalho 'e avançado de estudos sobre
de combate ao Sarcoptis sca- essa raça bovina. Para escre-
biei var. suis, um dos agentes ver esse livro, o autor ievan-
etioiógicos que têm acarreta- 'o" os ensinamentos e tradi-
do diversos problemas ao con- Ção junto a dezenas de seiecio-
troie sanitário na suínocuitura. nadores e, baseado nessas in-
O trabalho tem o objetivo formações, constituiu um ar

de verificar a extensão da Quivo de parâmetros para jul-
doença e a estratégia de com- gamento da morfologia dos
bate da sarna sarcóptica em zebuínos. Rinaldo dos Santos,
suínos mantidos em sistema P^ra compor o livro, dtvidm
semi-intensivo de criação, com » o^ira em sete partes, ana.i-
um acompanhamento por um sando cada parte do animal
período de no mínimo dois separadamen e: o zebu por
anos. De acordo com Lignon inteiro, a cabeça do zebu, a
foram visitados 3% da popuia^ região do pescoço, tronco e
Ção suína das 31 propriedades membros, o couro e a pela-
visitadas e nesse período foi S^m, o andarnerito. O livro,
registrada a doença em 24 re- 1"® Ç?
banhos. Embora em seu tra- adquirido na Edittira ro-
balho os pesquisadores tenham Sai""®'
detectado apenas a nresenca "^^sa Forte, Caixa Postal 75,
da doença em lis dos^^sTani f®"® 268 0993, CEP
mais amostrados, eles consta- 50.000, Recife. . E.
taram que os suinocuitores não Nnwn feififonâ
seguem a orientação dos técni
cos e as falhas mais frequen- da Volta
tes sao a não pulverização de ^ Volta industrial Agrope-
todas as instalações e sim ape- cuária Ltda., para melhor aten-
nas aos animais afetados. Se- os clientes, unificou os di-
gundo a recomendação dos telefones num núme-
pesquisadores, a aplicação de Basta discar (011)
sarmcida deve ser feita era to- g72.0322 E instalou, também,
do o rebanho — método que Bnha de telex; 11-21940
permite deter o avanço da tloV — BR. O endereço da
doença em Santa Catarina, c a volta é av. Antarctica, 621,
cura dos animais afetados. Paujo gp.

Li»,o sobro Calo,pillar lança gala
.  . . , para economizar

geometria do Zebu

A Editora Tropical Ltda.,
de Recife, PE, lançou o livro A Catcrpillar Brasil S/A
"Geometria do 2^bu", escrito lançou, por seu Departamento

m
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de Marketing, e está distri
buindo aos agricultores o ü-
vreto "Mais hectares por li
tro", um utiiíssimo guia no
qual ensina o produtor a con
trolar o consumo de combus
tível. O livreto, de forma di
dática, procura orientar o agri
cultor na forma de se econo
mizar sem grandes sofistica
ções. O objetivo do guia, de
acordo com o diretor de Mar
keting da Caterpiiiar, F.A.
ibanhez, é apenas uma con
tribuição da empresa para que
"possamos alcançar uma safra
agrícola de volume relevante
sem com isso aumentar o con
sumo de forma exorbitante".
Os ccnselhos vão desde limpe
za de filtros a manter afiados
os implementos agrícolas.
Quem quiser obter, gratuita
mente o folheto, escrever para
Caterpiiiar Brasil S/A: av.
Das Nações Unidas, 22.540
(CEP 0495), Caixa Postai
8.239 (01000), São Paulo, SP,
ou por telex 011-34081 e 011-
22824.

iZ lança
forrageiras

o Instituto de Zootecnia
lança, por intermédio de sua
Seção de Agronomia de Plan
tas Forrageiras, da Divisão de
Nutrição Animal e Pastagens,
variedades e cuitivares de
plantas forrageiras: Andropo-
gcn Gayaous, espécie não exi
gente em solo e de abundante
produção de massa verde, boa
produtora de sementes, resis
tentes à seca e à cigarrinha
das pastagens; Setária Spleodi-
da, gramfnea perene para re
giões sulinas de clima tempe
rado e subtropical por sua re
sistência a geadas e alagamen
tos; Paspaium vizgatum, ca
pim nativo do Mato Grasso
de excelente valor nutritivo e'
para regiões tropicais úmidas
e fornece boa produção de ma
téria seca; Penoisetum puru-
reum, trazido da Venezuela
em 1978, apresenta boa produ
ção de massa seca e proteína
bruto, boa estacionalidade e
dificilmente floresce, atinge 4
metros de altura e Caiaetla
siriata, ieguminosa não exi
gente em solo, excelente esta-
cionalidadc c resistente & seca
e ao frio, sente um pouco a
geada, mas recupera facilmen
te. apresentando boa produ
ção de matéria seca e proteína
bruta, sem adubo.
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JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER

Presidência da
República

Lei n? 4.897 dê 9 de
dezembro de 1965

F^ço saber que o G>n-
gtesso Nacional decreta e
cu mnciono a seguinte
Lei: . ,
An, 1'^ - Joaquim Jose

da Silva Xavier, o
Tiradcnics.é declarado
fitOjino cívico dit NaCjão

faiilcíia.
Aft a? ̂ Aí. .

Armadas, os esiabeleci'
nieruos dc ensitto, as

PATRONO CÍVICO DA NAÇÃO BRASILEIRA
repartições públicas e de do glorioso republicano,
economia mista, as socie- Parágrafo único - As

clama

dades anônimas em que
o poder público for
acionista e as empresas
concfôsionárias dc
serviços homenagearâOi
presentes os seus
servidores na sede de seus
serviços, a excelsa me
mória desse patrono, nela
inaugurando, com
fiístivídades. no próximo
dia 21 dc abril, efeméri
de comemorativa de
seu holocausto, ã efígie

festividades de que trata
este artigo serão
programadas anualmente.

Art. 3? - Esta mani
festação do povo c
do Governo da República
em homenagem ao pa
trono da Nação Brasileira
visa evidenciar que a
sentença condcnatória de
Joaquim José da Silva
Xavier não é labéu que
lhe infame a memória,
pois é reconhecida c pro

da oficialmente pelos
seus concidadãos, como o
mais alto título dc
glorificação do nosso maior
compatriota de todos os
tempos.

Art. 49 - Esta lei entra
cm vigor na data de sua
publicação, revogadas
as disposições em contrãria
Brasília. 9 de dezembro
de 1965.

144? da Independência
^epúbiic

Humbeao ae Alencar
Gastei Io Branco

c 77? da República.



que vai pelo controle leiteiro

Cometamos mais um ano de atividades e, no Serviço de Controle Leiteiro da
Associa;ão Brasiieira de Criadores, como em outros setores,
há esperanças de dias meihores na atividade agropecuária. Vamos descrever
como se desempenhou o Serviço Técnico — tão importante,
no decorrer de 1983, no resumo que se segue.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS j

— Propriedades atendidas 136
2 — Visitas mensais efetua

das pelos controladores 1629
— Visitas efetuadas pelo

Inspetor de Controle . . 41
í — Animais Controlados . . 7847
5 — Raças, tipos ou varieda

des representadas:
-olandesa Preta e

Branca 5.140 animais
Holandesa Vermelha

e Branca 1.382 animais
"ífr 517 animais
?ârda Suíça 312 animais
,ersey

Pitangueiras
Guernsey

:,:namarquesa
• ielore

'idubrasil
p,ed Poli
'cimentai
Cruzamento Dirigido
— PROCRUZA . .

gubalinos

206 animais

93 animais

38 animais

37 animais

18 animais

10 animais

7 animais

6 animais

30 animais
51 animais

í — Lactações encerradas 11.496

O MÊS DE JANEIRO

Durante o primeiro mês deste ano,
í-cerraram o Controle Leiteiro 943
,4Cas, pertencentes as seguintes ra-

Holandesa Preta e Branca, 641;
•olandesa Vermelha e Branca, 177;
C ̂, 50; Parda Suíça, 40; Jersey, 20;
■' •trigueiras, 12; Red Poli, 1; Indu-
'.rasil, 1 e Nelore, 1. Em lactações
■j: até 305 dias, colocaram-se 943

rnais e os restantes 241 na Divi-
• io II que vai até 365 dias.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Três holandesas preta e branca e
uma "suíça" inscreveram-se como
Reprodutores Eméritas (RE), como
veremos abaixo:

FISl UMBELA CUSPIDA COTTY,
filha de ANN AAARY ALBERTIENTJE
WOODMASTER COTTY e PARAÍSO
UMBELA FIDALGO, com 6 anos e 11
meses, 7.628 kg de leite e 244,8 kg
de gordura em 305 dias na fazenda
de Elza Ribeiro Meirelles.

S. QUIRINO XAVENA PACLAMAR
QUADRELA, de PACLAMAR CAPSU-
LE e S.Q. QUADRELA M. MICFIELI-
TA, com 7 anos e 5 meses, 6.730 kg
e 231,9 kg, duas ordenhas em 305
dias.

AFINIDADE SÃO QUIRINO, de
HARBORCREST MARCUS e P-n7
SÃO QUIRINO, também da Pecuária
Anhumas Ltda, com 5 anos e 7 me
ses, 5.801 kg e 195,8 kg em 2 orde-
nhas e 305 dias.

A Parda Suíça E. S. RAY'S ANN,
de E.S. PUNCH RAY e E.S. BELL
ANN, crioula de Amilcar Farid Ya-
min, com 8 anos e 4 meses, 3 orde-
nhas 6.077 kg e 220,2 kg em 305
dias.

raça holandesa
PRETA E BRANCA

Das 641 representantes desta ra
ça, somente 84 alcançaram o índice
para serem publicadas suas lacta
ções na Revista dos Criadores. Fo
ram 36 em três ordenhas e 48 em
duas.

Destacaram-se entre elas, além das
3 Reprodutoras Eméritas menciona
das, mais as seguintes vacas:

A.F. FORTALEZA VENTANA, com
2 anos e 3 meses, LM, 9.885 kg,
326,2 kg, 3 ordenhas em 365 dias,
crioula da Fazenda Fortaleza Ltda.

J.P.R. MARCIA, com 4 anos e 5
meses, LM, 10.917 kg e 380,8 kg em
365 dias, 3 ordenhas de Joaquim
Peixoto Rocha.

33 LUNDI SKOKISON ELEVA-
TION, com 3 anos e 5 meses, LE, em
3 ordenhas, 9.406 kg e 279,9 kg em
305 dias.

33 ILLIADA SKOKISON ARLINDA
CHIEF, com 5 anos e 6 meses, LM,
11.485 kg e 297,7 kg em 343 dias,
ambas de Benedito J.S. Mello Pati.

GANZA QUIRERA DE VIRACO-
POS, com 4 anos e 9 meses, LM da

S/A, 9^652 kg, 308,2 kg em 322 dias
e 3 ordenhas.

CARLA SANTA ONDINA com 5
® t de ArnaldoMendes de Oliveira, 10 79R

407,6 kg, .m 365 dl„ , 3 "A,F, l;0-ITALE2A"N||,;'toÍ"8
anos e 10 meses, LM 107X44 lT344 2 kg, em 365 dias,'e 3 ordenh\s^
na Fazenda Fortaleza Ltda

LO-PINE JEMINI BERYL DOTTYcom 2 anos e 3 meses, LM, de ^
naid Graber com 8.760 ka e 9R^
kg em 365 dias e 2 ordenhas

PANORAMA ALASCA || com 6
anos e 9 meses, LM, de Maria A Pa
checo Borba, 9.487 kg, 333 9
2 ordenhas e 365 dias. ^

JARDINEIRA R m nmP.D., com 11 anos e 6 me!es i
cob Rosier Dutilh, com 9 070 u300,1 kgemaordenhTsIaSSr

A.F. FORTALEZA ARENa
anos; LE, 7.517 kg e 233 6 ^
295 dias, 3 ordenhas. ' 9 't"



RAÇA HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Foram 117 fêmeas da Raça Holan
desa Vermelha e Branca a encerra
rem o controle e 44 ultrapassaram
as médias da raça. Entre essas, as
melhores foram:

TOSCANA JASPER CORONA, com
2 anos e o LM, 7.016 kg e 210,7 kg
em 337 dias, 3 ordenhas, na fazenda
de Amilcar Farid Yamin.

INA DE BRAGANÇA, com 3 anos e
9 meses, LM, de Valmir Spinelll e
Irmãos 9.024 kg e 280,9 kg em 3 or
denhas e 360 dias.

MOCAWHOLME LASSIE RE, com
5 anos e 7 meses, LM, dos mesmos
criadores, 9.161 kg e 321,3 kg em
347 dias.

HERVALES SANSON RHODA RED,
com 7 anos e 10 meses, de Antonio
Toledo Lara Neto, 8.124 kg e 341,4
kg em 365 dias e 2 ordenhas.

RAÇA PARDA SUÍÇA

No lote "Suíço", estiveram 40 va
cas, das quais somente 18 atingiram

produção acima das médias da raça,
tendo E.S. RAY'S ANN se inscrito

como Reprodutora Emérita (RE).
Desse lote de 18 todas em regime

de 3 ordenhas só BOM CAFÉ IVO-
NITA ALARIC, com 10 anos e 3 me
ses, 4.563 kg e 164,5 kg da Fazenda
de Fernando P. Rennó, não pertence
a Amilcar F. Yamin.

Bastante nova, com 2 anos e 2 me
ses, CORONA VANI IMPROVER ob
teve, LE, deu em 305 dias 4.325 kg
e 156,2 kg.
A melhor lactação coube a ES

RAY FANCY, que aos 8 anos, LM,
deu 8.355 kg em 307,4 kg e 345 dias.

RAÇA JERSEY

RAÇA GIR

Entre as 50 fêmeas da Raça Gi
serão relacionadas 10 que ultrapas
saram as médias e, entre estas, des-l
tacaremos as seguintes: |
MARAVILHA GAVEA FAIZAO,'

com 8 anos e 5 meses, LM, 4.775 kg
e 249,9 kg em 358 dias, crioula dei
Manuel e José João S. Rodrigues dos'
Reis.

BATALHA, de João Gabriel da C.j
Noronha, com 7 anos e 10 m, 4.435'
kg e 188,6 kg em 304 dias e LM.

RAÇA PITANGUEIRAS

Bastante expressivas foram as
produções de 2 vacas de Ronald Ber-
tagnolli, de Passo Fundo, como vere
mos adiante:

BELL CITY PURLIE ASM LANA,

com LM, 5.314 kg e 233 kg em 365
dias.

VANUSA VEDAS DO BUTIA, LE,
com 9 anos, 4.183 kg e 178,7 kg em
302 dias.

Eduardo Alves de Alcântara e o

proprietário das 12 Pitangueiras que
encerraram o controle em regime de
duas ordenhas. Entre elas, destaca
ram-se:

MOÇA DO E.A., com 9 anos e 11
meses, LM, 3.686 kg e 163,9 kg em
351 dias.

FOLIA DO E.A., com 6 anos, LE,
3.306 kg e 147,1 kg em 305 dias.

lAZENDA BRASÍLIA
APRESEN1A A FILHA DE DELICADA;

DELICADA

Rg. C-5089,9 lactações
controladas pela ABC produziu
32.892,5 Kg de leite. 12 crias.
LJItima lactação aos 18 anos
produziu 3.642.1 Kg de leite.
5 filtias no rebantio produziram
em 24 iactações 96.069 Kg de
leite. 5 netas jà controladas
produziram na 2.' lactação
21,067.5 Kg de leite 1 filho e 1
neto servindo o rebanho.
Média de produção por lactação:
Delicada: 3.854,7 Kg de leite.
Suas Filhas- 4 002.8 Kg de leite.
Suas nelas: 4 213.5 Kg de leite.

LEITEIRA

Rg. 0.8392
Na lactação aos 10 anos de
idade, produziu 6.335,5 Kg de
leite e 257,4 Kg de gordura.
6 lactações completas 30.250.8
Kg de leite.

LEITEIRA,UM NOME QUE JA DIZ TUDO.

FAZENDA BRASÍLIA
Prop. RUBENS RESENDE PERES
Praça José Pares. 10 • CEP 35360 • Sio Pedro dos Ferros > MQ
Fonas (033) 352-13271352-1315
Correspondência: Av. Uruguai, 228-4? • BatrroSlon'CEP 30.000
Balo Horizonte • MG • Telex (031) 3203 - Fone (031) 225-1290.

lOt REVISTA DOS CRIADORES Abril d* ttt«



Relatório n ® 470 (Janeiro de 1984) da Associação Brasileira de Criadores

Serviço de controle leiteiro
DESTAQUES

RAÇA. HOLANDESA - variedade preta e branca

UMBEIA CUSPIDA COTIY, Rg. HBB/B44445, P.O., PAI/ ANN MAEY AE^ERTIEiSlUE W0CM4AS--
QOIIY, Rg.HBB/A15776, ÍÊE/PARAISO UMBETA FIDALGO, Rg.HBB/B34414,REaPRODUTORA EMÊ

|®A Gom novo LIVRO DE ESCÔL.

2a5m - 2x - 4.929 162,5 3,29%

3a6in 2x 6.486 205,6 3,16%

4a7m 2x 6.934 219,9 3,17%
6allm 2x - 7.628 244,8 3,20%

Prc^.: ELZA RIBEIRO MEIRELLES & FILHOS.

AFINIDADE SÃO CpIRINO,
NÃE/ P-117 SÃO QUIRINO

Rg.aíB/1366, G.H.B., PM/BARBOíOEST MftSCUS, %. í^/5a4467
Rg. HB/SP-35847, REPRODOTORA EiVÊRITA ocsn novo LIV^D EE ESmr.

2a5m 2x - 4.387 166,9 3,80%
3a6m

4a8m

5a7m

2x -

2x -

2x -

5.635

6.118

5.801

194,2

195,5

195,8

3,44%

3,19%

3,37%
Prop.: PBCÜASIA ASIHUMAS LIDA.

WmS R^ROEUTORAS H^^RITAS

RAÇA HCSANDESA - variedade preta e branca

SAD CraRINO XAVENA PACLAMAR QUADRELA, Rg. HBB/B44093, P.O./ PAE/PACLAMAR CAPSUn?
Hro/A10961, MÃE/S.Q.QUADRELA MERRIT MICHELITA Rg.HBB/B25204, obteve "lÊ" aos: ^

5a2m

6a4in

7a5m

2x

2x

2x

5.698

6.747

6.730

266,1

225,6

231,9

Prop.: PECÜAfoA ANHÜMAS LIDA.

3,61%

3,34%

3,44%

RAÇA : PARDA SUÍÇA - (Schwyz)

E.S.PAy'S ANN, Rg. 5.831, P.O., PAI/ E.S.PUNCH RAY, Rg.159245, MAE/R.S.BELL
528079, obteve "LE" aos:

6a2m - 2x

7a3m - 3x

8a4m - 3x

: AMILCAR FARID YAÍ IEN.

6.533

7.311

6.077

220,6

257,5

220,2

3,37%

3,5i1%

3,62%



LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME DO ANIMAL

n t lí
Produçio

I  í
proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca TrOs Orüenhas (3x)

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
A.F.Rjrtaleza Wsntana - B/68052 - IM PO
A.F.Fortaleza Arena- B/68050 - lE PO
A.F.Fortaleza Vantagem - B/63415 - 124 PO
J.P.R.01hada - B/65138 - lE PO
J.P.R.Ofendida - B/63566. PO

PASSE BJ - 3 a 3 1/2 anos.
33 Lundi~Sk{ácisan Elevaticn - B/59550 - lE PO
A.F.Fortaleza l^batinga - B/62262 PO

OASSE BS - ae 3 1/2 a 4 anos.
Barcnesa âe Santa Qídina - SP/137188-IZ 31/32

OASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
J.P.R.Marcia - B/56932 - IM PO
Quirera de Viracopos Elida -B/21878 PO
Gl€n t^le Senator Babe -B/58270 - I£ PO
Jcbi Agulha Btpeior Paund.- B/39216 PO

CIASSE CS - <te 4 1/2 a 5 anos.
f»ir>aa'(jTrrT»ra de X^aoopos - SP/162936-IM GCL
Oieirosa Quirera de Virac. -RP/20082 -IM POOC
Zaoeca Quirera de Virac. -SPA41869 - IM GCl
varâjsa Santa E^serança - SP/125420 FOCO
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anoe.

gçcdt.Arli«la Qiief -B/49731-IM PO
Pari .a Santa Ckvüna - a'/137192 - IM 31/32
A.F.5ba:taleza Nega - E/38575 - IM PO
Jeudira ifexvata - B/32738 PO
R.2730 Symbol Mabel - B/43270 - IM PO
Jardim Bela — B/46649 PO
Piei 850 Hemosa Pineyhill -B/46472 -lE PO
Bilbaina 41 {■terciana - B/51215 PO
lxx±a Boot.do Rancbo Isa - SP/102183 GC3
R.2550 Otmasby Ivanhoe'- B/40882 po

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Lo-Pine Jemini Beryl Dotty - B/66988- IM PO
Scener-Hof Starbuck Amy - B/67001 -I£ PO
A.F.Fortaleza Varada - B/65712 - I£ PO
Hengdales Marvex Dulsie - B/67004 - lE PO
J.V.P.KÊnica Ooarany ted -B/38531 - IM PO
lana Qiarany Ned J.V.P. - GHB/1862 -I£ ®B
jtaStlsta 284 do Msiiaio - SP/53043 - IM 31/32
Qcaciosa do ftelisio - SP/I493ie Gd
Galanteria do Meltsio - S>/149315 - I£ Gd
Estrela Gay Black.dos Oonf.-SP/lS7841-IM GC2
Qjltuna Maleta A.Chlef da P.- RAJ/1833 GHB
Itocdc. Al votada Pzoud íerf.- E/66222 - IM PO
rrAgg: AS - de 2 1/2 a 3 anos.
p.Qoirli» Kflbrocia Proud -B/64962 - IM PO
SoUdec Plato Cttda II P.D.- HAJ/Í471- IM GHB
Sasanta ideal Siq^rior v.c.- S>A44721-IM OCS
Z.C.(k3la>4x^ Plorida lanbri -^''66661 po
Tonga BlaachaMk O.do P.D.- PAJ/2739- IM OCB
Mina Uabri IG da Holanbra - SP/157291 Gd
S.Q.Bonita Gay Zelaa - B/58493 - LE PO
Tllly Ilajorits Ouerdna P.D. -RM/2745 O®

nWTfy BI - de 3 a 3 1/2 anos.
P.fogliú Lazullta M CJxief -3P/V43427- IM PO
Pancrase Dicner - Q/67434 - iM PO
lanobia Astrcnajt SS - HV592S3 - IM GC3
J.V.P.LucUna Randol -Q/64069 -LM PO
jDca SuporlOT áo S.H. -SP/X42S95 Gd
Mcnica Mant.Panorasn -SP/132170 GC4
Jvig.Wiãsla Rasqalnha A8tx.-PP/V41797-IM PO

- da 3 1/2 a 4 anos.
lia P.dA Posse - 1Q/Í22121-IM

Avans 5306 DallcKla H.Doot.-i/fiLJãl-lM
WP Psach Apacfm Pllgrln -a/57214 - IM
Mxinga larA PenorvM - SP/143406
B CSsntarelra Oongo - b/59449

PCOC
PO
PO

G04
PO

CJ - ck> 4 a 4 1/2 anos.
rsi Million ML - 14^3 - IM

Proud P^rí.óo H.- 8^/136922 -lE
JftM Ainlle V.iUooa -{ÍPA3050Ú - IM
A.BU Hvir^ BIss>e 12 I Suor - UUO

PCOC
od
od
ac3

2-3
2-0
1-11
2-2
2-1

3-5
3-5

4-5
4-5
4-0
4-0

4-9
4-6
4-7
4-7

5-6
5-7
8-10

10-9
8-5
6-U
8-8
9-1
5-4
9-5

2-3
2-2
2-5
2-4
2-3
2-4
2-3
2-5
2-4
2-3
2-3
2-5

74848
74602
72706
74204
72942

68980
68126

305
295
274
305
305

305
287

8.711
7.517
7.008
6.791
5.585

9.406
5.568

66289
68692
69597
69481

69704
68238
68691
74821

59704
70073
44833
41301
51678
57846
73922
57524
69489
65747

305
282
305
305

305
305
291
305

305
305
305
305
305
255
305
305
287
305

9.552
8.094
7.057
6.161

9.652
8.412
7.178
7.164

10.719
9.730
9.608
8.525
8.174
7.862
7.424
6.749
6.607
6.549

r»Taa Ord^^has (2x}

74807
74130
74601
74405
74844
74845
50012
74485
73832
74729
74606
74990

305
305
285
305
305
283
305
305
305
305
305
305

8.032
6.600
6.509
6.411
6.314
6.254
5.344
5.341
5.334
5.246
5.237
5.209

282,6
233,6
254,9
232,6
183,3

279,9
221,0

6.521 244,5

333,8
246,8
221.6
207,2

308.2
279.3
262.5
231,0

276,0
359.7
304.6
240.7
306.4
223.0
283.8
212,3
225.1
262,6

262,7
201.5
231,7
196.6
202,1
198,4
192.7
174.6
164,9
179.7
165,9
192,6

3,24
3,10
3,63
3,42
3,28

Fazenda Fartaleza Ltda
Fazenda Eturtaleza Ltda
Fazenda Ftortaleza Ltda
Joagoim Peixoto Rxita
Joaquim E^eixoto

2,97 Benedito JOse'Sa'i.Pati
3,96 Fazaida Fortaleza Ltda

3,74 Arnaldo M.de Oliveira

3,49 Joaquim Peixoto Rxá»
3,05 E^.Ate.e CXxn.Anna S/A
3,13 jo9e'Dcinlngos da Silva
3,36 Valmir ^únelli O.Imãos

3,19 Bip.Ain.e Qan.Anna S/A
3,31 Ehp.Adn.e Oon.Anna S/h
3,65 ElTp.Aam.e CCm.Anna S/A
3,22 lâzaro de Msllo Brandão

2,57
3,69
3,17
2.82
3,74
2.83
3,83
3,14
3,40
4,01

3,27
3.05
3,55
3.06
3,20
3,17
3,60
3,27
3,09
3,42
3,16
3,69

Benedito JOse'S.H.Pati
Arnaldo M.de Oliveira
Fazenda Fortaleza Lbda
da.Elitista Scarpa
Arnaldo M.de Oliveira
Cia.Baptista Scarpa
Arnaldo H.de 01i^«ira
Valmir SJjinelU O.Ir»^
Lazaro ds I4ello Brandao
Arnaldo M. de Oü^«xa

Dcnadd Graber
Donald Graber
Garavelo Agrcpec. S/h
Dcnald Graber
jose'Vieira Pereira
Jose'Vleira Pereira
Mareio Elísio de Freitas
ífcircio Ellsio de Freitas
Mareio Ellsio de Fteitie
Carlos Eduardo F.B.Faria
Faz.Santa Ftoia da Possa
Paragon Agro.PecXtda

2-7 74607 305 6.527 188,8 2,89

2-11 72701 282 6.229 193,8 3,11

2-11 74915 305 6.178 206,9 3,34

2-7 74859 305 5.996 178,7 2,97

2-e 75200 305 5.978 200,5 3,35

2-9 74861 305 5.783 183.6 3,17

2-11 68135 305 5.765 189,5 3,28

2-7 75202 305 5.502 180,2 3,27

3-2 68731 299 7.161 214,6 2,99

3-1 74931 305 6.771 212,9 3,14
3-0 73144 305 6.472 217,7 3,36
3-0 74846 305 6.212 209,8 3,37

>3 74558 305 6.161 174,7 2,83
3-4 68547 300 5.933 190,6 3,21
3-2 75072 305 5.537 219,2 3,95

3-6 69893 305 7.056 203,7 2,88
3-0 69765 305 6.602 244,8 3,70
3-8 72952 305 6.490 227,6 3,50
3-6 70704 305 6.466 200,5 3,10
3-10 66702 236 5.863 170,5 2,90

4-0 68646 289 7.410 269,1 3,63
4-2 65630 305 6.744 228,4 3,38
4-5 72687 294 6.336 273,1 4,31
4-0 68214 260 6.096 180,1 2,95

Faz.Santa fteria da l.
Jacct) itosier Dutilh
Antonio Carlos L.Araujo
Willerbrorciis Groot Htol.
Jaoob Rosier Dutilh
Wiilciirordus Groot- BoX.
Pecuária Anhiinas Ltda
Jacob Rosier Dutilh

Faz.Sta.FOrla da lOsaft
Dcnald Graber
João Figueiredo Ftota
jose'Vieira Pereira
joão Anísio Qaraldl
Donald Graber
Garaxrelo Agro.Pec.S/X

Faz.Sta.MBria da 1
Bertoldo Parri rvwrgp
Gullheme N.Soazvs <^lrtas
Dcnald Grídser
Ranato FOga

Maria Uicia F.&llva Dias
Ffeurclo Sllsio de Freitas
Mandai o Slloaai' Steinlxoch
Oomolln J.do Mngc -Ar«|>.

IM REVISTA DOS CRIADORES AhrU é> <*
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iAnuàrio criadores 1983/84
porque publicg

pecuária De

" a realidade pecuária para vocèl
^•"tigos práticos e atualizados e de grande interesse sobre.

bovina em cor,f. ^TE; Sistemas de produção de carne
5oplementaç§Q ̂ namento, semi-confinamento e
de bovinos Fontes de produtos para alimentação
As capineiraj g^']|9orc)a intensiva: feno, silagem e rolão.
culturais na Q|j ® ^ana-de-açúcar como volumosos. Restos
macho leiteiro r, de bovinos. Aproveitamento do
Instalações pg^. ®'"a a produção de carne.

® cor,f:
'namentoPECUÁRIA

CNP

.

tro Kl Sistema de Produção Implantado no'Naprodução/vaçg ®^ional de Produção, tendo por METAS:
produção Ha/4'®"ação; 2.700 kg de leite (305 dia»);
peto vivo das '-WX) kg de leite; taxa de natalidade; 75%;
250 kg e ao» mesos: 200 kg; aos 18 me&os,
33 a 39 mete»7 300 kg; idade do primeiro parto
e funcionamento completo sobre a instalação
plantas de instai exploração leiteira;
animais. Reprod®^®®^' inas, equipamentos e
alimentação do das pastagens, manejo e
"secas" e novi|p| ̂ ^'^ho, vacas em lactação, vacas
até 300 kg cie pe^ Sestação; fêmeas de 1 ano
do rebanho; san'd° f°uros, rufião; mineralização
controle sanitário '-^'^ridário de medidas de
mostruário cie m febanho. Completo
Controle Sanitárj fichas para Registro e
Dados do Sistem;?' ̂°°f®'-'^lco e Econômico e para Análises de
l para

I983/B4

BM

itro de leite se poder chegar a receita por
V6nH*.-4 uiic;^ovendido, preço j'i ' ®®'do por litro

^  "lédio recebido.
EQUIDEOCULTUPa .
MANüALARGa .üf" GRAfiDES MAES DO CAVALOpelo Dr. Ariur Pagliusi üoiizaga.

AUTENCIDADE E
considerações sonoc:
de algumas Ppat AUTENCIDADE E VALIDAD

l*OROUE a ónlcA pubhcAÇAo n«ti<orMí)
qu« 19 nnoi pvbItCA. A corvi, •» foiot
clüi GRANDL'5 CAMPEÕES ri««

do P«rque vIíi Aguo f-uprU (SP). Ubam
b» (MG) p E«(«lo (R5) 9 o CATAlt.tGO

DOS CRtArx}RES onft« ii|jir«c<i(n o»
grsM*» crlfldoroí • iHil«clúniHi{or«>».

E
.sArnm .. "^aticas No manejo do cavalo.Prof. Sérgio Lim

PORQUK rmx) rt«. p«ra Mcil contulia, «n-
0(«lk d* MutUtérl»»

• ̂irtiilcdtot R«]r«t^, AikkI»-

çA«% de Regiklro Gei>>«ftl6oiCQ. CoOf>«irAli>
vdt de Leilw e (.'«nireiii de liuentiiia^Xo.

a Beck r .4 • .o
Corte dos mach' h ^orte das ermas da caida.
Corte das vibris Corte dos pêlos internos da orelha,
"uralha do pêlos que sobrepõem a

aoa ISSO tüoo anuario dos criado

RGS é ume pul)lice4;|o dtM • deve etlet
pretende ent tQ<(e fetende de crier

>»Trv

jsorva

ANTECIPADA
•nviondo a iniportfincia do

Cr$ 15.000,00
juntomenlo com o cupon

ao lado ã

Cdlior* dot Criadores Ltde,
Puo Venâiicio Airos, 31 ■_

CtP 05074 —■ Pnulo . SR

ife/fô bWVfó ANUÁWO 6Óê
freço un/tár/o de Crf 15.000,00 O pagamento está serrtfo Mto pmio cheque

1^" no valof de Cr$
dò Banco . . .
Nome:

Çndereço.

tstado

Iss/rtnrura.
P-i

Cidnda

Oatn



NOME DO ANIMAL

Produção

PROPRIETÁRIO

ciasse cs - de 4 1/2 a 5 ance.
Iteqata Gay Naplusa P.D. - GHB/1114 - IW GHB
ítedcnda Star Nccraanda P.D.- RAJ/948 - IW GHB
Winsw^ M.Elev.Sunhine - B/55469 - IM PO
A£rlcana da Coplan ~ SP/X28851 — LM 31/32
IG \terona II da HDlaniara - SP/113144 GCl
Panorara Nsd Anerica — B/52376 PO
Pctnoraaa íferfonrer Brilhante - B/58431-TJ4 PO
ItíÇoã Suoessor ML - LM NR
CIASSE D - Multas de nais de 5 anos.
p MafTATuha Juliette Ivanhoe^ B/46728- IM PO
Parearana Alasca II - B/48592 - IM PO
jfâxdimira R.M.Bulgaria P.D.-fflB/249 -IM ®B
F.Uniíela Cu^ida Cotty - B/44445 - I£ TO
R.V.Cantareira - B/47047 - IM PO
Ana dt.M.ite Sta.Margarida - ®^851 - I£ C5íB
Ponbinía Victor N.do P.D.-aB/675 - IM

ítewerion Lireira -B/44572 - IM PO
Ult.í-fâgnõlia - B/42553 - IM TO

Poesia N.Nonarca P.D.- RAJ/650 Gffi
Flax Mill Oc^pok Burke - B^2664a ^
Paca Solani - IM ^
Ifivita Dean do C^itolio - SP/52775 ^
Aliada Dirana - SP/141044 - IM
BurunSama Herculandia - SP/101897 -IM 31/^
KOUc Astrcnaut Bell - 9638479 - LM TO
S.Q.Xavena Péclarar &iadrela-B/44093 -LE PO
KJrtela itodcstar do C.- SP/109706 ^
Haja Jojo do C^itolio - ^
F.Mrora Unicara Ojaraln " B/47D32 I£ PO
F-439 Victor Ricca - SP/VW4 - IM P^
OOTie 4 Expect.B.Manto - - ̂  3^IG Chacrinha da tolambra - ̂ 1902 3V^
Sardra's Diablo Ninfa -B/48173

Raça Holandesa — variedade vermelha
ccx

S%590 - Ut PO

3V32

Dun-Old Barcn «m - ™
Ctoooa Oihla Jasper - BB/mS I£ ro
OOTia Martjjesa Jasper " ^ ^
A)iertlna'B RJE Queov - BB/S805 - IH PO
rTASSP CJ — de 4 a 4 1/2 anos.

Oorcna - SP/132947 - IM GC2

rr Agjt' CS — de 4 1/2 a 5 anos •
HBd - 9765373 - « PO

ct-icnr D - Aíultas de obíb de 5 anoe.
La»ie Ited - ®/4980 - IM PO íS«^aa/3973 - IM PO 5

^  li
PBnlpBulB - m/SlS9 PO :
- aa/3411 PO s
- UB/510 PO (

mil»-'^151'°*" PO :
H.- «MA917 - W OB ;

i-f aníTT AT — de 3 a 3 1/2 aros.
X  - BB^OSl - M PO 3

#..«0. M — ds 3 1/2 P ̂  ***-
J.Wl d» »U. - HM/1457 - I£ CB8 3

d> Hol-tx» - 3P/M7422 - I£ oa 3
SlfL EÍLS" - W/SP/JUIM POOC 3
fTt m^lrMÍd 0.8. - aíe/iS90 - U4 ae 3

V d. tw.- »A47421 001 3

/wmmm ím - de 4 a 4 l/Í atoe.
SMrlm ' Ufb/T70 - IM PO 4
SlníU-í tEuI» - VBB/iyy* - LM to 4ÍJÜSTS HsSiL, ■ ■•/U3U1 - U1 002 t

c% - á* 4 1/2 A i «M.
Clt.BWl - im/tA9 - IM PO 4

D • MultS» d* ^ ^ aXM.WfeSiubSl oSturton - - IM PO 13
v!'SííiSI P.SdS S.x. - m^06 - IM PO 5
ISrJTltoSS. - ir/»22«4 - U. Od 7

GCl

e branca

2-0 74851 305

PO 2-9 74849 305

PO 3-3 71221 305

31/32 3-9 69857 305

PO 3-10 70195 305

PO 3-6 70198 292

PO 3-6 74338- 305

PO 3-9 72617 305

GC2 4-0 69444' 305

PO 4-7 62689 277

PO 5-7 63755 305
PO 9-1 48072 305
PO 5-7 60404 305

GHB 6-0 56923 281

PO 11-3 40437 305
PO 5-0 61935 241
PO 9-5 45431 305
PO 6-4 55865 291

nn?i« Qtrdenhaa

PO 2-6 75266 305
GHB 2-8 74988 305

PO 3-4 73561 305

: os 3-7 69466 305
£ oa 3-7 68567 305

PCX 3-5 66393 305
SB 3-7 73396 305
GCl 3-8 70126 305

PO 4-0 69538 305
PO 4-3 66374 305

QC2 4-4 63533 293
PO 4-3 69627 303

PO 4-10 69840 305

PO l>10 32440 302
H PO 5-7 60243 305

PO 7-10 50546 305
oa 7-8 58104 251

7.722 248,6 3,22
7.268 230,1 3,16
6.963 248,2 3,56
6.869 265,0 3,85
6.826 187,7 2,74
6.461 211,2 3,26
6.432 217,5 3,38
6.177 219,8 3,55

8.761 234,8 2,67
8.155 292,2 3,58
8.046 267,2 3,32
7.628 244,8 3,20
7.457 271,1 3,63
7.405 251,8 3,40
7.392 253,4 3,42
7.381 238,8 3,23
7.314 248,6 3,39
7.222 197,7 2,73
7.206 217,6 3,02
7.110 241,4 3,39
7.050 210,1 2,98
6.922 242,6 3,50
6.791 254,9 3,75
6.759 234,5 3,47
6.730 231,9 3,44
6.686 198,1 2,96
6.622 210,8 3,18
6.594 206,1 3,12
6.580 246,2 3,74
6.412 249,2 3,88
6-399 186,0 2,90
6.224 219,0 3,51

Três Ordenhas (3x)

6.564 194,7 2,96

6.661 224,6 3,37

.6.637 214,0 3,22

8.497 250,8 3,05
8.330 271,8 3,26 .
8.156 247,3 3,03 ;
7.842 264,6 3,37 .
6.010 218,1 3,62 ]

5.887 225,9 3,83 i

6.787 234,2 3,45 1

Jacob itosier Dutilh
Jose'C.R.e Euclydes Qsn^
Goilheme W.Soares Caldas
Maria íçarecida P.Borta
Willerbrordus Groot -Hol.
Danald Graber
Dcriald Graber
mria Lúcia F.Silva Dias

Faz.Sta .Maria da Posse
Maria j^arecida P.Borba
Jacob Rosier Dutilh
fT-yj Ribeiro Melrelles
Hélio Moreira Salles
Paragc»! Agro.Pec.Ltda
Maria í^^arecida P.Bcndía
Willerbrordus Groot-Hol,
Willerfarcrdus Groot-Hol.
jaci:±) Itosier Datilh
Joaquim Peixoto Rxha
jose'C.R.e Euclidçá <^nga
Haroldo Vianna itodrigues
Arnaldo M.de Oliveira
Garavelo Agro.Pec.SA
Elge Agro.Pec.Ltda
Pecuaf ia Aníunas Ltda
Haroldo Vianna Itodrigues
Haroldo Vianna Rodrigjes
Carlos Alberto J.Lohiann
lifendel e Eliezer Steinhiuci'
ComeUs J.de Jcnge -Arsp.
Willebrordus axot -Hol.
Antfsiino La Motta

Amilcar Farid Yamin
Ainilcar Farid YaotLn
Valmir ^inelll O.ItmàQS
Pedro Conde
Amilcar Farid Voain
Pedro Conde
ímiloar Farid VaBdn _
Valjnir Qpinelli O.Inaoe

Antonio Bassoli
Riyji Ribeiro hfeirelles

Peliclzino Ribeiro

Elza Ribeiro Meirolles
jühannes w.H.V.Groe6 -Hal.
Albort Sleutjes - ttal.
João Passareili
jcianncs H.M.V.Groes -«al.

Antaiio de T.lura ffeto
Antaiio de T.Lara Itoto
Johannes w.M.V.Groea
Laercio Valle MicoUu

Antcnio de T.Iursi Neto

Loteio Víille Nioolau
João PassareULi
Antonio de T.iato Neto
joharewjs WaM.V.QToee -Itol.

REVISTA DOS CRIADORES — AArN 4* !•••



Produçio

NOME DO ANIMAL proprietário

Melancia Dcn de ffeirelles -SP/92839 - IM GCl
Cristina Sao Rafael - 75992 31/32
Lene's Hindi Eva Mcnarch -BB/4514 - IM PO
San^ lane Ja^jer Becky Red -LBB/673 PO
Ccjca Itoly Evoluticm Bibiana -SP/148470-IM Gd
J.P.Calce Pegassus Ited de S.Inês-RAJ/907 (3©
Msnta Ja^jer de ítirelles - SP/92840 - iw GCl
Qiiqueside Dandy Penny Ited -I£B/383 -IW PO
Batuira de Bragança - SP/55869 GCL

Raça Jersev

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Bell City Purlie ASM lana - LM NR
Vemsa \tedas do Batia - 10652-C - I£ PO

Raça Parda Suíça (SchwYZ)
CIASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
Corcna Vaiú Inprover - 7823 - l£ PO

OAS^ AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Corcna Hondlda Harry - 7553 - lE PO
Corcna Erigida inprover - 7711 PO

dASg BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Corona Inglesa Harry - 7113 - i£ PO

BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Oorona Florença TVin - 7130 - l£ PO

CLASS*^ CS - de 4 1/2 a 5 anos.
ES Jeíy Ivetta - 6551 PO

CLAyy D - Adultas de mais de 5 aixs.
ES Ray Fancy - 5833 - IM PO
Crccoa Berlinda - 5964 - IM PO
Irçlesíde Qiipewa Julina - 5572 - im PO
Sugar Valley Mar íterlene- - 5625 - IM PO
ES BOT G.G. - 5364 pO
ES Ray's Ann - 5831 - lE pO
VB Favorite UncciTsron — 5571 PO
B.C.ItelJna Ttçper II - 7754 PO
E.S.Buronan Jane - 5835 pO

E.S.Jetta Lila - 5824

E.S.Rocky Dot - 5823 PQ
B.C.Ivcnita Alaric - 4917 PO

Raça Pitangueiras

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
(0.733) Sumatra do E.A. - 2869 i£
(0.7U) Eblia do E.A. - 2879 - lE LE
(1.394) Riquesa do E.A. - 5092 lE
(1.543) Zurapa do E.A. - 4870 PC
(0.198) Moça db E.A. - 2008 lE

Raça Gir
CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Maravilha Gávea Faizâo - P-6946 - IM
Batalha - 0-5153 - LM
Dona Beja - H-7780
C.A.Joça - A-3085
^íagar da Calciolandia - A/B242 - im
Rabiça - 1157
C.A.Joaninelra

htodista Cal - R-9386
Maravilha Haxnonia ̂ cpoente
Justiceira - J-073

298 6.473 224,0 3,46 Elza Ribeiro ffeirelles

305 6.173 191,7 3,10 Akgro.Pec.Haras Stç.Isidoro
294 5.936 217,9 3,67 Guilherne e Decio M.Ribeizc

305 5.893 188,1 3,19 Antonio de T.Lara Neto

302 5.853 218,4 3,73 Feiiciano Ribeiro

278 5.841 182,5 3,12 Joio Passarem
305 5.798 203,0 3,50 Elza Ribeiro Meirelles

305 5.786 202,2 3,49 Antonio de T.Iara Neto

261 5.641 193,0 3,42 Olynpio Amando S.A.Stockle9

74888 305

74290 302

Três Qrdaihas (3x)

74334 305 4.325

69459 302 5.605

69876 305 6.320

68854 305 5.246

53689 3C6 7.936

57704 305 7.527

49089 305 6.869
45672 305 6.240

55208 263 6.169

57011 266 6.077
49530 267 5.438
46570 305 5.417
5U63 305 4.776

47383 268 4.580

51159 286 4.573

Duas GBrdenhas (2x)

73767 240 3.3

69434 1305 3.3

70685 305 3.2
74488 305 3.1

69761 305 3.1

Duas Card^ihas (2x)

Banald Bsrtagnolli
Itanald Bertagnolll

3.61 Amilcar Farid Yamin

4,01 Aeiilcar Farid Yanin
3,43 Amilcar Farid Yamin

3,55 Amilcar Farid Yanán

3,83 Amilcar Farid Yamin

3,80 Amilcar Farid Yamin

3,64 Amilcar Farid Yamin
3.69 Amilcar Farid Yamin
4,28 Amilcar Farid Yamin
3.70 iVnilcar Farid Yanin
3,55 Amilcar Farid Yamin
3.62 Amilcar Farid Yãrain
3,32 Amilcar Farid Yamin
3,62 Fernando Prado
3,60 Atmilcar Farid Yamin

4,19 Amilcar Farid Yagdn
3,35 Amilcar Farid Yamin
3,60 Fbmando Prado Remo'

Eduardo Alves de Alcântara
Eduardo Alves de Alcâitara
Eduardo Alses de Alcântara
Edoardo Aa.ves de Alcântara
Bdiardo Al>^ de Alcântara

8-5 68713 305 4.458 235,3 5,27 í^inuel e Jc»e'J.S.R.HBi8
7-10 76925 304 4.435 188,6 4,25 Jmo Giâsrlel C.Noronha
- 72046 267 3.680 144,6 3,92 Artlux Souto M.Filiaaola
9-6 59749 305 3.613 158,3 4,38 Antcmlo Joee'Lucio O.Oosta
6-8 59976 305 3.463 173,9 5,02 Gabriel nonato da Anir^e
7-1 61443 305 3.430 158,5 4,62 Renia Agrlc.c $>ic.Ltda
9-0 59530 302 3.201 141,3 4,41 João tobriel C.NDiT3ma
7-8 56709 305 3.085 152,4 4.93 Gabriel Dcnato de

7-9 60054 299 3.042 159,8 5,25 Hazuel e Jcse'j.s.R.Rai«
U-8 41900 305 2.966 131,5 4,43 tCenia Agric.o Pec.Lttte

II - DIVISÃO - i£K:taçÕes êite'365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
A.P.FtortaIieza \fentana - B/68052 - im PO
OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
J.P.R.Mareia - B/56932 - IM PO

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Gsnza'QuiÃra de Virac. - SP/162936 - IM ao,
Vamsa Sta.Esperança - a>A25420 PQCD

ntf^ " " Adultos do liais de 5 anoe.
53t lUlada Skerfc.Arl.OiLof ^/49731 - IM PO
caria Santa cndina - SP/137192 - im 31/32
A.P.F3rtale2a Nêga (357) - B/38575 - IM po
Jardim Ifcnata - B/32738 PO
R.2730 Syaixjl Mabel - B/43270 - IM PO
A.F.FtaetolezQ Rscoifxnsa - 8,^1435 - IM PO

AJ - ate'2 1/2 anos.
, ío-Hj» Jcciinl Beryl Dotty - l\/66988 - l« PO

TYês Ordenhas (3x)

365 9.885 326,2 3,30 Fazenda ftartaleza Lfeda

365 10.917 380,8 3,48 Joftf|Hlin teijcDtD (bcha

322 9.615 307,9 3,20 B^p.Ate.o oamJnm SA
331 7.369 240,0 3,25 Inzaro de llel^ fcaiâlii.

343 u.4as 297,7 2,59 Benedito JOM'S.N.taU
365 10.796 407,6 3,77 Arnaldo M.de Ollvaim
365 10.-64 344,2 3,22 Fezende lAde
3SS a.976 259,9 2,89 Cia.BMptiata &oezp«
345 8.976 342,5 3,81 Arnaldo H.de OUueJjm
310 7.886 276,6 3,50 Fazonda Ftirtalssa Uda

Duos Ordontas (2xj

369,6 3.30 tmald



1(9

Produção

NOME DO ANIMAL 3 ?
Z (•
o *

gjlSSE as - cSe 2 1/^3 S/54962 -IM PO

IG Itol.Florida Lentiri -B/66661 u\
CLASSE DJ - de 3 a 3 iy2 aj^;

-B/^9-m PO
j.V.P.Luciana Randai tuacK. °/

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.^^^^^ _ ^

POOASSE CS - c3e 4 1/2 a 5
Wlnswept M.Elav.Sunshire - B/55469 -IM
CLASSE D - ftilltas de ̂  f 5 ^
Panorama Alasca II - -o, OB
Jardioeira R-M.Biilgaria ™
ftrtdnha V.Nin£a do P.D.- aB/675 - IM^í^rSítareira - B/47047 - W _ ^
raiadçct Raverion LínEira
r-;>^aci üitiiiBte Magnõlia - B/42553 - IM PO

1 «

Í E u
« o
•o M»

o>
o»

: M
i/i if

M « "S
è?

c
m z

.2 u
O J5

'S s

2-3 74844 365 6.912 224,2

2-5 74485 365 6.153 203,1

2-7 74607 345 7.400 213,4

2-U 74915 365 7.124 239,5

2-10 75082 365 7.048 229,3

2-8 75200 365 6A77 220,5

2-7 74859 339 6.453 195,8

3-1 74931 319 7.082 222,7

3-0 74846 365 7.011 199,9

3-8 69765 365 7.303 271,9

3-8 69893 323 7.198 211,9

4-11 63879 365 7.899 279,0

6-9 55942 365 9.487 333,9

11-6 37709 365 9.070 300,1

6-2 56500 365 8.578 294,7

7-5 59040 365 8.498 313,0

6-11 58103 315 7.623 246,6

7-4 55604 323 7.429 252,5

PROPRIETÁRIO

3,24
3,30

Jose'Vieira Pereira

hfarcio Elisio de Freitas

2,88
3,36
3,25
3,40
3,03

Faz.Sta,Maria da Posse
Antonio Carlos L.Araújo
Oswaldo Soler
Jaccb Itosier Dutilh
WiUerisrordus CSroot-Hol.

3,14
2,85

ncffiald Qraber
jose-Vieira Pereira

3,72
2,94

Perri Canarga
Fa2.StaJ4aria da Posse

3,53 Guilherme W.Soares Caldas

3,51
3,30
3,43
3,68
3,23
3,39

Maria i^iarecida P.Borba
Jaccb Itosier Dutilh
íteria Aparecida P.Borba
Hélio Moreira Salles
Willerbrordus Groot-Hol.
Willerbrordus Qroot-Hol.

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
<X^s ordenhas (3x)

U4
CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
TOscana Ja^jer Co rena - 4R-52224

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3
Oorcna l^ta VUreden - HB/6846 -IM
CIASSE SJ - de 3 a 3 1/2
Oorcna vaü^ inperador - Ba/6590 - IM
rr^-oa? BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Ina de Bragança - SP/133706 - IM
CIASSE D - ;tíultas de mais de 5 anos.

lassie Ited - Ba/4980 - IM
Mors «ajor San - BB/3973 - IM

GCl 2-0 74851 337 7.016 210,7

PO 2-9 74849 330 6.978 236,7

PO 3-3 71221 325 6.849 222,4

3V32 3-9 69857 360 9.024 280,9

PO

PO

5-7

9-1

63755

48072

347

344

9.161

8.194

321,2
298,5

3,00

3,39

3,24

3,U

Amilcar Farid Yamín

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yaoin

Valmir ̂ iJtelli O.Irmãos

3,50
3,64

Amilcar Farid Yôojin
Anilcar Farid Yanòn

l>iae Ordenhas {2x)

rtAssp. AS - de 2 1/2 a 3 anos.
t9<n-» HBbe aiety - Bftr?351
rTACCT cj - de 4 a 4 1/2 anos.
C.R.PÍfild Ned aiEly-HBd - uaB/710 - IM
Sellcrest T.Beaity aad - I£B/5774 - IM

4-0

4-3

69538
66374

- de 4 1/2 a 5 anos.
r fiarurto" citatíon ífed - lBa/669 ■ IM PO

Oasse d - Aliltas de mais de 5 anos.
Sanaon Bhoda Bed - IíB/389 - IM PO

j P.Dinastia P.Bed de S.I.-B&/5206 - IM PO
Cristina São Rafael - 75992 - IM 31/32

7-10

S-7

7-U

50546

60243

50871

312 6.108 140,9 2,30 Antcnio Bassnli

329

335

7.133

6.679

234,6
240,0

3,28
3,59

Antonio de T.Iara Neto
Antcnio de T.Lara Neto

332 6.649 229,7 3,45 Antcnio de T.Iara Neto

365

365

355

8.124

7.549

6.804

341,4
263.6
213.7

4,20
3,49
3,14

AntOT.:> de T.Iara Neto
João P-issarelli

".Haras St9.Isidoro

Raça Jarsey
CLASSE D - Aiiltas de mis de 5 anos.
Õ-ll Cízy Purlic ASM Lana - IM

piaa Ordenhas {2x)

Raça Parda Sufça (Schwyz)

74888 365

Três Ordenhas

5.314

(3x)

233,8 4,40 Ronald Bertagnolli

rTAcgp- cs - de 4 1/2 a 5 anos.
|T55) E.ã.Jay Ivctta - 6551

CUtSSE D - Adultas de nals de 5 anos.
STá.Bwfsicy - 5833 - IM
çv*ona Berlinda - 5964 - IM
inglcísids Oxlpcwa Jüllna - 5572 - IM
□ugar Vulloy Mar Marlene - 5625- IM
D.C.TVL-aa TOppcir II - 7754

68854

8-0
7-2
8-0
8-8
8-8

53689
57704
49089
45672
46570-

334 5.496 210,3 3,82

345 8.355 307,4 3,67
311 7.675 283,7 3,69
365 7.501 321,3 4,28
322 6.270 233,1 3,71
353 5.704 208,2 3,64

3,82 Jtoilcar Farid Yanin

Raça Pttanguairaa Ordenhas (2x)

rtatuy. n - Acfeiit-a:; dc raiifl dc 5 anos.
tOWríbç.-j dfj B.A. - 2008 - IM
11.543) Zurap-u do E.A. - 4870 - IM

I£
PO

9-11
S-3

69761
74498

351
349

3.686
3.539

163,
165, J

4,44 Eduardo Alves de Alcântara
4,68 Eduartto Alves dc Alcântara

Raça GIr Duas Ordenhas (2x)

OAME f: - Adultas de nals de 6 anos.
íErevnKa OSvsa FaizÃo - p<946 - IM
Itidista Cal - R-9386
C.A.Joça - A-3085 - tX
Mblçe - 1157 - IM
■ager da relrlnljntu - h/6242 - IM

8-5
7-8
9-6
7-1
6-e

68713
56709
59749
61443
59976

358
332
340
365
351

4.775
4.547
4.021
3.901
3.867

249,9
158,2
176,2
185,7
194,9

5,23
3,48
4,38
4,76
5,04

Manuel o Jase'J.S.R.Ais
Gabriel Dcnato ^ Andrade
Antonio Jbge^Iucio O.Costa
ífcnia Agric.c Pec.Lbda
Gabriel Dcnato dc Andrade

LM- UVRD DB hfRITO
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AfiENDA eÃgricuftSS1984
n publicação mais folheada,

mais discutido, mais rabiscado e rerncHido
365 dias por ano.

POR QUE?

PORQUE o possuidor da AGENDA poderá diariamente fazer
anotações de inúmeros fatos que ocorrem na fazenda bem como sobre
o que gastou e recebeu durante o ano.

PORQUE tem páginas apropriadas para;

— fazer resumo mensal da despesa e receita e no fim do ano
fechar balanço e controlar o inventário da fazenda;

IUiENIMS!IS1lffi4

fazer registro de fatos importantes, registro de empregados,
compromissos a solver, observações diversas e anotações pes
soais de endereços, telefones, etc.;

mà EDITORA DOS CRIADORES LTDA. 4984

fazer registro diário das vendas de seus produtos; controle
de lactação e venda de reprodutores; manejo para sanidade
do rebanho;

— fazer controle de cobertura e nascimento; estoques, entrada
e saíde de bovinos; registro de insumos e mão de obra comV. 11 1.SUII « rnao ae oora

as diversas culturas, registro de chuvas e intempéries.

E PORQUE... na parte final, a AGENDA publica mais de cem
páginas com trabalhos de orientação técnica, orientação trabalhista e
fiscal, e um capítulo especial sobre crédito rural e tem, ainda, uma
série de endereços de interesse geral, como; Ministérios é seus Depar
tamentos. Confederação e Federações da Agricultura, Sindicatos Ru
rais, Associações de Registro Genealógico, etc. Calendários; de Planeja
mento Zootécnico; das Grandes Culturas; das Flores e das Hortaliças.

->€-
Agenda dos Criadores
e Agricultores - 1984

Outras adições de nossa responsabilidade:
Revista dos Criadores, Anuõrio dos Criadores,
Guia Agropecuírio, Impressos padroniia-

dos, ate.

Com a presente, peço me remeterem um exemplar da
AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES-1984 ao preço de; Cr$ 20.000,00
A EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Rua Venâncio Aires, 31
CEP 05024 — São Paulo — SP

Nome;

Endereço;

Código Postal; Cidade: Estado;

Como pagamento do pedido acima segue anexo o cheque de n.° cj o Banco

ãMa*



Grau Idade Con- Dias Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite % NOME DO ANIMAL de anos troíe de Ltitt \
«angue meses lactaçio sangue meses lactaçio

Raça Holandesa — variedade preta e branca
Dr.ltjrcio Elisio de FZeitas.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Oxitrole
04/01/84.Regiae pasto rrm ração stylaientar. 2 orâenhas.

C.A.M.S. Africana PO 8-U 49 118 24,0
Haria Elsna 723 D.lsldro PO 9-2 19 30 23,0 j
Melislo Genitrlx PO 3-3 79 184 23,0 :
Giffendalo Manlca PO 4-6 29 60 26,0
St«*)cuae Hiir Clt Pio PO 4-6 59 126 22,0 2
Hallsio fjiia PO 3-4 39 86 26,0 3
íteUsio CXiirlaitia PO 3-2 39 72 23,0 3
Andina 60 Litea 32/32 9-8 59 132 28,0 3
Crioula SenatOT do Itelisio GQ 7-9 29 44 35,0 3
Geres flpnat-nT- cte miisio GCL 7-5 49 103 28,0 3
Estranha Zlcn M.do Itelislo GCl 5-3 29 42 31,0 3
Elegante Pioud Perf.ds Ifel. GO, 5-3 19 5 34,0 3
Fafa do fteliaio Gd 4-2 69 178 23,0 3
Fortaleza do Halisio GC2 4-3 39 85 25,0 3
Galanteira do Itelisio Gd 3-6 I9 12 26,0 3
Gqsb do Melislo GC2 3-4 29 44 28,0 3
Haste Mcney ̂ te)cer do Melisio GC3 2-3 79 192 22,0 3
Hlaalala do Melislo GC2 2-1 49 97 22,0 3
Hidra do Melislo • 2-1 19 20 22,0 3

Goravelo y^ro.Pec.SA.Lins.&tztdo de âa Paulo.Cbntrole an 13/01/84.R
pasto coB ração suplesBitar. 2 ordenhas.

P.Iola Flaoe PO 7-11 119 312

A.r.Ftortzdeza Seita PO 4-7 109 272

Maruscha Holanda T'abet Astr. PO 4-9 109 292

A.P.Fbrtaleza ttebuada PO 4-1 99 251

A.F.Etsxaleza Susko PO 4-3 109 310

Haruaete Palaeira mster PO 8-6 9 250

tUlha Jussara RMafe" HR - 89 219

I<^ahin Cttiry KEtcsta TWin PO 6-7 79 198

Ehrke NoLa King Roslbud PO 8-0 69 176

KJI.L.BeUj^ Int.Rag Apple PO 4-6 69 173

WiUdlna Hillaa PO 6-6 59 163

A.F.Fortolezâ Rebeca PO 6-7 69 162

Kmischa cdalisca R.Haster EO 9-4 59 143

Mizuscha Cisa Master Qeerüpj PO 6-3 59 136

C.K.G.dtatim Gira PO 10-5 59 131

Crestline Pavy PO 6-8 59 146

Maruacha Pabst Regai (fcxiitcr PO 9-9 49 124

M^l Son Oiriftain Frida PO 7-4 49 121

Arllcc'Juseara Riby Agaralru PO 5-2 49 U6

Iteria Elsna 942 D.Castilha PO 5-U 39 114

Veerda)4ce IteR-O-HBr Kim PO 6-4 49 108

Oo ftxáu Hiaa How Asticnaut. PO 5-4 39 83

Jang.Varlota Peteca Cit. PO 4-1 39 80

Dce.A-Oalc Bretta PO 6-7 39 78

Iterusct^ Flara's Hark Bcpect. FO 9-3 39 69

Ninin Hidciry R-1694 Fraaea PO 6-7 39 67

Ree Dtocfc touble Ttl SalrMadtÍ PO 9-1 39 65

Jcmag MarqjM Graciosa PO 7-6 39 64

JaDg.U«rcte'Petaca Boot. PO 5-7 29 55

Wnln Doeinjjelm R 1959 H. PO 7-1 19 19

A.F.7tstale»a Vazada FO 3-4 19 19

Dr.Carlcs Quardo Pteize de Bi

10/01/84.ftoglse de pasto oon x

Din4bl dse Onfins Gd
Ctnfine Nina FUrylsd PO
Dila ttunt. Elllot dos Osif. <X2
J.r.N.L. BstuU PO
Ctnílns Osiçerlna Mina Perf. PO
CCBf.rUuta Ofcr>itiva Milu PD
Psennta HaunC.Dm.dae Ocnf.GQ
Qx^iM PliNSa Delicia HLlu PO
Pdgela Bodega das Oaiflns Gd
ctnd» Sim 2S PO
j.P.M.L.Balança PO
ttmgMteeg Jod Julie PO
Pkwdaans Cyndw: M.ftato ^ JO
PUun Vimo» Astro Oae Qatf.Ota
PtsitMlA Vlatcn itonot doe C. Od
patr-ittU ítaütoc Siííist Jo
PUasoES Bodsgs dos Osifim oa

lasv Cnst Orlo POESKsUmUot dos CDnf. ̂
ÕBisWmm d» CCníim Oa
SJtaegasimG^r Atlisu »
Itdai* «alsdi >yõilo Vli9 - 2
c.s.reíe-»*^ »
MdBia asllm SJUlBilsr ro
Mata SMM flam. ^
c.t.caseta tl Atoits »
Qme.DellcU mtty AiplMr JTO

.lIOJI.
C.ii.<)K2sn(» Ooliy PO
OdlfomU <3sy dos Oirflm «
Ouviàà Munt.Oií OonflM
OoV.MÜituA nuy MUu BHCy VO
onv.OBiil» JM* E
bMTlA * MU
OM.rtme»» "O" E

lauu KM*.** CWM "S
Ouk J«K» E

xoní K

I Parla.Piracaiia.E

> Buplwaentar. 2 c

4-5 19 34

3-3 19 32

4-1 19 26

5-U 19 14

4-B 19 8

2-3 19 6

2-6 19 4

2-6 19 4
2-2 29 57

10-7 29 38

5-7 29 38

5-1 29 38

8-5 39 78

2-3 39 74

2-4 39 70

6-1 39 65

3-3 39 62

9-10 39 112

4-0 49 106

14-6 49 104
3-10 49 95

5-7 92
5-0 49 94

5-7 49 90
5-5 59 142

4-0 59 142
4-4 59 141

12-2 59 140
4-4 59 132

5-3 59 120
4-2 59 122
5-2 89 170
4-0 89 157
5-8 89 138
8-8 89 149
5-8 79 202
8-2 79 100
10-0 79 X79
5-3 79 179

7-0 •9 2)2

V2 230
7-2 zu
2-5 f9 250

99 238

23,0 3,U
22,0 3,66
17,0 3,U
18,0 3,33
24,0 3,55
17,0 4,81
14,0 3,44
16,0 3,44
16,0 3,31
14,0 3,46
21,0 3,22
24,0 3,15
22,0 3,17
17,0 3,18
16,0 3,67
15,0 2,91
13,0 3,18
15,0 3,60
22.0 2,88
19.0 3,27
20,0 3,55
18,0 3,U
25.0 3,00
18,0 3,34
13,0 3,48
U.O 2,93
U.O 3.17
20,0 3,41
30.0 3,28
17,0 3,16
21,0 3,23
U.O 3,70
15,0 3.34
13.0 3,U
U.O 2,99
u.o 3,31
13.0 3,28
17,0 3,15
17,0 3,24
U.O 3.25
19.0 3,85
18,0 3.04
14,0 3,83
19,0 3,02

Cia.Baptista Searpa Ind.e Con.ItanhandiTBst.âe Minas Gerais.(
64.l&gúne de pasto com ração suplementar. 2 ortfenhas.

Granada Jardijn 0C2 3-0 19 15
Cabana Jardim GC2 7-0 19 19
Jardim Califórnia PO 7-4 19 4
Jardim Fernanda PO 4-9 19 1
Grinalda Jardim QIB 3-3 39 65
Jardim Dorandía PO 5-11 39 65
Jardim Barcelcna PO 7-11 59 12&
Jardim Eleia Apoio PO 5-2 69 155
Elnery jardim GC3 4-9 59 120
Eva Jardim Gd 5-6 49 67

Lisias Guimarães Alcântara.Lins.Est.de São Pmilo.Ctntrole on 12/11/84.0
an 12/01/84.Itegise de pasto ccm ração suplanantar. 2 oído^tas.

San Oorby Centuricrt Boyalty PO 3-9 49 116 16,0
Qi^aradela Notável Mount.P. GC4 2~11 39 79 13,0
P.Qulnelra Odalisca Chief PO 3-3 39 75 14,0
Provedores PrijiElra Ifen-0-(fer PO 4-10 39 73 16,0

ftendel e pi * steinhruch.E
05/01/84.lagine de pasto ccn

E-400 Diamond Ricca Gd
E-404 Diatnond Picca GCl
E-406 Dictscnd Ricca Gd
F-467 Adtiiral Rioca GCl
F-494 Dairy King Ricca Gd
F-497 Bonaventure Ricca Gd
506 Abaca''Bcnaventure Ricca PCDC
Abacaxi Oairy Klng Rioca PCOC
525 Abegoaria Dairy Kirç R. GCl
A-531 Dairy King RLcca Gd
A-538 Dairy King Rioca Gd
A-546 Arlinda Bcnav.Ricca Gd
A-547 Zv. Bonaventure Ricca Gd
A-560 Macfaan Ricca Gd

A-565 Tbni^t Cbamer D.K.R. Gd
A-574 Pie Pabst ApoUo R. GCl
FI 582 Nartteroft RLcca Gd

A-606 Pabst Bcnav.Ricca Gd
A-616 Bonaventure Ricca Gd

621 A.A.I.Sun Tpader Ricca GC2

627 Ahita II Peru Qirist.R. Gd
A-633 Eferum Oiristsnas Gd

Acaça 634 Kru Qurist.Ricca Gd
Acadania 636 Arlinda F.L.R. Gd

A-647 Marguis North.Ricca Gd
Age 657 panubicn dirist.R. Gd
Ahijuna 870 Iv.Iucky Seven R.GCl
A-699 Dairy King Ricca Gd
709 PX-709420 lucícy S.Ricca Gd
710 D-1 710327 lucky Seven R.Gd

Bragança Paillsta.Est.de I
] raçao si^iLenentar. 2 ordc

6-11 39

Vaíoilt S/A Ind.e Cc
Regime de pasto cc

Yakult da Deanra

yaioilt da Esneralda
Yakult da Green

Kungla da Yalcult
Lllac da Yaioilt
Yak-lt Los Angeles
Consoni Kate Burte

Pucini da Yaioilt

Olga da ya}ajlt
Samay ̂ titoraca R.Zakanta
Yalcult Abelha Benbon

Nico's Levita africano
Rosa da Yakult
Hight Point Riyal Anne
Yalcult da Ervilha

Yalcult da Inclinada

Yakult Kika Sibéria
Llppi da Yakult
Yakult da {«rllia

Havaiana da Yalcult

lustosa da Yalcult

Rosilu ihilde pistoleiro

Níoo'b Alba Victõrla
Nloo'o Sally dtatlcn
Nioo's Bcty Kentuelqr
Ydcult da Zanbola
Yakult da Patrícia

Yalcult da Pcdrosa
Yakult Quanla Reuexd
Yakult da Oxactetuba
Yaloilt da BancUa

Yaloilt da Bzcwdalc
Yakult da CXeatlon

Carmcneada da yalailt

n.Bragança Paulista.:
n raçao suplenentar.

Bst.de são Paulo.Oantrole sm 06/8LM,
2 ozdenhas.

39 90 23.0 i,m
39 92 17,0 l.K
49 U9 19,0 i,»
39 67 LT|0 3.S
89 241 17,0 ),£
19 10 20,0 3,M
29 72 16.0 1,00
49 109 1S,0 3,lt
59 126 27,0 <«10
29 40 19.0 1,81
49 106 21.0 <,U
69 168 15,0 1.»
69 179 15,0 l.B
59 149 16,0 3.81
39 71 26.0 1.10
29 36 2S,0 l.M
49 110 Í9,o J«ll
29 50 83,0 1.S
59 126 22,0 ij»
39 87 18.0 1,11
19 16 25,0 2,81
59 150 16.0 )f«
29 44 24,0 3.M
39 87 20,0 1(9
69 165 16.0 1^
19 16 »,0 9,81
19 13 ae.o 1,9
109 284 80.0 1*9
29 56 25,0 IrU
29 40 25,0 1.9
19 1 89.0 <*9
39 78 19,0 1»S
29 49 28.0 1Í9

H.Horédo Gherkasahy.Itupeva.Est.ds SSo nulo.contzdle «B i«/oi/»4.i«»e■ A
pasto cca cação suplementar. 2 ordBnhos.

Aeuda da Prata oa 9-3 119 310 10«O
Dercnic» da Prata Gd 2-6 49 92 U.O '*S
Barca da Prata PC - 29 45 10.0
Casquinha da Prata ac2 6-8 49 07 16.0 Ml
Catlra da Prata PQCD 5-5 39 65 11*0
Carta da Prata GC2 2-3 39 65 U.O
Cindersla da Prata PC - 29 41 S.O
oede'âa Prata Od 6-1 49 04 17,0
EM^ncão da Prata PCOC 4-0 39 71 19(0 <*p

3.11da Prata oa 3-6 39 57 31.0



icctuna da Prata PCDC 4-10 79 218 14,0 4,95
Florida da Prata ac3 2-e 49 83 19,0 3,39
Cinria da Prata GC2 4-5 89 250 13,0 4,46
Gelfila da Prata GCl 9-4 49 93 14,0 3,31
Genetra da Prata PC - 29 45 23,0 3,67
Jcanica da Prata PCCD 6-4 29 55 15,0 3,41
Itoruaca da Prata GC4 2-2 39 71 14,0 3,75
Mlmia da Prata GCl 10-6 29 59 21,0 2,92
Mar^ida da Prata PC - 29 40 14,0 3,13
Piada da Prata PCOC 6-9 69 191 ■ 14,0 3,51
Pérola da Prata GCl 7-5 49 102 18,0 2,81
Prenda da Prata PCOC 7-8 59 m 17,0 3,27
Cigarra da Prata oca 2-10 19 13 15,0 3,20
Ojerlda da Prata GC2 7-3 49 80 21,0 3,10

Asaria da Prata GC2 9-0 59 135 15,0 2,70
Revista da Prata PC - 29 34 21,0 3,64

vagarosa da Prata PCOC 5-8 59 115 19,0 3,29

varda da Prata PCCD 12-0 59 111 15,0 3,70

Loteria da Prata Gd 5-5 49 101 20,0 3,33

Ccca Cola da Prata GC2 3-9 19 19 20,0 3,35
ar«»«ta da Prata Gd 7-9 19 13 17,0 3,01

Bartnesa da Prata GCl 8-6 19 19 24,0 3,07

Capeta da Prata Gd 7-7 19 14 19,0 3,22

Cabrita da Prata GC2 3-1 19 24 17,0 3,60

FtBta da Prata GC2 2-8 19 24 19,0 3,58

Ccn.Anna S/A.Valinhoe.Est.âe São Paulo.OontroIe <
de pasto coo raçSo suplementar. 2 ordei^ias.

lUgasa (^ilxera de Viracopoa Gd 9-3 49 97
Oilxera de Vlrac. Pura PO 4-9 39 76

colégio Mventista Brasileiro. San to Anaro.Bst.de São Paulo.O:
84.Ragiine de aená estalulação. 2 ordenhas.

Msr)an Bena Citation HanJet PO 6-6 89 235

C.A.B.Classificada Oüef PO 4-7 19 30

C.A.B.Francesa Mago Star PO 2-3 69 159

Mrjan Goivana Classlc Boto PO 8-5 59 124

Marjan Ka Hada PO 2-9 89 212

Marjan lanetty ̂ PO 9-1 59 125

Marjan Maleiui Rag Apple PO 7-11 69 165

C.A.B.Hajera Ace TUlsteu: PO 4-0 49 117

C.A.B.>Utriz Elevation Mars PO 2-3 69 179

CALB.Warzativa Elev.Mars PO 2-5 79 187

C.A.B.Nata Haelet Mazxjuls PO 5-6 69 152

C.A.B.Natura Hamlet Harquis FO 5-5 89 221

C.A.B.Ncceada Mago Star PO 2-5 49 108

Patrícia Star PO 3-U 69 169

Receita Centuricn C.A.B. PCOC 10-9 99 267

C.A.B.Segura Astronaut PO 5-0 69 169
C.A.B.Sorte Harquis Bentcn PO 3-4 69 179
C.A.B.Secieta Maple FO 3-9 59 121

Suindma l^ven lOro PO 15-2 69 160
C.A.B.TBrlaba Oilef FO 5-5 79 201

C.A.B.Trajetória Elev.Mars PO 2-5 19 7

C.A.B.TUrblna Centuricn PO lO-lO 69 214
Mirjan tfeiara Pacemaicer Star PO 6-4 29 49
C.A.B.Vanguarda Aoc lOlstar PO 3-0 29 55

C.A.B.Vanglõria Aoc lolstar PO 3-1 19 14

C.A.B.Valiosa Elev.Ou-is PO 2-4 69 162

C.A.B.Nfentania Ditusior M. PO 4-5 99 258

C.A.S.VeEba Ivanhoc' PO - 19 37

C.A.B.Wrtaena Star PO 4-6 19 a
C.A.B.Videira Cit.Morqris PO 4-9 119 325

C.A.B.Visada H.Bentcn PO 3-7 59 120

C.A.B.Violeta lUlstar PO 2-2 19 U

C.A.B.Vitallcla Mago Star PO 2-6 89 221

C.A.B.Vltalidade Chrls FO 2-6 39 91

C.A.B.Viva Elev.f^rs FO 2-5 89 217

Grau Idada Con- Dias

de anos trole de Leite %
sanQue meses iactaçio

NOME DO ANIMAL

C.A.B.Vlveza Cít.Marquis
C.A.B.Vivente EXev.Qiris

Marjan Zuza H.Marquis

vainir ̂ alnelli de Oliveira e1 irmos.Ctuzeixo.Est.de são Paulo.Ctntzole em

ll/01/B4.Itegise de pasto con ração 3 ardei4)as.

Jobl Catla Boot. Ifelstar PO 3-0 19 8 22,0 2,99
San Pietros VII Pat Bootanateir PO 9-2 19 n 31,0 2,99
Jk3bl Avenida Bag jfple Star PO 4-U 19 7 28^0 3,24
Aura 151 P)3unãatiân PO 8-4 19 17 21,0 3,24
Jobi Brauna Elev.Mark PO 3-6 19 I 20,0 3,19
S.P.XIX K.H.Cruzoier PO 7-7 29 40 25,0 3,05
Jobi Aoçola dt.picnner PO 4-10 39 67 27,0 3,23

Lacy PO 8-3 39 74 27,0 2,83
Jobi Aynee Elev.King PO 4-3 39 52 21,0 3,17

C^ela Morena PO 7-1 49 106 22,0 7.21

BUbaina 89 Ryland PO 7-e 49 UO 22,0 3,29

S.Pietros 39 Slgnet Bootmskeir PO 5-7 89 215 20,0 3.07
S.Pietros 27 R.Scagvale PO 6-7 59 139 28,0 2,88
Helõ Bavana M^le Capaule PO 7-0 69 157 22,0 3,U

Olynpio teando Souza Aranha Stodcler.Bragança Paulista.Bst.de São tailo.C
le an 09/01/84.Regiice de pasto ocn ração suplementar. 2 ordenhas.

naA» ãe Bragança GCl 7-10 89 224 15,0

Waldir Junqueira de Andrade.Llns.I
de pasto con cação suplflaentar. 2

Barcelona Uns 00

Chalupa II Uns 002
Castanhola Lins QC2
Maresia Kate Lins Gd
CJioxolesa Lins 31/32
Lins Astronaut Valorl FO

Gd 2-U 109 296 18,0 4,40
ac2 2-10 99 249 13.0 4,73
ac2 5-10 89 230 13,0 «,40
Gd 7-U 89 231 U,0 4.1«

31/32 8-4 79 206 14,0 4,39
PD 2-11 89 232 13.0 4,34

Tcy PO 5-10 89 2U 14,0 4,52
PO 5-6 89 226 20,0 4,29
PO 5-0 89 223 U,0 5,17
PO 5-3 89 220 16,0 4,69

31/32 10-9 79 184 17,0 4,24
PO 2-8 69 169 U.O 4,26
PO 5-3 29 46 19,0 3.95
Gd 3-U 79 200 14,0 4,65
Gd 7-8 79 196 16,0 4,30
GC3 9-2 59 122 14,0 4.16

31/32 6-0 59 121 15,0 4.29
POOC 8-0 49 UO 19,0 4,86
QS 4-6 49 96 16,0 4,44
Gd 4-10 19 40 18,0 3,73
GC2 7-7 19 39 16,0 3.51
GO 5-6 19 26 13,0 3,66
PCCD 2-6 19 3 27,0 3.31

Har-Ann Rlse

Lins HigiúictM Karita
Legacy- Master Isnna
Dalia Lins

Idns Diacui Inka
Lins Astzcnêut Ujuca
Haznonica Lins

Jüana Ha^|qaÍ6 Lins
Lapidada M^e Lins
PaIflB Lins

Garrara Lins

depressão Uns
Draga Uns
Valéria Lins
BcEBiia Uns

Sueca Lins

Clfudlo V.ttoberti.Bragvça Pailista.&t.<fe São tailo.ccntrola oa 08/U/M.Raç^
ne de pasto aos ração su^aaentar. 3 ocdnhas.

C.R.Pabiola tosarina Plcneer PO 5-10 29 58 26,0 2.86
93 de Oorlna PCCD 6-2 29 42 20,0 2.85
Ire^aasao 05 Itilha PO 5-U 39 95 21,0 3,05
lupsxca 249 ttelody Tlalstar PO 5-9 39 72 22,0 3.30
ly-OlInpica Rsyalstar 133 PO 3-9 49 105 24,0 3,41
Bonnle D.Kdxo Btçerar C.R. GHB 8-7 69 185 23.0 3,U
C.R.Pancy Oallen Gay Ideal PO 5-1 69 180 20,0 3,07

Escala Sup.da Agric.Luiz de Quoirog.pirwfi,crtiW.B8t.de A) Miln.CtattoIa OI

04/01/84.Rsgljte de p&sto oao ■açao stçaanentar. 2 ocdanhas.

Bsalq Quality Cham PO 5-10 89 226 14,0 1,60
Meir.Dcnzala Cal PO 4-7 89 210 U.O 2,66

BELA VISTA II — Campeã Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

GIR LEITEIRO
DA CALCIOLANDIA

LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:
CHBRIEt DOnilTO DE RDORROE
Assista à ordenha sem marear data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.
Endereço para correspondência:

ERZEDOn CDinOlDnDIR
Telefone (037) 351-1267 - (031 ) 335-6395 (è noite)

Município — Arcos — MG



Jose'C^los Ilsys e Eucly3es Genga.Atihala.E8t.de São Paulo.Cfcntxole on 17/01/
84.1tegise de pasto ccn ração supleaKitar. 2 otdenhas.

Belóca Solaoi GQ 4-7 19 29 1S,0 3,53
Alvorada Astzonait Ragen QQ 2-3 29 55 15,0 3,46
Partida Solani 31/32 - 19 35 21,0 3,23
Gulosa por 5-6 19 1 28,0 5,01
Estrela GCl 5-4 19 19 19,0 3,10
Rwialfria Solaai GQ 5-3 19 25 22,0 3,29
Radoida Star Nonanda do P.D.(SB 6-0 19 1 27,0 4,61
Bça Bagen 31/32 4-U 19 29 21,0 3,14
Avenida Astrcnaut {tegen GQ 2-3 19 5 16,0 3,65

Mário HiooIi.Vii^Edo.&t.de São Paulo.Ocntrole en 18/01/84.Ragire de pasto cxxn
,  2 OrdertiaS.

Bartlra Harrlsburg Ideal Qd 6-0 49 129 18,0 3,52
ZZ Cantareira Gongo PO 5-5 19 2 19,0 4,10
ttel^acrtpod Fam Itodc Mini PO 6-0 19 12 20,0 3,31

Elge Agirpec.Ltda.Plxacala.&t.de SSo Paulo.C
to aos ração faylmpntar. 2 ordenhas.

Haod-ttlll ttojenuy Dxçper PO 5-3
HsodetcDcfc Me^no Glersa PO 5-6
J.P.R.Natureza PO 4-7

J.P.R.Oligua PO 3-10
J.P.R.Cbri^ PO 3-4
J.P.R.Ocasião PO 3-6
Vljtel Bela Sisana tevericn PO 3-7
J.P.R.OgiVB PO 3-4
Msnallsa Jalae pamtam GC4 4-5
Smrtarip cal Ckra do P.D'Alho 91B 4-S

J.P.R.Ckte PO 3-7

Ccrant Acres Virg. Blva PO 6-3
Hjd-Island Oseander Kareo PO 5-4
Rscásy Va LI Ia Devcn PO 5-8
J.P.R.Xace PO 7-U
Sanlucl Estranjeira Ester P. PO 7-^
Alegres Cívica Glen Beca PO 7-7

Bigada Boot. Baoolta PO 6-Xl
Alegres barria O.Nomidla PO 6-9
Bnal 1dad'a Doplina A.Arana PO 6-6
Alegres Cara Glen Ctafcra PO 6-6
J.P.R.In9olada PO 8-6
J.P.R.Mna PO 4-4
J.P.fLItaa PÓ 4-6

i era 11/01/84 .Reglise de pas

JcSo Figueiredo PVota.Varginha.Est.de Minas (terats.CCntrole oa 09/01/64.
ne de pasto cczn ração suplanaitar. 2 ordenhas. ^

Mallse Ultlmate S.S. Offi 3-9 29 73 21.0 l.ij
ZiljiB Astronaut S.S. PC - 39 107 26.0 3,})

João Assls da ltocha.Itoaoca.Est.de São Paulc.CCntrole em 10/Dl/B4.Rs9iae de
to con raçao SLÇjlementar. 2 ordenhas.

Itâiquara da Augusta 31/32 5-1 89 222 13,0
Prinelra da Augusta PCXX) 4-2 69 161 14,0 4,j.i
Sananta da Augusta PCCD 6-1 69 160 20,0 3,^
Jcurda da Augusta PCCD 5-4 69 165 13,0 4,(tt
Jandira da Augusta FCa7 5-2 69 161 15,0
Augusta Leila Segazelwood PO 4-5 29 49 22,0

Dr.Benedito Jose"Soares de Mello Patl.Santo Ainaro.Est.de São Paulo.Ctntnb ̂
25/01/84.Regime de pasto con ração suplsnentar. 3 ordenhas.

33 Nightingale Skck.Itoyalty PO - 29 53 20,0
33 Nefertite Fanny Jetstar PO 2-4 39 96 25,0
33 Janaina Scok.ítockiran PO 5-6 69 172 32,0
33 Nemesis Marav.Bcx)tnaker PO 2-1 89 277 23,0
33 Habanera ttorav.El.evation PO 6-10 89 266 23,0 3 v
33 Nctolesse Stcic.Valiant PO 2-4 19 41 24,0 3'u
33 LUrtil Skck.Elevation PO 4-6 19 36 36,0 1,!^
33 Handragora Marav.Senator PO 3-6 19 51 26,0 3'jx

Faz.Santa f-tíria da Posse Agric.e Pastoril Ltda.Itugeva.Est.de São Pailo.O»^^
le em 12/01/84.Regime de pasto com^ ração suplsnentar. 2 ordenhas.

P.Kanelia Kerk Elevation PO 9-0 59 196 21.0
p.CCiosa Virginian PO 4-8 59 185 21.0
Ziitoale Ctxirander EUen PO 4-10 109 291 22,0
p.Lina Elagle Marcus PO 7-8 59 169 21.0
Cfcstinaçao Hilore Proud da P.OIB 4-8 59 170 20,0
p.pcrttoa Naomi Willw PO 4-6 39 104 20,0
P.Quijuba Jenny M.Chief PO 3-3 39 101 20.0
p,palmeira Maniçoba Willov PO 4-9 39 77 24.0

Fisi Soa Vida Escrava Oatty PO 6-9 39 76 26,0
Quixifcua Negrinha A.C.da P. POX: 3-2 39 71 25,0
p.Ranagem >^gueta Mount. PO 2-3 59 201 20,0
p.Ragueira Magnõlia Marvex PO 2-3 59 220 21.0
Barro's Flori R.mrvex PO 2-4 49 122 22,0
p.Pitanga Karranca Bric PO 4-7 19 10 24,0
p.peteca Iblguara Eric PO S-0 19 10 29.0
Posse Quitanda Cpala M.CIiief PO 3-3 19 31 20,0
Fosse Kantlga Anouk PO 9-4 19 10 21.0
P.Qu^xiia Kantlga Cavalier PO 3-7 39 105 26,0

Luiz Augusto Saechl.São Jose'ão:: Caímos.Est.de são Peulo.Controle si

Regljie de pasto cccn ração suplementar. 2 ordenhas.

Caratinga C.A.Y. 31/32 6-9 19 2 U,0
Itatlcuia C.A.Y. 31/32 6-9 19 10 18,0

Invicta C.A.Y. 31/32 2-3 19 1 13.0
Morena C.A.Y. 31/32 6-4 39 92 17.0

Defesa 2121 BeU Boas S.H. GC2 4-4 39 88 U.O

Anordsa I C.A.Y. 7/8 7-e 39 76 17.0
Novela C.A.Y. 31/32 7-7 39 67 U.O

Luiz Augusto Sacchi.Pedralva.Est.de Minas Gierais.controle a 15/01/84.
de pasto con ração suplsnentar. 3 e 2 ordenhas.

Dccval Antonio Gaiotto.Cfeznullho.liot.âe âao Paulo.Controle an 25/01/84. Regime
3 ordenhas

S.S.Itoslnha Bbot.M. Boot.
di posto ccn 1ração «ytSBwntar. 2 otdenhs

PO 8-5 99 253 14.0 4.D
ipo' PCCD 4-10 109 292 16/) 3,26 A.Marclanita Seven J. PO 6-11 49 94 14.0 3.V)

InSlzeta K.S. Gd 6-1 69 180 21,0 3,44 Vintém chancela l^u Bolero PO 4-10 39 77 17,0
Bangueta N.S. 31/32 6-6 59 124 14,0 2,17 B.Augusta Alcndra Haya PO 7-3 59 137 22.0
Angélica Oeg 31/32 2-6 59 123 14,0 3,32 BencDs Delia Dançsey PO 10-7 69 163 16,0 3,50
Bellda H.S. PCCD 8-10 29 57 34,0 3,20 S.S.Roglan Oriente PO a-n 99 262 13.0 3.$a
Baxipi M.S. PCCD 10-3 19 IS 18,0 3,54 Arrn Paula 44 Sara ̂ urlng Var PO 7-9 59 122 17,0 3.45
Draiva H.S. PC

"
19 14 24,0 3,00 Ana Paula 05 Qalila Hor Iv.

Ana Paula 69 Ducha Cit.Astr.

PO

PO

4-10

6-1

99

79

268

187
14.0
13,0

X«4
3.44

fi^p»i r, do Jacu Dmi H.ttoas PO 6-9 79 195 15.0 3.4*

Rnuncie seu produto,
reprodutor 00 evento na
REUlSTn DOS IRIHDORES

Editora dos Criadores Ltda.

Rua Venãncio Aires, 31 — Agun



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçãe

Grau Idade Con' Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Paragcn ̂ rcyecuarla Ltda.Franca.Est.de São F
d137 16,0 3,54

212 14,0 3,65
108 16,0 3,61
300 14,0 3,19
264 16,0 3,50
124 14,0 3,23
83 14,0 3,60
77 16,0 3,20
63 16,0 3,37
60 15,0 3,72
105 15,0 3,55
48 19,0 3,21
35 20,0 3,30
41 20,0 3,27
56 18,0 3,45
U 17,0 3,60
3 20,0 3,63
4 14,0 3,83
4 16,0 3,74

163 16,0 3,46

141 13;0 3,47
321 14,0 3,09
253 13,0 3,40

Barba ̂ Igrlcola e can. S/A.Dascalvado .Est .de são Paulo
oe de pasto com raçao suplementar. 2 orâenhas.

Ula'a Berres Desoalvado GC2 2-2 39
Descalvado Blnii PO 2-4 19
Inglesa ̂ Ivan Beslta OCl 4-4 59
Indi Sylv«n tesita Gd 4-4 49
Ia Sylvai Beslta Gd 4-2 69
IndUvia Sylvan Descalvado GC4 4-e 19
Deac.I P.Bootmaker FO 3-7 B9

InSoaia Astr.Descalvado Od 3-7 69
Inubia Arltnda Descalvado GC3 3-2 119

GC2 2-2 39

Jtijuy Arlln^ Descalvado
Jacl Astr.Descalvado

Juçara Qirls Descalvado

.controle em 04/01/64.{

98 18,0 3,61
PO 2-4 19 10 23,0 3,78
Gd 4-4 59 164 17,0 4,26
Gd 4-4 49 179 13,0 4,01
Gd 4-2 69 203 15,0 3,79
GC4 4-6 19 1 21,0 2,98
PO 3-7 69 250 14,0 3,91
Gd 3-7 69 178 16,0 2,99
GC3 3-2 119 325 15,0 3,76
PO 3-7 49 129 18,0 3.57
Gd 3-5 59 140 23,0 3,86
Gd 3-5 49 113 19,0 3,85
GC2 3-4 39 78 17,0 3,38
GOl 3-6 19 10 26,0 3,36
Gd 2-U 39 115 14,0 3,41
GC4 2-3 49 169 17,0 4,16
Gd 2-3 59 159 20,0 3,21
PO 2-4 49 145 22,0 3,86
GC2 2-4 39 100 16,0 2,67
PO 2-7 19 20 19,0 3,80

PO 2-7 19 5 14,0 3,39
GC2 2-5 29 61 25,0 3,47
PO 9-5 39 86 28,0 3,10

POCD 6-6 69 204 17,0 3,98
Gd 7-0 19 1 26,0 3,30

PO 6-7 19 59 26,0 3,63

Gd 5-U 89 246 20,0 3,37

FO 6-3 39 99 14,0 2,88
GCl 5-3 59 148 22,0 3,04

it PO 4-U 79 208 20,0 3,56
Gd 4-6 109 302 15,0 3,57
Gd S-3 19 42 19,0 3,57
POCD - 39 106 20,0 3,04
31/32 5-5 59 163 23,0 3,59

Oesc.lady Booüiaker
uiKnAt Hindu Descalvado

Descalvado Lira Hermes

Descalvado landa Hindu
tJiiH starlite tescalvado

paraiso Atlântica Bcotastej
AlaKda Besita
Galeria PtiundatliTt Besita
Besita Orega Bootmater
Grisalha Boot.Beslta

Besita Garça Astronaut
Klgiologia Arlinda Besita
Descalvado Hulanda Astrcna
Hlléia Astr. Besita
Bélioe Arlinda Besita
Ingrata Descalvado
Inocência Descalvado

Afonso Nogueira de Freitas.It^lra.£st.de São Paulo.Osntrole em 19/D1/B4.
BB de pasto oCBt ração suplementar. 2 ordenhas.

Oiaira Alwrgi PQX) 5-11 39 68 20,0
Pabnira Aluargi PCCD 4-7 49 93 20,0
Meli Atlas Gd 4-6 49 107 22,0
Ur/a Atlas PCCD 6-6 49 116 19,0
2orala Altsnxgi POCD 4-0 109 305 16,0
AUnrgi Borrada Maxs PO 2-7 29 44 16,0
Nica Atlas Gd 4-10 19 13 26,0

Atlas PC - 19 25 27,0
tm Itnijtfu P.Mar9iis PO 5-7 19 12 21,0
A.P.FbrtaIeza Tacha FO 4-7 19 13 22,0

PCCD 5-U 39 68 20,0

Capela da Flantol
Anfclri Mantiqueira
Jngai
Melu Agua Fria
Cmjrça da plantei
p.rucurana Maglca Tlppy
J.F.R.Hotada

CMClom OKvalâo Rosa Uao.JardinopoIls.Bst.ãe São Paalo.Cbntrolo en 13/01/64.Be
gi» âm pasto oco ração suplanentar. 2 ordaihas.

HaUmeODrli PCCD 14-2 89 235 15,0 3.31
01 ij UO Btema Syefcol FO 8-2 69 163 16,0 3,63
CNáÉk Agendada Symbol PO 7-4 59 142 16,0 3,11

Hor de Escxaaar Etrraz Jr.Santa (ttca da Passa oaatro.tetad» de Sio
Faulo.Controls cn 26/01/64.Ragime da pasto ocn raçao sigjjMHmtar.2 oKdnhaa.

%Marm OmJotsr Malodi' PO 4-11 89 242 U,0 3,35
Aawntflalda ti.p.Carly PO 4-1 40 106 16.0 3,32
Mour Batbsra A Mias PO 3-10- 19 46 16.0 2,63

3,56
PCCD 4-7 49 93 20,0 3,46
Gd 4-6 49 107 22,0 3,57
PCCD 6-6 49 U8 19,0 3,41
POCD 4-0 109 305 16,0 3,20
PO 2-7 29 44 18,0 3,02
Gd 4-10 19 13 26,0 3,27
PC - 19 25 27,0 3.77
PO 5-7 19 U 21,0 4,02
PO 4-7 19 13 22,0 3,88

^'do Rio Pardo .Est
zão amlânentAT. 2 r

..de são
itdenhas.

Paulo .Controle isa 13,^1/84. Ite

31/32 8-4 79 188 13,0 3,58
6-U 39 107 13,0 4,62

- - 29 57 15.0 3,62
FCDD 9-U 19 33 20,0 3.71
Gd 8-9 19 32 13,0 4,41
PO 5-5 19 27 16,0 3,59
PO 4-1 19 19 15,0 3,94

e pasto can ração sup1,wiiWihaT:. 3 ordenhas

F.Brisa Sensatlon ây PO 2-1 49 U6 20,0 3,U
S.M.Bambi Capsule Dutchnan PO 6-4 39 63 33,0 3,37
Becarina Dunlea Paragon Gd 2-5 29 53 23,0 3,29
Blhi Astro Paragcn Gd 2-a 29 50 29,0 2,77
Beleza Sultão Paragem Gd 2-3 29 50 20,0 3,33
Baunilha Sultão Itocjcport Gd 2-3 29 45 25,0 3,99
P.Beldade Cavalier PO 2-4 29 45 23,0 3,65
Carina Itocicpcirt PCCD 4-7 29 36 33,0 4,92
S.M.Elva Biyeror BooUiater PO S-5 29 34 35,0 3,31
Garota teckpart POX) 8-3 109 261 24,0 3,36
Alfazema Elev. 4 J.Para^m QC2 2-6 69 215 26,0 3,78
Arema Sup.teckport Gd 3-1 79 203 22,0 2,94
Paragoi Anoora P.Superior PO 2-7 69 187 22,0 2,71
Panora&a Star Arsena PO 7-1 29 51 33,0 3,70
R.Alegria Astro O^f PO 3-4 29 46 32,0 3,33
teckport Aleluia Starcraft FO 3-7 29 37 25,0 3,42
Alpina Paragcn 31/32 3-2 29 28 36,0 3,32
Ana Cltatim M.de Sta.Marg,.  Gd 9-5 19 21 32.0 4,03
América tedcport 31/32 3-U 19 18 23,0 3,04
ISae Jantje 273 PO 6-10 29 50 40,0 2,83
Kaçareca H.tollo Posse PC - 19 4 31,0 3.49
S.H.Nettie Osithagen Pioneer PO 5-2 59 147 23,0 3,09
S.M.Patricia P.Boot. PO 6-0 89 227 23,0 3,91
P. Pintada Selira Prool PO 4-6 19 16 27,0 3,63
Goarap.Qqnect. tenana PO 7-10 89 253 20,0 4.35
Sauna Plato Q.do Pau D'Alho OS 4-1 89 235 21,0 3,56
S.Q.UhânUie R.Saliente PO 10-0 39 95 28,0 3,45

jose'P.Victor dos Saiitos.EIoi Fbndes.Bst.de Miras sa 13/T1/84.

Itegite de pasto com ra^o si^laaentar. 2 order^as

►tirilia de Ana Barbara PO - 49 114 14,0 3,45
Moca de Ban Sucesso GC2 3-5 59 122 14,0 3,34
Nico's Elcctra teyal FO 7-8 79 176 14,0 3.K
tUdista de Fatlma Qd 5-9 79 200 15,0 5,70
Paqucra do Ban Sucesso Gd 6-2 69 166 16,0 3,21
Savara de Bctn Sioesso GC2 6-6 29 35 17,0 3,20
Vintém Bela Shalineu: Citatlorv PO 6-6 19 13 27.0 3.22
Apege lummú-ia A.Itocket PO 6-11 79 188 U,0 4,14
Cinba Astr.Vintém Gd 4-U 69 155 15,0 3,08
Delicia de FatUs PQOD 0-5 79 194 16,0 3,47
Hunters F.liiH Boobreúcer PO 7-4 49 94 17,0 3,26
Fincsa de Ana Bartara PCCD 5-2 39 67 21,0 2,89
Fbfcca de Boa Sucesso Gd 8-9 99 257 13,0 3.51
Holandia Bur Jr Suzana PCCD - 69 159 13.0 4,24
liinter's Tbrita 34 H. PO 8-9 99 245 15,0 3,94
Libertas de Bon Sucesso GC3 3-5 49 109 16,0 2,77

OsMaldo Solar.Jales.Est.de São Paulo.Osntrole em 31/01/84 .Mgl■e de pesito
ração supletentar. 2 ordenhas

Marbro BoreUe May PO 5-9 59 133 16,0 3,78
Frcntero Prcccirina PO 6-10 39 100 18,0 3,66
Cntario Star Borcnet PO 3-9 39 108 14,0 3,33

Anri GCl 11-6 39 93 18.0 3,77
Aborrecida do Hirad POCD 4-6 39 90 16,0 4,01
cntãrio Boot. Caçula PO 2-9 29 36 14,0 3,88
Hesleam Alsa Magic PO 5-U 19 13 20,0 3,16
New's Hercülânrttfl 31/32 6-3 19 29 20,0 4.U
Ehsoyos 850 Carta Lanini PO 5-10 19 29 18,0 3,21
Cntário BcotDokcr Brahna PO 3-6 19 27 14,0 3,38
Serrara Hocban Dorada PO 6-2 19 23 M.O 3.48
Alliirbrock dt. Arlenc FO 5-9 69 175 34,0 3,57
dayvolc Baster Isa FO 4-6 59 142 14,0 3,21

2-3 69 m 33.0 3,35

2-10 29 47 17,0 3,32
9-5 29 76 20,0 3.48
3-4 99 315 13,0 3,68
- 69 151 20,0 3,72

6-8 59 193 33,0 2,95
5-6 99 296 18,0 3,76
2-e 39 87 15,0 3,77
3-10 19 1 34,0 3,00

João Antonio Nato a nihrt rtiiliii nTfijrH ffr* itr SAo I
on 24/01/84.Beglae de paato ocn ração wpleeintar. 3 s 2 ocàsi

jang.I Ba3ca Sidra Silvio PO
2 ordenhas
jong. I Belinda Tblenta S.II PO
Heroina 21 Bootnater S.tl. GC2
Argia-ttlna Mandupa' Od
Cuéprldora Mmiipa 31/32
jang.Sanira nsola Astrcnart FO
Jang.Tipeceira Itebata (Snat. PO
Jang.I Brigid teça Dicn PO
Jatç.I Apolonia H.Sldrei PO

too»io Bas8oU.CeBpinas.BK.de Ao PBOe.OaMn^ m 09A>I/B4.i^9lM de pMto
cai ntçâo agüesantar. 2 oadenhss.

Quirsra de Vlrac.IBatura PO 3-1 49 1Q( 24,0 3,M

Belarsdno de Aecançso Nirta.JerlmtBK.d» Ao nuio.Otmrole m V/Ol/U. itogi
Bo de pasto can raçSo a^oontar. 2 ocdstius.

tedc M.Tiriune nxdaderdrm PO 6-6 19 17 28,0 3,10
Haplebranch Cario Olane PO 6-1 19 36 21,0 },19
Killdeo Tltan Narv PO 6-5 19 37 Ã,0 j.»
ODdAr-Crag Oclon Denvcr PO 5-4 19 23 aS;0 3, )2
Fbot-<tai Gaylft TVtn PO 5-4 49 131 20,0 4,14
Meltmayor Nlllcw 54 PO 6-4 29 Tf 17,0 3,44
(todel rant Ibrra VicM luffie (D C-O 99 136 34,0 ),))
Lovdal Zee Myrtla PO 1-1 39 67 M,0 3.»
Bccloa FaRfi Lona D lula FO 5-6 19 IW lltO 1,12
MUcRU Oaixv KlllOH CDmle PO S-U 39 66 31,0 3,90
J.p.R.>te7 Nuchu IO 34 64 U' 17,6 4,U
Pety iMcrwcr 09 TSteaaa ÒQ ^ lÚ U,6 3,11
Atlh&la tSM4 19/11 pí m » 33.0 3.54
Atalaia BM 31/fi M fe § Ü.O 3,«a
OlUqpiA JupUer Panorom fiCA lr6 W CfcO 3.8J
OllvU NattUB Penaraa* OQ W A M 16,0 3,30
CBvatda Juiutar 00 >4 ^ W 1^,6- 2,fT
nw NiUvtel Klne fti)car PD 1-10 #9 143 17.0 ),M
tikiyiud Mllw «nda W1U«0 9D 6-9 29 ti 18.9 4.84
a,wi:íh{ Mtn. .;.aw m 5-5 89 í*



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaçSo
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Com Dias

de anos trole de Leite \

sangue meses lactação

StcTKTylawn Noster Sally
Neighborhoad Fann A.Parah
Uconn S-F.R.DBleçiht
Adairiand A.Elev. Riby

18,0 3,66
23,0 3,07
21,0 3,52
16,0 4,11

Antcnio CarLoe Leistner de Araújo e CUtros.Sao Jose'âo Rio Pardo.Est.de São Pa
ulo.ccntrole era 13/01/84.Regire de pasto cos ração suplanentar. 2 ordenhas.

Ana Oairy Kina V.C. GQ 2-10 129 347 14,0 3,89
V.C.&aoe Catn.Duloggin PO 2-6 109 295 19,0 3,29
Sherry Delite Itnarch PO 3-1 69 182 17,0 3,67
Millexs-Valley Wlllow .«iarye PO 6-10 69 158 28,0 4,23

Fazenda da Itica LCda.Itireqsina.Est.de São Paulo.Ccntrole ao 03/01/84. de
pasto con ração suplementar. 2 ordeiüias.

Oesâgogia Ortiga V.D.
Uva A.G.

Suely A.G.
IeDBnja'V.D.

Fazenda Santa ̂ çerança.Ztatiba
de pasto caa raçao supianaitar.

.Est.de são Paulo.Controle em 14/01/64.
3 ordeid^.

Iracaaa Santa toperança GC2 3-4 19 2 31,0 3,10
Odete Santa Esperaiça PCCD 5-2 99 242 14,0 3,15
dna Santa Esperança 31/32 5-6 29 62 26,0 3,18
Herança Santa Gca. 3-7 59 124 31,0 2,90
Dyaia Santa Esperança POX 2-1 49 108 22,0 2,97
Jaeelca Sstta Esp?rança PCOC 2-2 39 88 26,0 3,03
Kátla Santa Esperança PCOC 2-2 29 67 25,0 3,26
Lsnfordale >bglc Doolnion pQ 3-8 29 48 29,0 2,82
Estrelinha Santa Esperança 31/32 7-6 29 69 29,0 3,08
S.B^srança Adriana PO 2-3 89 227 15,0 2,88
Santa Eapersinça Allca PO 2-1 59 147 21,0 3,70
Boaa Santa Esperança PCOC 5-9 19 1 29,0 3,20
Dcnzela Santa Eetjeiaiiça 31/32 7-7 29 49 28,0 3,05
itn-têncla santa Eaperàiça POQD 5-1 109 291 8,0 3,00

loeta Boot.do tejzdu Isa GQ 6-4 19 28 29,0 2,90

Gloria Santa Esperança PCCD 4-10 99 234 8,0 4,94

Vivi Santa B^exsiça PCtX» 5-8 19 9 36,0 3,13

Oollla Santa Esperança PC 39 66 32,0 3,58

jullnta Santa Esperança PCCD 4-8 19 2 28,0 3,57

Rita Santa Esperança 31/32 - 39 €7 22,0 3,35

Franclne Santa Esperança 31/32 - 29 40 31,0 3,32

Rancho Isa Hana Brigadler PO 6-10 U9 297 15,0 3,83

Ran^o m M?ra Elevatlcn PO 5-6 119 345 16,0 3,56

Baronesa Plantei PCCD 8-9 99 239 10,0 2,96

BoztBra Santa Esperança PCCD 4-U 99 248 18,0 3,95

tonorr lêa Classlc PO 6-1 59 123 27,0 4,22

lerrdade Prisdlla PO 5-2 29 64 30,ô 2,61

GlBnnaple Senator Oazfcie PO 4-8 89 221 18,0 3,35

Jmgaáa do pl^mtsl POCD 8-10 29 38 32,0 3,24

PstrlcLa Vaneholm lester PO 5-2 99 244 18,0 3,05

^irl^vpe Lsndmark Soe PO 4-10 109 264 20,0 3,35
S.Espetança Marina PO 3-6 29 64 30,0 2,70
Btsüta Santa Espeisaiça PCCD 7-6 19 27 28,0 2,96
lazy aiUls Dcadnion G^ PO 3-6 59 127 23,0 3,22
CUnttole Cltatton Dâa PO 3-9 29 64 23,0 2,93

Saaoites Agroceres S/A.Sta.Czuz das Palaelxas.Bst.de são Paulo.C
Ol^.DeglzB ào pasto caa ração suplscentar. 2 ordoüus.

«Har» a.G. CHB 5-0 99 249
Vl^B KG. 0C3 3-4 99 251
tigrapij A.G. QC2 4-0 99 254
VloJM axtaxxSe StaxUte AG 9e 2-5 » 264
XirTl-Tr Cd 10-0 89 229

«  5-0 WÍ-S* OO 2-5 79 210
55* m« rooD 11-7 59 147
Motume „ 5,^ 5ç 1^7

_  GC3 3-1 49 U2
VSnitl*w ^ 7-0 59 130
SewAlva A.c. ^ 2-2 39 126
Xenla kO. 4.3 19 25
ItaMraM KO. ÚQ 3-e 19 II
VIiw A.C. ^ 3-0 19 15
VSCMS A.G.

"  aua «U-iw aam «idewtar. 2 ca

"''•"ítTiwuí vírt^ TO ^
Itolr.

"7" íiattoJaclardla.Bst.d»

tJt letA"» io

rJ
iífÜ^ 1 P

i  »

B são nulo.Oantrole em 20/01/84

aeo Praiio.CbRtzoie c

I  Bonete Orlândla PCC
Balandra Orlãndia 15/1
Bondade Orlândla POO
Almtada Orlândla 15/1
Panela Orlândla PCO
Analista Orlândla 15A'
Borrada Orlândla 7/i
Amélia Orlândla 31/3:
Aooteia Orlândla 31/3:
Havana Chief Pi^i PCC(
Anatonla Orlândla PCCI
Cafelãndla Agua Lirpa 15/lf
Glória Qrlâreüa 15/lÉ
Rjbllca Orlânlla 15/16
Anendoa Orlândla 31/32
Arllnda QrlãMla PCOC
lancha Orlâidia 31/32
Blguara Orlândla 15,0.6
Biboca Orlândla 15/16
Anarquia Orlândla POCD
;^adinha Orlândla 15/16
nra■7\^r•r\ Orlândla 15/16
Anbulância Orlãndia POCD
Quirba Dcn Juan Oorll PCOC
Bacana Carantola R.Qrlândlal5/06
Branqulnhâ Orlândla 31/32
Boleta Orlândla 15/16
Amolada Orlândla 31/32
Bonbacha Orlândla 31/32
Cantina Orlândla 31/32
Brincikdaira Orlândla 31/32
Alegante Orlândla 15A6
paihrvi Orlândla 31A2
Baluca Orlândla 3l/32
Dcnzela Agua Llnça 31/32
Braqula Orlãndia 31/32
^alga Orlândla 31/32

"Alcicr» Orlândla 15A6
ftebe Qxlef Charlle Pupi GCl

Alvorada I Orlândla 15/16
Burl tirana Orlândla 15A6
Barca Orlândla 15A6
ArrofcáJla Orlândla 31/32
Anendoa I Orlândla 31/32
Amara Orlândla 31/32
Ajurana Orlândla 15/16
Bailada Orlândla 31/32
Borboleta Orlândla 31/32
Balxesa Orlândla 15/16
Bartira Orlândla 31/32
Favela Orlândla 31/32
Afemla Orlândla 15/16
S.M.Marklse Astro Bootmaker PO
S.M. Farpa Haven PO
S.M. I Star Performar PO
S.M.Ccirol Supreme Elcv.74 PO
S.M.Duchess htirkcapsu Elev. PO
Stellapedras J.Hill 277 PO
S.M.Vara Patfaoot Centnpry PO
S.M.Yara Pat Monitor I PO
S.M.Stariet Cbnductor II PO
S.M.Barbara Clt.Astzcnaut PO
S.H.Clçy'G Juju Bcot.Canb. PO
Bailarina Agua Idnça 15/16
Osrveja Orlãndia 31/32
planeta Orlãndia 15/16
Babucdia Orlandla 31/32
Burtlsta Orlândla 15/16
Idsa Atguil Idnpa 31/32
Laura Orlãndia 15/16
Quatlaralntemational C. POOC
Bicota Orlândla 31/32
Dalzaca Figura 1 Orlândla PCOC
Manchete orlãndia 15/16

PCC

OsMoldo Asan e ttibens Asam.Esp.Santo do Pirà^.^t.de Paulo.CDntcol*
30/01/84.Itegime de pasto con ração suplementar. 3 ordenhas.

lépida da Guayçara GCl 4-2 69 168 13,0
ftorgana Volruru PCOD 6-10 19 19 l«,0
Fi^ira Valmuru 31/32 5-11 19 15 17,0
Amiga Valauru GCl 4-9 19 18 15,0
C.R.Oodiva Bruna Mstt Tippy PO 5-0 19 11 15,0
G-31 Clara ftsck.Astrcnaut PO 3-7 39 85 14,0
Alzira VoljTuru GQ 4-3 49 109 1410

D 2-3 59 180 i<,u 4.41
15/16 4-5 59 170 22.0 3,48
PCCD 2-6 59 170 16.0

15/16 2-9 59 167 15.0 S,u
PCOD 7-3 59 166 21.0 3.53

15A6 2-9 59 166 17,0 3.33
7/8 2-5 59 166 17,0 345

31/32 2-10 59 10 18.0 3.35
31/32 3-4 59 48 20.0 4J0

PCCC 2-6 59 159 14.0 3,0
PCCD 2-7 59 156 15.0 3.51

1SA6 U-0 59 156 14.0 3.43
I5A6 4-10 59 155 13.0 3.S3
1SA6 4—6 59 155 13.8 3.18
31/32 2-11 59 154 15.0 347

PCOD 5-5 59 149 15.0. 34»
31/32 5-U 59 139 21.0 4r»
15A6 2-8 59 139 20.0 3.15
iSA6 4-6 59 138 23.0 3.70

POCD 2-10 59 136 14,0- 4.28
15A6 2-10' 59 136 15.0 3.5?
15A6 2-3 59 134 17,0 3.41

POCD 3-3 49 132 19.0 3.8»
POX 5-9 59 129 23.0 3.85

dlal5A6 2-5 49 112 19,0 3.71
31/32 3-1 39 109 17,0 3,93
15/16 3-1 49 109 15,0 3.P
31/32 2-10 49 106 18.0 3.20
31/32 7-7 49 106 17,0 3.63
31/32 7-6 39 88 24,0 3.36
31/32 2-4 39 68 19.0 3.93

15A6 3-2 39 86 19,0 3.27

31A2 4-2 39 84 20,0 4,81
31/32 2-8 39 82 14.0 3.5"
31/32 7-10 39 81 23,0 2.80
31/32 3-1 39 75 17,0 3,tQ
31/32 3-0 39 71 13.0 3.86
15A6 3-7 39 67 20.f 3.88

XI 2-9 29 66 16,1 3.33

15/16 8-1 29 65 31,0 3.52
15A6 2-10 29 63 14,0 3,71
15A6 2-5 29 59 23,0 3.63
31/32 3-9 29 54 22,0 4.U
31/32 3-4 29 51 25.0 3.56
31A2 3-0 29 49 23,0 2.S8
15A6 3-0 29 40 22.0 2.35
31A2 2-8 29 40 14,0 4,08
31A2 5-6 29 50 25,0 3,10
15A6 2-9 19 12 17,0 3.M
31A2 5-7 19 12 17,0 4.08
31A2 8-3 19 10 20.0 3.37
15/16 3-3 19 5 2S.0 3,05

ir PO 4-2 49 127 32.0 3.11
PO 4-10 39 71 23.0 1.50
PO 4-6 39 70 21,0 3.6»
PO 6-2 29 64 20.0 3.M
PO 8-9 29 63 17,0 3.7»
PO 3-3 19 33 18.0 4.»
PO 7-0 19 24 36,0 3.1»
PO 7-8 19 23 29.0 3.«
PO 4-0 19 19 19,0 4*^11
PO 8-11 19 10 32,0 xn
PO 2-7 19 8 14,0 3.U

15A6 9-7 29 40 24.0 3.4»
31A2 9-2 29 38 36.0 3.93
15A6 5-2 29 37 37,0 3.74
31A2 2-7 29 37 15.0 4.15
15A6 2-8 19 35 19,0 3.3»
31A2 10-9 19 34 18.0 X45
15A6 5-9 19 29 33.0 1.83
POX 6-9 19 22 24.0 3.*4

31/32 3-0 19 19 ■ 24,0 3i«
PCX 2-5 19 18 16.0 3,18

15A6 5-8 19 29 33.0 1.H

Or.Zulz Horaclo Ulhõa <
on 20/01/84,Itegimc dc f

ra dc Mello.GuaratinguetaTBBt.de s
3 con ração st^tlaKaitar.2 ordenhai

S.J.T.Picaza Sheila 607 PO 2-7 19 23
fiswntroc MlBtle ET PO 2-6 19 21
J.P.R.Malvinha 03 PO 4-2 19 28
S.j.T.pan£y 4 Raseanna PO 2-7 19 14
Ann Hary Ootsy Cit.Oumer PO 11-2 59 126
S.J.T.tourccn Glory 588 PO 2-8 29 99
Itiaartlalo Oountess Marory PO 6-0 39 85
e.J.T.Inka 4 Holiasa PO 2-10 39 85
S.J.T.Cristas Clory PO 2-6 39 83
fí .J.T.Capri<^BOa Sheila PO 2-7 39 79
S.J.T.Bagda'lJiísa 3 Icadlng PO 5-3 39 70
S.J.T.Dlna 2 Glory PO 2-9 39 77
Glcnaftxn f\iry Karcn PO 5-7 39 76

Nlnln Caprichosa 2 Merlt PO 6-0 19 47
0-31 C*!ü.la Joone ítoctoan PO 4-1 99 »6
Beãtoro Cay ScOcc PO 6-6 99 254
g,j.^-aabllonia 2 R. PO 4-9 99
S.J.T.Itego-la IiOta 3 Theresa PO 4-8 79 aoè
S.J.T.Disu aunfcoan 2 Oqpresa PO 3-1 79 182

30,0 l9
1S.« M
aa.o â,«t
u.o V!

M. ^
10.0
»«0 1.3*
10.1 ).•(
l»,0
JI.O l.t)
10.0 I.M
XO.O
».0 2«{0
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NÕMÊ DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
% NOME DÓ animal

Órau

de áftç»

sãftgue meses

Idade Çph-
ánç» tròlé de L^lte

lactação

Oc.Cãtlos Alterto JUllo Lohnann. JagiiarUtna .Ei
84.Bagijie de pasto ocm ra^o suplementar. 2 <

> Paulo .Oantxole <

P.Auzoza Qmcara Quarain PO 7-4 19 15 .22,0 3,12
Omnln Mactde FTancis POCC 5-9 19 8 28,0 3,03
Dociidia Maunt.de E^miKis GO. 5-0 19 24 18,0 3,40
Pglldla Admirai da Francis POOC 4-7 19 4 15,0 3,80
Modesta Qiir.de Viraocpos GC2 5-2 19 35 18,0 2,82
Oototay H.R. NR - 19 4 27,0 5/JO
EUgaiia Adonis de Ftancis PCXK 3-2 79 217 14,0 3,92

Mon^ H. de Ftancis oa 3-3 49 107 15,0 2,61
Bqpndn tbney Mule Frands QCl 3-5 29 49 17,0 3,75
Etndcorfs Gay Ideal Dove PO 6-9 99 256 13,0 4,13
Õssoentnsad Víppy Talent PO 6-11 89 227 15,0 3,70
Oeajenluead Gay Dora PO 6-6 109 301 14,0 4,00
oijta cis Francis POOD 10-0 49 108 19,0 2,94
fjyj-invia Seacnan de Francis PCOC 5-6 69 170 20,0 4,16
fiartuiia de Francis POOC 5-6 49 95 13,0 4,32
rvr-pmtwrfra BladdiBMk de F. FOX) 5-6 39 70 20,0 3,76
PciralioB de Ftancis 31/32 4-10 39 69 18,0 3,94
pnyitwa de Btencis QCL 4-4 49 115 15,0 3,07
Ftancis Dúvida Aurora Adonis PO 3-7 109 290 13,0 3,68
Dottie Perf.de Francis GO. 3-8 99 252 13,0 3,76
Dmélinãa Adonis de daneis OC2 3-6 99 264 15,0 3,96
Kingu^ Marver Novlce PO 4-8 99 271 13,0 3,48
jHrMmm Brita Chief Betsy PO 4-7 59 139 14,0 3,81
Rtcblaxn P.Xeal PO 4-11 39 87 24,0 3,30
iri-Tbim Ctniander Joan PO 5-0 39 67 24,0 3,18
lytle Boot.Nick Nan PO 4-8 69 183 14,0 4,24
Ixnet Bina Jojo PO 9-11 29 61 19,0 2,88
Ctescentmead Chief Barb PO 7-0 29 61 19,0 3,77
ttrviaiait* de Francis POOD 6-10 79 208 17,0 4,51
^»;'gann<ra dS FTtínCiS POOC 6-7 69 168 20,0 4,44
Pondbaiic Perf. Lotta PO 6-3 49 102 19,0 3,61
BlntaihrrfiMT:» 15A6 5-8 69 169 16,0 3,58
Canoa SJí.de Francis GO. 6-9 49 101 13,0 3,60

Reziato Nalan.ltapetlninga.Est.de São Paulo .Controle em 31/01/84 .Regime de pas
to raçãn gtplMiimil a-»-- 2 Ordenhas.

AUce da lagoa nrnimda POOD 5-11 19 11 19,0 3,17

Antcnio Sal leg Leite.Angatuba.Est.de São Paulo .Controle em 31/01/84. Regime de
pasto ração at-, 2 ordenhas.

nâirlte Jarvniba S.da Posse QS 5-11 39 70 21,0 3,58
rünln JUanita R-2604 Jülian PO 6-8 29 54 23,0 3,20
C.C.S.Citatioil 12 PO 4-1 29 41 33,0 3,30

imz - - 29 45 19,0 3,40
íris Uçpo pocx: 6-7 29 41 20,0 2,59
luta'o 227 Macban Joioe PO 19 10 18,0 3,00
Maria Elaine 101 NLchaLas PO 8-6 19 25 24,0 3,45
Jaçanã Bxpand POOD 7-2 49 101 20,0 3,92

39 V. -
- 49 101 18,0 3,68

do 31A2 6-9 39 85 18,0 3,79
Bes Non Vbrba 731 PO 5-e 39 82 24,0 3,15
Ti<mi uta M.Rpcket PO 7-2 39 76 29,0 2,95
paraguaia do jímcal POOD 9-2 39 76 19,0 2,98
Dalia 27 pocx: 8-10 39 75 19,0 3,34
lA T.tua ErinoBsa Ilstadora B. PO 5-0 49 123 18,0 2,S6
Honccoft Gail PO 8-0 49 117 25,0 3,74

1

1

.Bst.de são Paulo.Oontncole em 27/01/84. RõgliaB-
jplementar. 3 ordenhas.

Bala
_ _ 19 14 25,0 3,22

Ochica
- -

19 7 27,0 3,45

Uariquina - - 19 6 28,0 3,21
Doranja — - 19 4 26,0 3,29
■Oracaja"

■

29 49 S,0 2,31

Maria Aparecida pacbeco Bozba.(2mivari.Ba1t.ãe são PEni1r»-ni Mit >1 iTa rm 24/01/34.
Regime de pasto ocm rS^O 2 <srdeidias.

J.P.RJlalicia PO 4-11 119 320 14,0 4,05
Quilha do Pau D'Alho pocx: 5-11 99 262 15,0 2,96
Aurora NR - 99 260 17,0 3,81
Argentina da Ooplan POOD 6-1 89 220 17,0 2,94
Ciranda M.A.B. oa 2-1 79 216 20,0 3,28
Granfina MJ1.B. 31/32 5-4 79 203 17,0 3,51
Marieta Iv.Star de (SB 6-1 79 180 19,0 3,19
JSRg.Ultravioleta M.Rcdonan  PO 5-5 69 173 21,0 3,10
jang.Sidra Granfina Aatr. PO 6-8 69 171 28,0 3,00
M.A.B.Cascata PO 2-2 49 99 18,0 3,03
Quinzena Picnoer M.P.D'AlhD (SB 5-10 39 119 30,0 3,13
Ocra M.A.B. fsm 2-1 39 114 22,0 2,82
Quirera de Vixac.MOtuma PO 5-0 29 66 18,0 3,S
Fcnbinha Victnr H.do P.D. C2ÍB 6-2 139 365 15,0 2,83
Panorama Alaska U PO 6-9 139 365 22,0 3,06

Antorvlo de Salvo.IdJoeira.Est.de m 15/01/84. Regime
de «fiii ração *aTpigii*»»tai». 2 oxdeidias.

Eanorama Gay rx PO 3-4 79 187 15,0 3.55
Bon VÍ3t4 Admirai Cfcmny PO 6-4 89 208 13,0 3,68
Maeburg Klnsl PO - 29 34 19,0 3,30
Sun Rise Acreácing Carol PO 7-3 29 70 18,0 3.51
Vintém Dea Vicunã Ancar PO 4-7 29 40 16,0 3,38
Fini KaaiXa 87 PO 3-9 29 55 13,0 3,30
Salvo Sugar D.Peãro Pallote PO 2-6 29 38 14,0 3,70
J Marsa Davis B\» PO 6-11 19 22 27,0 3,06
Ivy View Black Kln^it Ginny PO 7-3 19 15 17,0 3.»
Heintz Hystic Peggy PO 7-3 19 15 22,0 2,93
jagdale Adoiral Sue PO 7-3 19 14 23,0 3,77
joca Atibaia PO 5-10 19 8 19,0 3,35
Salvo Sllk Starlite PO 2-2 49 112 15,0 3,57
Salvo Skylazk Oom. Peggy PO 2-7 19 9 17,0 3.84

>.Bst.ãe SSo Paulo.OontxoIe em 10/01/84.Bogice de

S.QJVcxopale Gay Cteranta
itei4vp>ifl são Qalrino
S.Q.Oltra Bacl. EtaciDsa
S.Q.Abela Gay Victõria
S.Q.Cabinda Prouâ Zastras
S.Q.Xavcna P.Qaadrela
S.Q.Dalas A.Quali£lcaâa
S.Q.Canurjp M.QiielldGnia
Caipira sao Quirlno
S.Q.Oxirana P.Queixada
S.Q.Oiutagua Paclamar Ooada
Açucarada São Quirlno
Mrosa são Quirlno
S.Q.líOntuxa Quixota Satelite
S.Q.Casfiainha Sup.Balola
S.Q.Dllema Chief Quitada
S.Q.Dada Naxvtse Soflna
Dobradinha São Quirlno
S.Q.Bnlein Giy Unitagua'
S.Q.Sulsa Gay Uberaba
S.Q.Gaifora M.ted
Cascavel ^o Quirino
S^Q.Caxanga Sup.Aguia

PO 6-8 29 55 21,0 3,54
raTR 5-11 19 35 32,0 3,21

PO 10-11 19 30 21,0 2,87
PO 6-3 19 29 27,0 3,57
PO 4-U 19 27 24,0 3,23
PO 8-5 19 22 26.0 2,85
PO 3-10 19 2 23,0 3»55
PO 4-7 19 1 20,0 3,66

QC4 4-5 69 174 20,0 3,69
PO 10-0 69 170 22,0 3.29
PO 10-1 59 163 23,0 3,74

6-7 39 89 22,0 3,22
(SB 6-3 39 80 27,0 3,81

PO 9-4 29 61 31,0 2,72
PO 4-6 29 58 21,0 3,25
PO 3-7 29 56 22.0 3.58
PO 3-0 49 106 23,0 3,62

oca 3-5 39 91 20,0 3,24
PO 5-7 59 131 23,0 3,21
PO 6-€> 79 199 21,0 3,28
PO 4-5 19 17 22,0 2,99

(SB 4-1 19 14 22,0 3,18
PO 4-0 19 12 26,0 3.3S

Estância Kankrej
lost Resenie Peres

SU2ERÃ LEITEIRO,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a p>erda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça. 4ósé Pariss, 17^^
35360, Sió Peclró dos Ferras, M©
Tela.: (033 ) 353-1457,
Em Béle Hwisente: (031) 225-203r
Né Rio: ( 021) ã«S-3«54
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.S.Q.Digital Oxig.ZatellJie
S.Q.Grodura
S.Q.Batalha H.làbatlj^
S.Q.Itanperaââ P.Project
P.Canarla S.Uxucês

Halio Moreira Salles.Casa Branca.£

de pasto oaa ração mpT«»ncT»i-ar. 2.

20,0 2,91
21,0 3,72
24,0 3,15
24,0 3,51
22,0 3,20

R.V.Floresta Corinto PO 9-7 69 170 16,0 3,99
R.V.Felicidade Corinto PO 4-11 69 170 17,0 3,73
R.V.Edulada Capsule PO 6-4 59 143 18,0 4,40
R.V.Edula Adasastor PO 6-4 59 143 19,0 4,42
R.V.Icperatriz Rxtosn PO 3-4 59 128 16,0 4,23
R.V.Biriba PO 9-2 49 114 20,0 3,80
R.V.Ilhõa Apoio FO 3-6 49 118 19,0 3,97
R.V.Incontlrência Basll FO 3-1 49 108 17,0 4,13
R.V.Cinderela R.1325 Astro PO 12-11 39 61 18,0 3,84
R.V.Bordada FO 9-4 29 54 27,0 3,66
R.V.teorelca PO lt>^ 29 62 18,0 4,04
R.V.Cabacla PO 8-10 29 43 23,0 4,19
R.V.Dengssa Ci^sule PO 7-2 29 35 32,0 3,38
R.V. Qaposta Astro PO 3-6 29 35 21,0 3,79
R.V.Dina Marca Ftarcus PO 7-2 19 22 23,0 3,84
R.V.Snrea Brisa Apoio FO 6-U 19 32 14,0 4,13
R.V.Aljava PO 10-6 19 29 17,0 4,05
R.V.Fiire» CSravino FO 5-3 19 22 22,0 3,67
R.V.Ftiiila Jpolo PO 5-0 19 26 23,0 3,78

R.v.indelevel Milastcne PO 3-5 19 3 25,0 3,58
Cachola Rio VIsrâinfao FCC 8-5 59 151 22,0 3,69
lapueira Braall R.V. pcn: 3-2 59 132 17,0 3,98
Matraca R.V. PC - 39 76 21,0 3,72
Nena de Caldas PC® 8-5 29 57 26,0 3,45
Nivia do R.V. PC® 7-5 29 46 26,0 3,42
Indígena Astro R.V. PO® 3-3 19 6 18,0 3,93
(■tedusa do R.V. PC® 8-2 19 21 25,0 3,53
Alblm NR 8-6 119 322 14,0 4,27
R.V.Garoa Brasil PO 4-0 89 243 16,0 3,79
R.V.Gaia Blevaticn PO 3-6 89 220 18,0 3,67
Andira PO 10-3 79 199 14,0 4,00
R.V.Bss ttpaule PO 6-3 79 195 20,0 4,13
R.V.c^aiola PO 8-6 69 157 23,0 4,45
R.V.Qieflta eo 10-3 69 171 26,0 3,53
R.V.Adacla /polo FO 6-6 69 157 15,0 4,16
R.V.Afrodlte PO 10-4 69 174 14,0 4,22
R.V.D'Aljav<a PO 6-9 69 173 22,0 3,99
R.V.Oafaola Star PO 4-6 69 167 15,0 4,03
R.V.Afrodlte PO 10-4 69 3® 13,0 4,29
R.V.Ibablraba Qxlnto FO 3-1 109 280 17,0 3,72
Iguaria Brasil R.V. PC® 3-0 109 2Bn 13,0 4,23

3,78R.V.Baiara R,V. PO® 8-8 79 212 17,0
nataasia R.V. Gá 7-4 69 230 22,0 3,99
Flora Brasil R.V. pcac 4-7 69 168 19,0 4,02
R.V.carinhosa Titan PO 7-6 99 288 15,0 3,92
R.V.Efcrica Star PO 5-10 99 257 15,0 4,20
R.VJioacia PD 10-3 99 266 16,0 3,75
R.V.Ifti3Slba Brasil PO 3-0 99 262 17,0 4,28
R.V.Igara Apoio PO 3-1 99 261 13,0 4,26
R.V.Cristallna V.Bozkcboy FO 2-U 89 243 19,0 3,95
R.V.Angelita PO 10-2 89 243 16,0 4,*0
R.V.Alsgarla PO 10-4 89 225 18,0 3,83

Joac \naita Panftln.JacBzel.BKt.de Sao Paulo.OcntTOle «st 30/01/B4.lteginB
testo om nçêo «uplmtar. 2 acdnhas.

Um OianBiy Ned J.V.P. GHB 3-3 19 5 20,0
J..T.S11VWU Hftwsr Mar PO 4-6 19 36 17,0
Obel J.J. PO® 3-U 39 71 a,O
CelVB J.J. PQ® 4-5 49 99 X9 O
J.V.PJ1alu'RB»*íal Mneu» PO 3-7 49 105 2l'o
J.J.GabrleU Never Mar PO 4-9 49 95 20 O
Tullpe J.J. KX» - 69 201 19,0

POX 2-4 49 131 17,0
j.V.P.petriela Chiaf Bondai VO 3-5 69 168 16,0

PC® - 99 151 16,0
J.V.P.Uetlclfl Qilef Rsntel TO 3-7 49 102 17,0
vaiezls P®® ^ 166 14,0
l^aStslB PO® 2-4 59 148 15,0

Itonda agrlc.e tac.Uda.aoto U
01/94.WgUa da patbíi oam raçeo wp:

tuem A-P^ Monda i*»w 2
MMM lecUmr ds 2
MXlrfM 29 Mclmst <3e H.tkrfa m
dtUu da Poraà» 2
(^íbo* AdauM d» M.SM •«
tidtexU do P.O.«te M.Bwe
lalU de Morada Mtb* M <
i*cB0ldlnâ 39 mnt de M.B. M
Prr* 39 de Mirada Nw» 2
itaerlrM A.f.da Morada Mova MB

SteBM J5I Qrlm d» M.Kwa m
■leui J9 da M*ada MB* 2C<l*T>.de M.ltB'» 2
<9n«K*r»tai áe ***^ S ü
OMleli-a WrWi *• M.*wa 2 M

<li Murada 2
s  1h y.festsUM Mbth dKlLB. !•

ttfa^SMfíSSS'
tifflE S ^

A.F.Fortaleza Jníiii;Kla PO 12-7 19
A.F.Fortaleza TOlrei PO 6-r. IV
A.F.Fortaleza Taifa PO •í-. iv

A.F.FOrtaelza santaima PO 5-7 19
A.F.Fortaleza Arena PO 3-0 19
Farlene Astro Ned Sivset Pea PO U-6 79
A-F.FOrtaelza Palna PO 7-3 79
A.F.Fortaleza Nigéria PO 9-3 69
A.F.Fortaleza Academia PO 2-11 19
A.F.Fortaleza Batei PO 2-0 19

15 2».? 1 i*
U M.O J.i5
10 35.0 I.M
14 31.0 1.35
32 36,0 1^

211 ».e 3.25
195 27,6 3J5
168 2S.0 3.31

16 27«0 3.10
r,6 3.33

Dr.Manuel Pontes Neto.Itaiverava.Est.ãe Sao
de pasto oora ração suplenentar. 2 ordaihas

Nelyo'5 Joalíoe Boyalstar PO 5-1
Nelyo's Trixiket Hockrmn PO 8-2
laddfl Major Nel3v's POOC 4-1
Nelyo's Jennine Ned PO 4^
Nelyo's íterly Rsyal Kelen PO 5-10
Nelyo's l£a Darling Astr. PO 5-3
Nelyo's May i^xtcdie PO 7-3

PO 5-1

P.Caiplsta Seven
P.Danza Seven
P.Dellcia Ultr-FlíSalgo
p.Desfeita Rosafe'jr.
p.Derrotista Suc.Citation
P.Delèmi Academia Perseus
P.Delegata Iv. Star
p.Disputa Elevatlcn
p.Zdiograne Duntoelle
P. Imortal Mêçle Pass
p.Escarola Million
p.Atnacia Bos-fe'Jr..
p.Barroca Rondon
p.Agafita Rosafe'Jr.
p.Angeli Bosafe''Jr.
p.Autonina Fidalgo
p. Barbacena Bondtn
p.Badalada Bcndon
p.Bernarda Suc.Citation
P.Beiadcna DcMnalane
p.Oiarmosa Citation 12
p.Oialúpa Itosafe'Jr.
p.Esoovtnha Million
p.Faceira Million
p.Famosa Million
p.Fatia Ocfotd
P.Fingld^ Millicn
p.Faixa Kennedy
P.Flna Kennedy
P.Fanfarra Kennedy
p.Faiscadora Mtllion
p.Solanandra Fidalgo
p.Seta f^tgnlfioo
p.Scniirinla Fidalgo
p.Vigilante Itndon
p.Vampira Bondon
P.Aurora Itosafe''Jr._
P.Acolhcdora Itog^e'Jr.
P.América Itosafe'Jr.
p.Anta RDsafe'jr.
p.Falida Sewon
Cetinada ftosafe-Jr.
p.Chatada It3sa£e'Jr.
p.cSiaranga Seven
p.Cabaça BDsafe''Jr.
P.Cafeta'Paclamar Scv»
p.Caratinga f»o8afe'Jr.
p.Caravela aic.Citatlcn
p.Carola Otford Citation
P.Casaia Itosafe'Jt.
P.Casta Seven
p.Carola Seven
p.Distancia Elevatlcn
p.Dclanda Seven
p.Discoteca Sue. Citaticn
p.Direta itoeafo'Jr^.
P.Oina Million
p.Dlado&a sue. Citaticn
p.EhcdbuL^a Million
P.Einbcionante Itodco Fidalgo
P.Energia Oentauro
p.Qigrandccida Ocford Clt.
P.Estreia Fidalgo
P.&itidaie Oentauro
p.Epopéia Centauro
P.FantasRS Hilltcn
P.Flvela Kemodv
P.Florena Kcmody
P.FUzaroa Kirvex
p.Folabcla Chraoe
P.Pemnda Mililcn
P.Glbarra Penstate
p.Ganlta Rsyalstor
P.&wonfldmcia Blend

Paulc.CCntrole aa 23/01/94.

19 59 16.8
PO 8-2 19 16 19.0

PO® 4-1 19 5 20,0
PO 4-6 49 185 17,0
PO 5-10 39 122 16,0
FO 5-3 89 309 15,0
PO 7-3 59 210 15.0

Agro.Pec.F>ao João da Boa Vista.Eiit.de São Paulo. 1
3e pasto ccin raçao suplanentar. 2 ordsnhfts.

PO 6-10 39 84 22,0
PO 6-4 89 213 17,0
PO 6-5 59 145 21.0
PO 6-4 59 133 27,0
FO 6-4 49 92 20,0
PO 6-4 39 81 20.0
PO 6-1 79 182 15.0
PO 5-8 109 281 18,0
PO 2-9 39 71 15,0
PO 2-8 39 74 15.0
PO 4-10 69 188 17,0
PO 9-1 69 189 17,0
PO 8-2 69 162 17,0
PO 9-0 69 167 16,0
PO 9-2 49 91 27,0
PO 8-4 109 3® 18,0
PO 8-5 49 112 21,0
PO 8-2 49 97 27,0
PO 8-2 39 16,0
PO 8-0 69 156 16,0
PO 7-8 49 107 23.0
PO 7-3 89 230 19,0
PO 4-8 69 154 16.0
PO 4-9 49 91 20.0
PO 3-10 39 87 24,0 ,
PO 4-7 49 U4 18,0
PO 4-7 59 127 16,0
PO 4-6 49 124 17.0
PO 4-7 39 71 20.0
PO 4-5 49 U4 19,0
PO 4-4 59 142 19,0
PO 13-6 59 152 17,0
PO 13-6 19 32 15,0
PO 12-11 49 103 21.0
PO 10-5 49 92 16.0
PO 10-1 49 124 16,0
PO 9-9 29 59 23,0
PO 9-8 19 20 24,0
PO 9-5 49 IM 25.0
PO 9-6 29 45 26,0
PO 4-9 19 10 19.0
PO 7-4 79 198 16.0
PO 7-6 49 101 25.0
PO 7-9 39 66 22,0
FO 7-5 59 133 24,0
PO 7-0 79 194 17.0
PO 7-0 59 138 23.»
PO 6-8 99 237 15,0
PO 7-1 49 88 18.0
FO 7-0 49 1® 20.0
PO 7-1 49 1® 24.0
PO 7-1 19 20 19.0
FO 5-9 99 254 23.0
PO 6-5 59 69 17.0
PO 5-11 49 99 15.0
PO 6-0 29 49 22.0
PO 5-10 49 US 24»0
PO 5-11 39 71 21.0
PO 5-5 59 13? 23.0
PO 5-5 59 134 29.0
PO 5-7 29 55 19.0
PO 5-6 19 12 2Í.0
PO 5-4 39 89 ll»0
PO 5-3 39 79 15.0
PO 4-10 89 231 10.0
PO 4-4 69 1S6 15.0
PO - 19 27 15,0
PO 4-4 49 119 K.O
PO 13-1 69 174
PO 4-1 69 174 18.0
PO 3-U 49 9Í ii»o
PO 3-7 29 57 24.0
PO 3-6 39 «8 21,0
PO 2-7 39 71 IM

Mulo.asntrola m 03/02/84. Mgi

*  2 "'® 3'21
^  W a.O 3.in

Intaragro Serviços Mmis 6/C IAda.lt<ipÍrn.BBt<dB Mtlo.GeKiUu3B 4Bi
84.negliBe de pasto cat> ração suplementar. 3 e 2 oídinfim.

3 orosnhas
ST^uStenSlda nad Hsather
Canacot Starlite Sosan
tfinúyhsvon Astro Hendy
A.p.portalozA Receita
.S.O.liiluz.) Oorta KliltUB

REVISTA DOS CRIADORES » AM 4»



Nome do animal
Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias
de anos troie de Leite %

sangue meses lactação

Crysta Pat
^®w»aale Crysta Tess
«-C.Cllda 435 t^rseua Maxic

OUfif Katív
Panela Ultiaiate

Elev.Lyim
^C.Doainique Bcetnater
^®idalje Oaunteas Angie

Rxkette Beauty
Berridç Aâairal Sylvía
í***aroft Reau Kep

Starflite Regina
•^®rvls KLU^nan Andréa

Rsyal Jennie
^P.Pd^aleza
C.R.Gay Adriana Dolan
S.G.ffeiuinia Mala Ubaldlno
S.G.ffekla E^xxija Cppyright
S.Q.ítóaer Ercilia ttçyrlght
S.G.icica Crystan
S.G.Hefarea Bsnanza Hijltus
&3 iterylin Ttnita Ubaldino
Slr&ta'B Ibrda 2 FUry
B.C.judy Starflite Saiator
^C.Jesslca Ned Senator
Mirante Brlglte
'Mirante Hirgov Canila
'llrante carrren
Mirante leiegxand Ciça
Mirante Cactlda
MLesite Qwpioi Canastra
Mirante Ha:po Oaistancla
Mirsite {tndonan Ccndessa

Ha^iet Lena
Mirante Anastasia
**adDLdte Virgínia
Mirante Ancterinha
A ftsd Rlxler Jeroel Paei
&glsíar Jtoyedty Etíith
^^■rlniale Crystan Crystal
Miante Branca
ftasndale Boots Pet
ESaterst Sharcn JUne Daxcy
Oond Haven Mügget C.Elaine
(kaSmen H.N.Elana

Marqiis Any
&9i*azeflelds Lady Unlgue
Hazeldcn dtaticn Alioe
Paetu-k Jü(fy
Maealtn Psach
A ApacTe Elev.Alrxrha
Ifeadolakc Rsrae Nicole
RjuiMiale Cbuntgss Karen
Raandale Star Freda
A.F.ftsrtaleza Papaia
2 ordenhag
Mindor cSíturicn Bea

pemando Alencar Pinto.Pindoncnhangaba.Est.c
Regloe de pasto ccm ração suplepentar. 2 ore

Jang.Sazaaora ttona Astronaut po 7-2
Jang.Aaala Pedra Citatlon PO 6-9
Jmg.Ultzagaz Moruja Roctenan PO 5-7
Jang.I^iB Dengosa M.Astr. PO 8-11
Jsng.Valssvlana Tapes Tlote PO 3-11
San}. I Malalsa Pintura tetr.PO 3-3
otn}. I Bnixela Sin}vi'M2ple PO 2-9

Dr.Oiilheise Walter Soaxe
01/84.neglse de pasto ccn

Cuidas Idaal M.Prioaesa E
Llttle ttfvwr-H WIUom Lea E

Marcus Alegria E
ii»ter Stand.Gardênia F

r.H.C.Iraklta
ItatDth Astro Jaaalne
StrAlng f^srlng V.Bita
rJn^w/ dy ideü vargo
Slrlc.SpringB sterllng lallh
laalurj iv.Star dc Orldns O
tMA/nâ Laddy Gcisain
Gfcidss Star Karvcx DinaBarca
F.fl.C.fblcia Parsa Dlan Chana
tçrinj GaEdsi Elcvate Pcnny
F,N,C.C2villongerfacl A.chlef
Prirsxaa Xv.Star de Caldas C

Marvcx tlsvada
GaldM Ptcd BoUna
-^iTilÉS Iv.Star do Gilda

B.fltar Mvorada
r.R.C.ARimUna Oalva Boot.
Ujctile Astro Pátriot

32 15,0 3,75
5 21,0 3,90

67 15,0 3,50
306 18,0 3,80
313 13,0 3,74
237 14,0 3,86

38 18,0 3,76
56 21,0 3,84

137 15,0 3,78
279 13,0 3,80
148 15,0 4,02
275 17,0 3,80
190 15,0 3,70

39 21,0 4,13
163 18,0 3,61

50 19,0 3,45
201 16,0 4,35
141 17,0 3,54
253 15,0 3,76
106 18,0 3,66
226 16,0 3,80
166 16,0 4,14

98 17,0 3,81
U2 14,0 3,73
U7 20,0 3,53
181 13,0 3,54
244 15,0 3,73

69 17,0 3,70
176 13,0 4,11
203 14,0 3,75

46 17,0 3,19
83 17,0 3,72
48 13,0 3,39

320 19,0 3.79
49 18,0 3,92

243 13,0 3,69
42 22,0 3,67

231 15,0 3,70
211 13,0 3,62
227 14,0 3,59

75 24,0 3,61
60 23,0 4,29
38 19,0 4,23
92 25,0 4,26

266 14,0 3,90
106 24,0 3,96

49 18,0 3,75
237 14,0 4,05
289 15,0 3,56
316 14,0 3,56
230 15,0 3,80

167 13,0 3,53
154 16,0 3,63

47 23,0 3,62
U3 20,0 3,82

230 13,0 4.11

1. controle an 25/01/84.

72 18,0 3,95
155 18,0 3,78
66 33,0 3,23
67 16,0 3,87

131 16,0 3,66
98 17,0 3,51

108 17,0 4,20

> Paulo.controle csa 16/

61 24,0 3,52
181 25,0 4,14

57 23,0 3,19
11 27,0 3.35
24 24,0 2,88

218 23,0 4,34
130 24,0 3,20
161 29,0 2,52
198 20,0 4,35

47 38,0 3,93
116 33,0 3,16
136 24,0 4,29
105 21,0 4,29
227 25,0 3,64
112 22,0 3,54
290 20,0 4,15
206 20,0 3,14
«1 22,0 3,00

140 26,0 3.60
70 31,0 3,00
71 35.0 3r55

182 30,0 3.54

Hrydet Meuta^edjian.B^p.SM)to do Plnhid.Ekt.de SÍo Paulo.OanLrDlo
MgtK ds pasto OOB ração suplanantar. 2 ordanhae.

tnUlaU VljodbcB OCL 9-2 19 12
OM» yimJeas CCL 6-11 19 23

vuodsca <X1 6-9 19 37
FPM UitUai^ VXacàaoa GQ 4-U 19 16
viA.aiU Ptcud Parfoonr PO 3-9 19 3

nc.eoot.VUcdeca GO 3-10 19 8
CmU VUndsea 31/32 7-7 49 lOB

12 1

ra>.ie.^«r?n vimdeca
Cegcnha Vlmodeca
Carnaval Vlgpdeca
Canafeu Vlmodeca
Qjca Vlmodeca^
Eleita Rasafe'Vlmodeca
Festa Kid^t San Vlmodeca
Segredo ViiTOdeca
Dora Vlmodeca
De^3erta Vlmodeca
Diadema Sue.Vlmodeca
Débora Vinodeca
Espantada Vlmodeca

Jacob Rjsler Dutilh.Campinas.t
pasto ccm ração SLylenentar. 1

Great View Rsctet DEmlse FO
P.D.Serenata Proud Ccnnie FO
Ttecla Gay Ribeira do p.D. SS
7a3eta'Ibnt}landt tbbeca P.D. OS
Ooarta Napoleão Minerva P.D. C3JB
Senha Plato Iliada do P.D. CHB
Rsdea Plato Palmeira do P.D. C3S
lota tobisco Riçider do P.D. Offi
T\alassa Astro Rar^ da P.D. GRB
Tijuca Star Quitute do P.D. SB
P.D.Unidade Glen Oonnie PO
Selva do PcU D'Albo OB
Ttcdora do Pau D'Alho PC
Ursolina Cav.Sonata do P.D. QB
Uberlândia S.Palmeira do P.D.GB
Urucula cav.Quieta do P.D. GB
Terencia Rabisco p.do P.D. nm
P.D.Pemsylvanla A.Jemifer PO
P.D.Saienãoaia Perforner T. PQ
Pau D'Alho Uvali ftiblsco R. PO
Urupuca Cavalier Ragata P.c. Sfi
P.D.universal Glendell Ttapçer PO
Qalntanilha Aiiúral O.P.D. GB
P.D.Uvelra Glendell Thelita EO
Unuira Cav.Selva do P.D'Alho GB
Uibriâ Killcw Cctavia P.D. GBB
P.D.Uma Iv. star Seresta EO
Tranca do Pau D'Alho GG
P.D.Soberana Dutchanan Rlohi PO
P.O.Urbouba S.Icportancia PO
Tranca do Ku D'Alho
P.D.Urca Astronajt Denlse PO
P.D.Ulmaresa Iv.star Glgi TE PO
QiilotudB Dutchanan Orbita IB
Palmeira Root.Indaiatuba P.D.GB

318 32,0 3,49
313 26,0 3,34
296 21,0 3,55
265 23,0 2.74
156 22,0 2,63
155 21,0 3,26
149 25,0 2,38
147 22,0 4,32
187 21,0 2,95
132 30,0 2,94
m 28,0 3,05
101 29,0 3,30

92 34,0 2,75
80 22,0 3,04
77 22,0 3,19

215 22,0 3,02
191 23,0 2,64
190 34,0 3,34
183 20,0 3.37
179 22,0 2,83
183 21.0 2,84
173 21,0 3,12
172 26,0 3,02
166 22,0 3,10

75 27.0 2,69
71 20.0 2,89
68 23,0 3,26
66 29,0 2,73
95 27.0 2,69
80 26,0 3,26
35 36,0 2.92
32 31.0 2,50
20 20,0 3,42

9 3,20 2,43
1 26,0 3,45

Wtllehrordus Gioot. (CDcp.AgrD.fec.Hr>1iBrhra) .Jaguarluna.Bst.ds São
le sn 27/01/84.Regime de pasto ccn ração lupli—iil, lU;. 2 ordanhas.

IG Ibttle da Holaniira POOD 7-3 19
Algefarti são Qjirlno PCOC 6-1 19
IG Dora 3 da Holombra 0C2 4-8 79
S.Q.T^iboca Prido Florratça PO U-2 69
Rol.IG dtaticn t«v» FO 4-4 69
Caldas Qcpect Malviivt PO 8-0 69
OkldaB Ultijiate Hortencla PO 7-10 59
IG Tina 3 da tiolattira Qd 4-6 49
IG Noma II da Itoloabra 31/32 7-1 49
S.Q.Adwgada Pacl.Salinas PO 6-6 39
IG Idira da Holinbra Gd 4-10 29

IC Morto 3 da Haladnra GC2 4-5 99
IG Jorrintu II da Holanbra Gd 4-5 99
IG Tbieza 3 da Iblaníara GB 4-3 79
IG \teneza II daHalmdiFa GiB 4-9 79

21 25,0 3.21
20 29,0 3,03

201 23,0 3,22
179 22,0 3.21
158 32,0 3,44
189 a.o 3,10
152 22,0 3,40
U6 18,0 2,96
92 21.0 3,23
86 26,0 3.14
51 26,0 3.16

267 20,0 3,52
227 18,0 3,24
203 18,0 2.95
195 20,0 2.88

.HalaateB) .Jaguariuna.l
a cação suplõnntar. i

4,0 1.72
23 15,0 1,33
37 15.0 3,78
16 n.o 3,78

3 15,0 4.08
8 14,0 3,42

108 18.0 4,08

SimoR Gnoot. (CDap.AgrD.Pac.E
27/01/84.RaglsB ds pasto oca

Ivone lanbri da Pipa Gd
Atje Sii^.Sprlngs da Pipa GQ
Pipa Ralntjc Ideal Siçarior PD
TVuustTc Ult.da Pipa Od
Manisca Ult.da Pipa Qd
Anncte da llolsitea PGCO
Monjarlda IV da (tolestea Gd
Grootje II da lOladOca Gd
Paula Ult .da Pipa GQ
Polaaa da Pipa 31^3
«Xhama L»uí*i da Pipa Qd
Sorla SilWk ^ Pipa Gd
rolonia U Olt.d» Pi]» Qd
iviuti Begônia PO
viara II da ibimabra QQ
Cceetje Dionanto da fblintora Gd
Alt&undra da Pipa Qd
Nelllo Ralaeva Gd

A  Pasanda QalwdD |^.AçsnB.BBt.dB iSo nulD.c
,  posto ccB caçfi» «ivlàeéflitilor. 2 Qcdmhss.

3wironeU^Kvthsxt 8mter fiO 4-6
tlverlno Mossa KLUia IO 7^
ârcu teSa Iblly 8Ó S-4
Sbarr-Dene WlUcM 30 W 7-4
Uder Cyctcne Monda 10 6-10
bpmíBvUw 2 Yvcme 90 T-1
Qww Oano (Vandaur Silky PO 7-4
JtfSBlc Cruautxeat MUIod pó 6*9
t»y-C»*«B TitT"-/ W»1 rO 6-10

r tu-Sai;^trti KxMtn tO C-U

3-9 39 60
2-4 119 308
2-4 109 285
2-4 99 256
2-3 99 238
5-8 89 215
4-U 79 194
4-11 79 197
2-4 79 198
4-3 69 169
3-6 69 169
2-10 69 MO
2-3 59 190
4-4 99 U4
4-9 49 U1
4-2 m
3-6 >9 «
5-8 39 tt
2-1 19 76
6-6 19 n

k m oa/d/*4.M9iBi de

m  2D.0 ),«
U  U.e 3.04
n  n.o 3.22

fl XO.t 3,14
ttl lt«f 3.10
n  Mi 3.tt

Ml ai;« >.a
iM a.o J.M
«6 a.O 3.M



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con> Diai

de anos trole de Leite \

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Itália de Bragança
E.S.Baila Mister S.Sâast.

Jaçjeline Xic
Malásia Mauro
E.S.Vanguarda B.Star S.S.
Alfina de Bragança
Inüa de Bragança
Melodia Hy^jaB
Qiseada de Bragança
G.A.J.Alaerita Jasper Ited

Baixinha de Bragança
CaiXra de Bragança
Haiiico de Br^ança
Badiola MK|uesi
Jaja'de Bca^nça
Cnaâa'Tijs Xic
Débora de Bragança
Oertinha de Bragança
Bfriéia de Bragança
Altaaira de Bragança
BUot de

Angelina de Bragança
B.S.\terâéla Fanry S.S.

Mairo

Müdlr Junqueira de Andrade.Lins.^.de
de pasto ooa ração euplaaentar. 2 ordeni

£un-Oid Nad Anna Bsd PO 5-1
Myeroee Sqp.Hsndy Red FO S-4
Hyeroae 9ig>.P3lly Itad PO S-7
Lins BueLln FO 3-2
Hereditária Lins FO 5-2

t^lebounã lackie Zric Bed PO 5^
Vi^ Citatlon Ibpetar Ited PO 5-11
Lins Jaspor lady PO 3-4
Laranjada Lins 1SA6 9-€
Iftmems Lins OS 3-3
Pmfarra Lins <3Q 11-4

Casaca Lins OQ 4-7

asfta Nad Uns FCCC 6-11

Italia Lins GCl 5-10
Bateria Uns CC2 5-1

VUage Lim GC4 3-1
NKlis Um 31/32 8-6

PO 5-1

I M.S.L.HJt.

■KXT S.L.NJi.
1 basser S.L.N.M.

Boctwun Ruas Kico
Nelindraea Md Mico
Ridges Maod P.Clower itod
faoeir» Mad illoo

0C2 4-3 19 24 22,0 3,23
Lão FO 1-11 19 21 18,0 .  3,11

31/32 2-2 19 17 22,0 3,14
31/32 12-6 19 13 25,0 3,28

FO 3-1 19 8 22,0 3,40
31/32 10-0 29 55 19,0 3,25
31/32 3-7 29 52 19.0 3,26
31/32 12-2 29 51 16,0 3,13

Gd 7-7 29 37 29,0 3,21
PO 3-5 39 68 15,0 3,25

a  FO 4-U 39 82 16,0 3,40
ca B-4 39 79 19,0 2,94

31/32 3-9 39 79 15,0 3,54
31/32 3-5 39 77 21,Ç 3,53
31/32 8-5 39 78 22,0 3,14

0C2 10-4 49 102 16,0 2,94
31/32 12-9 49 94 15,0 2,83

ac2 2-10 59 131 15,0 3,04
GCl 12-9 59 146 17,0 3,18
GCl • 8-1 59 146 15,0 3,45
GCl 7-10 69 187 19,0 3,93
GC2 7-1 69 162 16,0 3,14
Gd U-3 69 174 16,0 3,14
GC2 7-1 69 156 18,0 3,17
Gd U-2 99 249 15,0 2,84
tO 3-6 19 8 16,0 3,72

31/32 2-1 79 186 16,0 3,14

} aa 14/01/84. Regime

99 251 13,0 4,51
PO 5-4 89 231 17,0 4,66
PO 5-7 79 212 13,0 4,50
PO 3-2 79 200 13,0 4,38
FO 5-2 69 160 15,0 3,88
PO 5^ 69 170 15,0 4,20
FO 5-U 59 128 24,0 4,24
PO 3-4 39 83 15,0 4,37

1SA6 9-6 89 223 14,0 4,95
OS 3-3 89 228 U,0 4,85
ac2 11-4 79 209 14,0 4,50
Gd 4-7 79 190 20,0 4,55

FCCC 6-11 79 200 17,0 4,42
Gd 5-10 79 198 15,0 3,70
GC2 5-1 69 181 13,0 4,57
GC4 3-1 69 171 13,0 3,61

31/32 8-8 49 114 19,0 4,26
GC4 4-7 39 87 15,0 4,13
GC3 6-7 29 50 18,0 4,01
GC2 7-11 19 32 18,0 3,44

Netts .Qrlindla .Est .te
> BUPlqnentar.2 ortenha

São PoLtlo.Oontrole
s.

em 24/01/B4.Itegl

Od 4-2 i9 22 ^,0 4,29
(Z2 3-U 19 12 15,0 3,77

POOC 3-8 59 174 14,0 2,84

naa.EMt.te Sib Paulo.Cbnttole an 09/01/84 .Regime de pasto
. 2 acdetera.

CC2 9-7 79 193 18,0 3,25
(3B 7-6 59 151 18,0 3,21

PO 8-5 59 150 20,0 3,43
Od 5-9 59 137 20,0 3,41

B. PO 5-2 49 92 25,0 3,04
ca 7-4 49 94 24,0 3,32

PO 9-5 39 79 22,0 3,24
Od 7-7 39 77 19,0 3,70
Od 6-11 39 65 25,0 3,21

PCCD 9-3 29 46 31,0 2,87
GC3 4-5 29 60 19,0 3,48

PO 5-11 19 38 29,0 3,06
aa 5-4 19 27 26,0 2,98
ca 5-2 19 22 30,0 3,10
aa 7-5 19 17 22,0 3,40

PO 3-9 19 15 21,0 3,45
PO 4-1 19 12 18,0 3,U

Falsa CaJpora Rscky V.O. GX 5-7 29 55 I9.B L»
Gelada Senator Cawma CC3 4-1 59 154 is.o 3.M
Ganea Bourbon Cbcada V.D. GC4 4-2 49 122 U.O LS«
Gaiva t^pe Balada V.D. Gd 4-8 29 50 30.0 Li4
Honenagem V.D. GC2 2-6 99 281 16,0 LU
Hunaita'V.D. GC2 2-9 39 96 U.O Ln
Herança V.D. Gd 3-5 29 63 20,0 La
Iluminada V.D. GC2 2-3 29 68 16.0 LU
Inperatriz V.D. GC3 2-4 19 17 17,0 La
lagosta da Pataite Gd 7-8 89 230 U.O L"3
lábia da Patente Gd 8-U 79 192 17,0 LM
Madane da Patente GC2 6-2 39 98 14,0 LM

Fazenda Santa Esperança.Itatlba.Est.de São Paulo.CCntrole «■ 14/Bl/M. B
de pisto oom raçao suplementar. 3 ordenias.

Herança Santa Esperança GCl 3-7 59 139 15,0

Sementes Agxoceres S/7V.Sta.C£uz das Palmeiras.Sst.de São Poolo.OcDttQle
11/01/84.Itegime de pasto can ração suplementar. 2 ocdenhas.

Vanilda A.G. GC2 3-1 49 106 U.O

Eir.Jose''Ben-Hir de Escobar Ferraz Jr.Sta.Rlta do E
Ocntrole an 26/01/84.Mgime de pasto con ração scç

Sor.5175 <assla BavaHa Bed FO 5-10 19
Myerose Ttpper Diane-Rsd PO 5-9 79

18,0 3,15
14.0 U)

Qjilherme e Décio Moraes Ribeiro.Esp.Santo do Pinhal.Bst.de São nulo. (
le an 24/01/84.Itegime de pasto con ra^o suplaentar. 2 ordenhas.

tene'8 fturça Cit.Rebel PO a-2 99 249 24,0
Iâne's Gualra Rayal irans. PO 7-9 99 274 13,0
Zenh;'s Hercn Hirc^ Fabuloso PO 6-9 59 132 23.0
Iâne's Jaçana Hirt^ Oenturion PO 5-3 49 93 17,0
Leme's Gisele R^yal Wlsh PO 8-2 39 79 u.o
£.3nc's Janaina R:iy^ Bazdine PO 5-6 39 77 15,0
Laura Don Riberleme GC3 4-8 39 64 19,0
Iene's Jabota Rztúrcn Rebel PO 5-6 39 89 29.0
Rtberlaie Luana Cfenturicn PO 4-5 29 56 U.O
Ii3ne's Jane Rataron Fabuloso PO 5-7 29 45 U.O
Jonuaria Rshel Rlberlane GC3 5-1 29 45 ».o
Iesiie's Jaça Milton Fabuloso PO 5-8 29 29 22,0
Garbosa Bayal T.Ieme GC2 e-6 29 60 20,0
Ie(ne's Hebe wlsh Faraó' PO 7-8 29 39 21,0
Lebre Fabuloso Riberleme GC4 4-8 29 29 U.O
Iâne's Juruena Americana Ned PO 5-6 29 48 18,0
Malta Bnissarlo Riberleme Gce 3-10 19 18 17,0
Ivonete Sultan F.Ieme ac4 6-2 19 27 26,0
Rlberlane I^llcia Raundale PO 3-9 19 11 19,0
ljsme's Isabela Unbela Ned PO 6-1 19 14 21,0
Riberleme Halaca Bnissarlo PO 4-0 19 4 17,0
Rlberlane Lill Ranandale PO 4-0 19 25 19,0
Rlberlane Libelula Rist^ PO 4-7 19 22 2S.0

Elza Ribeiro Meirelles e FlIlus.Batatais.Est.de SÍo Paulo.Oxitzote m SVOIM
Regine de pasto ocm ração siplaientar. 3 e 2 oídenbas.

3 ordenhas
C.Mnrleen dassic IWila Red PO 6-9 29 77 3I|0 8,81»
liia Nchlle de Meirelles GHB 6-11 29 75 3S«0

2 ordenhas
J-fcirelíes Gíbela Mobile PO 3-9 19 41 24,6 8,18
Ada Ja^er de Meirelles GHB 3-11 19 39 24,0
Canafia j.R.de Meirelles GCl S-3 19 16 29,6 2t86
Marjon f«g>le MOod S.M.P. OiB 6-0 49 140 28,0 ),8|
Ancora ja^»r Itod dc Melr. SS 4-11 49 127 22,0
Sardinha Ja^aor Red de Meir. GC4 5-1 29 81 21,0 8,8i
l>iuesia Bebei de f-felreiles QIB 5-6 29 81 26,0

Agrcpec.e Karas Santo Isidoro Ltda.JUndlai.Bst.de â
84.Regime de pasto cccn ração suplanaitar. 2 ordenhas

Ana Duallyn Santo Isidoro GC3 3-0 49
Lltorlna S.H. GC2 8-7 89
Maizena S.H. GC2 8-2 19
Cindecela Beta 567 Sorona PO 4-6 109

são nulo.CBntnila m IMA

13.0 A»
13.0 XM
21,0 XA
13,0 Xll

dà Mangio Mkrta.Jariiu^at.de São Paolo.CbRtzole m 17/01/64. rb^
m de pasto aem ração ■nil—ii nr. 2 ccdsOtas.

Lira «H 31/32 8-9 19 32 24,0 3,51

Otitrnio QwlM Lsutmr de AnuTo • Outcoo.são j3ae'do Sio Psxdo.aet.de são
ReÜo.CDnUnl# oe 13/01/84.Riglra te prato ora ração suplaaBttar. 2 ordenhas.

ODBBOaÉ JMW V coatlra oa 2-9 69 176 14,0 4,09
n.íbaà a^DMi Red 80 S-U 49 129 24.0 3,77
Oitw Jtetee Wd V Cbetira oa 2-4 49 128 14,0 3,63

Albert SLeutjeâ(CDcp.Agro.PBC.Holanbira}Jaguariuna.Bst.te São Paalo.Gottiete *■»
27/01,^4.Mgims de pasto oom ração si^lcRentar. 2 ordenhae.

Susa da Holrabra PGOC 4-5 89 246 14,0 X23
Holaohra Bruna PO 4-4 79 191 13,0 X0|
Boneca M.da Haladüra OC2 2-0 69 170 14,d
Rcsideira S.V. GO. 7-5 39 8? 10,6
Laíy da Holrabra GCL 2-1 39 85 17,0 LI'
Hag's Dorviie Dossanova FO 7-6 19 5 18,0 XOt
ikdrabTB Sally Jasper PO 4-2 19 17 81.0 XM
Holaitoa Xna rCtadoUko PO 2-0 19 3S It.o LI'

I te **» Ute.ICUiVdaadM;.te Ofio Pnlo.Oittrolo m 03/01/84.Reglra i
ne nçb BçiferaiRw. 2 ctúttim.

10 OMfine Xarâte â
dVlra» •.teod peUte

toh tate OnrxM 80
I IM&M «D dó

s

Hsnxicus A.WOpcreis. (OXp.Agro.Pec.Holaafara) Jaguarli«ia.8»t .te &>
Io on 27/01/84.Itegime de pasto cot ração au^aaratac. 2 octenhra.

Bonita Strlofclcr da Gueldria a:S 2-7 39 66 11,0 XM
HolíDbra Paraguaia PO 7-6 19 27 80,8 IM
Murly da tlDlambra GC3 S-S 19 12 81.0 IM
MaravlUvi Md Klco CC2 5-0 19 30 88.8 M8
Scnla Mjycrtelc da Ralraiara GC2 4-4 19 19 88,8 VH
Halactora Sabrina Fdgrnwir PO 4-0 19 8 84,8
Abita Risty da Ojeldcia GC2 3-10 19 24 JS.Õ lil
Alça Headolaloo da O^ldria GO 3-6 19 4 &.« M8

6  84,8 M
30 2S.8 W

4  a.8 M8

Banda Hudolate te Oieldria G04
atnga Qil\*r te OUaldrLa GC3
Íris te iblantra GC7
^«r.i jasfcr da ikrdaei.ir.i GCl

9  14.« XM
it 1X8 X92» 8X8 oj

ice xS

AM éèREVISTA DOS CRIADORES



Cclcr Vallant Bartatana PO 2-3 19

Ilxr/cen Silas Dale PO 5-7 39

MirLan Corvette julle PO 5-3 29
rnlrrr n iv* inlw»,- AijIoTa PO 3-5 29

O^lro Astronait Alcinda PO 2-11 59

Coior AstrOMUt Bélica PO 2-10 29
P.H.C.Bsloise PO 4-7 39
F.H.C.Hldra PO 4-5 39
Color Hilu Betty Palsajista PO 4-6 19

Q3lor Astrcnaat Paladina PO 4-3 39
Ctilnr Bootae3cer Falhada PO 4-1 19

Color Nilo Aecia PO 3-6 19
Jang.Dâonna Cbrigada Reitor PO 5-7 29
F.H.C.Hircshinei PO 4-9 19

Jsig.Urtiga Janba Reitor PO 5-4 49
Jarç.Uberabinha Liberdade M. PO 5-7 29
Jang.tvcbaió^lis JUanita H. ̂ PO 4-11 49
Janç.lkburanas Lscpoldlna B,- PO 5-0 49
color Bootnaker Osvalda PO 5-4 29
Ben Vista C.Elev.Qxsby PO 7-0 19
Casvale FUry frlsnify PO -610 29
Oert-Oove Rschell Halo PO 6-9 19
Color R Maple Hegxa PO 6-7 29
F.H.C.Eva Farpa Dlna Cham PO 6-3 49
F.H.C.Polia Astronaut PO 5-9 49
P.H.C.Invicta Grã Ploneer PO 5-5 19
Bar-Birch Hillow Juniper PO 7-4 19

Casvale Apostlc Nancy Itedeira PO 7-2 39

nel.es Acre Josie Daoand PO 7-1 19
Bon-Vlsta Admirai Klng Janet PO 6-9 29
Ziens f^t Tlppy Pudding PO 6-4 69
Melody Brook ̂ aostle Selena PO -70 39
Cccss-para Apràtle Habel PO 6-10 49
úcacnd Originator Helen PO 7-1 19
OEZcnd Willow Lan PO 6-11 29

loaist-Ttee tfenpo Etasta PO 6-11 29

lady UltUjBtc Mattxsss PO 6-9 49
acxfVlsta R.Maple Iv.LUce PO 7-2 39

Antaoio Carlos Llioa Marinho.Andradina.Est.de Sio Paulo.ttntxole en 09/T)l/B4.
fbgisE âe pasto can raçao siqalerBitar. 2 carâenhas,

'Áa. Jet Sita Ocn Jüan PO 3-6 19 18 16,0 3,8716,0 3,87S.flnezla Jet Sita Ocn Jüan PO

S.7tf)ézla d ca Suprece Lsaâer PO
Naide de Santa Anezla 31/32

17,0 3,47
16,0 4,00

Dr.Antcnio de Haleda Iara Neto.São Siaao.Est.de São Paulo.COitiole bd 31/01/B4
- Reglae de pasto can ração suplenentar. 2 ordenhas.

S.Sinão Nuçget Itosie ET PO 3-4 29 64 24,0 3,78

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Dr.Pedro Perzçlra Faus.A^)aro.£st.ãe São Paulo.Oaitrole ob 07/01/84 JteglBe de
pasto com ração suplenentar. 2 ozdeiâias.

Plc^au Anarelo BoUta Jasper PO 4-9 19 5 14,0 3,28
Esteira Pcyal* Rad FSR Aiparo 6-1 29 56 18,0 3,54
E^ga Itoyal FSt ̂ttipaxo CSIB 5-11 29 46 15,0 3,26

Cla.idio V.Raberti.Bragança Paallsta.Est.de São ̂ uilo.COntrole en 0e/01/84.ito^
se de nm ração qlp1c^^l«'n^ar- 3 cxâsnhas.

Norald Czystal Baâ PO 4-11 19 21 22,0 3,01

Agrlc.e Fast.Santa Cruz S/A.CSçlvarl.Est.de São Piulo.CtRtEQle tm 231/01^4. Ite
gise de pasto cera ração suplaoentar. 3 cidenhas. ~

Albertina's BR Plusa PO 5-11 89 222 24,0 3,39
All3ertlna's MR Passeata PO 5-9 79 211 15,0 4,15
Albertlna's CM3 CSarlsta PO 7-2 69 160 23,0 3,46

Dcnald Gcaber.CSáipinas.Est.âe SSo Paulo.Controle
can ração supleraoitar. 2 onfenhas.

fteiâe Cafarga Panortne GC2 3-^ 49
KlngME^ Iv. S.Prlnoess PO 9-8 39
Panoraaa Haivex Clda PO 4-5 29PO 4-5 29

R.Ideal Boots. Ocnna

Pmacaaa Chlef Dina
psxnr.Marcus Dorlana
lo-Pine Rose Nlnann
Lo-Ptr*: Püry Hcín Surprise
Rttáüaw Ca^ Marcus Marsaha
Panoraaa Júpiter Elvlra
P^ioraaa Gay Dcxa

Karvex Dulsie

Pamai Haz>«( Eu Una
PBiJKWB Cafunga Denanda
SjBer'ttof Stittfauck Any
pvoraBB Perfomer Catita
m 1 Cre^ Blend Alba
Panccana Nsd Oanédia
Pvnrsna Astro Cantina

SU9ting S^rlng Mlnter JIU
ptnaaaa J&lac davlna
Mvgó Marvex Panorzraa

Millow Silence

p^gaiaaa Harvcx Bda
S^Til.BÇKírg6 I Star Sandra
Mina Mnrwc Pancarona
pworwa Marvex Escócia
Cvlmlla Starcraft PanoriBta
pwnr.t^rfoiser Escola
pw>r2BB Star Dallla
Pvsar.HajMOC Oorotéla
7KV3r«B Vallant Estância
ftetx. Jljpltcr Elisa
Marli Cay Panorana
lyeda Panorama
im if Oilcf Oorcl
fffCTWa Cal Branca
MlllerharBt-Sao ima

Janot Ideal Jewel

Itea Mlllov Panorana
UitAa Paroma
l^nar tola Trlune Lollne
OçAniOÊA Suçsrlor Panorama
MujLom coloioo
psnoiJUM «A^Jltar Elite
iuM.Bpcliga Cpty J07
fmacmã Elevatlcn Carla
f^eam MUow Oongoaa
tiAi» MsuRt. Panarane

Mdlr Harvcx Panorama
Uac* Nad Panorna
MBOme Bcnanza
fwianm Qnt Bregalrs
MnoiMe Tlfijy Onon
Miioé ttirteo C. Barb
Orla Soçitmt Pruniiiia
;»-Plsa Tlwy Dae
PW*aWM Qúat Orlstlna
MMt t^n IklUTM NMaic
BwMWlâUlHere*
nrcMMi lAllJRt Boaeralda

dUef EVb
Hoccape JUpltar evarü
miMldw* tendi Berfaetto
«liâv lirracc J-meein
UAa IW P4tm*att
NttMOw Cky CBXMla
fkviDona OêwtKn Baila

ao 11/01/84.Regias de

PO 3-4 29
PO 9-0 29
PO 3-7 29
PO 2-U 29

PO 3-1 29

PO 3-1 29

PO 8-11 29

PO 2-6 29

PO 3-3 19
PO 3-4 19

PO - 19
PO - 19
PO 3-4 19
PO 4-7 19
PO 3-4 19
PO 4-8 19
PO 4-6 19

PO 8-8 69
PO 3-6 119

GC3 3-7 109
PO 2-e 109
PO 2-5 59
PO 9-10 49
GC2 3-5 49
PO 2-2 49
OS 2-6 49
PO 2-3 49
PO 3-3 49
PO 3-5 49
PO 2-2 49

PO 2-6 49
G04 4-3 49
i-swi 4-0 49
PO 3-9 49
PO S-3 69
PO 2-10 69
PO 8-3 59
ac2 2-8 59
se 7-4 59
PO 8-5 59
se 2-4 59
PO 3-4 59

PO 2-6 59
FO 7-11 59
PO 4-3 59
PO 3-6 59

GilS 5-2 59
GC2 3-6 59
03 4-7 99
PO 4-5 99
PO 5-0 89

PO 2-5 89
so 2-8 89
«5 a>« 89
Vo 89
PO 3-e 79
PO 8-9 79

so ll-l 79
FO 2-2 79
PO 2-4 79
PO 2-Ô 79
PO 2-6 79

PO 2-8 79

ac4 5-0 69

PO 4-8 69
PO 3-5 €9

100 29,0 3,42

81 30,0 3,08
78 26,0 3,47
64 33,0 3,02

63 28,0 3,66
39 26,0 3,41

46 33,0 3,15
54 29,0 3,27

49 29,0 3,29

35 25,0 2,89
70 25,0 3,40

28 18,0 3,51

21 27,0 3,24

10 21,0 3,27
10 28,0 3,08
10 33,0 3,00
16 25,0 3,28
33 23,0 3,40
27 29,0 3,04
34 24,0 3,67
167 22,0 2,95
326 23,0 3,10
307 18,0 3,07
279 20,0 3,15
150 21,0 3,50
118 35,0 2,81
114 31,0 3,18
U4 19,0 3,04
114 19,0 3,17
110 19,0 3,63
109 31,0 2,78
107 19,0 3,58
104 25,0 3,44
91 21,0 3,79
91 34,0 2,64
66 32,0 2,85
86 24,0 3,19
164 20,0 3,35
160 19,0 3,54
153 27,0 3.16
149 24,0 2,89
146 27,0 3,04
U4 30,0 3,00
132 22,0 3,45
Ul 23,0 2,86
128 16,0 3.63
127 33,0 2,85
123 20,0 3,25
123 24.0 3,70
122 31,0 2,70
150 24.0 3,43
263 18,0 3.72
267 23,0 3.03
350 34.0 3.80
245 18,0 3,68
244 18,0 3.50
273 32,0 2,99
238 19,0 3.75
208 18,0 3,15
m 26.0 2,82
208 21.0 3.94
200 33,0 2,97
206 33.0 3,00
206 32.0 3,00
207 U,0 3,18
194 36,0 2,74
170 36,0 3.<M
170 37,0 2,90
m 24,0 3,09

Or.Czurlos Ihcaaz V4)atsly.Bemardino da Capoe.Bst.de São Paulo.Ccntzole <
01/84.Regias de pasto oob ração supleoESitar. 2 cidanhas.

Santa Cfecilia Iara PO 2-6 79 203 13,0 3,98
S.C.Flora PO 6-5 79 188 20,0 3,83
S.C.Arizona PO 11-4 69 167 IS,0 3.94
s.c.Galeria PO 5-4 59 155 22,0 3,62
Fivela S.C. GO. 5-10 59 154 17,0 4,26
Jaboticoba de S.C. GC3 2-7 59 137 15,0 3.99
JUrubebn de S.C. GC3 2-7 49 lis 14,0 4,02
S.C.Jacutir^ PO 2-4 49 U7 15,0 4,02
Joraonta de S.C. GC2 2-5 59 LIS 15,0 4,02
.^stiça de Santa CBoTlia QC2 2-6 49 114 13,0 4,08
Irônica de S.C. sa 2-6 109 287 15,0 4,31
Ganboa de S.C. 4-7 109 277 13,0 3,69
Gavea de S.C. GCL 5-3 89 234 20.0 3,65
Oi|-<bgTIV<lA dc S.C. 68 5-3 79 221 14,0 4,U
Horta de S.C. cot 4-2 79 215 13,0 3,67
Jola de S.C. QG7 2-4 79 206 14,0 3,42
S.c.ingleaa PÓ 3-0 79 206 19,0 3,88
S.C.Brosilia PO 9-10 49 102 24,0 )r«e
Grécia de S.C. 31/32 5-7 49 101 17,0 3,59

de S.C. QCS 2-6 39 83 14,0 3,82
itatlba de S.C. Gxa 3-8 39 79 17,0 3,80
Jaguatirica de s.c. « 2-7 39 76 16,0 3,90
Itapoxanga de S.C. 3-7 39 69 U,0 3,78
Jordanla de S.C. CHB 2-8 29 55 17,0 3,75
Ibitinga de S.C. Qbl 3-9 29 45 2S.0 3,45
Jordanla de S.C. OBB 2-6 29 39 17.0 3.42
Jtiaaquarn de S.C. 0C2 2-6 19 14 13,0 3,42

Garawelo A3io.tec.V^>Uns.Bst.
to coB raçao mipl«séntar. 2 cct

.da & tailD.Qantrole m U^l/M.Ragám da pa*

Escola Sup.de Agric.Iuls da <2>alca*.Ptzi
04/01/84 .Regias de pasto ocn cação supU

Pmoy DOMnalane Bsalq GQ 7-8
Mcrua Duallyn Esalq PCOC 2-8
SlUc jasper Esalq PQ3C 4-4

:.d» são nulo.CEntzoie

15,0 1,90
14,0 3.84
30.0 2.00

iiigo iteuuldo Dueno.Ccuaelio.Rst.di ̂  Pailo.CcsUxule m L2^1yV4.ll|flMe!
pasto as» ração suplsaantar. 2 ordai**.

CRancia Ray Rei da Cnoeizose 5-10 29 12

QnnaXio Rartnre Oorrie Red PO 8-7 99 »9
Mi9'e Prlffjeea J.Soveieign PO 8-0 39 46
i^row tesçer Gmi íM to M 49 88
Flaaa Don Citation se >-l •9 221
C^uaelto adMixatrlx R.Rad PO 5-1 89 214
Leda NR - 89 157

vtilair 9|)iMlU da oUvoic» • na^.CNMiro.aaa,4to lA» mAo.QumiI» «1
ilvDl/l4.iiagi)aa da pasto cm roçAo «ipltMnur. > flrdw#*.

Milviiw itotal fran fiai

U-^M^oa/Ol/W.
E..T.\tar« nwcy t.fAMtÜbE..T.\tar« nwcy «.frtastüb lo
S.S.Ummlha B.lKÂMKlão CO
Oh«a> ̂ nla frlvana VO
ira d» •regançs @
lorlat) da 8r«>«)ça ÒQ
txs.it ><.v> d» On*|MtçK OCl

HVIST* OOS CRIADORES — Abril d* 1914



luzia Jasper da Hoaimbra PC _ 99 179 14,0 3,61
Acanta Stridcler da Qjelãria GC3 3-6 59 133 22,0 3,30
Albara Risty ̂  (teeldria GC3 3^ 49 142 19,0 3,05
Alba Bourisn da Oieldria GC3 3-0 89 251 13,0 3,70
&iigira tepublica .680 Sor. GHB 3-3 89 180 17,0 2,96
Esneralda Oslmeia M.900 Sor. OS 3-4 39 82 15,0 2,96
Angra Jasper da oaeldria GQ 2-8 99 268 14,0 3,20
Arca da Halartoa Gd 10-5 49 123 16,0 3,01
Nissci tejcfflty de JUncárlm GO 8-11 79 192 15,0 3,67
tegina da Hdlacfara ca 8^ 89 229 17,0 2,74
Magnésia da Holaitoa SB 7-9 109 307 14,0 3,12
Iata~Scx'ereign teg's f3TR 7-11 99 267 16,0 3,10
Joana da Bdlcisbra PCCD 7-8 59 145 21,0 3,U
tetraida teyal de JUrumirira ca 7-6 29 49 20,0 3,45
Cristalina da Holaabra ca 9-1 59 148 18,0 4,14
Hiralva da Rslarbra ca 5-10 49 105 15,0 3,64
Maga da telecdara ca 5-11 29 42 21,0 3,63
Bocaina da Holanbra ca 5-4 59 148 14,0 3,76
Africaru da Holacdara GC3 5-4 59 129 16,0 2,74
Baiana (te Holmhra GC3 5-7 29 50 21,0 2,95
Hal.Luna Jasper PO 4-5 29 59 24,0 2,65

. Holosbra) Jaguarluna .El
ração siçlaientar. 2 c

Jchannes de Gcoes. (Cbcp Jtgzo.Pec
Oaetxole em 27/01/84.Iteglne ds pasto oan

Qicrlotte Fancy da Holaaix-a GCl 3-€
Ccunalane da Holaciira GCl 3-10
Oella III da itolastea Gd 6-3
Aisty Eenny IX V de Groes GC3 2-9
Sally Rofity V.de Gcoes GO 2-10
Penny Fancy da Haladara GC2 6-2
Holíebca f^iola FO 5-4
Légua Fancy V.de Qoes GC2 2-7
lagal (te Holanbra Gd 5-1
Saaba Bouxtxxi V.de (3coes G_2 2-6
Vs) de âoes Faísca Aisty PO 3-4
Oteila 6 Strldt.v.de Groes Gd 3-6
Oella 7 Risty V.de Groes 3-8
Cristal Mo)exdale V.de Gcoes GC2 3-7
Carla Bust^ V.de âroes Gd 3-7
Fãncy Oeila V.<te Halsbra QQ 4-9
Goiaba Fancy da ItelaBixra Gd 4-S
Scnda JaapBT da ftolaabra GC2 4-6
âxndsy da Holartn QC2 5-6
Castanhala ftesty V.de (^oes Gd 3-2

Gd 3-6

NlUeixEaridis Gkoofc. (Qxp.AgcD.Pec.ttoladacalJaguaziuna.Est.de Sao Paulo. Centro
le ai 27/01/84.Itegiae de posto caa ração suplasentar. 2 ordartfias.

IG «awira da «-i—*»■=> Gd 4-7 29 54 28,0 3,26

99 257 13,0 3,94
Gd 3-10 89 226 16,0 3,20
Gd 6-3 89 248 17,0 3,63
GC3 2-9 69 220 18,0 3,34
0C3 2-10 89 250 14,0 3,54
GC2 5-2 79 215 22,0 3,22

PO 5-4 69 183 16,0 4,47
GC2 2-7 69 176 24,0 3,35
Gd 5-1 59 153 21,0 3,50
G 2 2-6 59 147 20,0 3,40

PO 3-4 49 119 22,0 3,49
Gd 3-8 39 70 17,0 3,55
0C2 3-8 39 82 25,0 3,14
GC2 3-7 19 3 22,0 3,99
Gd 3-7 19 33 27,0 3,39
Gd 4-9 19 33 28,0 3,27
Gd 4-8 19 33 30,0 3,81
GC2 4-8 19 36 24,0 3,34
QQ 5-8 19 28 19,0 3,84
Gd 3-2 19 31 23,0 3,27

01/94.tegloe de pasto i imU irr . 3 e 2 oídaihas.

3 acdoshaa
Pal(3BB Jasper tezeira Gffi 3-10 79 196 17,0 3,19
tereica Rencvador PO 8-11 119 332 14,0 3,91
teplarivaya CDlIy Deslçn Rad FO 7-3 79 188 17,0 3,43
Sainete Juno Pereira Offi 4-2 79 202 13,0 3,88
Scraia Rsw.Pereira as 7-1 49 158 13,0 3,42
Vitória Jasper tereira os 2-9 39 103 18,0 3,41
Belinda de Sanfona <»B U-11 19 I 24,0 3,54
Leda {tíile de Sant'Ana Gd U-3 49 lis 21,0 3,45
Lucla Jas^r de SanfAna Gd 2-8 49 126 16,0 3,54

2 ordenhas

lola Jasper de Sant'Ana
Pérola Juno de SanfAna

Divana Juno de SanfAna
Zeze'Jasper de Sant'Ana
Boêmia Noble de Sant'Ana
Joselha tti^le de Sant'Ana

Sericita Fancy S.Seb. E.S.
Clea do Morro Vferde
Balsa do Morro \terde
Noiva do Morro \ferde
Ita II <ao Morro \ferde
A:hada
Morro Vferde tesa
Mara do Morro \fcrde
Tinha do Mono \terde
Mara do Morro iterde
Catnclia do Morro Verde
tezcira
Pioneira R^^l Nioo
Liza Marro \terde
Rana do Marro Vterde
Llndoia Morro \terde
Lai^rança Noblle de Meir.

ca 4-1 19 16 18,0 3.13
ca 4-9 19 6 19.0 U9
oa 6-6 19 14 14,0 3.84
GC2 4-0 19 19 17,0 346
ac3 8-5 39 79 14,0 3.42
gq 8-5 29 61 17.0 3.C3

a Ibleião. Jaguariuna.Est.ds São Paulo.controle es 10/U^.
ração suplementar. 2 orctenhas.

.  GCl 6-5 29 56 le.e 4.K
PCCO 10-7 89 230 u.o 3.33
Gd 6-1 69 166 u.o 1.74

31/32 6-7 49 115 30,0 3U2
- 3-8 39 72 17.0 3.78
NR - 59 143 14.0 3.r
NR - 59 145 16.0 1.42

PCCO 4-1 39 85 19.0 3,U
GCl 4-11 79 196 13.0 1.41
Gd 5-6 39 64 10,0 3.01

PCDC - 49 UO 15.0
NR - 49 100 14.0 1.42

GC2 4-1 19 10 U.O 1.38
GC4 6-0 19 34 18.0 1.U

PC - 19 27 23,0 2.B
GCl 2-7 19 4 16.0 1.03
- -

19 10 23.0 3.96

Pr.Roberto F.Ctentuslo.Canplnas.Est.de São Paulo.Oontcole ea 07/Qi^.R!
pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Roselra's tecordação PO 3-2 69 229 16,0
teseira's Bíçjina Strlckler PO 3-8 39 62 22,0
Roseira's Noviço Royal Rsd PO 7-9 29 29 21,0
Roseira's Quadra PO 4-9 29 37 21,0

tenato Nalan.ltapetininga.Est.de São Paulo.Oontrols en 31/01/84.Rsglse
to ccm raçao suplaientar. 2 ordenhas.

Sor.5172 Canella fahr-aT Ped PO 5-10 29 62 19,0

Hsllo Moreira Sadles.Casa Branca.Est.de Sao teulo.Oixttroie en 06/^U/64. 1
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

R.V.Inaiiiir Oorinto PO 2-11 79 204 14,0
R.V.Iracia Milestcne PO 3-0 79 169 17,0
R.V.i^veta Star PO 3-10 79 194 14,0

Jose'Vieira Pereira.Jacarel.Est.de São Paulo.Controle en 30/01/84.nogiae ^
pasto cxin ração suplementar. 2 ordenhas.

telccfy Hill Ja^r Robin ted PO 7-1 69 170 15,0 J,4»

Jaccib Itosier Dutilh.Cantinas.Est.de Sao Paulo.CDntrole.nn 27/01/84.tegis» d»
pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Una Cavaiiet Cpiniosa P.D. GHB 2-4 79 233 24,0 J.Oí'

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

+ RusTicmaoE

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg dc Icitc em 8 mes«> de Lactação.

FAZENDAS
PINDAYBA E FORQUILHA

José Cláudio Condé
Fone: (032) 532-2066

UBA - MG



Marria N?v3 Agrlc.e Pec.Ltda.Sete Lagoas.Est.de Minas Gerais.Ccntrole en
01/^4.Imagine de pasto cxxn ração suplsraentar. 2 ordcnhas.

Aalloar Farid Yênin .Porto paliz.I

de pasto ccn ração suplenentar. :

FCOC 2-6 49 136 21,0 2,85
PO 2-9 19 22 23,0 3,17
GHB 2-5 59 150 21,0 3,07
PO 2-3 59 138 22,0 3,14
PO 2-5 29 58 22,0 3,15
PO 3-4 49 123 22,0 3,29
PC 3-7 29 40 36,0 3,26
PO 3-1 79 195 20,0 3,43
os 5-2 69 163 25,0 3,15
ca 3-1 69 182 22,0 2,93
PO 3-2 39 75 28,0 3,51
GC2 2-11 59 133 24,0 3,08
PO 2-1 109 284 21,0 3,10
PO 4-1 69 161 21,0 3,60
PO 3-7 89 122 22,0 3,51
PO 3-6 89 221 21,0 3,33
PO 3-6 79 221 20,0 2,51
GKB 15-1 19 26 25,0 3,44
OS 3-10 39 81 30,0 2,91
PO 4-2 69 193 21,0 3,65
PO 4-6 49 109 34,0 2,72
PO 4-6 19 34 31,0 2,98
PO 5-7 29 61 22,0 2,45
PO 3-6 49 105 20,0 3,76
PO 4-7 19 9 25,0 3,19
PO 3-U 79 200 24,0 3,63
PO 5-7 49 118 24,0 4,14
FO 4-11 89 222 27,0 3,35
PO 5-0 69 171 24,0 4,17
PO 5-1 39 61 28,0 3,14
PO 5-0 79 202 22,0 3,73
PO -50 19 12 27,0 3,04
PO 6-2 69 166 20,0 3.19
PO 4-9 89 231 20.0 4,26
PO 4-6 59 134 20,0 3,39
PO 6-9 39 182 24,0 3,43
PO 8-0 19 10 24,0 3,04
PO 7-0 59 182 25,0 3,34
PO 6-8 19 10 22.0 4,02
PO 6-6 49 109 25,0 3,07
PO 6-5 39 61 34,0 3.21
PO 3-4 79 228 22,0 2,98
PO 5-2 49 126 24,0 3,40
PO 6-6 39 66 27,0 4,05
PO 2-7 89 254 27,0 2,62
PO 9-9 99 280 22,0 3,74
PO 7-5 49 117 24,0 3,15
QCL 7-5 69 160 27,0 3,36

31/32 6-4 29 52 34,0 2,73
PO 6-5 49 104 24,0 3,00
PO 6-6 59 132 29,0 3,31
PO 6-0 59 156 29,0 4,40
PO 6-5 99 267 22,0 3.26
ae 6-9 69 170 20,0 3,23
GHB 8-6 79 220 23,0 2.6ç
PO 9-2 19 10 27,0 ?i,n9

:  PO 7-2 19 29 22,0 3,30
PO 7-4 79 212 25,0 3,22

■& GC2 9-4 59 134 20,0 4.34
GCL 9-2 49 109 21,0 3.35

PO 6-1 69 179 30,0 3,24
r  PO 3-U 29 42 24,0 3,20

PO 5-7 19 25 35,0 3,17
PCDC 4-10 19 32 26,0 3,71

PO 4-9 19 6 27,0 3,44

GHB 2-4 79 208 24,0 3,70

VKM Magnet Vldde
HgaxtJ!/ Jasper Qsrona
Ovcns Azaleia Jo^r

2 trderhas
JbMier jaaper Corena

Mtonio Carlos Llnn Moinho.AndrodinB.ast.âe São Paulo.Controle aa 09/01/84.%
gljte de posto eon ração suplenentar. 2 ozdenhas.

Itaatcna de Santa fí£zU 31/32 10-3 89 229 13,0 3,47
ataUartrU Spring de S.A. aC3 8-1 89 226 14,0 3,47
fito Otavla de Sta.Anézla OQ 6-0 19 26 17,0 4,06

Dr.Uilz Albino Barbosa de Oliveira ttoto.Luiz MtorUo.Bst.ds Sè
«B 30/01/84.ltegljH3 de pesbo ocn ração mip1nicnbar.2 ordenhos.

t,«.1lc>lna BBJ7/ S.S.JOiçaer PO S-2 49 128
e.A.Usursne Jasper da S.S. os 4-1 89 238
C,f.Uiâ«cs togassuB da S.S. FO 4-4 79 202
e.t,QÉbsl0 Cteacentraad S.S. PO 4-3 79 186

Me^lsXo da S.S. PO 4-1 59 145
g,S.UrtwU Jauper da S.S. PO 4-5 49 101
K.f.Ul«ra Peg. da S.S. PO 4-U 29 59
C.*.lA«lA >faadoLa)'.o da S.S. PO 4-4 39 39
g.l.tJnttMta tobol da S.S. PO 4-4 19 10
•,|.lttarji HaadoUkc da S.S. PO 4-2 19 8
lU.VIMlr^ Pancy da S.S. PO - 29 55
mpáã lo/ki d« S.S. e.s. am c-u i09 396
Mm mcy ds S.S. e.s. <»q s-7 79 ias
t.t,»fl/>7aeU'a tag.da S.S. PO 6-3 69 16*
MMÍêU fwei dl S.S. PO 6-« 29 50

5-2 49 128 13,0 2,42
4-1 89 238 12,0 2,83
4-4 79 202 13,0 3.74
4-3 79 186 13,0 3.76
4-1 59 145 16,0 2,55
4-5 49 101 15,0 2.73
4-U 29 59 18,0
4-4 29 39 17.0 2'.71
4-4 19 10 17.0 2,84
4-2 19 8 17,0 3,41
- 29 55 17.0 3.57

6-U 109 296 14,0 1,74
5-7 79 189 14,0 2.37
6-3 69 168 19,0 Í,W
6-e 29 50 21,0 3.17

C.loebrook Classic Pboda-Rec
C.Wbodbridge Closslc San-Rsd
Otilia ^ são Slnõo
são Sijnao de Ite^xasta
são SÍJnao de Noentia
Georgina de Sao Slnõo
Soo Simão de %stinga
são Simão de Belita
C.Hiilrtse P.BUtzy fted
R.Vibcd MC Oainie lee tod
são Simão de Brunella
são Simão de Vãlma
C.Corwic Sara J.tod
C.Brcndell M.PòUy tod
Kayescrest J.Bliss tod
Sãn Simão de
são Simão de N&tde
WiUorâs Croaaelie .tessie R.
WiUards Jasper Itiby Red
são Süiao Jandira
Stewarthaven Ned Karen tod
C.Flcwlng Jenlra Ned !fe!d
Holquiria de Sao

de são Simão
São SimoD de Nova
Sõo Simão de Nazia
São Siirao de hfalicia
r<mni-mn Kanrtg M.ROSie R3d

PO 6-1 19 35 26,0 4.36
PO 5-1 19 25 29,0 3,41

GC4 4-6 19 24 24,0 2,07
PO 2-5 19 22 18,0 3,35
PO 6-1 19 14 23,0 3,38

OS 7-11 39 98 17,0 3,69
PO 2-4 39 96 16,0 3,42
EO 2-7 39 96 20,0 3.86
PO 5-6 39 93 31,0 4,27
PO 5-3 39 91 22,0 3,62
PO 2-8 39 88 18,0 3,66
PO 4-3 39 87 20,0 4,31
PO 5-10 39 83 25,0 3,38
PO 6-6 39 83 33.0 3,74
PO 6-8 39 77 33.0 4,12
PO 3-0 29 72 20,0 3,48
PO 5-U 29 56 32,0 3,43
PO 7-1 79 204 19,0 4,65
PO 4-1 69 191 18,0 3,67
PO 8-5 69 182 23,0 3.»
FO 5-4 49 124 23,0 5,40
FO 5-U 49 117 25,0 3,85

0C2 4-2 39 109 24,0 3.36
QS 5-6 39 108 22,0 4.49

PO 4-9 39 107 20,0 4,78
PO 4-4 89 248 17,0 3,53
PO 6-3 79 256 18,0 3,55
PO 8-7 79 230 23,0 3.67

d FO 5-8 79 217 25,0 4,16
PO 6-8 39 86 25,0 4.74

Raça Jersey
Escola Sup.de Agric.Uiiz de Oxiiroz.Piracicaba.Est.de São Pailo.Ccntrols es
04/01/84.Itegioe de pasto oaa ração suplenentar. 2 ordenhas.

Esalq Scmy Superb PO 4-4 29 32 15,0 2,15

Dr.(«irio topes leao.Cabreuva.Kt.de Sao Paulo.Qxitrole cb 19/01/84
pasto con raçao svquoaentar. 2 ordenhas

SanfAna Itostovia 5ç Hepacaxe'PO 7-11
Esalq Penepolle Pricelles PO 7-9
ttelosa Pacessoter S.F.
Luana Baronet S.F.
Mexerica Baronet S.F.

Inlz Augusto A.da Motta Pacbeco.TBtui.Est.de São Paulo.OEZitrole «b 30/01,^.%
gime de pasto con ração a^csantor. 2 ozdenhas.

3üií^ <^ropa C^nerator PO 8-4 69 158 12,0 4,39
Altonc-tra Jaquitiba - - 39 93 15,0 3,64
Independência Joquitiba toy 1/2 8-2 ^ 87 18,0 3,56
Caçadora lustroso toy 3/4 6-2 19 10 18,0 3.41

Raça Parda Sufça (Schwyz)
Cia.;^ro.Pccuafia Santa Morena.Jacorezlnho.E&t.do ParanB'OantroIe ob
84.BBgÍRe de pasto ccn ração suplcoentor. 2 oídanhu.

ma Uiiverse - - 29 37 16,0

Qr.P>irrBndD Prado RennoTJacutinga.Est.de Hinos Gerais.C
qi—.. da píBgtr. con ração tr. 3 ordBihaa.

B.C.Qibana Elngant UI PO 6-4 119 328 14,0 3.59
B.C.Aeaõia Ibgpox I K> 6-3 U9 302 18,0 4.05
B.C.tvonete II Jbater PO 10-3 109 274 21.0 3.39
D.C.Cilbarta Bqpiouar I PO 3-0 ®9 2)7 13,0 3,25
B.C.Fblina Cclegate II PO 4-2 «9 210 13.0 3,75
B.C.EburTB» Blcganc 11 PO 5-6 79 185 IB.O 3.03
a.C.Tcreza Tcxi^xtr l PO 9-6 69 145 19.0 3.18
Glouoia B.C.El Bane PCDC 2-10 69 154 14,0 3.15
Oal.víça do SsTO Jonguim ac2 7-6 69 176 L3rO 3,43
D.C.CiObrlcla Riogont PO 3-6 59 1)4 1),0 2,96
p.C.ltirtuna Delegat PO 4-1 59 1)6 13,0 3,17
n.C.CVacMticiT Blogont PO 5-9 49 108 17,0 4.21
B.C.Dwüolu Apocie PO 6-9 49 87 20,0 3.25
U.C.Oolusbia Apache PO 7-1 49 94 15.0 3,30
G.C.IXizatra El Brite III PO 3-11 39 76 u,o 3.10
Goionêala B.c. leçronr I PO 3-3 39 60 18,8 3,21
O.C.aovcrzunu ü^rwex II PO 3-3 29 w 3.13
B.C.Francesa ^llo tt PO 4-1 29 96 22.0 3.11
P.C.Odith Apache PO 5-6 29 45 14.0 3.53

tc.totrnl/, du Tblodo l^a to to.Sao Sloao,
do (wstu ocn ração ui^lâRcntar. 2

tV. ftrt«rta PO 2-H

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS
PEDIGREE

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Prop. Miguel Ptrslra — Ri — C. Paitil 88.107
fone: 0344 84-3717 — CIP 34 900



Grau Idade Com Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçao

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite
sangue meses laetaçâo

laidcsro Ltda.Jundiai.Est.de Sao Paulo.C

1 ração 2 ordenhas.

PO 7-3 IO? 2S1

Agroçec.e (^as Santo 1
84.Begls£ de pasto osm

Oxcna Jtilleta
Aneliza de Sante Isidoro
Santo Isidoro Betania

Soito Isidoro ̂ rtira

Santo Isidoro ceiina

Santo Isidoro

Santo Isidoro catarina

eiolsa

Evellse

Edgleize
COtona Juzuna ttedalist
Maind Viev Ristorian JUd Jan

Ada^ra lace
NKiela H 4343

ttoldav

Ura 8931-84 AR»
Orla 19196
Oca 19404-97 laisenadit

Or.Uilz Hsracio u.Cintra de lteLlo.QLiaratlnguetaTEst.de São Paulo.Cfantrole an
20/01/84.Regime de pasto oan ração supleraentar. 2 cnrdenhas.

Oorcna ftesalyn ttarry PO 6-3 59 126 17,0 3,53
Cbrona Otllia Hatry PO 4-8 19 20 17,0 3,27
CCBXoa Sonata IWin PO 3-10 59 128 20,0 3,06

Anilcar larid Yaain.lterto Fteliz.Est.de Sao Paulo.CCntrole em 28/01/^4.
de pasto com ração auplanentar. 3 e 2 ordenhas. FCXS: 0X52-622122.

3 ordertHB
Occona Brigida Ii^xowr PO 3-6 19 10 21,0
Qaxna Ztngara itedallst PO 3-2 29 45 25,0
(tor.T.e.nsrina Thligan PO 2-7 79 224 20,0
Occtra Hessina "ftdn PO 4-4 29 51 33,0
CDrcna Bea Twin PO 3-11 29 58 21,0

T.J.Matel PO 9-11 19 38 24,0
Ooccna teilda Harry PO 3-9 19 27 25,0
Osrona CDline l^arowr PO 3-4 69 149 25,0
Ooixna ftant Harry PO 5-9 39 71 22,0
CCcuna Jucjuira Harry PO 5-8 29 60 28,0
Ka MS Bqnss Bemioe PO 6-10 59 140 23,0
Ctxtna Inglesa Harry PO 4-6 19 25 35,0
Crocni riorença TVln PO 4-6 29 42 23,0
B.S.todcy Dot PO 9-0 19 36 22,0
Oorana Hargot Harry PO 6-3 29 51 27,0
E.S.Bay's Am PO 9-3 19 7 32,0
Oorana Itea Harry FO S-6 79 202 26,0
Oxcra Grace Harxy PO 6-1 59 141 25,0
Cbrona Mirlen Iter^ PO 5-4 49 105 24,0
Ctrona Iza Hedallst PO 6-1 I9 8 29,0
mie may Cari Eda PO 10-8 69 169 25,0
S.S.ften Jviice PO 8-4 49 111 20,0
E.S.Blucmr Joan PO 9-2 39 77 28,0
E.fl.Ray*s MlUls PO 9-0 59 149 20,0
e.S.Jay SatUy II PO 8-6 19 38 26,0
B.S.JKta Aríete PO 9-7 49 105 22,0
Ü.S.Polly Ntaty FO 9-3 49 105 20,0

AntcrUo Csrloe Lisa Marlnho.Andradlna.BBt.de São Ptulo.Ccntrole <
gUB da paets ccn ração soplaBantar. 2 osdenhÉs.

de taita Anizia QCl 10-4 89 234
TiBB tal eli de Santa AbásU 31/32 5-10 89 235

Rafa Guernsey
Br.CUetádio da Abaelda.Itagisti.Est.ds Rlc áe Janeiro.Controle c
^.BayiiH de peeto ca* ração ai4>lCBontar. 2 ordenhas.

Obadllnee RUn^^s Mcole
pumae Ml Ctadu
fm ItlUe Boy 0'AbsdU
ICazliie D'Atiadl«
BMre MiJLLlJ»'e K.do tlngui
Mat tím ÇPw —Mi' do Alt

iMm ânefe CttU
PM seoa Prin» CiMU
ne a»hU Kdld 0'l—U

FO 8-5 59 189 13,0 6,06
PO - 59 169 15,0 5.08
FO - 49 U3 15,0 5.41
PD 8-6 49 133 23.0 5,41
PO - 39 119 21,0 5,32
FO - 29 91 21,0 5,30
FO - 29 85 18,0 5,89
PO - 29 75 17,0 5,36
FO lP-10 29 71 18,0 5.74
10 U-1 29 71 25,0 5,45
9Ò 9-0 19 25 22,0 4,96
80 - 19 16 16,0 4,87
PD 7-J 19 15 20,0 4,79

Cateml de AlHMde<lta9aeL.BMt.d> Uo da janetro.controle <
i tSMtsD ctei re^ aupuisãnter. 3 ocdsnhas.

i»ii^ Mm IbMm to
m m» ttdmiu o'Msrtu «9
turtan 10MU— So
fS^SlS IW p'lbl01« 80

8.1» niMe* 10
w WM IP" Mto to

— Min— d^amií* «o

S£iMiMiati
CMMlMild IMcela de 1. 80
rm\ M 80

•9 2X2 16,0 4,83

«9 192 14,0 5,61
)9 196 22,0 5,84

49 142 19.0 5,06

39 114 20,0 5,35

39 108 17,0 4,62

39 9* 17.0 4,89

39 94 23,0 5,96

39 48 17,0 5.25

29 )9 17.0 5,22

29 31 18,0 4.93

19 19 25,0 5,38

19 IS 81,0 5,28
IV f. ll.n 4.75

Dr.Custodio Cabral de Almeida.Itaguai.Est.do Rio (te Jarotro.Oraroie ̂
84.tegijre de pasto com ração supleirentar. 2 ordenhas.

STenmont Duke BrAbe PO 8-5 79 250 14,0
Itorren D.F.Jacque PO 8-6 69 194 19,0
Gordlines King's Márcia PO - 59 IW 17,j
Formosa Ml D'Abaaia PO - 49 152 17)0
Pax italia Boy D'Abadia PO - 49 146 15,o
Xeura Phillip's K.do Tingua PO 10-10 49 132 U,0
Pax Alva Oold Banner do Alto PO 12-1 49 132 21,0
Hofôisan Holm Chiefs Carla PO 9-0 39 86 16,0
Pax Koca Prince D'Abadia PO - 39 77 IS,#
Pax Qurla Apoio D'Abadia PO 7-3 39 76 17,9
Bula Ml D'Abadia PO - 29 57 23,0
Ceres Ercole Hatxela (te I. FO - 29 53 19,0
Faní Ml D'Abaüa PO - 29 44 20,0
(Deres Big Fteira de Itaguai - - 19 15 29,0
Ceres Ercole Evista de I. - - 19 1 23,6

Raça Pitangueiras
Eor.Eduanto Alves (te Alcântara.Santo Inácio.Est.do ParanaTCuntrole «n
Itegime de pasto oao ração suplementar. 2 ordenhas.

Marreca do E.A. PO 9-3 39 95 17.|
Cabana Vfel do E.A. PO 8-7 39 72 14,9 ]•<}
Ckayarra do E.A. IA 6-8 29 45 15,0 .'Ji
Premiada do E.A. LB 9-4 29 37 17,0 ^
Pcmtoa do E.A. I£ 8-5 19 29 20,0
Difusora (3o E.A. 1£ 9-3 19 18,0
lapuda do E.A. PO 7-4 19 28 19.0 ^ ̂
Arakam do E.A. IA 8-2 19 23 U,0
Sunetra do E.A. I£ 7-0 19 21 19,i}
Ftolha do E.A. la 7-2 19 19 I9.a .

Raça Gir

Jose'lAiciD ftesende e Cutros.ftetoslnhos.Est.de Minas Qsrais.CQntxole «
84.1tegiiie de pasto con ração suplenentar. 2 caxlenhas.

acio «E 5-7 39 66 10,0
RE 3-10 49 94 10,0

ua RE 9-6 29 52 U.O

Dr.Arthur Souto fteior Filizzola,
01,^4.Itegine de pasto (xm ração

Liberdade ^
Matriz í®
Neblina de Brasilia ^
Oiana (te Brasilia
Cpala de Brasília ^
PecadDura

Pcnelope de Brasília
Perfídia 8E
Prata de Brasilia RE
Raquete de 1 ro
Talagarça fE
Amizade

CXüorna 1®
Copacabana I®
Eiibaixatriz fE
Ipancna fE
jana da Zebilandia PE
Jardins íE

Dr.Gabriel Oonato de Anrtrade.Calciolândia.Est
01/84.Itegiae de pasto oon ração suplementar,

da Ctelclolandia RE 4-7
Jaaiba da Calclolandla lE 10-4
Castantola PE 9-9
Quebrn da Calciolandia lE 4-6
Naka da Calclolandia PE 7-3
Mectvi Calclolandia PB 8-10
Haira Qilclolandia RE 8-2
(terência da Calctnlandtn RE 13-4
jola da Calclolandia BE 11-7
Mesquita da Calclolandia R: 6-0
Patroa lE 5-4
Icvesa da Calclolandia HE 9-0
Li^ijna da CalcioLandla FE 11-3
Lindoia do Calclolanida FE 9-3
DoLa Vista II da calclolandia TO 14-4
lola da Ctelclolándia FE 8-11
Rajada da Calclolandia lE 3-4
Rasa da Calclolandia BE 3-0
2750 PC 4-6
2746 PC 4-7
Ranigans da (Dalciolandia RE 3-2
Rafxi&ira da Calctolandln FE 3-1
InwirsãD da calclolandia RE 6-3
lUlips da Calclolandia IS 4-8
Qjdbaga da Calclolandia PC 4-4
AiiTMia da CalciolandiA FE 8-1

RE 4-7

jegultiba.Bst.de Minas Qerals.Cbnu«BB a
suplanentar. 2 ordenhas.

79 196 11,0

29 37

BE 10-4 29 48

RE 9-9 29 49

IS 4-6 29 37

FE 7-3 59 100

RE 8-10 39 65

m 8-2 39 65

RE 13-4 29 37

BE 11-7 39 €4

lE 8-0 29 45
FE 5-4 29 33

BE 9-0 49 104

FE U-3 59 136
FE 9-3 49 136

TO

ró

14-4 59 144

8-11 69 167

lE 3-4 59 124

BE 3-0 29 45

PC 4-6 29 54
PC 4-7 29 61
RE 3-2 39 83
FE 3-1 59 143
RE 6-3 19 7

lE 4-8 19 u
PC 4-4 19 33
FE 8-1 19 29

Antcnio Joee'Lucio do OlivoLra Oosca.Sta.ouz das ltelMatntt.felt.AA tWM
Osntzolti em 11/01/84.Rogino do posto cxin r.%ç<So auplawantsr. } «wiMlMB

C.A.JRlspa
C.A.Jatalbs

REVISTA DOS CRIADORES



DO ANIMAL

Grau Idade Con< Dias

de anos troie de Leite %
sangue meses lactaçãe

Drs.Hvucl e Joae"joão Salgado
Ccntrole aa 10/01/84.fbgl-re de

tW>il ÍE

,  }^laaa Caxanga' BE
g'ç,Q^vota Civhlirfm BE
Ch-Esoopa Naida BE
zl^.Eaperança Paizão BE

Intriga Faizão I£
g,C.Isaral BcpoaiLe lE
^sv.lnglatsrra Qcravo BE
eX.{ãve9 Cachiato BE
i^piv.eaãlsta Falzão NR
£ C-Batps Cac±iisto IS
g^C.U^na Naldu IS
gX.Iaages Qcpcente RE
,;^5>/.0eIatlna CacáüiEto BE
j^av.Invenção Mmdorljn lE
iQfsv.ladainha Expoente BE
g,^,Gabsrra Cocíiíbéx} BE
^jv.Ditooa Cachiflto
.«Urav.Kavalha Rdmadn BE
g.C-Csiufça Cachii!tx3 RE
gX.Idela Cachlj^
ggitâ Cruz Tagrlm acpoente PE
^«r.Hancnla Expoente BE

fS

.5.Rio das Flores.Est.do !

n ração suplementar. 2 orr

9-5 99 245 10,0 5,95

BE 3-9 89 237 10,0 5,61

BE 9-0 89 237 10,0 5,39

BB 14-7 89 234 U,0 5,53

BE 11-2 69 172 12,0 5,51

lE 7-3 69 159 11,0 5,07

lE 7-6 69 155 U,0 5,73

BE 7-0 59 154 12,0 5,44

BE 9-5 59 141 13,0 5,31

NR 10-1 49 123 14,0 5,54

IS 8-7 49 122 12,0 6,U

ÍE 5-2 49 119 14,0 5,34

RE 7-5 49 114 11,0 5,33

BE 9-4 49 111 18,0 5,39

lE 6-11 49 96 15,0 5.53

RE 5-7 49 95 14,0 5,19

lE 8-11 39 89 27,0 5,15

m 12-2 39 85 12,0 5,44

BE 3-5 39 81 11,0 5.71

RE U-0 39 80 18,0 5.31

SE 6-11 39 72 15,0 5,09

SE 5-4 29 40 14,0 5,23

SE .8-11 19 25 15,0 4,86

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trote de Leite

sangue meses tactação

João ̂ brlel da costa Itaonha <
as lV01/84.BegljBe de pasto ca

C.A.Ha9a
C.A.lagosta
C.A.Lia
C.A.Norartexg
C.A.Cpereta
C.A. Industria
C.A.Maçã
C.A.Klnfa
C.A.Ulaa

Oatros.Casa Bcanca.EX

ração suplenoitar. 2

e-2 49

t.âB são Paulo. Qzitxole

joee Ediardo Cbsta Hatcini.São João da Boa Vlsta.Est.de sã> Paulo.ControIe en
201(01/84.Regioe de pasto cccc ração suplementar. 2 ordoihas.

Hagestcw PC 8-1 29 56 11,0 4,15
>tentlra PC 8-0 49 100 12,0 4,60

Mnia Agrlc.e Pee.Ltda.Hoooca.Est.de São PauIo.Controle an 18/Dl/B4.Begliae de
Matn cm racãn a tr%1 onontar-. 1 0 2 nrrímhne.

Cruzamento Dirigido

leve

SBcebeitina
Jcgatlna
mielsta
Stlléncia

(UrU
Hffsl
Itovau

NR 9-4 29 54 13,0 4,84

PC 5-0 19 20 11,0 5,28
PC 6-8 19 20 13,0 4,99

NR 10-4 19 15 14,0 5,20

NR 5-11 19 24 13,0 5.20

PC 8-6 19 8 15,0 5,41

PC 13-0 19 1 16,0 4,60

IA 4-7 19 13 14.0 4,52

PC 5-8 99 254 10,0 4,62

PC 10-7 99 263 13,0 4,66

NR 11-11 99 267 10,0 4,62

PC 8-5 89 232 11,0 4,86

NR 7-7 89 233 13,0 5,00

BB 9-9 69 173 18,0 4,49

NR 5-3 69 160 10,0 5,26

PC 12-10 69 155 12,0 4,80

PC 8-1 79 197 10,0 5.47

PC 6-3 79 192 10,0 5.10

PC 9-6 59 132 10,0 5.70

NR 6-10 59 127 12,0 4,85

NR 9-9 59 131 11,0 5,53

PC 6-6 59 131 10,0 4.93

PC 7-0 59 127 12,0 4,81

PC U-5 49 120 12,0 4,64

NR 6-0 49 93 10,0 5,07

NR 5-10 49 102 12.0 5,02

NR 12-9 39 62 11,0 4,50

PC 7-3 39 57 11.0 4.05

Paulo de Ihorso Bittencourt.C^rc^ira Ccstir.Est.di3 são PBulo.Controie m 18/
01/84.Rsgljie de pasto oqei raçao suplaientar. 2 Mitenhas.

P.T.B.OMioordia Ml 3-2 69 200 10,0 4,64

p.T.B.Catçina Grande KL 4-9 69 197 9,0 5.16
P.T.B.Janoica H2 3-10 69 193 9,0 4.«
P.T.B.Floresta Ml 4-7 69 193 10.0 5.40

P.T.a.BoilcireBB H1 3-3 69 185 12,0 4,55

P.T.B.Iondrina K2 3-il 69 166 12,0 4.34

p.T.B.tfcatuba Ml 7-2 69 166 8,0 4,45

P.T.B.Ibiuna Ml 6-10 69 172 14.0 5.00

P.T. 6.Escocesa K2 3-9 69 162 9,0 4,94

p. T.B.Piracicaba Ml 6-10 59 148 12,0 4,75

P.T.B.Gaibara Ml 3-5 59 139 18,0 4.64

P.T.B.Arapitnga Ml 3-9 59 138 9.0 4.94

P.T.B.Csilcia Ml 2-U 59 128 11,0 5.40

P.T.B.CatanAiva Kl 3-5 59 124 12.0 4,16

P.T.B.OortíBlia Ml 2-11 59 124 8.0 4,62

P.T.B.Qiioba Ml 5-7 59 119 20,0 5.10

p.T.B.Brauna Ml 3-5 59 U9 10,0 4.45

P.T.B.Eobrada H1 4-11 49 106 n,o 4.20

P.T.B.Mara Rosa m 4-9 49 1113 12,0 5.13

P.T.B.Dexi Esperança Ml 5-6 49 99 14.0 4,65

P.T.B.Lecpoldtna Ml 6-3 49 91 16.0 9,17

P.T.B.Capela Ml 5-1 39 87 12,0 4,62

P.T.3.TbresljVu Ml 4-9 39 80 14,0 4.90

P.T.B.caiçara Ml 5-1 39 75 14.0 3,95

P.T.B.rtapeva Ml 7-4 39 67 14.0 4,fci7

P.T.B.Oalanía H1 5-0 29 45 14.0

GIR lEITEIRO FE . DE RIGCOIR
KÊNIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA— Rua Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196 ) 55-0085
CANOAS — Telefone (101 ) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

r» -í *::]J
CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

I vaca com Icctação acima de 7.000 kg
S vacas com lactação acima de 6.000 kg
36 vacas com lactação acima de 5.000 kg
121 vacas com lactação ocima de 4.000 kg
303 vacas com lactação acima dc 3.000 kg

NEVE PO — 58780 — Leite 6.125,5 kg.
Mídia dUria — 18,500 kg. Gordura 3,94%.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fona (034 ) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244



NOME DO ANIMAL
Grau Idade Cori' Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação

Raça Santa Cruz

Cruzadas
Manuel e Jose'joao S.R.âos fteis.CannD ̂  Rio Claro.Est.de Miras
le em 26/01/B4.negime de pasto coc raçao suplasentar.2 orâs.FdC: 035-9ei

Nica S.H.C.Santa Cruz MX3 3-1 19 54 15,0
Nanorada S.H.C.Santa Cruz

Raça Nelore

colonial Agrcpec. S/A(Gabrlel D.de Andrade) .Janauba.Est.âe Minas Qsrais.Q
le em 30/01/84.Reglne de pasto con ração siqalenentar. 2 ordeitas.

Jandala

Pagodeira
Nuvan da Oolonial
Gloriosa da Calciolandia

Hidrõlise
Orange
CBli

Desfeita

Dala

cortesia

Caricia

E O [HUMO

DE SEin BRRSIIEIRO

DR. FRUSTO SimSES

O cavalo e o homem.
O cavalo Mangalarga. Troncos formadores
da raça. Aptidões do cavalo Mangalarga.

Estado atual da seleção. O Mangalarga
e o tipo universal do cavalo de sela.
índices ideais para o cavalo de sela.

k  O que os árabes nos transmitem.
L  O padrão
^  do Mangalarga. Sobre os aprumos.
~  As taras. Dos andamentos.

I  Compensações de
! Pelagens, manchas e partlcularida<í^
Associação Brasileira de Criadores

Cavalos da Raça Mangalerg»
As raças formadoras do Mangalarvje

Os núcleos atuais que mais influènc *
mantêm sobre a raça. O Mangalar^
O Marchador Mineiro e as dam»

raças eqüinas nacion*,^
Avaliação dos aqüin^Sk

Volume encadernado e com sobrecapa a cores

À venda ou pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo
associação brasileira de CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP

ASSOCIAÇAO brasileira de criadores — Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo — SP
Livrarias da Capital • do Interior



enBi^

V ista aérea do Complexo Industrial da ̂•fieniTg -^iode Jcnent Ljiu ucrcu (lu onipiKxu tnuustnai aa scnermg • Kioac jum

A evolução da veterinária é um
grande obietivo da Schering. A Schering

Produtos Veterinários
é uma empresa do

Grupo Schering, que se dedica à
pesquisa de produtos veterinários

ela preparou ;j;^=Sgiã.Todos
com o mais avançado e

rigoroso controle de qualidade.
Assim, oferece aos criadores de

gado de leite um programa
de tratamento completo, com 8
produtos: Azium Solução, Banamine,
Calminex, Cursonegril, Gentocin,
Metibiotic, Naquasone (pó e injetável)
e Saudina Fosforada.
A evolução da Veterinária

faz parte da filosofia Schering.

^  f^iu pr cr/yuf uu urn

j  Programa especial para gado de
leite com 8 produtos consagrados, í

L llápt 3091
'  íroRJCKP22.700
%) U2-1000- Tcks: (021) 21822 C HE BR

Com a garantia e controle de qualidadeSchering SI
Produtos Veterinários Ltda. Kp



Cavalo que tem valor
tem Rintal na ponta da língua

Rintal P^ta é o único vermicida
que une máxim^ eficiência com segurança totai.

Ele acaba com os verr;fies sem fazer seu cavalo correr nscos,
nem me^mo de reações alérgicas.

SeéBayenébom.

Bayer

eB Kintai f
V'*.' Rii^

o campeão


